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stsTEMA DE REGTSTRO DE PREçOS - SRP

EDITAT

r. pneÂuguro:

A PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ - M4 ATTAVéS dA COMISSÃO PERMANENTE

or ucraçÃo oo vtutrttcípto DE IMPERATRIZ (cPL) instituída pelo Decreto ns 44, de 31 de
julho de 1997, torna público para conhecimento dos interessados que às 10:00 (dezl horas
do dia 27 de Dezembro de 2019, na sede da Comissão Permanente de Licitação - CPL,

situada a Rua Urbano Santos, ne 1657, Bairro Juçara, lmperatriz - MA, onde serão recebidas
as documentações e propostas e iniciada a abertura dos envelopes relativos à licitação em
epígrafe, na modalidade CONCORRÊNCA, na forma presencial, do tipo MENOR PREÇO

GtOBAt, objetivando o REGISTRO DE PREçOS de interesse dâ SECRETARIA MUNICIPAL DE

EDUCAçÃO, nos termos do Decreto Municipal ne 013 de 31 de março de 2015, pela Lei ns.

8.666/1993 e suas alterações posteriores, pela Lei Complementar ns 123, de 14 de

dezembro 2006, alterada pela Lei Complementar n" 147, de O7 de agosto de 2014, pelo

Decreto ne 8.538, de 06 de outubro de 2015, bem como pelas demais normas pertinentes à

espécie, tendo em vista o que consta do Processo ns, 02.08,00.723/2019 - SEMED, de 01 de
julho de 2019, conforme descrito neste Edital e em seus anexos.

2. OBJETODAUC|TAçÃO:

' 2.t. Constitui objeto do presente certame o REGISTRO DE PREçOS PARA FUTURA E

EVENTUAL CONTRATAÉO DE EMPRESA DE ENGENHARIA PARA PRESTAçÃO

DE SERV|çOS DE MANUTENÇÃO PREVENTTVA (VrSrTA pERrÓDrCA) E

. CORRETIVA (SERVIÇOS EVENTUAIS), COM FORNECIMENTO DE PEÇAs E

MATER|A|S, NOS S|STEMAS, EQUTPAMENTOS E TNSTALAÇÕES NOS pRÉDrOS

pÚBucos DA SECRETARTA MUNrctpAL DE EDUcAÇÃo DE tMpERATRTz - MA.
: 2,2, Valor estimado para execução dos serviços e obra objeto desta licitação é de

R$ 12.486.332,94 (doze milhões, quatrocentos e oitenta e seis mil, trezentos
e trinta e dois reais e noventa e quatro centavos),

3, FONTE DOS RECURSOS:

3.1. Devido a não obrigatoriedade de informação da dotação orçamentária no
momento da licitação, esta somente será informada quando da assinatura do
contrato ou ordem de serviço, na forma do art.7e, § 2e, do Decreto Municipal
ns 013 de 31" de março de 2015.

4. SUPORTE tEGAt:

4.1, A presente Licitação reger-se-á pelo Decreto Municipal ns 0L3 de 31 de

Rúa Urbano Santos, ne 1657 - iuçara, lmperatriz - MA - cEP 65.900-505 ITURA DE

A.

rihtto://www.imoe râtriz.ma.sov.br m



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITU RA MUN ICIPAT DE IMPERATRIZ
coMr55Ão PERMANENTE DE UC|TAçÃO - CpL

Rua Urbano Santos, ns 1657 - Juçara, lmperatriz - MA - CEP 65.900-505

dri!
?*"r

ffi
fi

\§.b.
;":4)J

de 2015, pela Lei ns. 8.666/1993 e suas alterações posteriores, pela Lei

Complementar ns 123, de 14 de dezembro 2006, alterada pela Lei

Complementar n" 147, de 07 de agosto de 2OL4, pelo Decreto ne 8.538, de 06
de outubro de 2015, bem como pelas demais normas pertinentes à espécie.
Esta Licitação foi regularmente autorizada pelo Secretário Municipal de
Educação, conforme consta do Processo ne. 02.08.00.723/2019 - SEMED.

5. MODALIDADE E TIPO DE TICITAçÃO:

5.1. O certame licitatório será realizado na modalidade de CONCORRÊNC|A

PÚBtlCA pelo SISTEMA DE REGISTRO DE PREçOS (SRP), em conformidade
com a Lei ns 8.666, de 21 de junho 1993 e suas alterações.

5.2, A presente Licitação obedecerá ao tipo MENOR PREçO GLOBAI-, conforme o
Artigo 45, Parágrafo Primeiro, lnciso l, da Lei ns.8.666/1993 e suas alterações
posteriores.

6. PRAZO DE VrcÊNClAATA DE REGISTRO DE PREçOS:

6.1. O prazo de vigência da Ata de Registro de Preços será de 12 (doze) meses,
sendo vedada sua prorrogação, podendo ser feito termo aditivo aos contratos
gerados, se conveniente e/ou oportuno à Administração Pública, de acordo
com os prazos e condições previstos na legislação.

7. PRAZO DAVIGÊNC|AE EXECUçÃO DOCONTRATO:

7.L. O futuro contrato que advir do Termo de Referência, vigorará por 12 meses, a

contar de sua assinatura, podendo ser prorrogado por iguais e sucessivos
períodos, através de termo aditivo. Conforme disposições do art.57 da Lei np

8.666/93 e suas alterações posteriores, com redação dada pela Lei ne

9.648/98. Havendo necessidade o contrato poderá sofrer acréscimos e

supressões de alé 25o/o (vinte e cinco por cento) do valor inicial atualizado do
contrato, conforme previsto no artigo 65, §1s, da Lei Federal ns 8.666/93.

B. CONDTCÔES PARA PART|C|PACÃO rU UCrnCÃO:

8, DA PARTICIPAçÃO:

8.1. Poderão participar desta licitação quaisquer empresas interessadas que se

habilitem dentro das condições aqui exigidas e que, na fase inicial de

habilitação, comprovem para a Comissão possuir os requisitos mínimos de
qualificação exigidos no Edital para a execução do Objeto.

8.2. A participação na Licitação implica na integral e incondicional aceitação de

todos os termos, cláusulas e condições deste Edital e de seus anexos, bem

como das Normas da ABNT e da SEMED, ressalvado o disposto no Parágr
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3e, do Artigo 41, da Lei n0. 8.666/1993 e suas alterações posteriores.
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8.3.

a) Pessoa física ou jurídica que estejam cumprindo sanção de

suspensão de licitar com a Administração Pública Estadual;

Empresas declaradas inidôneas ou suspensas para licitar ou

contratar com a Administração Pública, enquanto perdurarem

os motivos determinantes da punição ou até que seja

promovida a reabilitação;

Empresas que tenham sócios, gerentes ou responsáveis
técnicos que sejam servidores ou dirigentes de órgão ou
entidade da Administração Pública Municipal;
Cuja falência tenha sido decretada, em concurso de credores,
dissolvidas ou liquidadas, em consórcios de empresas, qualquer
que seja sua forma de constituição;
Autor do projeto, básico ou executivo, pessoa física ou jurídica;
Empresas em regime de consórcio, qualquer que seja sua forma
de constituição;
Sociedades empresárias estrangeiras não autorizadas a

funcionar no País;

Empresas integrantes de um mesmo grupo econômico, assim

entendidas aquelas que tenham diretores, sócios,
representantes legais ou representantes técnicos comuns, ou
que utilizem recursos materiais, tecnológicos ou humanos em
comum, exceto se demonstrado que não agem representando
interesse econômico em comum;
Empresas enquadradas nas demais vedações estabelecidas no
art. 9e da Lei ne 8.666/1993.
Empresas das quais participem, seja a que título for, Servidor
público municipal de lmperatriz.
Empresâs cujos proprietários e/ou sócios exerçarn mandato
eletivo capaz de ensejar os impedimentos previstos nos Arts.
29, inciso lX com 54, l, "a" e li, "a", da Constituição Federal.
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9. CUSTOS DA LTC|TAçÃO:

9.1. O Licitante deverá arcar com todos os custos associados à preparação e

apresentação de sua proposta. A SEMED em nenhuma hipótese será

responsável por tais custos, quaisquer que sejam os procedimentos seguidos

na licitação ou os resultados desta.

kl
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ro. corrrúoos Dos DocuMENTos Do EDtrAt:

10.1. O Licitante deverá examinar cuidadosamente todas as instruções, condições,
quadros, projetos, documentos padrão, exigências, Decretos, normas e
especificações citados neste Edital e em seus Anexos.

10.2. Os interessados poderão solicitar à Comissão Permanente de Licitação, até5
(cinco) dias antes da data de entrega dos Envelopes de Documentação e

Proposta de Preços, quaisquer esclarecimentos e informações sobre o
certame em epígrafe.

10.2.1. Não serão levadas em consideração pela Comissão quaisquer
consultas pedidas, impugnações, esclarecimentos ou
reclamações relativas ao Edital que não tenham sido
formuladas por e-mail - atendimentocpl@homail.com - ou por
escrito e devidamente protocoladas.

10.2.2. Deficiências no atendimento aos requisitos para apresentação
da Documentação de Habilitação e Proposta de Preços correrão
por conta e risco do Licitante. A Documentação de Habilitação e

Proposta de Preços que não atenderem aos requisitos dos
documentos integrantes do Edital e seus Anexos implicarão na

. inabilitação ou desclassificação do Licitante.

10.3. Retificação dos Documentos:

10.3.1. Em qualquer ocasião antecedente à data de entrega das
propostas, a SEMED poderá, por qualquer motivo, por sua

iniciativa ou em conseqüência de respostas fornecidas a

solicitações de esclarecimentos, modificar/complementar os
referidos documentos mediante a emissão de errata, que será

comunicada a todos os licitantes.

10.3.2. Visando permitir às licitantes prazos razoáveis para

considerarem eventuais erratas na preparação da

Documentação e Proposta de Preços, a SEMED poderá

prorrogar a entrega das mesmas, pelo prazo estabelecido em
Lei, e divulgado pela mesma forma em que se deu o texto
original, exceto quando inquestionavelmente, a alteração não

afetar a formulação das propostas.

10.4. lmousnacão e pedido de esclarecimentos ao Edital

10.4.1. Qualquer pessoa física ou jurídica independentemente de

comprovação de interesse, poderá impuBnar o presente Edital,

por irregularidades na aplicação da Lei, devendo protocolar o

pedido até 05 (cinco) dias antes da data fixada para abe ura

Rua Urbano Santos, ne 1557 - Juçara, lmperatriz - MA - CEP 65.900-505 k
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forma da Lei, exceto quando
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dos envelopes de Habilitação. Devendo a COMISSÃO julgar e
responder à impugnação em até 03 (três) dias úteis, conforme
previsto no artigo 4L, § 1", da Lei Federal ns 8.666/1993. No
caso de Licitante, o prazo para impugnação será até o segundo
dia útil que anteceder à abertura dos envelopes nos termos do
§ 2' desse mesmo artigo.

A Comissão Permanente de Licitação prestará todos os
esclarecimentos solicitados pelos interessados nesta licitação,
sobre o Edital e seus anexos. Serão considerados os pedidos de
esclarecimento, providências ou impugnações protocoladosno
horário comercial, de segunda a sexta-feirâ, das 08:00 as 18:00
horas, no Protocolo Geral da Comissão Permanente de
Licitação, Rua Urbano Santos, ne 1657 - Bairro Juçara,
lmperatriz-MA, ou via postal com Aviso de Recebimento (AR)

no endereço mencionado, ou pelo endereço eletrônico
atendimentocpl@hotmail.com.

Recebida(s) a(s) lmpugnação(ões),ou pêdidos de
esclarecimentos, esgotado o prazo para tanto, a Comissão
Permanente de Licitação - CPL poderá reconsiderar a sua

decisão, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, ou, no mesmo prazo,

submeter o recurso/esclarecimento, devidamente instruído.

A impugnação feitâ tempestivamente pela licitante não a

impedirá de participar desta licitação até o trânsito em julgado

da decisão a ela pertinente.

Decairá do direito de impugnar os termos do presente Edital o
Licitante que, tendo-os aceito sem objeção, venha apontar,
depois da abertura dos envelopes de habilitação, falhas ou
irregularidades que o viciaram.

Em qualquer ocasião antecedendo a data de entrega das
propostas, a CPL poderá, por qualquer motivo, por sua

iniciativa ou em consequência de respostas fornecidas a

solicitações de esclarecimentos, modificarem os referidos
documentos mediante a emissão de uma errata, que será
publicada no Diário Oficial da União (quando for o caso) e no
Diário Oficial do Estado.

Visando permitir aos licitantes prazos razoáveis para levarem

em conta a errata na preparação da Documentação e Proposta
(s) de Preços, a CPL poderá prorrogar a entrega das mesmas,

10.4.5

10.4.6.

to.4.7.

pelo prazo que, na
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inquestionavelmente, a alteração não afetar a formulação das
propostas (Documentação e Preço).

X0.4.8. As repostas aos possíveis pedidos de esclarecimentos ou
impugnações a este Edital estarão disponíveis no site da
prefeitura, qual seja, www.imperatriz.ma.sov.brllicitacoes,
bem como no Portal da Transparência.

11. DO CREDENCTAMENTO, RECEBIMENTO DA DOCUMENTAçÃO, PROPOSTAS E

ABERTURA DOS ENVETOPES:

1,..1.

tt.z.

11.3.

1]..4.

11.5.

11.5.

Na fase de Credenciamento, o representante da licitante deverá se apresentar
portando seu documento de identidade, munido de Carta Credencial (Anexo

lll) ou outro documento de credenciamento, com firma reconhecida em
cartório, acompanhada de cópia do ato de investidura do outorgante, no qual
conste, expressamente, ter poderes para a devida outorga, conferindo-lhe
poderes para manifestar-se oficialmente em nome da empresa.

No caso de titular, diretor ou sócio da empresa, apresentar documento de
identidade juntamente com Contrato Social ou Registro que comprove sua

capacidade de representar a mesma.
tl,2.t. O credenciamento ora solicitado deverá ser entregue em anexo, na

parte externa do "Envelope ne 01 - Documentação de Habilitação" ou
apresentada pelo novo representante em tempo hábil, quando for o
caso.

11.2.2. Os documentos necessários ao credenciamento poderão ser

apresentados em original, os quais farão parte do processo

licitatório, por qualquer processo de cópia autenticadâ por cartório
competente, por servidor da Administração Pública ou publicação em

órgão da imprensa oficial, observados sempre os respectivos prazos

de validade.
Após o horário marcado para a abertura dos envelopes, declarado o início dos

trabalhos, nenhum outro será recebido.

A abertura dos envelopes será realizada em sessão pública, da qual se lavrará

ata circunstanciada assinada pelos licitantes presentes e pela Comissão.

Na data e hora indicada para o recebimento das propostas, a Comissão

Permanente de Licitação abrirá, em primeiro lugar, o Envelope ne 01,

referente à documentação e Habilitação preliminar; em seguida, o Envelope

ne 02 - Proposta de Preços. Os membros da Comissão e os representantes
credenciados examinarão e rubricarão cada documento. Serão inabilitadas as

empresas cuja documentação não satisfizer as exigências deste Edital.

Poderá haver substituição do representante legal a qualquer tempo,

bastando, para tal, comunicação escrita da licitante, que d

Rua Urbano Santos, ne 1657 -Juçara, lmperatriz - MA- CEP 65.900-505
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apresentada pelo novo representante em tempo hábil.

11.7. lnabilitada alguma licitante e não havendo expressado manifestação de seu
representante legal desistindo da interposição do recurso contra a decisão da
Comissão, esta designará nova data para abertura do Envelope ne 02 -

"Proposta de Preço", decorrido o prazo para recurso, conforme preceitua o
art. 109, inciso l, letra "a", da Lei ns 8.666/93.

11.7.1. Os envelopes contendo as propostas das empresas inabilitadas
Íicarão à disposição destas pelo período de 10 (dez) dias úteis,
contados do encerramento da licitação - transcorrido o prazo
regulamentar para interposição de recurso contra o resultado da
licitação ou, se for o caso, quando denegados os recursos
interpostos, após o que serão destruídos pela Comissão Permanente
de Licitação.

11.8. No caso de haver interposição de recurso por parte de qualquer das
proponentes, automaticamente fica a data de abertura do Envelope ne 02 -
"Proposta de Preço" alterada.

U.9, Na hipótese do representante da licitante não se apresentar conforme
mencionado nos subitens "7t.1 e 77.2" supra, suas eventuais manifestações
não serão consignadas em Atas.

11.10. No caso da empresa licitante não se fizer representar legalmente, tal fato não
impedirá sua participação no certame, bem como não implicará a inabilitação
do licitante, mas o impedirá de discordar das decisões tomadas pela Comissão

Permanente de Licitação ou propor recursos relativos à

habilitação/inabilitação de licitantes no ato da abertura.

12. DOCUMENTOS INTEGRANTES DESTE EDITAT:

lntegram o presente Edital, como partes indissociáveis, os seguintes anexos:

a) ANEXO I -Proposta de Preço - Carta de Apresentação;

b) ANEXO ll-Projeto Básico (planilha de quantitativos,

especificações técnicas e elementos gráficos);

c) ANEXO lll -Modelo de Carta Credencial;

ANEXO lV -Minuta da Ata de Registro de Preços;

e) ANEXO V -Minuta do Contrato;
Í) ANEXO Vl -Declaração a que alude o art. 27e, V, da Lei n.s

8.666/s3;
gl ANEXO Vll - Termo de compromisso de combate à corrupção e

ao conluio entre licitantes e de responsabilidade ambiental;

h) ANEXOVIII - Declaração que o(s) empresário (s), sócio (s),

dirigente (s), responsável (eis) técnico (s) não é (são) or

it
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(es) publico (s) do Município de tmperatriz - MA;

il ANEXOIX -Declaração de processo judicial com sentença
definitiva;

jl ANEXO X-Declaração de enquadramento de microempresa e
empresa de pequeno porte, conforme previsto no Art.3e da Lei

Complementar n .e 123112006 e alterações posteriores.

k) ANEXO Xl - Declaração de Concordância, apenas dos
Responsáveis Técnicos indicados para a referida obra.

C. DOCUMENTACÃOEXIGIDA

13. DAHABTUTAçÃO:
13.1. A documentação deverá ser entregue pelo representante legal da empresa licitante à

COMTSSÃO PERMANENTE DE LtctTAçÃO - CPL, em 02 (dois) envetopes opacos,
devidamente lacrados e invioláveis, o primeiro, identificado como "ENVELOPE Ne 01

- DOCUMENTAçÃO DE HAB|L|TAçÃO", o segundo, como "ENVELOPE Ne 02 -
PROPOSTA DE PREçOS", em cujas partes externas, além da razão ou denominação
social da empresa licitante, deverão conter:

ENVELOPE N9 01 - DOCUMENTAçÃO DE HABILITAçÃO

À
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ.

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAçÃO - CPL.

Rua Urbano Santos, ne 1657 - Juçara, lmperatriz - MA - CEP 65.900-505.
coNcoRRÊNctA PÚBL|CA Ne OO9/2019-CPL - Data:27 de Dezembro de 2019, às 10h.
(Razão Social ou nome comercial do licitante e endereço).
OBS: A documentação apresentada poderá estar encadernada e numerada.

13.2. Para habilitação na presente licitação, as empresas apresentarão os

documentos abaixo relacionados em original, os quais farão parte do processo

licitatório, por qualquer processo de cópia autenticada por cartório
competente ou por servidor da Administração Pública ou publicação em órgão
da imprensa oficial, observados sempre os respectivos prazos de validade,
conforme exigência da Lei 8.666/93 e suas alterações.

13.3. Habilitacão Jurídica. A documentação referente à habilitação jurídica

compreende os documentos abaixo relacionados:

13.3.1, Registro comercial, no caso de empresa individual

\3.3.2. Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor
devidamente registrado, em se tratando de sociedades

comerciais e, no caso de sociedades por ações, acompanhado
de documentos de eleição de seus admin istradores.

k
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13.3.3 lnscrição do ato constitutivo, no caso de sociedades civis,
acompanhada de prova da diretoria em exercício.

Decreto de autorização, em se tratando de empresa ou
sociedade estrangeira em funcionamento no país, e ato de
registro ou autorização para funcionamento expedido pelo
órgão competente, quando a atividade assim o exigir.

O documento utilizado para habilitação jurídica poderá ser
apresentado somente sua última alteração, desde que esteja na sua
forma consolidada.

13.3.4.

13.3.5.

13.4.@.Adocumentaçãoreferenteàhabilitação
fiscal e trabalhista compreende os documentos abaixo relacionados:

13.4.1, Prova de lnscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas - CNPJ.

t3.4,2, Prova de inscrição no cadastro de contribuintes da Fazenda

Municipal, relativo ao domicílio ou sede da licitante, pertinente
e compatível ao seu ramo de atividade e compatível com o

objeto a ser contratado.

13.4.3. Prova de regularidade com as Fazendas Federal, Estadual e
Municipal do domicilio ou da sede da licitante, ou outra
equivalente, na forma da lei.

13.4.4. Prova de regularidade relativa ao Fundo de Garantia por Tempo

de Serviço (FGTS), demonstrando situação regular no

cumprimento dos encargos sociais instituídos por lei.

13.4.5. Prova de regularidade relativa à Justiça do Trabalho,

demonstrando a inexistência de débitos inadimplidos, ou seja,

a Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas (CNDT), fornecida
pelo Tribunal Superior do Trabalho.

13.5. Qualificacão Econômico-Financeira, A documentação referente à qualificação

econômico-financeira compreende os documentos abaixo relacionados:

13.5.1. Termo de Recebimento de Garantia da Proposta emitido pela

Tesouraria da Prefeitura Municipal de lmperatriz. A licitante

deverá prestar garantia no valor correspondente a 1% (um por

cento) do valor estimado para a contratação, optando por uma

das modalidades previstas no art.31, inciso lll, da Lei Federal ns

8.666/93, abaixo descritas, apresentadas nas condições

seguintes:

13.5.1.1. Se a opção da garantia for Título da Dívida Pública,

estes deverão ser emitidos sob a forma escritural,

Rua Urbano Santos, ne 1657 - Juçara, lmperatriz - MA - CEP 65 900-505 PREFÉIÍURA DE
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mediante registro em sistema centralizado de
liquidação e de custódia autorizado pelo Banco
Central do Brasil e avaliados pelos seus valores
econômicos, conforme definido pelo Ministério da
Fazenda.

Se a opção da garantia for caução em dinheiro, o
licitante deverá recolher o valor exigido como
garantia mediante Depósito na seguinte conta: Banco
do Brasil, Agênciano0554-1, conta correntens 50.735-
0-5, em nome da Prefeitura Municipal de
lmperatriz/MA.

Seguro garantia, mediante entrega da competente
apólice, no original, emitida por entidade em
funcionamento no país, em nome da Prefeitura
Municipal de lmperatriz, Estado do Maranhão,
cobrindo o risco de quebra dos termos de aceitação
da proposta (caso a licitante desista de cumprir com
o valor proposta), com o prazo de validade de, no
mínimo, 120 (cento e vinte) dias, a contar da data de

recebimento dos envelopes de habilitação e

propostas.

Fiança Bancária, mediante entrega da competente
carta de fiança bancária, no original, emitida por
entidade em funcionamento no país, em nome da

Prefeitura Municipal de lmperatriz, Estado do
Maranhão, com o prazo de validade de, no mínimo,
120 (cento e vinte) dias, a contar da data de
recebimento dos envelopes de habilitação e

propostas.

Em todas as modalidades de garantia, o licitante
deverá apresentar o comprovante de recolhimento
da garantia de manutenção de proposta à Tesouraria,

localizada na Sede da Prefeitura Municipal de
lmperatriz, situada na Rua Godofredo Viana, 750,

Centro, lmperatriz/ MA, das 08h às 14h do dia útil
anterior à data da sessão pública da licitação, para

obtenção do Termo de Recebimento da Garantia

exigido no item 13.5.1.

A garantia prestada só será liberada após a decisão

que inabilitar ou desclassificar a licitante, de

Rua Urbano Santos, ne 1657 - Juçara, lmperatriz - MA - CEP 55.900-505 PREFEIÍURA
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13.5.2.

não tenha havido recurso, ou após sua denegação, e
no caso de habilitadas e classificadas, após a

adjudicação e homologação do seu objeto. Exceto a

do vencedor, cuja, a devolução ocorrerá após a

assinatura do contrato, podendo ser retida e

reforçada como garantia do contrato.

Balanço Patrimonial e Demonstrações Contábeis do último
exercício social, já exigíveis e apresentados na forma da lei,
vedada sua substituição por balancetes ou balanços
provisórios.

13.5.2.1 No caso de empresa constituída no exercício social
vigente, admite-se a apresentação de balanço de
abertura.

x3.5.3. A comprovação exigida no item anterior deverá ser feita da

seguinte forma:
13.5,3,1. No caso de sociedades anônimas, documentos

originais ou por qualquer processo de cópia

autenticada ou ainda por publicação comprovada na

imprensa oficial, do balanço patrimonial e

demonstrações contábeis.

13.5.3.2, No caso de empresas de responsabilidade limitada,
EIRELI ou empresas individuais, deverão ser
apresentados documentos originais ou pela cópia do
balanço patrimonial extraído do livro diário onde o
mesmo se encontra transcrito, devidamente
autenticada na junta comercial da sede ou domicílio
da licitante, na Íorma da lN ns 65 do Departamento
nacional de Registro do Comercio - DNRC, de ls de
atosto de 1997, Art. 6e, acompanhada
obrigatoriamente dos termos de abertura e

encerramento.

13.5.3.3. O balanço patrimonial e as demonstrações contábeis

deverão estar assinados por contador ou outro
profissional equivalente, devidamente registrado no

Conselho Regional de Contabilidade, comprovado
mediante a apresentação do Certificado de

Regularidade Profissional (CRP), devendo ainda ser

demonstrado através de cálculos a obtenção dos

índices de Liquidez Geral (LG), Liquidez Corrente (LC)

e Solvência Geral (SG) igual ou maior que

PREFEITIJ

lÍtlPER.A
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resultantes da aplicação das seguintes fórmulas:

LG=

ATIVO CIRCULANTE + REALIáVEL A

LONGO PRAZO

PASSIVO CIRCULANTE + EXIGíVEL A

LONGO PRAZO

ATIVO TOTALSG=

PASSIVO CIRCULANTE + EXIGíVEL A

LONGO PRAZO

ATIVO CIRCULANTE

PASSIVO CIRCULANTE

13.5.4. Certidão negativa de falência ou concordata, expedida pelo
distribuidor da sede da pessoa jurídica, dentro do prazo de
validade previsto na própria certidão, ou, na omissão desta,
expedida pelo menos a 60 (sessenta) dias contados da data da
sua emissão.

13.5. Para a QUALIFICACÃO TÉCNICA, os requisitos necessários para participar na

licitação, dar-se-ão por:
13.6.1. Apresentação da Certidão de registro da empresa licitante e

do(s) responsável (eis) técnico (s) detentor(es) do(s) atestado(s)
e certidão(ões) de acervo técnico (CAT) utilizados para esta
licitação, emitida pelo CREA ou CAU, com validade posterior à
data da sessão de habilitação, devidamente atualizada em

todos os seus dados, acompanhada da Declaração de

Concordância, apenas dos Responsáveis Técnicos indicados
para a referida obra (Anexo Xl).

13.6.2. Paraefeitosda@deverá
apresentar comprovação de que o licitante possui em seu

corpo técnico permanente, na data de abertura da licitação
(com vínculo societário ou empregatício), Engenheiro Civil e/ou
Arquiteto, detentores de atribuição técnica conforme CONFEA -

CREA e detentor de Atestado de Responsabilidade Técnica ou

Registro de Responsabilidade Técnica - RRT, devidamente
averbado no CREA/CAU, por execução de serviços co

LC=

t5
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em características com o objeto desta Licitação, fornecido por
pessoa jurídice de direito público ou privado, comprovando ter
executado os serviços conforme tabela abaixo:

'- 
a

. FORRO DE PVC 100mm C/ ESTR.MET.

. ESTRUTURA METALICA EM ACO ESTRUTÚNEI PCRTII- I 12X5 4

. MASSA ACRiLICA 2 DÊMÀOS

o PTNTURA P/ PÁneOe lCn Z óetr ÃOS

. MANúrENçÂo DE TNSTALAçôES ÉrDRAuLtcAs E bANtiÁRtA

r MANUTENÇÂO OE TNSTALAçÓES ELÉTRICÁS

o MANUTENÇÃO 9E 1X514LAÇÔE§.PDA

PISO INTERTRAVADO

TMPERMEABTLTZAçÃO C/MANTA

rNsiALAçÃo E MANUTENçÃo DE AÉARELHo oE AR coNDlcioNADo, coM
CAPACIDADE IGUAL OU MAIOR QUE lS.OOOBTUS

13.6.3

13.6.4.

Declaração indicando o nome, CPF, número de registro
entidade profissional da região competente, do Responsável

técnico que acompanhará, de forma residente, a execução dos

serviços de que trata o objeto da contratação. O Responsável

técnico indicado deverá ser o mesmo que constar nos

Atestados apresentados, este poderá ser alterado durante a

execução por outro que cumpra as exigências do item.

A licitante deverá comprovar o vínculo do(s) profissional(is)

detentor(es) da(s) certidão(ões) de acervo técnico (CAT) e do(s)

atestado(s) através da apresentação de glpia rgle4ig3ll3 de 01
(um) dos seguintes documentos:

13.6.4.1. Da carteira de trabalho (CTPS) em que conste a
licitante como contratante;

13.6.4.2. Do contrato social da licitante em que conste o(s)

profissional(is) como sócio(s);

13.6.4.3. Do contrato de trabalho (modelo CREA) entre a

licitante e o responsável técnico, em que se crie

vínculo de responsabilidade técnica ou outro
equivalente;

13.6,4.4. Caso o profissional ainda não tenha vínculo com a

licitante, esta deverá apresentar uma Declaração de

contratação futura do(s) profissional(is) detento

Rua Urbano Santos, ne 1657 - Juçara, lmperatriz - MA - CEP 55,900-505
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13.6.5.

do(s) atestado(s) e da(s) certidão(ões)
apresentado(s), juntamente com a cópia autenticada
da carteira profissíonal, acompanhada da anuência
com firma reconhecida em cartório do profissional.

A comprovação de ApTtDÃo DE DESEMPENHo TÉCNtco
OPERACíONAI da Licitante será através de Atestados ou
Certidões fornecidos por pessoa jurídica de direito público ou
privado, devidamente averbado no Conselho Regional de
Engenharia e Agronomia - CREA ou no Conselho de Arquitetura
e Urbanismo - CAU, comprovando ter executado as
quantidades mínimas dos seguintes serviços, abaixo indicadas:

13.6.6. Para fins de análise dos atestados e certidões serão observadas
as datas de aberturas da ART, nos termos da Lei np 6.496/77,
data de emissão da CAT, local de execução, nome do
contratante e da pessoa jurídica contratada, nome(s) do(s)

responsável(is) técnicos(s), seu(s) título(s) profissional(is) e

número(s) de registro(s) no CREA, descrição técnica (planilha)

indicando os serviços e quantitativos executados, prazos de

execução, entre outros. Os atestados deverão ser

acompanhados pela planilha de serviços, devidamente

averbada no CREA ou CAU, fazendo parte integrante do Acervo,

para fins de análise e constatação dos serviços soli dos -

Rua Urbano Santos, ne 1657 - Juçara, lmperatriz - MA - CEP 65.900-505 PREFEITURA
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FORRO DE PVC 100mm C/ ESTR.MET M2 2"440

ESTRUTURA METALICA EM ACO ESTRUTUR,AL
PERF|LH2XSl/4 KG 5.073

a MASSA ACRiLICA 2 DEMÃOS M2 2.520

PINTURA PI PAREDE ACR 2 ÚEI.TÂOS M2 6.872

MANUTENçÃO DE INSTALAÇÕES HIDRÁULICÁS E

SANiTARIA M2 7.000

t MÂNUTENçÃO DE INSTALÁçÕES ELÉTRICAS M2 7.000

a MANUTENÇÃO DE }NSTALAÇÔES SPOA M2 7.000

PISO INTERTRAVADO M2 404,4

TMPERMEAEILTZAÇAO C/I|ANTA M2 384

INSTA!.AÇÃO E MANUTENçÃO DE APARELHO DE
AR CONDICIONADO. COM CAPACIDADE IGUAL OU
MAIOR OUE lS.O(}()BTUS

UND I
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13.6.8.

13.6.9.

13.6.10.
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Qualificação Técnica.
Fica proibida a indicação, por duas ou mais licitantes, do
mesmo Responsável Técnico, hipótese na qual, todas serão
inabilitadas.

Em casos de dúvidas, a Administração poderá solicitar à

licitante cópia do Contrato, cópia da ART/RRT, e/ou originais,
para fins de esclarecimentos.

Os atestados solicitados visam qualificar o procedimento e
resguardar a Prefeitura Municipal de lmperatriz com a

participação de empresas que detenham infra-estrutura
adequada em razão das características dos trabâlhos.

O(s) licitante(s) deverá(ão) apresentar, preferencialmente,
somente o(s) atestado(s) e/ou certidão(ões) necessário(s) e
suficiente(s) para a comprovação do exigido, grifando com
marca texto os itens ouê comorouem âse tEencteS parax
melhor visualização quando da análise por parte dos membros
da Comissão Permanente de Licitação.

13.7, Do cumprimento ao disposto no inciso XXXllLdo a!t. 79 dê lanstitu&ãq
Federal e da Declaração de inexistência de fatos supervenientes impeditivos
de habilitação:

13.7.1. Declaração da licitante de que não emprega menor de dezoito
anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não

emprega menor de 16 (dezesseis) anos em qualquer trabalho,
salvo na condição de aprendiz, a partir de 14 anos, para fins
ainda do disposto no inciso V, do art. 27, da Lei Federal n.s

8.666193, acrescida pela Lei Ns 9.854, de 27 de outubro de

1999 (Anexo Vl).

13,7.2. Declaração de lnexistência de Fatos Supervenientes

lmpeditivos de Habilitação, na forma do § 2" do artigo 32 da Lei

Federal 8.666/93, assinada pelo representante legal do

Licitante.

Não será admitida, em qualquer hipótese, a retirada da documentação

apresentada pela licitante em sua versão original nos autos do processo.

Os documentos em que o prazo de validade não estiver estipulado

expressamente, ou fixado em lei, serão tidos como válidos pelo prazo de 60

(sessentas) dias, contados da data de sua emissão.

13.10. Será considerado inabilitado o licitante que deixar de apresentar,

apresentar de forma incompleta, incompreensível, ilegível, com erro, r

Rua Urbano Santos, ne 1657 - Juçara, lmperatriz - MA - CEP 65.900-505 k
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omissão, qualquer exigência contida neste Edital.

13.11. Os documentos pertinentes e exigidos neste Edital, dentro do Envelope ne 01,
deverão, preferencialmente, ser entregues encadernados e numerados
seqüencialmente e na ordem indicada neste Edital, a fim de permitir maior
rapidez durante a conferência e exame correspondentes.

14. DA PROPOSTA DE PREçOS:

14.1. O Envelope ne 02 deve conter a seguinte identificação:

ENVELOPE N9 02 - PROPOSTA PREçOS

À
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ

coMrssÃo PERMANENTE DE LTCTTAçÃO - CpL

Rua Urbano Santos, ne 1657 - Juçara, lmperatriz - MA - CEP 65.900-505.
CONCORRÊNCn PÚBLICA Ns OO9/19-CPL - Data:27 de Dezembro de 2019, às 10h.
(Razão social ou nome comercial do licitante e endereço)
OBS: A proposta de preços poderá estar encadernada e numerada.

E em seu interior deverá conter os seguintes documentos e elementos:

14,2. Proposta de Preços (Anexo l) -em papel timbrado da licitante, datilografada
ou impressa por qualquer outro meio, datada e assinada pelo seu responsável
ou representante legal da licitante, rubricada, isenta de emendas, rasuras,

ressalvas ou entrelinhas, contendo, necessariamente, os preços em moeda
corrente nacional.absolutamente líquidos, já incluídos todos os encargos
inerentes ao objeto,expresso em algarismos, e o valor total da proposta em
algarismo e por extenso, contendo:

a) Prazo de validade da PROPOSTA, não inferior a 60 (sessenta)

dias a contar da data da sua apresentação, ou seja, da data da
Sessão Pública a ser designada pela Comissão Permanente de
Licitação.

b) O prazo de execução será de 12 (doze) meses, contados a partir
da data do recebimento da ordem de serviço emitida pela

Secretaria Municipal de Educação.

cl O preço total da proposta em algarismo e por êxtenso.
14.2.1. Só serão aceitas até 02 (duas) casas decimais após a vírgula na

descrição dos valores.
14.3. Orçamento sintético com preços unitários, assinado na última folha e

rubricado nas demais, conforme planilha constante do Anexo ll.

14.4. Composição de custos - Preços Unitários.

14.5. Quadro de composição do BDI aplicando aos preços da obra.
14.5.1. Os tributos IRPJ e CSLL não devem integrar o cálculo do BDl, nem

Lt|i 
I

,?N
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tampouco a planilha de custo direto.
14.5.2. Os itens Administração Local, lnstalação de Canteiro e

Acampamento, Mobilização e Desmobilização, devem constar na
planilha orçamentária e não no BDl.

Planilha de Encargos Sociais.

As propostas deverão apresentar preços correntes de mercado, conforme
estabelece o art. 43, lV da Lei ns 8.666/93.

É de exclusiva responsabilidade dos licitantes a descrição de todos os dados
da proposta apresentada.

Não serão consideradas as propostas apresentadas fora do prazo, bem como
aquelas que contiverem rasuras, emendas, borrões ou entrelinhas, de modo a
ensejar dubiedade, principalmente em relação a valores.

As propostas de preços serão abertas em ato público, em data a ser definida
pela Comissão Permanente de Licitação e comunicada previamente às

licitantes.

Serão desclassificadas as propostas que não atenderem as exigências do
Edital, bem como as que apresentarem preços unitários e/ou global
superiores ao limite estabelecido, tendo-se como limite os valores constantes
da planilha orçamentária dos serviços; ou ainda com preços unitários ou
global manifestamente inexequíveis.

Os preços ofertados deverão ser líquidos, devendo estar nele incluídas todas
as despesas com impostos, taxas, fretes, seguros e demais encargos, de
qualquer natureza, que se façam indispensáveis a perfeita execução do objeto
dessa licitação, já deduzidos os abatimentos eventualmente concedidos,
contemplando item a item.

Verificando-se discordância entre os preços unitário e total da PROPOSTA,

prevalecerá o primeiro, sendo corrigido o preço total; ocorrendo divergência
entre valores numéricos e os por extenso, prevalecerão os últimos. Se o
licitante não aceitar a correção de tais erros, sua PROPOSTA será rejeitada.

Todos os custos decorrentes da elaboração e apresentação dâ PROPOSTA

serão de responsabilidade exclusiva da licitante.

A planilha contendo o orçamento estimado para a contratação, a qual deverá
ser adotada para a formulação da proposta de preços, apresenta-se no Anexo
02 do Termo de Referência.

Os documentos pertinentes e exigidos neste edital, dentro do Envelope ne 02,

deverão, de preferência, ser entregues encadernados e numerados
seqüencialmente e na ordem indicada neste edital, a fim de permitir maior

It-

14 3'g ,' ,rrk)

14.6.

14.7.

14.8.

14,9.

14.10.

t4.tt.

t4.L2.

14.L3.

t[.14.

14.15.

14.t6.

rapidez durante a conferência e exame correspondentes.
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14,L7, Em nenhuma hipótese o conteúdo das propostas poderá ser alterado, seja
com relação às características técnicas, marcas, modelos, prazo de entrega,
prazo de garantia e preço dos serviços, equipamentos e materiais ou de
qualquer outra condição que importe modificação dos seus termos originais,
ressalvadas aquelas destinadas a sanar apenas falhas formais, alterações
essas que serão analisadas pela Comissão Permanente de Licitação.

14.18. Serão corrigidos automaticamente pela Comissão Permanente de Licitação
quaisquer erros aritméticos, bem como as divergências que porventura
ocorrerem entre o preço unitário e o total do item, quando prevalecerá

sempre o primeiro.
14.19. A falta de data e/ou rubrica da proposta somente poderá ser suprida pelo

representante legal presente à reunião de abertura dos envelopes "Proposta"
e com poderes para esse fim, sendo desclassificado o licitante que não
satisfizer tal exigência.

14.20. A falta do CNPJ e/ou endereço completo poderá, também, ser suprida com
aqueles constantes dos documentos apresentados dentro do Envelope n.e 01.

15. DAS MICRO E PEQUENAS EMPRESAS:

15,1. A empresa licitante que for enquadrada na situação de microempresa ou
empresa de pequeno porte deverá apresentar a declaração de

enquadramento levando-se em consideração o último ano-calendário já
exigível.

15.2. Por força da Lei Complementar n 123/06 e do art. 34 da Lei ns. 11.488/07, as

microempresas - MEs, as empresas de pequeno porte - EPPs e as

Cooperativas a estas êquiparadas - COOPs que tenham interesse em
participar desta tomada deverão observar os procedimentos a seguir
dispostos:

a) No momento da oportuna fase de habilitação, caso a licitante
detentora da melhor proposta seja uma ME, EPP ou COOP,

deverá ser apresentada, no respectivo envelope, toda a

documentação exigida neste edital, ainda que os documentos
pertinentes à regularidade fiscal apresentem alguma restrição,

bem como alguma espécie de documento que venha

comprovar sua condição de microempresa ou empresa de
pequeno porte;

b) Como critério de desempate, será assegurada preferência de

contratação para MEs, EPPS ou COOPs, entendendo-se por

empate aquelas situações em que as propostas apresentadas
por MEs, EPPs ou COOPs sejam iguais ou até LO% (dez por

cento) superiores a melhor proposta classificada.

t\v

PREFEITURA ôE

ÍtitFl



ESTADO DO MARANHÃO
PRE FEITU RA MUNICIPAT DE IMPERATRIZ
coMrssÃo PERMANENTE DE LTCTTAçÃO - CPr

15.3. Para efeito do disposto no item acima, caracterizando o empate, proceder-se-
á do seguinte modo:

a) A ME, EPP ou COOP mais bem classificada terá a oportunidade
de apresentar proposta verbal no prazo máximo de 5 (cinco)

minutos após a abertura das propostas, sob pena de preclusão;

b) A nova proposta de preço mencionada na alínea anterior
deverá ser inferior àquela considerada vencedora do certame,
situação em que o objeto licitado será adjudicado em favor da

detentora desta nova proposta (ME, EPP ou COOP), desde que
seu preço seja aceitável e a licitante atenda às exigências
habilitatórias;

c) A nova proposta, com planilha adequada, deverá ser

apresentada no prazo máximo de 24hs (vinte e quatro horas);

d) Não ocorrendo à contratação da ME, EPP ou COOP, na forma
da alínea anterior, serão convocadas as MEs, EPPs ou COOPs

remanescentes, na ordem classificatória, para o exercício do
mesmo direito;

e) No caso de equivalência de valores apresentados pelas MEs,

EPPS e COOPs que se encontrem enquadradas no item 13.2,

alínea b, será realizado sorteio entre elas para que se

identifique aquela que primeiro poderá apresentar a melhor
oferta;

f) Na hipótese da não-contratação nos termos previstos, o objeto
licitado será adjudicado em favor da proposta originalmente
vencedora do certame;

g) O procedimento acima somente será aplicado quando a melhor
oferta inicial não tiver sido apresentada por ME, EPP ou COOP;

h) A nova proposta deverá ser apresentada de forma escrita no
prazo máximo de 24hs (vinte e quatro horas);

16. DOS CRITÉRIOS DE JUTGAMENTO

16.1. No julgamento levar-se-ão em conta, no interesse do serviço público, as

condições de MN8.-PBEÇ9..G@L como disposto no art.45, § 1e, inciso l,

da Lei n.e 8.666193.

16.2. Não se considerará qualquer oferta de vantagem não prevista no Edital,

inclusive financiamento subsidiado ou a fundo perdido, nem preço ou

vantagem baseada na oferta dos demais licitantes.

16.3. Não se admitirá proposta que apresente preço global ou unitário simbólico,
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irrisório ou de valor zero, incompatível com os preços dos insumos e salários
de mercado, acrescidos dos respectivos encargos, ainda que o presente Edital
não tenha estabelecido limites mínimos.

16.4. As propostas serão verificadas quanto à exatidão das operações aritméticas
que conduziram ao valor total orçado, procedendo-se às correções
correspondentes, nos casos de eventuais erros encontrados, tomando-se
como corretos os preços unitários, que não superarem os preços
estabelecidos pela Administração.

16.5. A proposta apresentada, que não se adequar aos termos do item 12 dbste
será rejeitada pela Comissão Permanente de Licitação.

15.6. Obedecidas às disposições da Lei n.s 8.666/93, fica ressalvada à Comissão
Permanente de Licltação, o seu exclusivo critério e mesmo depois da

apresentação das propostas, sem que caiba às concorrentes, nas hipóteses
abaixo, pleitear indenização, compensação ou vantagens a qualquer título, o
díreito de:

a) julgar livremente a presente licitação;

b) propor motivadamente à autoridade superior, a anulação ou a

revogação do certame;

c) desclassificar as propostas que não estejam em condições de
assegurar execução satisfatória do objeto licitado, não atendam
às exigências deste ato convocatório e que contenham preços

excessivos ou manifestamente inexeqüíveis (art. 48, incisos I e
ll, da Lei Federal n.e 8.666/93);

d) quando todos os licitantes forem inabilitados ou todas as

propostas forem desclassificadas, a Comissão Permanente de
Licitação poderá fixar aos licitantes o prazo de 08 (oito) dias

úteis para apresentação de nova documentação ou de outras
propostas que não contenham as irregularidades que geraram

a inabilitação ou a desclassificação, nos termos do Art. 48, §34

da lei 8.666/93.

17. DO CR|TÉRIO DE DESEMPATE

17.1. Em caso de empate entre duas ou mais concorrentes, como critérios de

desempate aplicar-se-ão aqueles previstos no § 2s do art. 3e da Lei ns

8.666/93.
17.2. Persistindo o empate, desempate ocorrerá por sorteio, em ato público, para o

qual todos os licitantes serão convocados (art.45, § 29, da Lei ns 8.666/93).

18. DTVULGAçÕES DOS RESUTTADOS

18.1. O resultado do julgamento desta licitação será divulgado na imprensa oficial,
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salvo se presentes os representantes dos licitantes no ato em que for adotada
a decisão pela CPL, quando poderá ser feito diretamente aos interessados e
lavrada em ata.

19. DO PRAZO RECURSAL

Eventuais recursos referentes à presente Concorrência deverão ser
interpostos no prazo máximo de 5 (cinco) dias úteis a contar da intimação do
ato ou da lavratura da ata, em petição escrita dirigida ao Presidente da
Comissão Permanente de Licitação - CPI- protocolado no horário comercial,
de segunda a sexta-feira das 08:00 as 18:00 horas no Protocolo Geral da
Comissão Permanente de Licitação, Rua Urbano Santos, ne 1657 - Bairro
Juçara, lmperatriz-MA, ou via postal com Aviso de Recebimento (AR) no
endereço mencionado, ou pelo endereço eletrônico
atendimentocpl@hotmâil.com.

19.1.

19.2.

19.4.

.3

lnterposto o recurso, será concedidodireito de resposta às demais licitantes,
que poderão impugná-lo no prazo máximo de 5 (cinco) dias úteis, nos termos
do § 3e do Art. 109 da lei 8.666/93.

A Comissão Permanente de Licitação, na qualidade de órgão julgador do
cêrtame licitatório e no exercício de sua função decisória, deliberará a

respeito.

Não será conhecido o recurso interposto fora do prazo legal ou subscrito por

representante não habilitado legalmente ou não identificado no processo

como representante da licitante.

Será franqueada aos interessados, desde a data do início do prazo para

interposição de recursos até o seu término, vista ao processo dêsta

Concorrência, em local e horário a serem indicados pela Comissão

Permanente de Licitação - CPL.

Os recursos das decisões referentes à habilitação ou inabilitação de licitante e

julgamento de Propostas terão efeito suspensivo, podendo a Comissão

Permanente de Licitação - CPI- motivadamente e se houver interesse para o
para a Administração Pública, atribuir efeito suspensivo aos recursos

interpostos contra outras decisões.

19.s.

19.6.

20. DO REGISTRO DE PREçO

20.1. O Sistema de Registro de Preços (SRP) é o conjunto de procedimentos para o

registro formal de preços, relativo à aquisição de bens e serviços, visando a

eventuais e futuras aquisições da Administração Pública.

2O.2. A Ata de Registro de Preço (ARP) é um documento vinculativo, obrigacional,

com as condições de compromisso para a futura contratação/aqu isição,

inclusive com preços, especificações técnicas, fornecedores e orgao
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participantes, conforme especificações contidas neste instrumento
convocatório e nas respectivas propostas apresentadas pelos licitantes,
conforme exigências editalícias.

20.3. A descrição e quantidades constantes no Termo de Referência contém a

estimativa máxima para contratação no período de um (01) ano, e em
conformidade com a legislação, não obrigando o Município de Imperâtriz a

contratar/adquirir a quantidade total estimada, possibilitando a aquisição
integral, parcial ou mesmo a não aquisição.

2O.4, O presente Registro de Preços terá validade de um (01) ano, a contar da data
de assinatura da respectiva ARP.

20.5. A existência de Registro de Preço não obriga a Administração a firmar as

contratações que delas poderão advir, facultando-lhe a realização de
procedimento específico para a execução dos serviços pretendidos, sendo
assegurado ao beneficiário do registro a preferência de fornecimento em
igualdade de condições.

20.6. Homologado o resultado do certame, a Comissão Permanente de Licitação
convocará os interessados para assinatura da ARP, no prazo de até 02 (dois)
dias, respeitada a ordem de classificação e a quantidade de prestadores de
serviços a serem registrados, a qual se constitui em compromisso formal de
prestação de serviços nas condições estabelecidas, observados os requisitos
de publicidade e economicidade.

20.7. A aquisição dos serviços junto ao fornecedor registrado será formalizada pelos

Órgãos lntegrantes da ARP, conforme consta do Termo de Referência, através
de requisição formal, ou similar, no que couber.

20.8. Caso o proponente vencedor não atenda à convocação, nos termos referidos
no item 20.6, é facultado à Administração, dentro do prazo e condições

estabelecidas, convocar os remanescentes, na ordem de classificação, para

fazê-lo em igual prazo e nos termos da proposta da empresa vencedora, ou

revogar o item, ou licitá-lo.

21. DOS óRGÃOS PARTICIPANTES E NÃO PARTICIPANTES

21.1. Órgãos Participantes - lntegra a Ata de Registro de Preço a Secretaria

Municipal de Educação, tendo como Órgão Gerenciador do presente SRP a

Superintendência de Registro de Preço da Comissão Permanente de Licitação
. CPL.

2!.2. Órgáos não participantes - todos os demais órgãos da Administração Pública

municipal direta, autárquica e fundacional, fundos especiais, conselhos

escolares, empresas públicas, sociedades de economia mista, conselhos

municipais e demais entidades controladas, direta ou indiretamente pelo

*lII=
\)
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22. DA ADESÃO À Are Or REGTSTRO DE PREçOS

22.1. Poderá utilizar-se da Ata de Registro de Preços os órgãos participantes ou
qualquer outro órgão/entidade da Administração Pública Municipal que não
tenha participado do certame objeto deste Edital, mediante prévia consulta a

Superintendência de Registro de Preço da Comissão Permanente de Licitação,

desde que devidamente comprovada a vantagem, respeitado o limite contido
no Decreto Municipal ns 13, de 31 de março de 2015.

22.2. Os órgãos e entidades que não participaram do Registro de Preços, quando
desejarem fazer uso da Ata de Registro de Preços, deverão manifestar seu
interesse junto a Comissão Permanente de Licitação, para que esta indique os
possíveis prestadores de serviços e respectivos prêços a serem praticados,

obedecida a ordem de classificação.

22.3. O prestadorde serviços registrado fica proibido de firmar contratos
decorrentes da Ata de Registro de Preços sem prévia autorização do Órgão
Gerenciador.' 22.4. Caberá aos prestadores de serviços beneficiários da Ata de Registro de Preços,

observadas as condiçôes nela estabelecidas, optar pela aceitação ou não do
fornecimento aos não participantes que solicitem adesão à Ata de Registro de
Preços acima do quantitativo previsto, desde que este fornecimento não
prejudique as obrigações anteriormente assumidas, respeitado o disposto no
Decreto Municipal ne 13, de 31 de março de 2015.

22.5. As solicitações de adesão, concessão de anuência pelo prestador de serviços e

autorização do órgão gerenciador serão realizadas por meio de ofício emitido
pela presidência do órgão gerenciador.

23. DA EXCTUSÃO DO PRESTADOR DE SERV|çOS REGISTRADO

23.t. O licitante registrado terá seu registro cancelado quando:

23,1.1. Descumprir as condições da Ata de Registro de Preços.

23.1.2. Não retirar a respectiva Nota de Empenho ou instrumento
equivalente, no prazo estabelecido pela Administração, sem
justificativa aceitável.

23.1.3. Não aceitar reduzir o seu preço registrado, na hipótese de este se

tornar superior àqueles praticados no mercado.

23.1.4. Tiver presentes razões de interesse público.

O cancelamento de registro, nas hipóteses previstas nos incisos l, ll e lV do
caput do Decreto Municipal ns 13, de 31 de março de 2015, assegurados o

contraditório e a ampla defesa, será formalizado por despacho da Pres

23.2.
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da CPL.

23.3. oprestadorde serviços poderá solicitar o cancelamento do seu Registro de
Preço, na ocorrência de fato superveniente que venha comprometer a

perfeita execução contratual, decorrente de caso fortuito ou força maior
devidamente comprovado.

24. DAS OBRTGAçÔES DO ÓReÃO erRrruCraOOn
24.1. Compete ao Órgão Gerenciador:

24.1.1. Praticar todos os atos de controle e administração do Sistema de

Registro de Preços - SRP.

24.1.2. Efetuar o registro do licitante e firmar a correspondente Ata de
Registro de Preços.

24.1.3. Gerenciar a Ata de Registro de Preços, providenciando a indicação,

sempre que solicitado, dos prestadoresde serviços, para atendimento
às necessidades da Administração, obedecendo a ordem de
classificação e os quantitativos de contratação definidos.

24.1.4. Conduzir os procedimentos relativos a eventuais renegociações dos
preços registrados.

24.1.5. Aplicar as sanções, garantida a ampla defesa e o contraditório,
decorrentes de descumprimento do pactuado na Ata de Registro de

Preços.

24.1.5. Realizar, periodicamente, pesquisa de mercado para comprovação da
vantajosidade dos preços registrados.

24.1.7. Registrar no Portal de Compras a ata de registro de preço.

24.1.8. Respeitar a ordem de classificação dos licitantes registrados na ata
nas contratações dela decorrentes.

24.2. Comoete aos órqãos interessados e não oarticioantes:
24.2.1. Manifestar intenção de compra por meio ofício ao Órgão

Gerenciador.
24.2.2. Contratar os serviços obedecendo ao quantitativo registrado, por

meio de instrumento contratual, conforme minuta anexa ao Edital,
em até noventa dias, observado o prazo de vigência da ata.

24.3. Comoete aos órsãos participantes e não participantes, na qualidade de
Contratante:
24.3.1. Efetuar o pagamento na forma estabelecida neste Edital, após o

recebimento definitivo dos serviços e verificação do cumprimento de
todas as obrigações legais, fiscais, previdenciárias, trabalhistas e as

demais disposições do Projêto Básico.
24.3.2, Designar um profissional para, na qualidade de fiscal, acompanhar e

fiscalizar a execução do Contrato.
24.3.3. Promover o acompanhamento e a fiscalização do Contrato, sob o

aspecto quantitativo e qualitativo, anotando em registro próprio as

Rua Urbano Santos, ne 1657 - Juçara, lmperatriz - MA - CEP 65.900-505
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falhas detectadas.
24.3.4. Notificar a empresa, por escrito, sobre imperfeições, falhas ou

irregularidades constantes da execução do objeto do Projeto Básico,

para que sejam adotadas as medidas corretivas necessárias.

24.3.5. lnformar a Contratada eventuais defeitos identificados, mesmo após
o recebimento dos serviços, e exigir a sua substituição ou reparação,

conforme o caso.

24.3.6. Verificar se a execução do objeto foi realizada com observação às

disposições pertinentes noProjeto Básico, implicando, em caso

negativo, no cancelamento do pagamento.

24,3.7. Convocar regularmente o interessado para assinar o termo de
contrato, aceitar ou retirar o instrumento equivalente, dentro do
prazo e condições estabelecidos, sob penade decair o direito à

contratação, sem prejuízo das sanções previstas no art. 81 da Lei

8.666/93 e suas alterações.

24.3.8. Verificar a regularidade fiscal e trabalhista da Contratada antes dos

atos relativos à firmatura e gestão contratual, devendo o resultado
dessa consulta ser impresso, sob a forma de extrato, e juntado aos

autos, com a instrução processual necessária.

24.3.9. Prestar aos funcionários da Contratada todas as informações e

esclarecimentos necessários à execução do objeto do contrato e

indicar os locais onde os serviços serão prestados.

24.3,10. Peimitir o livre acesso dos empregados da Contratada, desde que

estejam devidamente trajados com uniformes em nome da empresa
e/ou crachá de identificação, para a execução dos serviços.

24.3,1t. Proporcionar todas as condições para que a Contratada possa

executar o objeto de acordo com as determinações do Contrato, do
Edital e seus Anexos, especialmente do Projeto Básico.

24.3.12. Exigir o cumprimento de todas as obrigações assumidas pela

Contratada, de acordo com as cláusulas contratuais e os termos de
sua proposta.

24.3,t3. Prestar esclarecimentos que se fizerem necessários à Contratada.

24,3.14. Notificar previamente à Contratada, quando dâ aplicação de
penalidades.

24.3.15. Aplicar à (s) licitante (s) vencedora (s) as sanções âdministrativas
previstas na legislação.
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25. DA ATA DE REGISTRO DE PREçO

25.1. Após a homologação da licitação, o Órgão Gerenciador, respeitada a ordem
de classificação, convocará, no prazo de 02 (dois) dias, o(s) declarado(s)
vencedor(es) para assinatura da Ata de Registro de Preços.

25.2. Sempre que o beneficiário não atender à convocação para contratar, sem
prejuízo da sanção que a ele possa ser imposta, é facultado à Administração,
dentro do prazo e das condições estabelecidos, convocar os remanescentes,
na ordem de classificação, para fazê-lo em igual prazo e nas mesmas

condições, ou revogar a licitação.

25.3, A Ata de Registro de Preços, publicada no site do município, aperfeiçoará o

compromisso de execução nas condições estabelecidas no Edital, terá a

validade de 12 (doze) meses, a partir da sua assinatura.
25.4. A existência de preços registrados não obriga a Administração a contretar,

facultando-se a realização de licitação específica para a contratação
pretendlda, assegurada preferência ao fornecedor registrado em igualdade de
condições, nos termos do Decreto Municipal ns 13, de 31 de março de 2015.

26, DO PREçO E DAS CONDrcÔES DE PAGAMENTO

26.1. O pagamento à Contratada será efetuado pela Secretaria de Planejamento
Fazenda e Gestão Orçamentária, por meio de transferência eletrônica ou
ordem bancária, em até 30 (trinta) dias após a aceitação definitiva dos

serviços, com apresentação das notas fiscais da Execução dos Serviços

devidamente certificadas pelo Agente Público.

26.2. O pagamento deverá ser efetuado em parcelas proporcionais mediante a

prestação dos serviços, à medida que forem entregues os mesmos, não

devendo estar vinculado a liquidação total do empenho.

26,3. Para fazer jus ao pagamento, a Contratada homologatória deverá apresentar
junto às notas fiscais, comprovação de sua adimplência com as Fazendas

Nacional, Estadual e Municipal, regularidade relativa à Seguridade Social e ao

Fundo de Garantia por Tempo de Serviço - FGTS, com a Justiça do Trabalho
(Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT), bem como a quitação de
impostos e taxas que porventura incidam sobre os produtos contratados,
inclusive quanto o lmposto sobre Serviços de Qualquer Natureza - ISSQN.

26.4. A periodicidade dos pagamentos será mensal.

26.5. Para fins de pagamento, a Contratantê responsabilizar-se-á apenas pelos
serviços devidamente autorizados e certificados pelos gestores do contrato,
mediante contabilização e apresentação, ao final de cada serviço ou período
não inferior a um mês, pela Contratada, dos formulários de controle dos

b
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26.6.

26.7.

26.4.

26.9.

26.tO.

serviços.

A atestação da fatura correspondente à prestação do serviço caberá ao fiscal
do contrato ou outro servidor designado para esse fim.

Caso sejam verificadas divergências na Nota Fiscal/Fatura, a Contratante
devolverá o documento fiscal à Contratada, interrompendo-se o prazo de
pagamento até que esta providencie as medidas saneadoras ou comprove a

correção dos dados contestados pela Contratante.

No caso de faturas emitidas com erro, a contagem de novo prazo iniciar-se-á a

partir da data de recebimento do documento corrigido.
A Contratante reserva-se, ainda, o direito de somente efetuar o pagamento
após a atestação de que o serviço foi executado em conformidade com as

especificações do contrato.
A Contratante poderá deduzir do montante a pagar os valores
correspondentes a multas ou indenizações devidas pela Contratada, nos

termos do contrato.

27. OBRIGAçÃO DACONTRATADA

27.1. A Contratada se obriga a manter, durante toda a execução do contrato, em
compatibilidade com as obrigações por ela assumidas, todas as condições de
habilitação e qualificação exigidas na licitação, bem como:

27.1.1. Executar o objeto da licitação de acordo com as especificações
técnicas citadas no Projeto Básico, não se admitindo quaisquer

modificações sem a prévia autorização da SEMED.

27.1.2. Fornecer todos os materiais, máquinas, equipamentos, veículos e

combustível necessários a perfeita execução dos serviços.

27.1.3. Fornecer mão de obra adequada e capacitada a execução dos

serviços.

27.1.4. Responsabilizar-se pelo ônus resultante de quaisquer ações,

demandas, custos e despesas decorrentes de danos ocorridos por

culpa sua ou de quaisquer de seus empregados e/ou prepostos,

obrigando-se por quaisquer responsabilidades decorrentes de ações
judiciais movidas por terceiros, que venham a ser exigidas por força
da lei, ligadas ao cumprimento do edital decorrente.

27.1.5. Responder por danos materiais ou físicos, causados por seus

empregados diretamente à SEMED ou a terceiros, decorrentes de sua

culpa ou dolo.

27.1.6. Prestar esclarecimen
desabonadores notic
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solicitação.

27.1.7. Responsabilizar-se pelo cumprimento das prescrições referentes às

leis trabalhistas, previdência social e de segurança do trabalho, em
relação a seus empregados.

27.1.8. Manter, durante todo o período de execução do objeto, as

condições de habilitação exigidas na licitação.

27.1.9. Registrar a obra no CREA/MA;

27,1.10. Executar os Serviços na sede do município de lmperatriz- MA,
obedecendo fielmente o Projeto, Planilha Orçamentária e

especificações;
27.1.11. Cumprir todas as leis, regulamentos e determinações das autoridades

constituídas, em especial o Código de Obras e de Postura deste
Município;

27.t.l2.TomaÍ todas as medidas de segurança no trabalho tais como:
Sinalização, Advertência, Avisos, Tapumes, enfim todos os meios
necessários a evitar acidentes ou outros imprevistos, conforme as

especificações;
27.1.t3, Efetuar a matricula da obra junto ao INSS;

27.1.14. Executar a obra/serviço no local designado pela Secretaria Municipal
de Educação (SEMED).

27.1.15. Atender as demais condições descritas neste Edital.

28. OBRIGAçÕES DA CONTRATANTE

28.1. Emitir as convocações, as ordens formais de execução e o Termo de Contrato
relativos ao objeto da licitação.

28.2. Rejeitar, no todo ou em parte, a execução dos serviços contratados em
desacordo com as obrigações assumidas pela Contratada, e com as

especificações técnicas constante do Edital e seus anexos.

28.3. Prestar as informações e os esclarecimentos que venham a ser solicitadas pela

Contratada com relação ao objeto da licitação.

28.4. Efetuar o pagamento nas condições e preços pactuados.

28,5. Cumprir as demais obrigações constantes do Projeto Básico.

28.5, Não obstante a Contratada seja a única e exclusiva responsável pela a

execução do objeto, aSEMED/PMI reserva-se o direito de, sem que de
qualquer forma restrinja a plenitude desta responsabilidade, exercer a maisi ampla e completa fiscalização, diretamente ou por prepostos designados.

28.7. As medições dos serviços serão parciais, de acordo com o cronograma físico
financeiro apresentado pela licitante e realizado em intervalos mínimos d
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(trinta) dias;

28.8. A primeira medição só será realizada com a apresentação da cópia da
Anotação de Responsabilidade Técnica - ART da obra junto ao CREA-MA, bem
como documento que comprove que a obra foi matriculada no INSS;

28.9. As demais medições serão liberadas com a apresentação da Guia de
Recolhimento junto ao INSS referente ao mês imediatamente anterior à

solicitação do pagamento.

29. RECEBTMENTO DO SERVTçO

29.1. O recebimento provisório dar-se-á após o término da obra e/ou serviço
quando eliminadas todas as pendências apontadas pela fiscalização.
O recebimento definitivo dar-se-á em até 15 (quinze) dias contados do
recebimento provisório, sanadas todas as pendências apontadas pela

fiscalização.
29.3. Não será aceita entrega parcial do serviço, nem serviço em desconformidade

com o Projeto Básico, sob pena de rejeição do serviço.

29.4. O Fiscal acompanhará a execução e emitirá relatório onde constatará a

conclusão ou não do serviço para emissão da nota fiscal no valor corresponde
ao cronograma aprovado.

30. DAS PENATIDADÉS

30.1. Pela inexecução total ou parcial do Contrato, resultante deste processo

licitatório, ou pelo descumprimento dos prazos e demais obrigaçôes
assumidas, a Secretaria Municipal de Educação - SEMED poderá, garantida a

prévia defesa, aplicar à contratada as sanções a seguir relacionadas:
a) Advertência, por escrito.
b) Multa.
c) Suspensão temporária do direito de participar de licitações e

impedimento de contratar com a Prefeitura Municipal de
lmperatriz, por prazo não superior a 02 (dois) anos.

d) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a

Administração Pública.

30.1.1. As sanções de advertência e de impedimento de licitar e contratar
com a Prefeitura Municipal de lmperatrizpoderão ser aplicadas à

contratada, juntamente com a de multa, descontando-a dos
pagamentos a serem efetuados.

30.2. A aolicacão de multa o da sesuinte maneira:
30,2.1. Multa de 10% (dez por cento) sobre o valor total do Contrato, nas

hipóteses de rescisão contratual por inexecução total do contrato,
caracterizando-se quando houver reiterado descumprimento de
obrigações contratuais, quando a entrega dos serviços for inferior a

ü
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30.3.

30.4.

50% (cinquenta por cento) do contratado ou quando o atraso
ultrapassar o prazo limite de trinta dias.

30.2,2, Será aplicada multa de 0,03 % (três centésimos por cento) por dia de

atraso na execução dos serviços, incidentes sobre o valor do serviço a

que se referir a infração, aplicada em dobro a partir do 10e (décimo)

dia de atraso até o 30e (trigésimo) dia, quando a Secretaria Municipal
de Educação - SEMED poderá decidir pela continuidade da multa ou

rescisão contratual, aplicando-se, na hipótese de rescisão, as

penalidades previstâs no item 26.1, alíneas'c' e'd', sem prejuízo da

aplicação das demais cominações legais.

30.2.3. Será aplicada multa de 5% (cinco por cento) sobre o valor do contrato
quando não for apresentado pela contratada, no momento das

medições, os comprovantes de pagamento da folha de funcionários
referentes à execução dos serviços, bem como da não apresentação

dos comprovantes de recolhimento do INSS e FGTS no ato da

apresentação das notas fiscais, sem prejuízo das demais penalidades

previstas no contrato.
As multas previstas nos subitens 30.2.t,30.2.2 e 30.2.3 deverão ser recolhidas
pela contratada no prazo máximo de 10 (dez) dias úteis, em favor da

Prefeitura Municipal de lmperatriz, contado a partir da notificação recebida,

ficando a contratada obrigada a comprovar o pagamento, mediante a

apresentação da cópia do recibo do recolhimento efetuado.
30.3.1, Decorrido o prazo previsto para recolhimento da multa, o débito será

acrescido de 1% (um por cento) de juros de mora por mês/fração,
inclusive referente ao mês da quitação/consolidação do débito,
limitado o pagamento com atraso em até 60 (sessenta) dias após a
data da notificação, após o qual, o débito poderá ser cobrado
judicialmente.

30.3.2. No caso de a contratada ser credora de valor suficiente ao

abatimento da dívida, a Secretaria Municipal de Educação - SEMED

poderá proceder ao desconto da multa devida na proporção do
crédito.

30.3.3. Se a multa aplicada for superior ao total dos pagamentos

eventualmente devidos, a contratada responderá pela sua diferença,
podendo esta ser cobrada judicialmente.

30.3.4. As multas não têm caráter indenizatório e seu pagamento não
eximirá a contratada ser acionada judicialmente pela

responsabilidade civil derivada de perdas e danos junto à Prefeitura
Municipal de lmperatriz, decorrentes das infrações cometidas.

Além das penalidades citadas, a contratada ficará sujeita, ainda, ao

cancelamento de sua inscrição no cadastro de fornecedores da Prefeitura
Municipal de lmperatriz e, no que couber, às demais penalidades referid no
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capítulo lv da Lei ns 8.666/93.
30.4.1. As penalidades referidas no Capítulo lV, da Lei Federal n.s 8.666/93

estendem-se às licitantes participantes deste processo licitatório.
.5. Comprovado o impedimento ou reconhecido motivo de força maior,

devidamente justificados e aceitos pela Secretaria de Municipal de Educação -

SEMED, em relação a um dos eventos aqui arrolados, a contratada ou
participante deste processo licitatório ficará isenta das penalidades

mencionadas.

31. DA RESC§ÃO DO CONTRATO

31.1. A inexecução total ou parcial do contrato enseja a sua rescisão, conforme
disposto nos artigos 77 a 80 da Lei no 8.666/93.

31.2. Os casos de rescisão contratual serão formalmente motivados nos autos do
processo, assegurado o contraditório e a ampla defesa.

31,3. A rescisão do contrato poderá ser:

31.3.1, Determinada por ato unilateral e escrito da Secretaria Municipal de

Educação - SEMED, nos casos enumerados nos incisos I a Xll e XVll,

do art. 78 da Lei 8.666/93, notificando-se a contratada com a

antecedência mínima de 30 (trinta) dias; ou

31.3.2. Amigável, por acordo entre as partes, reduzida a termo no processo

da licitação, desde que haja conveniência para a Secretaria Municipal
de Educação - SEMED; ou

31.3.3. judicial, nos termos da legislação vigente sobre a matéria.

31.4. Constituem, ainda, motivo para rescisão do contrato, assegurados ao

contratado o contraditório e a ampla defesa, de acordo com o artigo 78,

incisos XIV a XVI da Lei Federal n.s 8.666193:
31.4.1. A suspensão de sua execução, por ordem escrita da Secretaria

Municipal de Educação - SEMED, por prazo superior a 120 (cento e

vinte) dias, salvo em caso de calamidade públlca, grave perturbação
da ordem interna ou guerra, ou ainda por repetidas suspensões que

totalizem o mesmo prazo, independentemente do pagamento

obrigatório de indenizações pelas sucessivas e contratualmente
imprevistas desmobilizações e mobilizações e outras previstas,

assegurado ao contratado, nesses casos, o direito de optar pela

suspensão do cumprimento das obrigações assumidas até que seja
normalizada a situação.

31.4.2. O atraso superior a 90 (noventa) dias dos pagamentos devidos pela

Secretaria Municipal de Educação - SEMED decorrentes de obras,
serviços ou fornecimento, ou parcelas destes já recebidos ou
executados, salvo em caso de calamidade pública, grave perturbação
da ordem interna ou guerra, assegurado ao contratado o direito de
optar pela suspensão do cumprimento de suas obrigações
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seja normalizada a situação.
31.4.3. A não liberação, por parte da Secretaria Municipal de Educação -

SEMED, de área, local ou objeto para a execução dos serviços nos
prazos contratuais, bem como das fontes de materiais naturais
especificadas no projeto.

31.4.4. Quando a rescisão ocorrer com base nos incisos Xll a XVll do artigo
78, sem que haja culpa do contratado, será este ressarcido dos
prejuízos regularmente comprovados que houver sofrido, tendo
ainda direito a:

31.4.4.1. Devolução de garantia.

3t.4,4.2. Pagamentos devidos pela execução do contrato até a data
da rescisão.

31.4.4.3. Pagamento do custo da desmobilização.
31.5, A rescisão administrativa ou amigável será precedida de autorização escrita e

fundamentada da autoridade competente.

32. RESPONSABILIDADES E GARANTIAS

32.L. A Contratada assumirá integral responsabilidade pela boa execução e

eficiência dos serviços que efetuar, bem como pelos danos decorrentes da

realização dos trabalhos. Durante a execução dos serviços contratados não

serão admitidas paralisações dos serviços por prazo, parcelado ou único,

superior a 60 (sessenta) dias consecutivos, salvo por motivo de força maior,
aceito por ambas as partes contratantes, excluídas quaisquer indenizações.

33. SUBCONTRATAçÃO

33.1. As licitantes poderão apresentar Microempresa ou Empresa de Pequeno
Porte para subcontratação de parte da obra, admitido o percentual mínimo
de L0% (dez por cento) e máximo de 30% (trinta por cento). Vedada, assim, a
subcontratação completa, da parcela principal ou ainda os itens de maior
relevância estabelecidos neste Ed ital.

33.2. As microempresas e empresas de pequeno porte a serem subcontratadas
deverão star indicadas e qualificadas pelos licitantes com a devida
identificação dos bens e/ou serviços a serem fornecidos e respectivos valores.

33.3, No momento da análise das propostas, deverá ser apresentada a Declaração
de Enquadramento como Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte
devendo ser mântida a regularidade ao longo da vigência contratual, sob pena

de rescisão, aplicando-se o prazo para regularização previsto na Lei

Complementar 14712014 e alteração posteriores.

34. REAJUSTE DE PREçOS

34.1. Visando à adequação aos novos preços praticados no mercado, desde que
solicitado pela Contratada e observado o interregno mínimo de 1(um) ano,
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34.2.

34.3.

34.4.

34.5.

34.6.

34.7.

contado na forma apresentada no subitem que se seguirá, o valor consignado
no Termo de Contrato poderá ser repactuado, competindo à Contratada
justificar e comprovar a variação dos custos, apresentando memória de

cálculo e planilhas apropriadas para análise e posterior aprovação da

Contratante.
A repactuação poderá ser dividida em tantas parcelas quantas forem
necessárias, em respeito ao princípio da anualidade do reajustamento dos
preços da contratação, podendo ser realizada em momentos distintos para

discutir a variação de custos que tenham sua anualidade resultante em datas
diferenciadas, tais como os custos decorrentes da mão de obra e os custos
decorrentes dos insumos necessários à execução do serviço.
O interregno mínimo de 1(um) ano para a primeira repactuação será

contado:
34.3,1, Para os custos relativos à mão de obra, vinculados à data-base da

categoria profissional: a partir dos efeitos financeiros do acordo,
dissídio ou convenção coletiva de trabalho, vigente à época da

apresentação da proposta, relativo a cada categoria profissional

abrangida pelo contrato.
34,3.2. Para os insumos discriminados na planilha de custos e formação de

preços que estejam diretamente vinculados ao valor de preço público
(tarifa): do último reajuste aprovado por autoridade governamental

ou realizado por determinação legal ou normativa.
34.3,3, Para os demais custos, sujeitos à variação de preços do mercado: a

partir da data limite para apresentação das propostas constante do
Edital.

Nas repactuações subsequentes à primeira, o interregno de um ano será

computado da última repactuação correspondente à mesma parcela objeto
de nova solicitação. Entende-se como última repactuação a data em que

iniciaram seus efeitos financeiros, independentemente daquela em que

celebrada ou apostilada.

O prazo para a Contratada solicitar a repactuação encerra-se na data da

prorrogação contratual subsequente ao novo acordo, dissídio ou convenção

coletiva que fixar os novos custos de mão de obra da categoria profissional

abrangida pelo contrato, ou na data do encerramento da vigência do
contrato, caso não haja prorrogação.

Caso a Contratada não solicite a repactuação tempestivamente, dentro do
prazo acima fixado, ocorrerá a preclusão do direito à repactuação.
Nessas condições, se a vigência do contrato tiver sido prorrogada, nova
repactuação só poderá ser pleiteada após o decurso de novo interregno
mínimo de 1 (um) ano, contado:
34.7.1. Da vigência do acordo, dissídio ou convenção coletiva anterior, em

relação aos custos decorrentes de mão de obra.
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34.8.

34.9.

34.10.

34.LL.

34.L2.

34.13.

34,7.2. Do último reajuste aprovado por autoridade governamental ou
realizado por determinação legal ou normativa, para os insumos
discriminados na planilha de custos e formação de preços que

estejam diretamente vinculados ao valor de preço público (tarifa).
34.7.3. Do dia em que se completou um ou mais anos da apresentação da

proposta, em relação aos custos sujeitos à variação de preços do
mercado.

Caso, na data da prorrogação contratual, ainda não tenha sido celebrado o

novo acordo, dissídio ou convenção coletiva da categoria, ou ainda não tenha
sido possível à Contratante ou à Contratada proceder aos cálculos devidos,

deverá ser inserida cláusula no termo aditivo de prorrogação para resguardar

o direito futuro à repactuação, a ser exercido tão logo se disponha dos valores

reajustados, sob pena de preclusão.

Quando a contratação envolver mais de uma categoria profissional, com datas

base diferenciadas, a repactuação deverá ser dividida em tantas parcelas

quantos forem os acordos, dissídios ou convenções coletivas das categorias
envolvidas na contratação.
É vedada a inclusão, por ocasião da repactuação, de benefícios não previstos

na proposta inicial, exceto quando se tornarem obrigatórios por força de

instrumento legal, sentença normativa, acordo coletivo ou convenção

coletiva.
A Contratante não se vincula às disposições contidas em acordos e

convenções coletivas que não tratem de matéria trabalhista.

Quando a repactuação se referir aos custos da mão de obra, a Contratada

efetuará a comprovação da variação dos custos dos serviços por meio de
Planilha de Custos e Formação de Preços, acompanhada da apresentação do
novo acordo, dissídio ou convenção coletiva da categoria profissional

abrangida pelo contrato.

Quando a repactuação se referir aos demais custos, a Contratada
demonstrará a variação por meio de Planilha de Custos e Formação de Preços

e comprovará o aumento dos preços de mercado dos itens abrangidos,
considerando-se:
34.13.1. Os preços praticados no mercado ou em outros contratos da

Administração.
34.13,2. As particu laridades do contrato em vigência.
34.13,3. A nova planilha com variação dos custos apresentados.
34.t3.4.lndicadores setoriais, tabelas de fabricantes, valores oficiais de

referência, tarifas públicas ou outros equivalentes.
34,13.5. índice específico, setorial ou geral, que retrate a variação dos preços

relativos a alguma parcela dos custos dos serviços, desde que
devidamente individualizada na Planilha de Custos e Formação de
Preços da Contratada.
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34.t4.

34.15.

34.16.

t4.t7.

34.18.

34.13.6. A Contratante poderá realizar diligências para conferir a variação de
custos alegada pela Contratada.

Os novos valores contratuais decorrentes das repactuações terão suas

vigências iniciadas observando-se o seguinte:
34.t4.1. A partir da ocorrência do fato gerador que deu causa à repactuação.

t4.L4.2, Em data futura, desde que acordada entre as partes, sem prejuízo da

contagem de periodicidade para concessão das próximas

repactuações futuras; ou

34.t4.3. Em data anterior à ocorrência do fato gerador, exclusivamente
quando a repactuação envolver revisão do custo de mão de obra em
que o próprio fato gerador, na forma de acordo, dissídio ou
convenção coletiva, ou sentença normativa, contemplar data de
vigência retroativa, podendo esta ser considerada para efeito de
compensação do pagamento devido, assim como para a contagem da

anualidade em repactuações futuras.
Os efeitos financeiros da repactuação ficarão restritos exclusivamente aos

itens que a motivaram, e apenâs em relação à diferença porventura existente.
A decisão sobre o pedido de repactuação deve ser feita no prazo máximo de
sessenta dias, contados a partir da solicitação e da entrega dos comprovantes
de variação dos custos.

O prazo referido no subitem anterior ficará suspenso enquanto a Contratada
não cumprir os atos ou apresentar a documentação solicitada pela

Contratante para a comprovação da variação dos custos.
As repactuações serão formalizadas por meio de apostilamento, exceto
quando coincidirem com a prorrogação contratual, caso em que deverão ser
formalizadas por aditamento ao contrato.

35. DO ACOMPANHAMENTO E DA FTSCAUZAçÃO

35,1. Os serviços, objeto da presente licitação, serão prestados diretamente à
Secretaria Municipal de Educação - SEMED, e atestados por servidor desta
instituição designado para esse fim.

35.2. O responsável pelo recebimento anotará em registro próprio todas as

ocorrências.
35.3, Àsecretaria Municipal de Educação - SEMED, caberá a fiscalização da

execução dos serviços. Para tanto, serão nomeados fiscais que terão poderes
para exigir da contratada o perfeito atendimento às cláusulas contratuais.

36. DA rEr ANTTCORRUPçÃO

36.1. Ficam responsabilizados de forma objetiva, administrativa e civilmente as

pessoas físicas e jurídicas pela prática de atos contra a administração pública,
no âmbito municipal, em atenção à LEI Ne 12.846, DE 01 DE AGOSTO DE 2013;
regulamentada pela lN CRG OO2/2O75 e pela Portaria CRG L.33212O
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http://www.imoeratriz.ma.sov.br

PRÊFEIÍUNA

que



ESTADO DO MARANHÂO
PREFEITU RA MUNICIPAT OE IMPERATRIZ
coMt55Ão PERMANENTE DE trCrrAçÃO - Cpr

independente de transcrição integra o presente instrumento.
DrsPosrçÕEs FrNArs

Fica assegurado à Comissão Permanente de Licitação o direito de, no
interesse da Administração, sem que caiba aos licitantes qualquer tipo de
reclamação ou indenização, adiar a data de abertura das propostas da
presente Licitação, dando conhecimento aos interessados através e-mail ou
outro meio adequado, com antecedência mínima de 02 (dois) dias da data
inicialmente marcada, como também o de alterâr as condições deste Edital, as

especificações e qualquer documento pertinente a esta licitação, desde que

fixe novo prazo para apresentação das propostas, ou ainda revogar o processo

licitatório por razões de interesse público decorrente de fato superveniente
devidamente comprovado, e/ou anulá-lo por ilegalidade de ofício ou
provocação de terceiros, mediante parecer escrito e devidamente
fundamentado, a qualquer tempo.
Nos termos do art.48 e sem prejuízo do estabelecido no art. 109, ambos da

Lei n.s 8.666/93, o descumprimento de qualquer das disposições contidas nos

itens deste Edital e seus Anexos poderá ensejar a inabilitação ou
desclassificação da licitante, respectivamente.
As decisões da Comissão Permanente de Licitação, bem como os demais atos
de interesse dos licitantes, serão publicadas nos meios oficiais, caso não
possam ser feitas diretamente aos seus representantes.
Na hipótese de o processo licitatório vir a ser interrompido, o prazo de

validade das propostas fica automaticamente prorrogado por igual número de
dias em que estiver suspenso o feito.
A Contratada é responsável por todos os ônus e obrigações concernentes à

legislação fiscal, social e tributária, bem como pelos danos e prejuízos que a

qualquer título causar à Administração Municipal ou a terceiros, em
decorrência da execução dos serviços contratados, respondendo por si e seus

sucessores.

A Secretaria Municipal de Educação fornecerá ao licitante vencedor todos os

elementos técnicos necessários à execução dos serviços objeto desta licitação.
A Comissão poderá promover diligências de acordo com as dísposições da
legislação pertinente para dirimir dúvidas e esclarecer aspectos que possam

representar condicionantes a perfeita análise das propostas. Enquadram-se
nesta estratégia, inclusive, a eventual solicitação dos originais dos

documentos, principalmente referentes à Regularidade Fiscal, os quais

deverão estar disponÍveis para serem apresentados se solicitados, na sessão

de abertura da documentação de habilitação.

Quaisquer outras informações de caráter técnico serão prestadas aos
interessados pela Secretaria Municipal de Educação.

, -N;

tt)+ 
r

/LU.. CPL

37. DAS

37.t.

?7.2.

37.4.

37.5.

37.6.

37.7.

37.A.

37.3.

37.9. Na contagem dos prazos estabelecidos neste Edital, excluir-se-á o dia tntcto
e incluir-se-á o dia do vencimento.
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37.10. A Comissão Permanente de Licitação prestará todos os esclarecimentos
solicitados pelos interessados nesta licitação, sobre o Edital e seus anexos.

Serão considerados os pedidos de esclarecimento, providências ou
impugnações protocoladosno horário comercial, de segunda a sexta-feira, das

08:00 as 18:00 horas, no Protocolo Geral da Comissão Permanente de
Licitação, Rua Urbano Santos, ne 1657 - Bairro Juçara, lmperatriz-MA, ou via
postal com Aviso de Recebimento (AR) no endereço supra, ou pelo endereço
eletrônico atendimentocDl@hotmail.com.

?7.tL. O Edital e seus anexos estarão disponíveis no site www.imDeratriz.ma.gov.br,
ou obtidos mediante pagamento no valor de Rs 50,00 (cinquenta reais), a ser
recolhido através de Documento de Arrecadação Municipal - DAM, emitido
pela Secretaria de Planejamento, Fazenda e Gestão Orçamentária, podendo,

ainda, ser consultado gratuitamente na sede da CPL, na Rua Urbano Santos,

ne 1657 - Bairro Juçara, lmperatriz-MA, estando disponível para atendimento
em dias úteis, das 08h às 18h.

lmperatriz (MA), 21 de novembro de 2019.

Mercêlo Braga

Presidente da Permanentê
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ANEXO I

íPROPOSTA DE PREçOS . MODETO DA CARTA DE APRESENTAçÃO}

Prezados Senhores,

,arê
/Ér
ur

N;'.

4?:br

de de 2019.

Ru

(empresa), com sede na cidade de na

e

ne _.-.___, inscrita no CNPJ/M F sob o número

RG. ne_............... abaixo assinado, propõe à Prefeitura de lmperatriz, através da

Secretaria Municipal de Educação, os preços infra discriminados para Contratação de

empresa de engenharia para prestação de serviços de manutenção preventiva (visita

periódica) e corretiva (serviços eventuais), com fornecimento de peças e materiais, nos

sistemas, equipamentos e instalações nos prédios públicos da Secretaria Municipal de
Educação de lmperatriz - MA, objeto da coNcoRRÊNch PÚBtlcA Ns 009/2019-cPt:

a) Prazo de validade da proposta, que não poderá ser inferior a 60 (sessenta) dias, contados a

partir da data de sua abertura.

b) O prazo de execução será de 12 (doze) meses, contados a partir da data do recebimento da

ordem de serviço emitida pela Secretaria Municipal de Educação.

neste ato representada por , portador do CPF ne

d) Preço Total por extenso RS... ....... ( . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . )

Nome, Assinatura do Responsável dâ Empresa

Rua Urbano Santos, ne 1657 - Juçara, lmperatriz - MA - CEP 65.900-505
http://www.imperatriz.ma.gov.br
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PROJETO BÁ$CO

ITHAS DE QUATITATIVOS, ESPECIFICAçÕES TÉCNICCAS E ETEMENTOS BÁSICOS)
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1. Do oBJETo E FoRMA DE FoRNECIMEMo/ExncuÇÃo ' -i: "
1.1. Contuatação de empresa de engeúaria para pÍestagão de sewiços de manutenção
preventiva (visita periódica) e coneüva (serviços eventuais), com fomecimento de
peças e materiais, nos sistemas, equipamentos e instalações nos prédios públicos da
Secretaria Municipal de Educação de knperatriz.
1.2. Os serviços e/ou materiais serão demandados, realizados e pagos de acordo com os

valores constantes da tabela SINAPI, ORSE e SEINFRA, astabeleoida para o Estado do
Maranhão, com a incidência do desconto ofert«lo pela Licitante.
1.3. Os serviços de manutenção deverão ser executados em quaisquer dos predios

listados na relação da Secretaria de Educação de Imperatiz, conforme abaixo:

PiHr,ÍtÁA Dt

3

.Ns

...:'\.

N
1 Rua Santa no 176 - Bom Sucesso

2 Afonso Pena s/no - Km 1.700Rua do
3 Amizade s/no - Bom Jesus doRua da
4 Antonia G}rucimeire Rua I no 122 - Vila Macedo

5 Arco Iris n" 40 - VilaRua Cel.
6 Júnior Vitória4v.03 10-
7 Bemardo S Vno - Riacho do MeioKm. 1

E Rua no 02- unto VitóriaCaminho do Saber

9 Camiúo Feliz VerdeRua Alto s/no -
10 Cantinho da II íno-ViliúaRua Sousa
l1 Cantinho do Saber RuaAntonio n" 09- Vila João Castelo
t2 Casa de Dom Bosco Rua Dom Pedro no01 -P Buriti
t3 Casto Alves I Rua Guarani, s/no - Vila I
14 Casto Alves II no 209 - Vila l,obãoRua São
15 C entro Educacional Maranhense Rua Tancredo no 01 - Planalto
16 Cento Educacional Morada do Sol no 05 - Jardim Morada do SolRua
17 Cento Educacional Mundo do Saber RuaNilo dass/no -
18 Br-010 Km 20 - Fazenda
19 Cidade Rua Cel. Manoel no I 190 - Beira Rio
20 Cirandiúa Rua 07 no 27 -
2t Coelho Ne;to s/no - MÍíczinhaBr 01
22 Feliz no 436 - Vila LobãoRua 03 de
23 Nbeiro Rua 09, s/no - São José
24 Dom Affonso s/no - Ouro VerdeRua Sana
25 Dom João VI no04-Rua Rita
26 Dom Man:elino Àvenida Frei s/no -
27 Dom Pedro I Av. João s/no -
28 Dom Pedro II Rua Princi dos Pemambucanos
29 Moraes s/no - Recanto UniversitírioRua I

!lrl.
, ,lJ'

Rua Urbano Santos, n" 1657 - Juçar4 Imperaúiz - MA - CEp 65.900-505
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30 Edelvira Marques

Juçara, Imperaaiz - MA - CEP 65 .900-505

Avenida Imperatriz, Vno - Proxima à Polícia
Federal

Ff,§ÊÍTUiÀqE

"$n
C53l Rua Coronel Manoel Bandeira, no 2701 - CentroEducandario do Saber

32 Elisa Nrmes RuaBom s/no - Santa Rita
33 Enock Alves Bezena Rua Vno - Únbiral

34 Infantil Maranatha Rua São no 88 - Iardim
35 Espetança Rua H, no 41 - Novo Horizonte
36 Evangélica Bom Pastor Rua Pererq no 816 - Bom Sucesso

37 Evangélica Lús de França Moreira Rua Sousa Lim4 no 643 - Nova Imperatriz

38 Fratemidade
Rua Coriolano Milhomern, n" 1419 - Sâo

Salvador
39 Frei Manoel
40 Frei Osvaldo Caronid

no 162 - Cento
no 12t14 - Nova

RuaD. Pedro

Rua
41

42
43

44 Rua Coriolano Milhomem, no 2.200 - São José
Giovanni Zanni

Paulo de

Tadeu

Frei
Frei Rua s/no - Vilinha

Rua João no 731 - Bacuri

Alvorada IIRua Primavera" no 10 -

45 Gonçalves Dias Rua Esteita s/n, Bacuri
46 Dias Rua no 2116 - Bacuri
47 Governador Jaokson Rua Clemente de s/no - Alto Bonito
48 Guilhemre Dourado Rua 1 no36- São José

49 Hebe Cortez Rua São João, no 584 - JK

Rua 5 s/no - Vila I
50 Humberto de
51

52 Irmã Dulce Rua Mutirão, s/no - Parque Amazonas

s/no - Santa Inêsalr
54 oão

J

J

Avenida Sabiá das

Km 1.200

53

55 João Guimar{íes Boa
56 João Lisboa Rua São Pedro, s/no - Cacauziúo
57 João §ilva
58 José de Alencar

RuaWl no 557 - Asa Norte
Rua no 2490 - Bacuri

59 José de Ribamar Garros Rua Sete, íu" - Baino Viliúa
60 Josefa Pereill Fialho Rua Airton Senn4 no 30 - Vila Davi II

Juscelino Kubitschek
6l Jucimar
62

Rua Santa Maria no 533 - Santa Inês
RuaBom n" 159 - Petrolina

Lago do Cisne63 Rua Hermes da Fonsec4 no 100 - Vila Redenção
I

Rua Coriolano Milhomem, no 940 - São José do

64 na Mão

65 Lauro Tupinambá Valente

66 Leôncio Pires Dourado
67 Lírio dos Vales
68 Machado de Assis II

Rua São no 863 - Nova

Rua Euclides da

Rua
Rua São

no 63 -
no 1531 - Nova

Vila Nova

llr'1.
,, J'
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69 Machado de Assis Rua s/no - Vila Nova
'"\§s

oG3
!,"'"

tnÉfifinÂDÉ

70 Madalena de Canossa Av. Tapaiós, Vno - Parque Seúarol
71 Ribeiro Rua lúanoel Ribeiro, s/no - Cento Novo
72 Maranhão do Sul
73 Maroílio Dias
74 Marcionilia Gomes Soares
'15 Marechal Rondon
76 Maria das Neves

RuaMachado de no08-

Rua São Rain no 400 -

Sanharol

Rua Minas Gerais, n'05 - Vilinha

no 1627 - NovaRua
Vno - AIto BonitoRua Clemente de

77 Rua

RuaMaria José Silva Nunes

de Sousa Vno - Itamar Guará

Sanharol

Maria
Vno -78

79
Rua Sergipe, s/no - Saota Rita @rédio em

- Avenida Industial, s/no - São José
Mariana Luz

Rua Raimundo de Moraes Barros, no 377 -Yila

s/no - Vila NovaRua Casto

80 Merieta

81 Marly Sarney

82 Menino Jesus de

Rua Antonio Miranda, n" 102 - Vila

83 Menino Jesus II Rua Bom Futuro, no 636 - Vila Lobão

84 (Creche Rua Aimoré, n" 30 - das Eshelas

85 Rua Raimundo de n" 469 - Santa Rita
86 Moreita Neto Rua Bemardo Sayão, s/no - Lagoa Verde
87 Mundo Infantil Rua Sergipe, no 115 - Juçara
88 Mutirão Avenida Newton Vno - Santa Inês

RuaEldorado,07 Alvorada I89 Nossa Seúora. de Fátima
90 Nossa St' da
9t Nossa Srâ de Nazaré
92 Núcleo Santa Cruz

94 Parsondas de Carvalho

95 Paulo Freire

Rua 25 de Vno - Vila
VerdeRua Castelo

Rua Frei n'630 - Vila Lobão
Rua do no 599 -

Vno - Ouro VerdeRua Gumercindo

93

Av. Pedro Neiva de Santana, s/no - Parque
Amazonas

Vno -

96 Pedro Abreu Av. Cel Lisbo4 s/no - Vila Fiquene
97 Prínci Rua Estácio de no 0l - Vila
98 Portal da Amazônia Rua Piracicaba no 22 - Parque Alvorada II
99 Presidente Costa e Silva Rua Fortunato Bandeir4 s/no - Nova únperatriz
100 Princesa Isabel I Rua Búia, Vno - Enhoncamento
101 daPaz no20l - P Alvorada IIRua

Prof. José Queiroz102 Rua Professor José Queiroz, Quadra 73 - Vila
Vitória

103 Prof. Juracy Conceição Rua Urbano Santos, s/no - Cento

Rua Henrique Dias, n' 957 - São José do Egito
Professor Telasco Pereira Filho -104

105 Raimundo Av. Cacauziúo s/no - Vila
106 Rua

R.

Raimundo Correia
Raimundo Nbeiro s/n' - Vila Machado

Vn' - Boca da Mata
107

Iü:
Rua Urbano Santos, no ló57 - Juçarq Imperatiz - MA - CEp 65.900-505
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108 Raio de Sol Rua n" 14 - Alto BoniÍo

!F
145 Biblioteca Rua São íno - Cento

Juçar4 Imperariz - MA - CEp 65.900-505

<r?
e:-

f I

109 Renato Cortez Moreira Rua Sousa Limq s/no - Cento
ll0
lll
tt2
lt3 Rua no 1529 - Bacuri

Risco e Rabisco

Santa Laura

Samaritana

Santa Clara de Assis - JISCA

no 1290 - Nova ImRua

no 143 - Santa RitaRua Santa

Av. Newton Belo s/no - Ouro Verde

fi4 Sanüi Lúcia Bana Grande
ll5 Saaa RuaFrci no 957 - Vila Nova
116 Saota Maria Rua §auto Cristo, no 8l I - Nova Imperatriz
lt7 Saota Rita Rua Bila Duta, n" 6174 - Boca da Mata
118 Santa Tereza Av. no25B- São José

119 Sanê Tereza D Rua Tancredo N íno - Vila Cafeteira
120 Santa Terezinha Rua I no 34 - Vila
121 Santo Amaro Povoado São José da Matança
122 Santo Inácio rle Rua 07 de no15l5 - São José do

t23 no 1232 - Bacwí
no 2490 - Sâo Félix

Santos Dumont
São Félix Avenida João

Rua
124
t25 São Francisco
126 São Francisco do Canindé
127 ISão Rua do Arame s/no - Vilinha

no 34 - Vila Chico do RrídioRua
Rua Paulo no 240 - Vila Cafeteira

128 São Sebastião Rua 01, no 05 - Caema
129 São Vicente de Paula Rua no 1699 - Bacuri
130 s Rua Dom Evaristo no 720 - Bom Sucesso

131 Solidariedade Av. J.K. no 50 - 5 Úmãos

132 Sousa Lima Ruado n" 304 - Vilinha
133 Sucesso da RuaMaraohão, no 707 - Nova Ln
134 §umaré Rua s/no - Verde
135 TiaEmilia Rua ÁIvaro Pereir4 n" 638 - Vila Nova

136 Av.: Perimetal Castelo Branco, no 1656 -Tiradentes Il

137 Tocantins Rua Simplício Moreira, no I 112 - Cenho
138 Tomiízia Carvalho Rua Beta" s/no - Bacuri

139 Tomé de Sousa Av. São Raimundo, no 453 - Olho D'Água dos
Maúins

t40 Vital Brazil Vila Davi II
t4t Vovó Graciúa Rua João Lis no 0l - Vila II
142 Vovó Rua0l no 05 Caema
143 Rua São s/no - Nova

144 Adalberto Franklin Pereira de Casto
Rua Projetada no 02 - Residencial Dom Afonso .

Rua Urbano Santos, n" 1657 -
- E-mailsemedimperafiz@errail.com
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1.4. Os serviços abrangerão os seguhtes sisternas: .
1.4.1. Redes e instalações hidráulicas, sanitírias, eléüicas e lógicas, Telefoni4
Instalações prediais;
1.4,2. Ralizaqllo de senriços eventuais diversos relacionados aos sistem4s de
manutenção, tais como: instalação e remanejamento de circuitos elétrióos, lógicôs; '.

insalaçío de luminárias, substituição de lâmpadas e equipamentos hidros sanitários,

insÍalações hi«lráulicas, bem como reconstituição de partes civis afetadas, repgros de ,

pin!u-ç4 pedreiro e marceneiro, e outos que se fizerem necessários. ,. 
,

2.DAJUSTIFTCATIVA .,.
2.1. A Secretaria Municipal de Educação ds ImFeratriz possü atualmente 149 prédios
em frmcionamento atendendo as áreas de educação, a maioria são próprios, po,ry+, 

,

existern prédios locados pela Adminishação e cedidos, conforme listado neste edital. ,

2.2. A Secretaria Municipal de Educação de Imperatiz tem disponibilidade de mão-de- .

obrra .especializada, equipamentos, ferramentas e materiais. Contudo, toma.:se

insuficiente para atender a grande dernanda de serviços dos prédios da Secre!gn4.,,
Municipal de Educação, portanto a partir da gande necessidade de manutenções,
prweativa e corretiv4 faz-se necessário a contatação de serviços de manutençãó,predial. .,, l
2.3. A faltd de manutenção predial preventiv4 principalmente nas instalações .mais .

antigas,,.pode levar ao colapso dos sisteruas vitais ao desempenho das atividade-s
desenvolviú"ls por esta Administação. .it ri
2.4. Além da necessidade de constante manutenção preventiv4 tais sistemas e
equipamentos necessitam, com fiequência, de manutenção coretiv4 para sanar defeiios
impossíveis de serem previstos ou evitados. .. r..; i,
2.5. considr:rando que a contratante não dispõe em seu quadro pessoal específico â niâo..
de obra srúciente para execução rotineira dos serviços àescritos, 

-justifi""-r. 
"contratação da prestaçÍlo dos serviços visando à execução das atividades de manutenção

preventiva, corretiva e preditiva, emergenciais e eventuais, prezando pela
economicidade dos investimentos, a seguranga e conforto dos usurários, àas instalaçoes,
dos sistemas e dos eqúpamentos.
2'6. Existe,m fatores diversos que influenciam na preservação da edificação, fatores
esses q,e vão desde o envelhecimento natural do prédio até a deterioração por
acidelle1 âcompanhados pela dinâmica orescente de màdemizaçao e desenvolvimento
tecnológico, e, considerando-se também as necessidades dos usurários, é necessairia a
contatação de.empresa especializada para prestação de serviços de manutenção predial,
garantindo a disponibilidade e o desempeúo doi sistemas prediais atavés âe serviçoó
de reparos, manutenções, avaliaçôos dã frrncionamento com constante substituição de
componerrtes defeituosos, enhe ouhos, com a finalidade de resguardar-se de

! t;..
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intemrpções nâo previstas nas atividades das áreas meio e fim da Prefeitura Municipql
de IMPERATRIZ.

2.7. Considerando por Íim, que "Ter InÊaestrutura Adequada" é objetivo estrategico
prioritário do planejamento institucional da Prefeitura Municipal de Imperatriz 2019'

2.8. Devido à importáncia destes serviços e no intuito de sempre melhor atender aos,

pe.didos de manutenção demandados pela Secretaria, faz-se necessária a conüatação dg ,

empresa especializada em r.ranutenção preventiva e corretiva nas estruturas e

instalações pre.diais, uma vez que ndb ii AsEie de recursos materiais e humanos
suficientes no quadÍo de pessoal para realização dessa atividade e que se pretende"
reavaliar a vantajosidade da locação de mão de obra .. :,,

-Íl.i
3. DALEr ANTICORRT PÇÀO
3.1. Ficam responsabilizados de forma objetiv4 administativa e civiknente as pessoas

fisicas e jurÍdicas pela prática de atos couta a adminishação pública, no âmbitq'
municipal, em atenção à LEI N" 12.846, DE 0t DE AGO§TO DE 2013;,..

regulamentada pela IN CRG 0022015 e pela Portaria CRG 1.3322016 que'
independente de hanscrição integra o presente instrumento.

4.IDA MODALIDADE E TIPO DE LICITAÇÁO .)ii

4.1. Modaüdade de Licitação
4.1.1. O certame licitatório sená realizado na modalidade de CONCORRÊNCIA
PÚBLICÂ No SISTEMA DE REGI§TRo DE PREÇos, em confornidade com a
Lei no 8.666, de 2l de juúo 1993 e suas altgpções. - .; i. , r.::

4.2. Sistema de Registro de Preços .r r r:
Justilicativa: o objeto em comento destina-se a realização de manutenção predial de

diversos predios onde funcionam escolas, creches e prédios adminishativos vinculados 
".

a SEMED, os serviços serão realizados de forma parcelada de acordo com a demanda-
exigida para estabelecimento, ê por se tatar de manutenção de prédios toma-se
impossível prever todos os seruiços necessários, visto que alguns serviços somente sã.o

detectados após a realização de dernolição e/ou limpeza de áreas a serem executados,;qq. -

serviços. ;' ; lrif

4.3. Tipo de Licitação
4.3.1Será adotado na licitação

9!9Be: -

o critério de júgarnento oom base no TIPO MENOR,'

i
i 907

,"x

5.DAHABILITAÇÃO
5.1. relacionados em original, os quais farão parte do processo licitatório, por qualquer
processo de cópia autenücada por cartório competente ou publicação em órgão da
imprensa oficial, observados sempre os respecúvos praror d" uáid"d., 

"oiforo,.exigência da Lei 8.666193 e suas alterações
5.3. EAB&ITACÃO JURÍDICA. A documentação r€fertnte à habilitação jwídicà
compreende os documentos úaixo relacionados:
5.3.1. Registro comercial, no caso de empresa individual.

/
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5.3.2. Ato corstihrtivo, estatuto ou conüato social em vigor devidamente registadon,eql ,

se trataudo de sociedades comerciais e, ao cÍso de sociedades por ações, acompanhado ..'' i.
de documentos de eleigão de seus administadores.
5.3.3. Inscrição do ato constitutivo, no caso de sociedades civis, acompaúada de provà l---3- I -
da diretoria ern exencício.
5.3.4. Decreto de autorização, ein se tatando de ernpresa ou sociedade estangeira ep
fuucionamento uo país, e ato de registo ou atÍorjzaçáa para funcionamento expedido '

pelo órgão competente, quando a atividade assim o exigir.
5.3.5.0 documento utilizado para habilitação jurídica podená ser apresentado soné,nte i
sua últirira alteração, desde que esteja na sua fomra consolidada. ' 

i
5.4.

5.4.1.
5.4.2.
domicílio

o A documentação refereritê '

compadvel com o objeto a ser conkatado.
S.+:. p.ovu ãç *dirúú; com as Fazendas Federal, Estadual e Municipal àq

domicilio ou da sede da licitante, ou outra equivalente, na forma da lei. , . , ,,.
5.4.4. Prova. de regularidade relativa ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço
(FGTS), demonstrando situação regular no cumprimento dos encargos sochls,
instituídos por lei. i,;: r:
5.4.5. Prova de regularidade relativa à Justiça do Trabalho, demonstuando a inexistênçie
de débitos inadimplidos, ou sej4 a Certidlto Negativa de Débitos Trabalhistas (CNDT),
fomecida pelo Tribural Superior do Trabalho.* .naiilir;õ* 

;UIõ*O*àiô"-** or*. A documentação rere.*tá' i
habiütação econômico-financeira compreende os documentos abaixo relacionados: ;:. 

..;

5.5.1. Termo de Recobimento de Garantia da Proposta emitido pela. Tesouraria de
Prefqitura Municipol de Imperatiz. ,.{: licitante dwgú prestar garantia ,no ,.,y.a19,5'.
cor.respoilde.ntg.4;l% (um por.cento) do valor estimado para a contratação, optando por
uma das modalidades preüstas no art, 31, inciso III, da Lei Federal n" 8.666/93, abêlxq
descritas, apresentadas nas.condições seguintes:
5.5.1.1. Se a opção da garantia for Título da Dívida Pública, estes deverão ser emitidos
sob a forma escrihral, mediante registo em sistema cenralizado de liquidação e.de .

custódia autorizado pelo Banco Cental do Brasil e avaliados pelos seus vAoFs ,

econômicos, conforme definido pelo Ministério da Fazenda.
5.5.1.2. Se a opção da garantia for Cauçío em dinheiro, o licitante deverá recolher o
valor exigido como garantia medianúe Depósito na seguinte conta: Banco do Brasil,
Agênciano 0554-1, conta coÍrente n" 50.735-0-5, em nome da Prefeitura Municipal de
ImperatrizJMA.
5.5.1.3. Seguro garantia, mediante entrega da competente apólice, no original, emitida
por entidade em funcionamento no País, em nome da prefeitura Municipal de
Imperatriz., Estado do Maranhão, cobrindo o risco de quebra dos termos de aceitação da
proposta (,:aso a licitante desista de cumprir com o valor proposta), com o prazo de
validade de, no mínimo, 120 (cento e vinte) dias, a contar da data de recebiminto dos
envelopes de habilitação e propostas.
5.5.1.4. Fiança Bancária, mediante entega da competente carta de fiança bancária, no
original, emitida por entidade em frmcionamento no país, em nome da prefeitura

\.
\\

v

NO
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Municipal de hoperatiz, Estado do Maranhão, com o prazo de validade de, no mínimo,
120 (cento e ünte) dias, a contar da dsta de recebimento dos envelopes de habilitação e' ,;" i:"i

propostas.

5.5J.5. Em todas as modalidâdes de garantia" o liçitante deveni apresentar or1

comprovante de recolhimento da garantia de manutenção de proposta à Tesouraria,

localizada na Íiede da Prefeitura Municipal de Imperatiz, situada na Rua Godofredo

lianao 750, Cento, ünperatiz./ MA, das 08h às 14h do dia útil anterior à data da sessão

pública da licitação, para obtenção do Termo de Repebimento da Garantia exigido no,
item 8.5.1.
5.5.1.6. A garantia prestada só sení liberada apos a decisão que inabilitar ou

desclassificar a licitante, desde que não tenha haüdo recurso, ou após sú denegação, e. .

no caso de habilitadas e classificadas, apósa adjudicação e homologação do seu objeto. 
,

Exceto a do vencedor, cuj4 a devolução ocorÍerá após a assinatura do contato, podendo

ser retida e reforçada como garantia do contato.
5.5.2. Balanço Patimonial e Demonstuaç&s Contábeis do último exercício social, já
exigíveis e apresentados na forma da lei, vedada sua substituição por balancetes ou

balanços provisórios.
5.5.2.1.No caso de empÍesa constituída no exercício social ügente, admite-se a

apresentação de balanço de abertura.
5.5.3. A comprovação exigida no item anterior deveni ser feita da seguinte fonna:
5.5.3.1. No caso de sociedades anônimas, documentos originais ou por qualquer

pÍoc.esso de cópia autenticada ou ainda por publicação comprovada na imprensa oficial,
do balanço patrimonial e demonstrações contábeis.
5.5.3.2. No caso de empresas de responsabilidade limitad4 EIRELI ou empresas
individuais, deverão ser apresentados documentos originais ou por qualquer processo de

cópia autenticada ou ainda por publicação comprovada na imprensa oÍicial, das páginas

do Liwo Diário, contendo Temro de Abertura, Balanço Patimonial, Demonstrações

Conüíbeis e Termo de Encerramento, com o respecüvo regisho na Junta Comercial e, no

caso de s«:iedades civis, no cartório competente,
5.5.3.3.0 balanço patimonial e as demonstações contábeis deverão estar assinados poÍ
contador ou outro profissional equivalente, devidamente regisftado no Conselho
Regional de Contabilidade, comprovado mediante a apresentâgão do Certificado de
Regularidade Profissional (CRP), devendo ainda ser demonstrado através de ciílculos a
obtenção dos índices de Liqúdez Geral (LG), Liquidez Corrente (LC) e Solvência'Geral
(SG) igual ou maior que I (um), resultantes da aplicação das seguintes fórmulas:

ATTVO CIRCULANTE +REALIZAYEL A
LG LONGOPRAZO

PASSTVO CIRCULANTE + UCGÍVEL A
LONGO PRAZO

ATIVOTOTAL
PASSTVO CIRCULANTE + EXIGIVEL A

LONGO PRAZO

ATTVO CIRCULANTE
PASSTVO CIRCULANTE

3iJ

§G

LC

:,.ii
/
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5.5.4. Cenidão negativa de falência ou concordat4 expedida pelo disribuidor da sede
da pessoa juríilica" dento do prazo de validade previsto na própria ceÍidão, ou, na ;,
omissão dest4 expedida pelo menos a 60 (sessenta) dias contados da datâ da sua r

emissão.

A docume,ntação referente à qualiÍicação técnica
1\T*_

5.6.
compreende os documentos abaixo relacionados:
5.6.1. Certidão de registo da empresa licitante e do(s) responsável técnico detentor(es)

do(s) alestado§) e certidão(ões) de acervo técnico (CAI) utilizados pari esta licitação,
emitida pelo CREA ou CAU, com validade posterioÍ à data da sessão de habilitação,
devidamente atualizada em todos os seus dados,
5.6.2, Comprovação de capacidade técnica-profissional do(s) Responsável(is) '

Técnico(s) da licitante, conprovada aüavés de Atestado(s) e Certidão(ões) de Acervo'-
Tecnico (CAI), fonrecidas por pessoa jurídica de diÍeito público ou privado,
devidamente registado no CREA ou CAU, dwendo conter informações relativas as

caracterÍsticas tecnicas e complexidades tecoológicas similares ou superiores ao objetq
licitado, nome do(s) profissional(is), responsável(is) pela execuÉo dos serviços, local e
período de execução, ou sej4 informações suficientes e claras para a devida

comprovação pelos membros da Comissão Permanente de Licitação. .. 
i

5.6.3. A licitante deverá comprovar o vínculo do(s) profissional(is) detento(e9 daG)
certidiío(ões) de acervo técnico (CAT) e do(s) atestado(s) atavés da apresentação dê.
cópia autenticarla de 0l (um) dos seguintes documentos:
5.6:3.l.Da carteira de trabalho (CTPS) em que conste a licitante como contatante.
5.6;3.2.Do contrato social tla licitante em que conste o(s) profissional(is) como sócio(s). ;
5.6.3i3:Do contato de tabalho (modelo CREA) ente a licitante e o responsável

tecniço, em que se crie vínculo de responsabilidade tecnica ou outo eqúvalente. 
r

5.6.3.4,Caso o profissional ainda nâo tenha vínculo com a licitante, esta devçrá.
apÍ€sentaÍ urna Declaração de contratação futura do(s) profissional(is) detento(çs),
do(s) atestado(s) e da(s) certidão(ões) apresentado(s), juntamente com a, cópig,
autenticada da carteira profissional, acompaúada da anu&rcia com firma recoúecida ,

em cartório do profissional.
5.6.4. Os atestados e/ou certidões referentes a projeto, fiscalização, supervisão,
gerenciamento, conkole tecnológico ou assessoria técnica de obras, não serão

consideradas válidas para atendimento à qualificação técnica. :

5.6.5. O(s) licitmte(s) dwerá(ão) apÍesentar, preferencialmente, somêúte, q(§),,,
atestado(s) e/ou certidão(ões) necessário(s) e suficiente(s) para a comprovação do
exigido, grifando com marca texto os itens que comprovem as exigências para melhor
visualização qrrqndo da análise por parte dos membros da Comissão Permanente de
Licitâção.
5.7 . A documentação rÊferente à
qualificação té,cnica compÍe€ode os documentos abaixo relacionados:
5.7.1. Sen(ão) exigido(s) ateíado(s) ou declaração(ões) de capacidade tecnic4 que ''
co.mprove(m) que o licitante teúa executado para órgão ou entidade da administração
púbüca direta ou indiret4 federal, estadual, municipá, ou Distrito Federal, ou aiíd4
para empÍesâs privadas, os serviços compatíveis com o objeto da licitação,'
comprovando a orecuçáto de quantitativos mínimos em obras ou serviços com
características semelhantes, essa exigência guanda proporção com a dimensão e a
complexidado do objeto a ser executados.

Juçar4 Imperatriz - MA - CEP 65.900-505Rua UÍbano Safltos, n" t65Z -
- E-mail:semedimperaÍiz@email.com
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.§u4.er_m.ssp.

ço!siderado5.11. Se,ú inabilitado o

5.8. Do cumprimento ao disposto no inciso )OOüII, do art. 7o da Constituição Federal e

da Deelaração de inexiitência de fatos supewenientes impeditivos de habilitação; '

5.8.l.Declqr" ação da'licitante de que não emprega menor de dezoito anos em trabalhq
notuDlor perigoso ou insalubre e não emprcga menor de 16 (dezesseis) anes,.eÍl '

qualquéi tabalho, salvo na condição de aprendiz, a partir de 14 anos, para fins ainda do
dispostô po inciqo V do art. 27, daLei Federal n.o 8.666193, acrescida pela Lei'No ::

9.854,de27 deoutubro de 1999 (Aíexo VI). ' '

\J.t

5.8.2. Declalação de Iaexistência de Fatos Supervenieirtes knpeditivos de Habilitação,
nÊ forma do § 2" do artigo 32 dal,ei Fedqal 8.666/93, assiuada pelo representante lggal
do Licitante.
5.9., Nôo será admitida, em qurlquer hipótesc, a retirada da

pela licitante en sua versão original nos autos do processo.
5.t Os documentos em que o prazo de validade não estiver estipulado expÍessamente,
ou fixado pn lei" çer,Ao tidos como válidos pelo prazo de 60 (sessentas) dias, contados
da data de,

apresentâr,. ou apresentar dà

5.11.1. Os documeúos peÍtinelúes e exigidos neste edital, denüo do Envelope no 01, 
.

deverão, dç preferênci4 ser entegues encedernados e numerados sequencialmente e

na ordem indicada neste edital, a fim de pemriti' maior rapidez duÍante a conferência e,.

exarne corrcspondentes. 
i. ..;

forma incomplet4 rasura, omissão, qualquer

exigência contida neste Edital.

8. DA PARTTCTPAÇÃO DE 1\[I
PEQI'ENO PORTE
8.1. A empresa licitante que for enquadrada na situação de microempresa ou empresa de
pequeno porte deverá apresentar a declaraçÍlo de enquadramento levando-se em
consideração o último ano-calendiírio já eúgível.

8.2. Por força. da Lei Complementar n123106 e do art. 34 daLei n". 11.488/07, as

- MEs, as empÍesas de pequeno porte - EPPs e as Cooperativas a estas
eqúparadas COOPs que tenham interesse em participar desta tomada deverâo ,,

observar os procedimentos a segu.ir dispostos:

a) No p.omento da oportuna fase de habilitação, caso a licitante detentoÍa da
melhor proposta seja uma ME, Epp ou COOp, deviní ser apresentada, no respectivo

Juçar4 Imperatriz - MA - CEP 65 .900-j05

6. DO VALORESTIMADO
6.1. O valor global estimado do contato é de RS 12.486.332,94 (doze milhões,
quâEocentos e oitenta e seis mil, hezentos e tinta e dois reais e noventa e quatÍo.
cent+vos), coú.bnne planilha anexo, os preços incluem todas as despesas: impostos,,
segufoJ, fretes, taxas de administação e outos eNrcargos eventualmente.

7:t 
T DA DoTAÇÃo oRÇAMENnMIA

7:1.: Na' Iicita§ão't,para re'gisho.de preços não é aecossário indioar dotação,
orçamentári4 que somente sení exigida para a formalização do contato ou oufo
instuqento hábil, nos termos do art, 7", § 2o, do Decreto Municipal 013/2015. i;, l

i";'

r t,.t,.

E EMPRESÀ DE

Rua Urtano Santos, no 1657 -
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envelope, toda a docunentação exigida neste edital, ainda que os documentos
pertinentes à regularidade fiscal apresentem alguma reshição, bem como alguma
espécie de documento que venha comprovar sua condição de microempresa ou empÍesà
de pequeno porte;
b) Como critério de desempate, será assegurada preferência de contratação para

MEs, EPPs ou COOPs, entendendo-se por empate aquelas situações em que a§

propostas apresentadas por MEs, EPPs ou COOPs sejam iguais ou até l0o/o (dez por

cento) superiores a melhoÍ pÍoposta classificada.

8.3, Para efeito do disposto no item acim4 caracterizando o empate, proceder-se-á do

seguinte modo:

a) A ME,.EPP ou COOP mais bem classificada teni a oporfunidade de apresentar 
.

proposta verbal no prazo máximo de 5 (cinco) minutos após a abertura das propostas, .

sob pena de preclusão;
b) A nova proposta de preço mencionada na alínea anterior devenâ ser inferior
àquela considerada vencedora do certame, situação em que o objeto licitado sení-.
adjudicado êm favor da detentora desta nova proposta (ME, EPP ou COOP), desde que

seu preço seja aceiüível e a licitante atenda às exigências habilitatórias;
c) A nova propostc com planilha adequad4 deverá ser apresentada no prazo

máximo de 24hs (vinte e quato horas);
d) Não ocorrendo à contuataçõo da ME, EPP ou COOP, na forma da alÍnea anterior,
serão cowocadas as MEs, EPPs ou COOPs remanescentes, na ordem classificatóri4
para o exercício do mesmo direito;
e) No caso de eqúvalência de valores apresentados pelas MEs, EPPs e COOPs que

se encontem enquadradas no item 10.3, alínea b, será realizado sorteio entre elaç para
que se identifique aquela que primeiro poderá apresentar a melhor oferta;

0 Na hipótese da não-contatação nos termos previstos, o objeto licitado será

adjudicado un favor da proposta originalmeote vencedora do certame;
g) O procedimcnto acima somente será aplicado quando a melhor oferta inicial não.
tiver sido apresentada por ME, EPP ou COOP.
h) A nova proposta devení ser apresentada de forma escrita no prazo máximo, de
24hs (ünte e quato horas). .' ::i

10. DA PROPOSTA DE PREÇOS
10.1. A proposta de preços devení ser digitada e impressa em uma vi4 redigida com
clareza em Iíngua portugues4 sem emendas, rasuras ou entelinhas, devidamente datada
e assfuBda na última folha e rubricada nas demais por pessoa juridicamente habilitada
pela empresa.
l0'2' os preços ofertados deverâo ser líquidos, devendo estar nele incluídas todas as
despesas com impostos, ta:ras, fretes, seguros e demais encargos, de qualquer natureza,
que se façam indispensáveis a perfeita execução do objeto deisa licitiçao, já deduzidos
os abatimentos eventualmente concedidos, contemplando item a item.
10.3. Prazo de validade da PRoPosrA, não inferior a 60 (sessenta) dias a contar da
qa& .da stp êpresentação, ou sej4 da data da Sessão púbiica a sár designada pela -

Comissão Pennanente de Licitâção . .:

ruTgN,RA DE

7!\

'r: tl'
,)..'

SEM

Rua Ulbano Santos, n" 1657 - Juçara, Imperatiz - MA - CEp 65.900-505 À'
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10.4. Verificando-se discordância entre os preços unitrírio e total da PROPOSTA,
prevalecerá o primeiro, sendo corrigido o preço total; ocorrendo divergência entre
valores numéricos e os por extenso, prevaleceÍão os últimos. Se o licitante não aceitar a

correção de tais enos, sua PROPOSTA seró rejeitada.
10.5, Todos os custos decorrenês «la elaboração e apresantação da PROPOSTA seião

de responsabilidade exclusiva da licitante.
10.6. A planilha contendo o orçaÍnento estimado para a contatação, a qual devení ser

adotada para a formulação da proposta de preços, apresenta-se no Anexo 02 - deste

Termo de Referência.

11. DA§ OBRTGAÇÔES DACOMRATADÀ
11.1. A Contatada se obriga a manter, durante toda a execução do contato, em

compatibilidade oom as obrigações por ela assumidas, todas as condições de habilitação
e qualiÍicação exigidas na licitação, bem como:
1l.l.l. Executar o objeto da licitação de acordo com as especificações técnicas citadas

no Projeto Brásico, não se admitindo quaisquer modificações sem a prévia autorização
da SEMED.
11.1.2. Fomecer todos os materiais, máqúnas, eqúpamentos, veículos e combustível
necessários a perÍ'eita execução dos serviços.
I I .1.3. Fomecer rnão de obra adequada e capacitada a execugão dos serviços.
11.1.4. Responsabilizar-se pelo ônus resultante de quaisquer ações, demandas, custos e

despesas deconentes de danos ocorridos por culpa sua ou de quaisquer de seus

empregados e/ou prepostos, obrigando-se por quaisquer responsabilidades deconentes
de ações judiciais movidas por terceiros, que venham a ser exigidas por força da lei,
ligadas ao cumprimeirto do edital decorente.
l l.l.5.Respondu por danos materiais ou fisicos, causados por seus empegados
diretamente à SEMED ou a terceiros, deconentes de sua cüpa ou dolo.
11.1.6. Prestar esclarecimentos à SEMED sobre eventuais atos ou fatos desabonadores
noticiados que a envolvam, independentemente de solicitação.
11.1.7. Rebponsabilizar-se pelo cumprimento das prescrições referentes à leis
habalhistas, preddência social e de segruança do tabalho, em relação a seus

empregados.
11.1.8. Manter, durante todo o período de execução do objeto, as condições,de
habilitação exigidas na licitação.
11.1.9. Registrar a obra no CREAÀ,IA;
11.1.10. Executar os Serviços na sede do município de Imperatriz- MA, obedecendo
fielmente o Projeto, Planilha Orçamentária e especificações;
ll.1.ll. Cumprir todas as leis, regulamentos e deterrninações das autoridades
constituída", em especial o código de obras e de postura deste MunicÍpio;
11.1.12. Tomar todas as medidas de segurança no tabalho tais como: Sinalização,
Advertência, Aüsos, Tapumes, enfim todos os meios necessiírios a evitar acidentes ou
outos imprevistos, coúonne as especificações;
11.1.15. Efetuar a maticula da obra junto ao INSS;
11,1.16. Executar a obra/serviço no local designado pela Secretaria Municipal de
Educação (SEMED).
I I .1 .17. Atender as demais condições descritas neste Termo de Referência.
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12. DAS OBRIGAÇÕE§ DA CONTRÁTANTE
12.1. Emitir as convocações, as ordens formais de execução e o Termo de Contrato.
relativos ao objeto da licitação.
12.2. Rejeitar, no todo ou eÍn paÍte, a execução dos serviços contratados em desacordo
com as obrigações assumidas pela Contatad4 e com as especificações técnicas
constante do edital e seus anexos.
12.3. kestar as informações e os esclarecimentos que veúam a ser solicitadas pela
Contatada com relação ao objeto da licitação.
12.4. Efetuar o pagamento nas condições e pregos pactuados.
12.5, Cumprir as iíemais obrigações constantes do Projeto Básico. i
12.6. Não obstante a Conbatada scja a única e exclusiva responsável pela a execução do
objeto, a SEMEDIPMI reserva-se o direito de, sem que de qualquer forma restinja a'
plenitrüe dosta responsabilidade, exercer a mais ampla e completa fiscalização,
diretamente ou por prepostos designados. .

12.7. As medigões dos serviços serão parciais, de acordo com o cronognma filico
financeiro apresentado pela licitante e realizado em intervalos minimos de 30 (tinta)
dias;
12.8. A primeira medição só sení realizada com a aprcsentação da cópia da Anotação de
Responsabilidade Técnica - ART da obra junto ao CREA-MA, bem como documento ,

que comprove qu.e a obra foi matriculada no INSS;
12.9. As demais noedições serão liberadas com a apresentaçâo da Guia de Recolhimento
junto ao INSS referente ao mês imediatamente anterior à solicitação do pagamento.

13. DO PRAZODA VIGÊNCIAE E)(ECUÇÃO DO CONTRATO
13.1. O futuro contaÍo que advir do Termo de Refer&rcia vigorará por 12 meses, a
coatar de sua assinatura, podendo ser prorrogado por iguais e sucessivos períodos,
através de termo aditivo. Conforme disposições do art. 57 da Lei no 8.666/93 e suas

alterações posteriores, com redação dada pela [,ei n" 9.648/98. Havendo necessidade o
coahato poderá sofrer acÉscirnos e supressões de ad;é 250/o (vinte e cinco por cento) do
valor,ipicial. atualizada do conFaü0, conformJ previsto no artigo 65, §10, da Lei Federal-

n'8.666193.

14. DO PREÇO E DA§ CONDrÇÕES DE PAGAMENTO
14.1. O pagamento à Contratada será eÍi:tuado pela Secretaria de Planejamento Fazenda : ,

e Gestão Orçamentária, por meio de tansferência elehônica ou ordem banciâri4 em até

30 (tinta) dias apos a aceitação definitiva dos serviços, com apresenteção das notas

Íiscais da Execução dos Serviços devidamente certificadas pelo Agente Público.
14.2. O pagamento deverá ser efetuado em parcelas proporcionais mediante a pÍestação

dos serviços, à medida que forem entegues os mesmos, não devendo estar vinculado a
liqúdação total do empenho.
14.3. Para fazer jus ao pagamento, a Contratada homologatória deverá apÍesentar junto
as notas fiscais, comprovação de sua adimplência com as Fazendas Nacional, Estadual e

Municipal, regularidade relativa à Seguridade Social e ao Fundo de Garantia por Tempo

de Serviço - FGTS, com a Justiça do Trabalho (Certidâo Negativa de Débitos

Trabalhistas - CNDT), bem como a qútação de impostos e taxas que porventuÍa

incidam sobre os produtos contatados, inclusive quanto o Ínposto sobre Serviços de

Qualquer Natureza - ISSQN.
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14.4.A periodicidade dos p4gamentos será mensal.
l4,5.Para fins de pagamento, a Contatante responsabilizar-se-á apenas pelos serviços
devidamente autorizados e certificados pelos gestores do contato, mediante
contabilização e aprcsentação, ao final de cada serviço ou período não inferior a um
mês, pela Contatad4 dos formulários de contole dos serviços.
14.6.4 atestação da fatura conespondente à prestação do serviço caberá ao Íiscal do
conmto ou outo servidor designado para esse fim.
14.7. Caso sejam veriÍicadas divergências na Noa Fiscal./Fatura, a Conhatante
devolverá o documento fiscal à Conmfad4 interrompendo-se o prazo de pagamento até
que esta prrrüdencie as medidas saneadoras ou comprove a correção dos dados
contestados pela Contatante.
l4.8.No caso de faturas emitidas com erro, a contageÍn de novo prazo iniciar.se-á a
pa*ir da data de recebimento do documento conigido.
14.9.A ContatantÊ resela-§e, aindq o direito de somente efetuar o pagamento após a
atestação de que o serviço foi executado em conforrnidade com as especificaçôes do
contato.
l4.l0.A Contatanúe poderá deduzir do montante a pagar os valores conespondentes a

multas ou indenizações deüdas pela Contatadq nos tennos do contato.

15. DO CRITÉRIO DE REAJUSTE
15.1. Visstrdo à adequação aos novos preços praticados no mercado, desde que

solicitado pela Contratada e .observado o interregno mínimo de I (um) ano, contado na
forrra apresentada no subitem que se seguirá" o valor consignado no Termo de Contrato
poderá ser repactado, competindo à Contatada justificar e comprovar a variação dos

custos, apresentando memória de oílculo e planilhas apropriadas para análise e posterior
aprovação da Conhatante.
15.2. A repactuação poderá ser dividida em tantas parcelas quantas forem necessárias,

em respeito ao princípio da anualidade do reajustamento dos preços da contatação,
podendo ser realizada em momentos distintos para discutir a variação de custos que

teúam sua anualidade resultante em datas diferenciadas, tais como os custos
deconentes da mão de obm e os custos decorrentes dos insumos necessários à execução

do serviço.
15.3. O interregno mínimo de I (um) ano para a primeira repactuação será contado:
15.3.1. Pua os custos relativos à mão de obra, vinculados à data-base da categoria
profissional: a partir dos efeitos financeiros do acordo, dissídio ou convenção coletiva
de trabalho, vigente à época da apesentação da propost4 relativo a cada categoria
profi ssional abrangida pelo contrato.
l5.3.2.Para os insumos discriminados na planilha de custos e formação de preços que

estejam diretamenrc vinculados ao valor de preço público (tarifa): do último reajuste

aprovado por autoridade govemamental ou realizado por determinação legal ou
norrnativa
l5.3.3.Para os demais custos, sujeitos à variação de peços do mercado: a partir da datâ

limite para apresentação dâs pÍopostss constante do Edital.
15.4. Nas repactuações subsequentes à primeirq o interregrro de um ano será computado

da última Í€pactuação correspondente à mesma parcela objeto de nova solicitação.

Entende-se como última rcpactuação a data em que iniciaram seus efeitos financeiros,

independentcmentc daquola em que celebrada ou apostilada.
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15.5.0 prazo para a Contabda solicitar a repactuação encera-se na data da prono Ca#o
coletiva que fixar.,os .,''contratual subsequente ao novo acordo, dissídio ou convençÍÍo

novos custos de rnão de obra da categoria profissional abrangida pelo contato, ou na
data do encerramento ala vigência do contato, caso não haja prorrogação.
15.6. Caso a Conhatada nâo soüciúe a repaotuação tempestivamonte, dento do prazo
acima fixado, oconerá a preclusão do direito à repactuação.
15.7., Nessas condições, se a ügêÍlcia do contato tiver sido prorrogad4 nova
repactuação só poderá ser pleiteada após o decurso de novo interregrro mínimo de 1.

(um) ano, contado:
15.7.1. Da vigência do acordo, dissídio ou convenção coletiva anterior, em relação aos
custos d€çorrçrtes de não de obra.
15,7.2. Do,nUúro reàjusto aprovado por agtoridade govemamental ou realizado por '

determinação legal ou normativa, para os iiüumos discrimüados na planilha de custps ç. .

formação de preços que estejam diretamente vinculados ao valor de preço público

15.7.3. Do dia em que se completou um ou mais anos da apresentação da proposta, eú''

tS.8. Caso, na data áa prorrog"çáo 
"orràrt 

ral, ainda não teúa sido celebrado o nwcj' | ,

acordo, diSsídio ou convenção coletiva da categoria" ou ainda não teúa sido possível à
Con-tratante ou à Contatada proceder aos cálculos devidos, deverá ser inserida cláusule. .

Do termo aditivo de pronogação para rcsguardar o direito futuro à repactuação, a sêr'
exercido ü[o logo se disponha dos valores reajustados, sob pena de preclusão.

15.9. Quando a. conmtação envolver mais de uma categoria profissional, com datas

base fliferenciadas, a repactuação deverá ser dividida em taotas parcelas quantos forem
os acordos, dissídios ou convenções coletivas das categorias envolvidas na contratação. , ,.
15.10. É vedada a iaclusão, poi ocasião da repactuaçào, de beneficios não previstós na '

proposta: inicial, exccto quando s€ tomârêÍtr obrigatórios por força de instrumento legal, .

sentença.normativ4 acordg coletivo ou convenção coletiva. : ., :! jl,l
l5.l l. A Contatante não ss vincula às disposições contidas em acordos e convenções

coletivas que não hatem de materis trslalhista. r'

a comprovação da variação dos custos dos serviços por meio de Planilha de Custos e
Formação de Preços, acompanhada da aprcsentação do novo acordo, dissídi-o ou r.,

convcnç€lo coletiva da categoria profissional abrangida pelo contrato. ' ' ; i;, '

15.13. Quando a repactuação se referir aos demais custos, a Contatada demonstaná a
variação por meio de Planilha de Custos e Formação de Preços e comprovará o aumento

dos preços de mercado dos itens ah,rangidos, considerando-se:
15.13.1. Os preços praticados uo mercado ou em ouhos conüatos da Administação.
15.13.2. As particularidades do contato ern vigência-
15.13.3. A nova planilha com variação dos custos apresentados.
15.13.4. Indir:adores setoriais, tabelas de fabricantes, valores oficiais de referênciq
tarifas públiurs ou outos equivalentes.
15.13.5. Índice específico, setorial ou geral, que Íehate a vaÍiação dos preços relativos a

alguma parcela dos custos dos serviços, desde que devidamente individualizada na

Planilha de Custos e Forrração de Preços da Contuatada
15.13.6. A Contatante podcrá realizar diligências para conferir a variação de custos

alegada pela,Contatada.
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15.14. Os novos valores conhatuais deoorrentes das Í€pactuações terão suâs vigências
iniciadas observando-se o seguinte:
15.14.1. A partir da ocorÉncia do fato gerador que deu cd.usa à repactuação.
15.14.2. Em data futuÍa, desde que acordada ente as pâÍtes, sem pÍejúzo da contagem
de periodicidade paÍa concessão das próúmas repactuações frrturas; ou
15.14.3. Em data anterior à oconência do fato gerador, exclusivamente quando a

repactuação envolver revisão do custo de mão de obra em que o póprio fato gerador, na
forma de acordo, dissídio ou convenção coletivq ou sentença normativ4 contemplar
data de vigência rctoativa, podendo esta ser cousiderada para efeito de compensação do
pagâmento dwido, assim como para a cotrtagem da anualidade em Íepactuações futuras- '

15.15. Os efeitos financeiros da repactuação ficarão restritos exclusivamente aos iten§
que a motivaram, e apenas em relação à diferença porventura existente
15.16. A decisão sobre o pedido de repactuação deve ser feita no prazo máximo dê

sessenta dias, contados a partir da solicitação e da entega dos comprovantes de variação

dos custos.
15.17. O prazo referido no subitern anterior ficará susp€nso enquanto a Contatada não

cumprir os atos ou apresentár a documentação solicitada pela Contratanto par-a a
comprovação da variação dos custos.
15.18. As repactuações serão formalizadas por meio de apostilamento, exceto quando

coincidirem com a prorrogação conhatual, caso em que deverão ser formalizadas por

aditamento ao contato.

16. DA STTBCONTRATÀÇÃO.
16,I . As licitantes poderão apresentar Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte para

subconüatação de parte da obra admitido o percentual mínimo de l0o/o (dez por cento)
e mráximo de i0% (trinta por cento). Vedada, assim, a subcontratação completa" da
parcela princípal ou ainda os iters de maior relevlincia estabelecidos neste Projeto
Brísico.
16.2. As microempÍesas e empÍesas de pequeno porte a serem subcontatadas deverão

star indicadas e qualificadas pelos licitantes com a devitla identificação dos bens e/ou
sewiços a screm fomecidos e respectivos valores.
16.3. No momento da análise das propostas, deverá ser apresentada a Declaração de

como Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte devendo seil
mantida a regrlaridade ao longo da vigência conhatual, sob pena de rescisão, aplicando,.
se o prazo para regularização previsto na [,ei Complemerix 14712014 e alteração
posteriores.

17. DO PRAZO E CONDrÇÕES DE EXECUÇÃO
17.1. A execução do objeto terá início logo após o recebimento da "Ordem de Serviços
ou Fornecimenúo" eodtida pcla Contatante, de forma parcelada.
l7.2. O fomecimento dos bens será efetuado de forma parcelad4 sob demanda
conforme a necessidade e de acordo com a conveniência da Administação, bem como
da existência de disponibilidade orçamentária" nas quantidades e locais determinados
pela Contatante, por ocasião da emissão da solicitação fonnal, sendo de inteim
responsabilidade da Contratada o ônus com a execução do objeto.
17.3. O fomecimento será executado observado o disposto nos Anexos e denais
disposições deste Terrro de RefeÉncia.
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17.4. A Contratada fica obrigada a iniciar a execução dos serviços no prazo máúmo de
05 (cinco) dias, após a solicitação formal pela Contratante.
17.5. Os materiais enüegues deverão estar acondicionados de forma compatÍvel com ,'

sua coruiervação, em embalagens lacradas pelo fabrioante. :,

17.6. A Contatante poderá rejeitar, no todo ou em paÍte, os materiais em desacoÍdo

com Ís especificações e condições deste Termo de Referência" do Edital e do Contrato.

18. DO RECEBTMENTO, CONDrÇÔES DE EXECUÇÃO E ÀCETTAÇÃO
18.1. O (s) serviçr1s (s) dwerá (âo) ser aceito (s), da seguinte forma:
18.1.1. PROVI§ORIÀMENTE:O recebimento provisório dar-se-á após o terminôida
obra e/ou serviço quando eliminadas todas as pendências apontadas pela fiscalização,
para fins de posterior verificação da conformidade das especificações dos serviços e/ou
materiais, oporhmidade em que se observaÉo apenas as infonaações constântes da

fatura e das embalagens, em confronto com a respectiva nota de empeúo.
18.1.2. DEFINITIYAMENTE: no prazo de até t5 (quinze) dias, contados do
recebimento provisório, após a verificação das especificações, qualidade e quantidades
dos materiais e conseqüentemente aceitação, mediante t€rmo circunstanciado a ser
elaborado pelo fiscal do conmto, a ser designado pela Contratante.
18.1.3. O aceite/aprovação dos serviços pelo órgão licitante não exclú a

responsabilidade civil do prestador de serviços por vÍcios de quantidade ou qualidade
dos serviços ou disparidades com as especificações estabelecidas, veriÍicadas,
posteriormente, garantindo-se ao município as faculdades previstas na legislação

vigente.

19. DA nSCALIZAÇÃO, CONTROLE E ATESTO§
19.1. A fiscalização e acompanhamento da execução do contÍato, na forma inlçSral,
serão feitos pelo(a) servido(a (cargo), matricula no___- ou
outos representántes, especialmente designados, que anotarão em regisho póprio todas

as oconências, d,eterminando o que for necessário à regularização das faltas ou defeitos
observados na forma do Artigo 67, da Lei no 8.666, de 21.06.93.
19.2. As decisões e providências que útapassarem a competência do servidor ou
comissão de recebimento dever!Ío ser adotadas por seus superiores em tempo hábil para
a adoção das medidas convenientes a Administação.
19.3. A fiscalizção de que tata esta cláusula não exclui nem reduz a responsabilidade
da Contatada pelos danos causados ao Contratante ou a terceiros, resultantes de ação ou
omissão ctúposa ou dolosa de quaisquer de seus empregados ou prepostos.

19.4. A atestaçâio de confomridade da execução dos serviços cabe ao titular do setor
responsável pela Íiscalização do contato ou a outo servidor designado para esse Íim.

20. DAS PENALIDN}ES
20.1. Pela inexecução total ou parcial do Contato, Íesultante deste processo licitatório,
ou pelo descumprimento dos prazos e demais obrigações assrunidas, a Secretaria

Municipal de Educação - SEMED, poderá" garantida a prévia defes4 aplicar à
contatada as sanções a seguir relacionadas:
a) Advertêucia, por escrito.
b) Multa.

9REFEIIURA gE
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c) Suspensão temporária do direito de participar de licitações e impedimento de
contatar com a Prefeitura Municipal de Imperatiz, por prazo não superior a 02 (dois) / !:\:t:

anO§. i'

d) Declaração de inidoneidade para licitâÍ ou conratar com a Adminisnação Pública. i
20.1.1. As sanções de advertência e de impedimento de licitar e contatar com a
Prefeitura Municipal de Imperatizpoderão ser aplicadas à contatad4 juntamente com a

de multa" descontatrdo-a dos pagamentos a serem efetuados.
20.2. A aplicaqás de multa ocorrerá da seguinte maneira:
20.2.1" Múta de l0o/o (dezpor cento) sobrc o valor total do Contato, nas hipóteses de

rescisão contatual por inexecução total do contato, caracterizando-se quando houver
reiterado descumprimento de obrigações contatuais, quando a entrega dos seÍviços for
inferior a 50% (cinqueota por cento) do conhatado ou quando o atrÍso ultapassar o

prazo limite de tinta dias.
20.2.2. SeÍá. aplicada multa de 0,03 % (tês ceotésimos por cento) por dia de atraso na
execução dos serviços, incidentes sobre o valor do serviço a que se referir a infração,
aplicada enr dobro a partir do 10" (úécimo) dia de ataso até o 30o (trigésimo) dia,
quando a Secretaria Municipal de Educação - SEMED poderá decidir pela continuidadç,
da multa ou rescisão contaüral, aplicando-se, na hipótese de rescisão, as penalidades
previstas no item 26,1, alíneas 'c' e 'd', sem prejuízo da aplicação das demais

cominações legais.
20.2.3. Será aplicada multa de 5% (cinco poÍ cento) sobre o valor do conhato quando

não for apresentado pcla contatada, no momento das medições, os comprovantes de
pagamento da folha de fimcionários referentes à execuçí[o dos serviços, bem como da

não apresentaçilo dos comprovantes de recolhimento do INSS e FGTS no ato da
aprcsentação das notas fiscais, sem prejuÍzo das demais penalidades previstas no
conmto.
20.3. As multas previstas nos subite,ns 26.2.1,26.2.2 e 26.2.3 deverão ser recolhidas
pela contsatada no prazo máximo de 10 (dez) dias úteis, em favor da Prefeitura
Municipal de únperatuiz, contado a partir da noüficação recebid4 ficando a conEatada
obrigada a comprovâr o pagamento, mediante a apresentação da cópia do recibo do
recolhimento efehrado.
20.3.1. Deconido o prazo previsto para recolhimento da multa, o débito será acrescido
de 1% (um por cento) de juros de mora por mês/fração, inclusive refercnte ao mês da. ',

quitação/consolidação do débito, limitado o pagamento com ataso em até 60 (sessenta)

dias após a data da notificação, após o qual, o débito podenl ser cobrado judicialmente.
20.3.2. No caso de a contatada ser credora de valor suficiente ao abatimento da díüda,
a Secretaria Municipal de Educagão - SEMED poderá prooeder ao desconto da multa
devida na proporção do crédito.
20.3.3. Se a multa aplicada for superior ao total dos pagamentos eventualmente devidos,
a conüatada respondení pela sua diferenç4 podendo esta ser cobrada judicialmente.
20.3.4. As multas não têm caráter indenizatório e seu pagamento não eximirá a
contatada ser acionada judicialmente pela responsabilidade civil derivada de perdas e
danos junto à Prefeitua Municipal de lmperatiz, decorrentes das infrações cometidas.
20.4. AIém das penalidades citadas, a contatada ficará sujeita ainda, ao cancelamento
de sua inscriçâo no cadastro de fomecedores da Prefeihua Municipal de Imperatiz e, no
que couber, as demais penalidades referidas no Capítulo IV da Lei n" 8.666/93.

Rua Uúano Santos, no 1657 - Juçarq Imperatriz - MA - CEp 65.900-505
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20.4.1. As penalidades Íefeddas no Capítulo IV, da Lei Federal n.o 8.666193 estendem-
se às licitantes participantes deste pÍocesso licitatório.
20.5. Comprovado o impedimento ou recoúecida a força maior, devidamente
justificados e aceitos pela Secretaria de Municipal de Educação ' SEMED, em relação a

um dos eventos aqui arrolados, a contatada ou participante deste processo licitatório

ficaní isenta das penalidades mencionadas.

21. DARECISÃO DO CONTRÂTO
21. t. A inexecução total ou parcial do contato enseja a sua rescisão, conforme disposto
nos artigos 77 a 80 da Lei no 8.666193.
21.2. Os casos de rescisão contafual serÍlo fonaalmente moüvados nos autos do

processo, assegurado o conmditório e a ampla defesa.

21.3. A rescisão do contato podení ser:

21.3.1, determinada por ato unilateral e escrito da Secretaria Municipal de Educaçâo -
SEMED, nos casos e.numerados nos iocisos I a XII e XVII, do art. 78 da Lei 8-666193,

noüficando-se a contatada com a antecedência mínima de 30 (tinta) dias; ou
21.3.2. amigéwel, por acordo entre a.!i partes, reduzida a terÍno no processo da licitaçãô,

desde que haja conveniência para a Secretaria Municipal de Educação - SEMED; ou :'
21.3.3 judicial, nos termos da legislação vigente sobre a matéria.

21.4. Constituem, ainda" motivo paÍa rescisiío do conhato, assegurados ao conm-tado o '

conEaditório e a ampla defes4 de acordo com o artigo 78, incisos XIV a xVI da Lei _,

Federal n.o 8.666193:
21.4.1. A suspensão de sua execução, por ordem escrita da Secretaria Municipal de

Educação - SEMED, por prazo superior a 120 (cento e vinte) dias, salvo em caso dq,1.

calamidade pública, grave perturbação da ordem int€mâ ou guen4 ou ainda Por
repetidas suspensões que totalizem o mesmo prazo, independenternente do pagamento

obrigatório de indenizações pelas sucessivas e contraflralmente imPrevistas

desmobilizações mobilizações e outras previstas, assegurado EO contatado, nesses

,/'' \'

\.312

e

v casos, o direito de optar pela swpensão do cumprimento das obrigações assumidas ate

que seja normalizada a situação.
it.+.i. o atraso superior a 

-90 
(noventa) dias dos pagamentos dwidos pela secretaria

Municipal de Educação - SEMED decorrentes de obras, serviços ou fomecimentq, ol
parcelas destes já recebidos ou executados, salvo em caso de calamidade publica gravg

pernubaçao da órdem intema ou guena, assegurado ao contatado o direito de optarrircla

iuspensao do cumprimento de suas obrigaçôes ate que seja normalizada a situação'

21.4.3. A não liberação, por parte da Sécretaria Municipal de Educação - SEMED, de

áreq local ou objeto para a execuçâo dos serviços nos prazos conhatuais, bem como das

fontes de materiais naüuais especificadas no projeto.
21.4.4. Quando a rescisão ocoÍrer com base nos incisos XII a XVII do artigo 78, sem

que haja culpa do contratado, sení este ressarcido dos prejuízos regularmente

comprovados que houver sofrido, tendo ainda direito a:

21.4.4.1. Dwolução de garantia-

21.4.4.2. Pagamentos dwidos pela execução do contrato até a data da rescisão'

21.4.4,3. Pagamento do custo da desmobilização.

21.5. A reúsão adminisfativa ou amigávil será precedida de autorização escrita e

flrndamentada da autoridade competente.

,/
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22. DAS Dr§POSIÇÔE§ COMPLEMENTARES
22.1. As condições de reajuste, repactuações, equilíbrio econômico-financeiro, rescisão,
saoções e as demais noÍmâs deste Termo de Referência, dwerão constar em cláusulas
da minuta do contato. g 2 3
22.2. O contato poderá ser alterado nos casos previstos no art. 65 da Lei n.o 8.666193, '-'
desde que haja interesse da CONTRATANTE, com a apresentação das devidas
justificarivas.

23. DA§ Dr§POSIÇÕES GERATS
23.1. O Seúor Secrútuio Municipal de Educação da SEMED/IMPERATRIZ-MA
podeú revogar a licitação por ftlzões de interesse público deconente de fato
superveniente dwi,hmente comprovado ou anuláJa por ilegalidade, do que dani ciência
aos licitantes mediante publicação na Irnpr€nsa Oficial (arts. 49 e 59 da Lei no

8.666193).
23.2. A autoridade competente para homologar, anular ou revogar a presente Licitação é
o Seúor {ecretario Municipal de Educaçâo da SEMED/MPERATRZ-MA.
23.3. Aúi a homologação da licitação, o licitante vencedor será convocado para

assinâtura do contrato
23.4. Quaisquer esclarecimentos que se façam necessiírio acerca do presente termo de
referência poderão ser prestados pela Secretaria Municipal de Educação, no endereço:
Urbano Santos, n" 1657 - Juçara" CEP.: 65.900-505 - lmperaüiz - MA.

I
i
,!

Imperatiz - Ma, 01 de outubro de 2019

!L
-':.-o':' l

Silva de Oliveira
Financeiro
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l.l. Com o objetivo de identificar e padronizar os tennos que serão utilizados no 
<4-

relacionamento CONTRATAI.ITE/CONTRATADA, os quais visam atender a conveniência da
organização dos serviços de manutenção, fica estabelecida a adoção dos seguintes conceiúos e
definições:
I .l .1. Instâlações e Sistemas: Conjunto de equipamentos, elementos ou materiais ligados
fisicamente ou não, os quais, atavés do desempeúo de suas firnções indiüduais, contibuem
para uma mesma frmção.
I .1.2. Eqúpamentos: Conjunto de elementos agrupados fisicamente para o(ecutff determinada
frmção.
1.1.3. Manutenção: Conjunto de atividades exercidas como objetivo de asçgurar plena
capacidade e condigões de flmcionarneirto contínuo e confiável à Estruturas, Instalações,
Sistemas e Eqpipamentos. Assegurar tamHm a instalações de novos equipamentos que por
ventua venham a ser adquiridos e ou remanejados pela L»tituição, desde que não comprometaÍn
ou implique em prejúzo para as instalações existentes
1, L4. Manutenção Preventiva: Conjunto de ações desenvolúdas sobre Estuturas, Instalações,
Equipamentos ou Sistemas com programaçâo antecipada e efetuada dento de uma periodicidade
atavés de inspeções sistemáticas, detecções e de medidas necessárias para eütar falhas, com o
objetivo de mantêlo em estado de uso ou de operação para o qual foram especificados.
1.1.5. Manutr:nção Conetiva: Conjunto de serviços mobilizados após ocorrência de defeitos ou
falhas no firncionamento de Esüutuas, lnstalações, Equipamentos e Sistemas, por falhas, ou
vencimento da üda útil de componentes, que resultem ua recuperação do estado de uso, de

operação ou para que o valor do patimônio seja garantido. Neste item incluem-se os serviços
necessrírios de recomposição de acóamentos ou de componentes afetados, conforme o existente.
Assegurar tanrbém a insalação de novos eqúpamentos (na rede eléticq dados e voz) que por
venfura venham a ser adqúridos e ou remancjados pela Secrekria, desde que não comprometam
ou impliquem em prejuÍzo para as instalações existentes, Os custos envolvidos em tais serviços

serão de inteira responsabiüdade do Contatado.
1.1.6. Programa de Manutenção: É o phno de tabalho elaborado para cada sistema predial ou

equipaÍnento, seguindo detenninada metodotogia, com discriminação pormenorizada dos

serviços de manuknção e suas respectivas etapas, fases, sequências ou periodicidade e com
preüsão das atividades de ooordenação para execuçâo desses senriços.
1.1.7. Relatório Mensal de Manutenção: É o instrumento de apresentação dos serviços de

manutenção preventiva e conetiva desenvolvido pela CONTRATADA. Deverá conter

relatórios, conforme modelo preüamente aprovado, discriminando nome e função dos

funcionários, daê local, honírios de início e términq tempos, métodos, ferramentas e

insrumentos úilizados, relação de dependências, aruí'lise dos testes, üsto do executante e do

chefe ou servidor da Unidade Adminishativa onde os serviços foram efetivamente executados

1.1.8. Normas Técnicas: É a designação genérica do conjunto de métodos, especificações,

padronizaçõe,s e terminologias estabelecidas pela Associação Brasileira de Normas Técnicas-

ABNT, para. a orecução dos serviços de manutenÉo e operação dos sistemas ou dos

equipamentos.
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1.1.9. Especificações: É o conjuato de preceitos destinados a fixar as características; t2í
ou reqúsitos mínimos exigíveis para os materiais, elementos ou subcoqiuntos dos r-*
de eqúpamelrtos e
l.l.l0.Defeito: A

sistemas.
nonnalidade num sistema predial ou eqúpamento que não impede o

desempenho de sua firnção.
1.1.11. Falha: A nomralidade num sistema predial ou eqúpamentos com intemrpção da
capacidade de desempenhar sua função.
l.l.t2.Níveis de Anormalidades: É a graduação de consequências que as falhas e defeitos
poderão acanetar nos sistemas prediais ou eqúpamentos, subdivididos emi
I .l .12.1 . Emergência: Oconência de defeitos ou falhas num sistema prpdial . ou
equipamento onde sejam requisitadas ações ipediatas a fim de preservü vidas ou pahimtnio
bem como continúdade dos serviços prestados.
1 .1.12.2. IJrgência: Ocorr&rcia de defeitos ou falhas que demandem ações a fim de manter
a continúdade da prestação dos serviços inercntes.
L1.12.3. Alerta: Ocofl€ocia de defeito ou falha em um eqúpamento ou sistema que poderá
acaÍÍetar uma situação dos Itens Ll.l2. ou l.l.l2.l. . ii,
l.l.l3. Tempo deAtendimento: É otempo determinado paramobilização pela COMRATADA,
dos recrusos necessários, üsando sanar defeitos ou falha dos sistemas prediais ou eqúpamentos.
l.l.l4. OcorÉncia: Qual quer acontecimento não previsto na rotina dos Programas de

Manutenção ou Operaçâo.
1.1.15. Eqúpamentos de Proteção Individuais ou Coletivos: São todos os equiBam€ntos
exigidos pelos órgãos governamentais para e:<ecução de serviços profissionais, tais como: luvas,
capacetes, botas, citrtos, ócnlos, etc., fomecidos pela CONTRATADA, dentro do preço Íixo
cobrado pela execugão dos serviços.
l.l.16. Equipamentos e Ferramentas Básicas de Manutenção: São equipamentos (fenamentas

manuais e elétricas, mráquinas, veículo auto motor, celular, instrwlentos de teste, instrumentos
de aferição ou de medição), que a CONTRÂTADA deveni obrigatoriamente dispor e que serão

utilizados para os serviços, e seu custo deverá estar contido no preço mensal.

1.1.17.Eqúpe de lúanúenção: É o grupo de profissionais constituído por empregados da

CONTRATADA, cuja função é executar os sfiviços considerados indispensáveis, rotineiros,
preventivos, corretivos e enoergenciais.
1.1.18. Materiais de consumo: Seo todos os materiais aplicáveis para execução. dg serviços na

manutenção dos predios ou instalações, tais como: cimento, arei4 tijolo, seixo, telhas, ripas,

caibros, tintas PVd esmalte sintetico, cola" cola para tubos em PVC, Íita isolante, pontos

elénicos (eleto dutos, tomadas, fios ou cabos, disjuntores, quadros elétricos de sobrepor,

abraçadeiras, parafirsos e buchas), pontos telefônicos (eleto dutos, tomadas, fios e cabos,

quadros de sobrepor, abraçadeiras, buchas com parafusos, etc.), pontos lógicos (cabo UTP, eleno

duto, conduletes, ú,raçadeiras, teÍmirais RJ (macho e fêEea), graxa" lubrificantes, parafusos

com buchas, veda rosca e outos afins, fomecidos pela CONTRATANTE.
1.l.19.lvlateÍial de Reposição: Todo e qualquer material ou peça necessária para a consecução

das rotinas de manutenção conetivq fornecidos pela CONTRATANTE.
1.1.20. Ordeur de Serviço: Comunicado do Contratante para execuçiio de serviços inseridos no

Contrato. Após a execução do serviço a O.S. deveni ser pelo responsável da unidade

local objeto da mesna.

l'; i r. "l;t''....,"|!'.; í
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2. Dos sERvrÇos - EspEcrFrcAÇÕEs, LocArs n uonÁnr6§

4.1, A prestação dos serviços deveú ser rcalizaco' nas unidades discriminadas
toçalizadas em todo o município de IMPERATN Z, de acoúo com o plano de vfsitas
englobarão:
4. I .1. Visitas periódicas para a realização de manutenção preventiva nos predios púbJicos; ,

4.1.2. Visius eventuais para a realização de manutenções conetivas nos prédios públicos;
4.1.3. Os hdios públicos e imóveis locados e/ou cedidos possuem constnÉes simples, em

alvenaria de bloco cerâmico com pisos de alta resistênci4 pintura na cor branca" com detalhes

em azd, verde ou amarelo, cobeúras com madeira aparelhad4 em ferro e lajç, telhas de

fibrocimento ou de cerâmica. Possuem tubulações em PVC e instalações eléticas deuso geral e

ins.talações e ligações exclusivas para computadores. As informações de canâtei geral dos

siste,rras que compõem as edificações estão descritas em AIIEXO (descrição esta não exaustiva,

objetivaado, apenas, possibilitar a aferição das informações básicas acerca dos imóv€is).

4"1.4, A omissão na desoição de qual quer infonnação da edificação ou dos eqqipgmentos

descritos neste Termo de Referência, ou a substituição/alteração de suas camctÇrísticas no

deçorrer do contato, não odme a Contatada da prestação dos serviços com relação à§:rPartg§

omitidaVsubstituÍdas/alteradas, desde que estas sejam integantes dos sistemas manrü§nções..

4,1,5. Os senziços de manutençÍtrc preventira e conetiva deverão ser executados de sçÊUàda'as

sextas-feiras, durante o honírio de expediente, No caso de manutenção de urgência, em qual quer

honírio que necessite.

4.1.6. Dnranr.e a ralização de detemriaados eventos pela Contratante, poderá ser solicitada a

prestâção dos serviços aos sábados, domingos ou feriados e em honários e locais diversos,

oportrmidade em que a necessidade e o respectivo detalhamcnto será com única dá i empresa

com 10 dias úteis de antecedência pelo Fiscal do Contrato.
4.1.8. Os serviços e/ou materiais serão pagos de acordo com os valores constantçs da tabela

SINAPVORSE estabelecida para o Estado do Maranhlio, com a incidência do desconto.ofertado
pela Licitante. Nos pagamentos dos serviços e materiais estão inclüdos os encargos sociais (de

acordo com o SINAPVORSE) e impostos (inclúdos no BDI). :.

4.1.9. O valor do BDI nas preüsões de gastos para essa contatação estrí na planilha orçamentária

em anexo. Foram utilizados os valorcs médios pam os itens que compõem essa tax4 segurndo

as orientações estabelecidas no AcórdêÍo no 2622nü3 do TCU, e para o ISS, a alíquota de 4%
adotada emo IMPERÂTRIZMA. Foi ainda, considerada a desoneração do INSS noq enbargos
sociais sobre a mão de obra e a criação da Contibuigão Previdenciríria sobre a Reqdq Bruta
(CPRB), com alíquota de 4,50o/o (Lei nol2.\Mn|B que alterou o aÍt.7"daLeil2546D01)):

s. Dos sERvrÇos pERrÓDIcos (MANUTENÇÃO rnrVrXrWe;

3.1. Consiste em fazer o monitoramento regular das condições mecânicas, eleto eletônicas,
eletro pneumáticas, eleno-hidráulicas e eléfricas dos equipamentos e instalações, monitorando o
rendimento operacional, com o objetivo de aumentar os intervalos entre reparos progamados
(Ínanutenção corretiva) e repÍtros prograrnados (manutenção prcventiva), e maximizar o
rendimento no pnocesso produtivo paÍa que os eqúpamentos e initalações estejam disponíveis
o maior tempo possível para operação.
3.1.1. Nos PÉdios públicos deverão ser executados os serviços contlnuos
prcventiva) ,Jescritos neste Termo de Referência por, no mínimo, 2 (dois

básicos (manutenção

) profusionais com a
I
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qualificação dente as seguintes: eletricisas, bombeiro hidráulico, pintor, marcenelto
etc.
3.I.2. Nas üsitas periódicas os serviços serão executados em, no máximo, 6 (seis) horas di&ias,-"'
no horário de fuucionamento do Estabelecimento. Caso durante essas visitas seja verif,cada, a <jl
necessidade de realização de serviços simples como substituição de lâmpadas e reatores, toca' :.J
de rnFas de tonradas ou tomadâs, conserto de vazamentos em tubúação, etc., e havendo a
disponibilidade dos materiais nos prédios ou pela empresa conhatad4 serão realizados pelos
profissionais sem qual quer custo adicional ro que tange à mão-de-obra (os materiais, se

forneci{os pelq conbatada, serão pagos, com a incid&rcia do desconto ofertado pela Liqitante).
Para tanto, nas visitas periódicas a Contatada deverá possuir um estoque mínimo de niateriais
básicos para pronta substituição no caso de necessidade, a exemplo de lâmpadas, caixas de

tomadas, cabos, si6es, fechaduas, reatores, axandelas, tomeiras etc.
3.1.3. Conharante e Conhatada deverão elaborar, no prazo mráximo de l5 (quinze) dias corridos
contados 4 partir do 3" (terceiro) dia útil após a publicação do contato, um plano conjunto de
visitas periódicas, englobando os imóveis póprios e locadoVcedidos, para os 3 (tês) prirneirps
meses do contato.
3.1.4. Durante a execução do primeiro plano de vistas, a Contatante poderá solicitar nova
reunião afim de efetuar reavaliação do plano e estabelecer melhorias para o próximp período $e
visitas p€riódicas.
3.1.5. A partir do terceiro mês de prestação de serviços serão realizadas enÍre o ContatanÍe e a,

Contatada reuniões periódicas, ç66 ae mínimo tinta dias antes do término de cada plano de

üsit4 para a definição de um novo plano de üsitas
3.1.6. Todo plano de visita devení ser aprovado e assinado por ambas as partes, sendo o , ,,

3.1.7. No plano de visitas periódicas serão definidas as qualificações dos profissionais que .farão ,

as üsitas e a quaatidade de horas necessáÍias para a realizaçío de cada uma delas. : ., ,, ,,.

4., OS §ERVrÇOSDEMANUTENçÃOCORRETM(EVENTUAI§)

4.I , S€rão executadas imediatamente após a oconência de defeitos, falhas, desempeúos
insuficientes ou fadigas de materiais, dos sistemas e./ou equipamentos. Os serviços serão pagos

de acordo com os valores constâotes da tabela SINAPVORSE estabelecida para o Estado do

Maranhão, com a incidência do desconto ofertado pela Licitante.
4.1.1. Considenr-se Serviço Eventual ou Corretivo, para todos os fins e efeitos dest-e Terino de

Referênciq todo serviço que eltrapolar as rotinas. .;:: ., ,: .tt.,.
4.1.2. PaÍ.a cada necessidade, a Prefeitura de Imperatiz, atavés do departamento respoirsável': '

regisüará um Chamâdo, com a descrição dos problemas detectados.
4.1 .3 A Contratada deverá enuegar à fiscalização do ajuste, no prazo estabelecido ern edital, de
acordo com o nível de urgência do Chamado, oÍçamento detalhâdo dos serviços necessários com
o código, descrição analíticq quantidades e valores rmitários e totais dos insumos (peças,
materiais e mão-de-obra), com base na Túela SINAPVORSE, com a incidência do desconto
ofertado pela Licitante, acrescidas do BDI, acompaúado do Cronograma Físico para a.sua
execução.
4.1'4. Caso a Ordem de Serviços e já executada pelos profissionais que realizarão as visitas
periódicas, no dia da visita" a contatada terá direito ao pagamento dos materiais empregados,
caso estes não sejam fomecidos pela Conratante;

i/lu I çr
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4.1.5. Caso a Ordem de Serviço seja executada ern data diversa da üsita periódica, a
terá dn-eito ao pagamento dos custos correspondentes à mão de obra somada
peças aplicados; ou apenas à mâo de ob,ra, caso os materiais e peças sejam
Contatânte.
4.1"6. De aconlo com a dimensão e çompleúdade dos serviços eventuais a serea
será definido prazo para a orecução dos servigos em comum acordo ente a Fiscalizqç{.g do
con-trato e a Contatada. Tal prazo, aprovado pela fiscalização, será registado na-Oden de.

Sçwiç4 Se Beu descumprimento resultará no pagameoúo pÍoporcional ao nível atingdo.-pela
ernpresa prevista no Acordo de Níveis de Servigo.
4.1.7. Os serviços eveÉtuais deverão ser er(ecutados por pmfissionais qualificados, sob
acompaohamento e orientaçâo do Engemheiro Responsável da Contatada . , i.,. . ,..

4.1,8. A visita ao imóvel para levantamento dos serviços, no caso de serviços eventuais, será
paga em conformidade com a tabela constarte no ano(o dese edital que disoorre sobre p. as§.unto.

Nesta tabela estri discriminado o rralor márimo admitido. Sobre o valor da mão de ob,ra incidiní
o desconto ofertado pela Licitante, r: ., ,

4.19. Sewiços de manutenção corretiva nos sistemas: eletico (fiação, lâmpadas, to-Uâdas,

interruptores, entada de energia), hidráulico (e1iminâção de vauüentos, fomecimento dç,peças,

nova se toca de defeituosas), sanitário (eliminação de vazameotos, fomecimento dç pçasuovas
e tqça de peças defgiürcsas) pintura de paredes intema e externamente; reparos. ep pisos
intemos e calçadas exte(ras; Í€paros em pátio dc recreação; pinfura de muros; repdroà. em

telhados (eliminando vazamento e substituindo telbas quebradas
€/ou faltsrtes); reparos (substituição de peças quebradas e/ou faltantes) e pintura de esqqadrias;
ern'prédios destiaados à ducação, denominados Escolas e Creches quadras poliesportitras q

5sde administ'âtiva desta secretariq incluindo o fomecimento total de pegas, trêüilaiF,
equipamentos, mâo de obra e ferramentas necessárias à sua orecqão. ' 'i ., ,' - .

4. tr . I 0. Na prestação dos serviços a cima indicados, dwern ser consideradas as novas tecnologias

e ferramentas gerenciais disponíveis no mercado, que pÍopiciem gaúos de produtivldgd. e e'de
qualidade. r. ,.., ,i

4.1.11. Os senriços de urgêacia poderão s€r atendidos por eqúpe de manutenção volank,
composta de profissionais de diversas especialidades.
4.1.12. Nos finais de semana e nos dias úteis fora do o<pediente nomral, o atendimento será ern

regime de prontidÍio, atavés de telefone celular ou ouüo meio de comunicação h{bil e pficiente.
4.1.13. Todos os profissionais deverão portrr crachás de idenüficação, unifonnes cómpletos,

EPI's adequados, os quais serão supervisionados por Supervisor Técnico que efetqélvisita
téonica mensal no local do contato e acompanhamento com engaúeiro quando 4 ecessft,i.o.: -.:

4.1.14. A mão de obra e todos os encargos deconentes, bem como uniformes,'EPl'sr e
ferrâmentas ncccssárias, dwerão frzer parte e inclusos na proposta-
4.1.15. O atendimento emergencial é aquele que, a critério da CONTRÂTANTE, será feito para
solucionar problenras que impeçam o funcionamento normal do prédio. Doroá ser

disponibilizada equipe tecnica de plantão 24Vdio, sete dias por selnanq para,prestar
imediatamente o atendimento. Para este atendimento, a equipe dwení chegar ao local em até 03

(tês) horas apos a abertura do chamado;
4.1.16. Os atendimentos não emergenciais deverão ser atendidos dento do horário comeÍcial e

deverão ser agendadosjunto com a Secretaria Municipal de Educação, em comum a acotdo entre
a Contratante e a Contatada.

4.2 PARTES ESTRUTTJRAIS
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4.2. l.Demolição de paredes, pisos, lajes, conta pisos, forros e revestimentos;
4,2,2. Reconstituição de paredes de alvenaria" incluindo reboco, conta pisos, Iajes de
armado e forros;
4.2.3. de pinturas externÂs e intemas, utilizando tintâ acrílica ou esnalte
sintético, em paredes, tetos, forros, gradis, esquadrias, guarda-corpos e corrimãos;

4.3 - COBERTT'RA
4.3.1. Substituiçâo de estuturas de telhados e telhas danificadas;
4.3.2. de lajes e calhas;
4.3.3. Recuperação de nrfos e calhas;
4.3.4.Limpeza de calhas e ralos.

4.4. - PARTE§ ELÉTRICAS E HIDRO §ÀNITIÁRIAS
4.4.1. Iastalação de novos circútos eléticos complexos, quadros, luminrírias, inténuptores,
tomadas, disjuntores, cabos e materiais eléticos diversos;
4.4.2. ÍnÚ^laçãa e Í€cuperação de redes hidúúcas)
4.4.3. Coneçãa de vazamentos;
4.4.4. Substituição e reparos de válvulas de descarg4 caixas de descargas, vasos sg-ni. tírios,
caixas d'água" regishos, tomeiras, lavatórios, tubos e conexões.

4.5 - RECONSTTTUIÇÃO DE REVESTIMENTOS CERÂMTCOS
4.5.1. Reconstituição de revestimentos cerâmicos em pisos e paredes e pisos de alta resistência'

de acordo com as especiflcações dos fabricantes.

4.6 - SERVIÇO§ DE §ERRALI{ERIA
4.6.1. Recuperação de peças metrálicas, com eliminação de todos os focos de,fenugem e

subgtituição de pafies sem condiçôes de recuperação, efetuando a troca de poças defeituosas;
4.6.2, Confecção e instalação e manutençâo de traves, tabelas de basquete, suportes para rede de

vôlei, portões e demais peças em fero soldado. ..1,,. : . . , ,

i./q

4.7 - SERVIÇOS DEMARCENARIA E CARPTNTARIA
4.7.1. Serviços de marcenaria e/ou carpintaria para recuperagão, conseÍto e instalação de portas,

mesas, cadeiras, estações de tuúalho, estantÊs e demais itens de madeira, com substiürição de

partes inservíveis e aplicação de fundo selador, vemiz e/ou rcvestimento fenólico-mekmfuico.

4.S - INSTALAÇÃO OU VmnOS, ESPELTTOS E ACESSÓRrO§
4.8.1 . Fomecimento e instalação de espelhos e üdros comuffr e temperados de diveÍsas

especificações;
4.8.2.Fomecimento e instalação de saboneteiras, papeleiras, tomeiras e siftes.

4.9.
4.9.1. Fomecimento e instalagão

FORNECIMENTOE DE PEçAS DE GRANITO
de pisos e bancadas de granito, com cubas, de soleiras,'roda

pés e balcões.
4.9.2 Remanej amento de divisórias
4.9.2.1. Serviço de remanejamento (desmontagem e montagem) de divisórias navais e especiais,

com aproveitamento de material e a aquisição que se fizer necessária.

À, I
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5 - NORIT{A§ DE E)(EC[ ÇÃO E RECEBIMENTO DOS SERYIÇOS
5.1. As visitas periódicas de manutenção preventiva serão realizadas de acordo
estabelecido em ano(o deste edital, e com o plano de visitas a que se refere o iteq 4.1
TEnno de RefeÍencia '
5.2' Os serviços eventuais ou corretivos são, a titulo exemplificativo, podendo ser solicitados
outros seNiços inerentes aos serviços de manuteÊção.
5.3. Os materiais, equipamentos, aparelhos e ferramsrtas constantes no AI,IEXO SERVIÇOS
serão disponibiüzados pela CONTRATADA aos profissionais para execução dos sewiços.
5.4. A substituição de peças e/ou componentes danificados deverá ser feitapor outos originais,
novos, sem uso e de acordo oom as especificações técnicas pertinentes. A substituição seú
realizada mediante emissão prévia de autorização do Fiscal do Contrato, na respectiva Ondern
de Serviço-OS.
5.5. Os serviços eventuais soment€ poderão ser realizados mediante préüa e expr€ssÍr
autorização da fiscalização do ajuste, através da Ordern dc Serviço respectiv4 sob pena de não
pagamento,

5.6. Caso a CONTRATADA identifique durante a execuçâo de um serviço coretivo a
neccssidade de realizaçlo de serviços adicionais, tal fato deverá imediatamente ser informado à

fiscalização do ajuste, que analisará a viabiüdade de sua execução, oaso a caso, devendg.sempre
que possível, efefuara CONTRATADA regiskos fotognáficos para posterior cor4provação e
pagarnento. rj

5.7. Os serviços evenírais executados terão garantia mínima de 90 (noventa) dias conidos,
contados do recebimelrto definitivo dos serviços.
5.8. Durante o prazo de garantia a CONTRATADA ficaní obrigada a reparar qualquer vício
relacionado à má execução dos serviços, sempúe que houver só licitação, e sem ônus para a

CONTRATANTE.
5.9. O recebimento não orcluí a responsabilidade civil da CONTRATADA pela solidez e

segurança dos serviços c dos materiais ernpregados.
5.10. A CONTRÂTADA obrigar-se-á ao cumprimeirto do Acordo de Níveis de Sendço,
conforme os indicadores mencioaados neste edital, sujeitands-se aos descontos nos pagamentos
por metas nâo atingidas.
5,11. Em qual quer caso, a CONTRATADA deverá arcar com todos os

necessários à solução do problema e, ao final de cada mês, solicitâr o pagam€nto dos custos dos

maÍeriais e serviços oom base no preço proposto.
5.12. A retirada de motores, bombas ou qual quer outo equipamenúo para a realização,de reparos
somqlte poder:í ser efehrada pela CONTRATADA após comunicação ao fiscal.{g',cirntralo e

autorização do SetoÍ compe'tente pela Gestão de Patrimônio, os quais deverao ser d6vólüdos ao
local de origern e instalados, sem ônus adicional para o CONTRATAI.{TE.
5.12. Serão objeto das intervenções previstas neste Terno de RefeÍ€ncia os ambientes intemos
e extemos das edificações das unidades pertencentes à Secretaria Municipal de Educação de

Imperatiz $róprios, cedidos e alugados), de acordo com as ordens de serviços emitidas pela

CONTRATA}i18.
5.13. Durante a orecução do Contato, quando houver alterações nas ríreas ocupadas, oconência
de mudança de endereço dos hdios públicos, ou inclusão/exclusão de novas áreas, estas serão

informadas à CONTRATADA, para vincúação das novas ríreas ao Contato, desde que os

imóveis envolüdos estejam localizados nas regiões definidas nesta contratação.
5.14, A CONTRATADA dcverá fazer a movimentagão de móveis e eqúpamentos, eventuais
desmontagens e remontagens de móveis, quando for necessário à desobstução do local onde

I .li :i
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serão realizados os tabalhos além de protegê-los com manta plástica- A
realizar o nposicionamento dos móveis e equipamenlos no local, imediatamente após
conclusão dos serviços, seguindo-se a limpeza do local.
5.15. Na orecução devem ser observadas as especifcações gerais e as indicações
as prescriçõcs arnbientais, e ainda as normas brasileiras da ABNT aplicáveis.

6-DAS PRIORIDATTE§ DOS §ERVrÇOS s3J
6.1. A coatatada deverá alender a toda e qualquer solicitação da Fiscalização para realização &
manutenções conetivas ou ações emergenciaig de acordo com a urgência requerida.
6.2. No ato da do contato, deverão ser infomrados telefones fixo e celular

do ,relatónq,

<-

Responsóvel Técnico da contatada paÍa esse contato, disponíveis para atendimento vüte e

quato hoÍas por dia" qualquer dia da semans, independente de ser feriado, fim de semana ou dia
útil. Qualqgçr alteração nesses nrlmeros deverá ser previamente comunicada ao §ETOR
responsável dcfnido pela Secretaria Municipal de EducaÉo de Imperatia aos fiscais do

contaÍo,.com a anteccdêúcia neoessária para garanú a comunicação inintemrpa entre a
fiscalização e a contatada-
6.3. Á fisoalizaçao informará nas Ordens de Serviço o prazo máximo para conclusão dos serviços

solicilados, prazo que devenâ ser cumprido pela contatad4 ficando o paganento sujeih 4os
descontos prcvistos neste Tormo de Referência e eveafuais sanções cúíveis.
6.4, As eventuais solicitações de dilação de prazo deverão ser encamirhadas à Fiscalização,
deüdamente justificadas, artes de findo o prazo na ordem de serviço.
6.5. A fiscalização classificará o nível de urgência do serviço conforme sê segue:

7-ATENDIMENTO DE URGÊNCIANÍVEL 01
7.1. Serão assim classificados pela Fiscalização dos Chamados com necessidade de atendimento
LJRGENTE - Serviços de nivel 01, que impegam o funcionamento do predio ou que acarr€teÍn
riseos iminecte de iopedimento TOTAL de funcionamento i:.,:: .::

7.2. Podem se caract€rizâr como urgentes:
7.2.1 . Desmoronamcnto de esfuuturas de forma geral;
7.2.2. Y azslmLenlto da caixa d'rágua;
7.2.3.Yazamento da entada de fuua de edificaçâo;
7.2.4.Yazamento da saída de esgoto e edificação;
7.2.5.
7.2.6.
7.2.7.
7.2.8.

de fechaduras, acionadores de portas e poÍtões; lil
Tomadas da rede elética ou lógica não firncionando;

7.2.9. Pane elétrica, curto-circüto;
7.2. I 0. Destelhamento;
7.2. I 1. Telhas quebradas;
7.2.12. lafrltr:açües, vazamentos e alagamelrtos;
7 .2.lt.Yaztwrttos de registros, válvulas de descarga e tomeims, etc.;
7.2.14. Entupimentos de modo geral;
7.2.15. Danos em janelas, porhs ou portões de acesso às edificações, causando riscos quanto à
segurança dos imóveis;
7.2.16. Quebra de bombas.

8 -ATENDIMENTOS EM URGÊNCIA NfVEL 02
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8.1. Serão classificados como Serviços de nível 02: -.r,
8.2. No caso de Chamados sem urgência, abertos fora do horário de E:00hàs18:00h de
a sexta-feira será considerad4 para todos os efeitos, como data de abertura o primeiro dia útil
subsequente;
8.3. A contatada dwcrá apresentar à Fiscalização a composição do serniço solicitado üa
Chamadrc atavés de planilha contendo a indicação de prazo de execução.

9 - CONDIÇOES GERAI§ DOS §ERVrçOS DE MANUTENÇÃO pnrVprrm

9.1. Instalações Elétricas Convcncionais.

9.1.1, Quadros Gerals de Bai.a Tensío (QGBI), de Força e Luz.

9.1 .l.l . Verificar a leitua dos instumentos de medição e verificagão das possíveis sobre

cargas ou desbalanceamentos;

9,1.12. Verificar o aquecimento e fimcionamento dos disjuntores terrro magneticos;
9.1.1.3. Medir a amperagem nos aumentadores erÍr todas as saídas dos disjuntores itirmo
magnéticos;
9.1.1.4. Verificar a concordllncia com as condições limites de amperagem márina
pemftida para a protegão dos cabos;
9.1.1.5. Verificar o aquecimento nos cabos de alirrentagão;
9.1.1.6. Efetuar limpeza intenra e externa do quadro;

9.1.1.7 . V'erificar as condições gerais de segurança no fimcionamento do quadro geral;

9.1.1.8. Inspecionar os isoladores e cono<ões;
9.1.1.9. Reapertar os parafirsos de contato dos disjuntores, barramentos, seccionadores,
contadores, entre outos;
9. I . L I 0. Verificar a resistêocia do at€rÍameÍrto, com base nos limites normalizados;
9.l.l.l I . Verificar o aterramento, cuja distibúÉo deve seguir as normas ABNT;
9.1.1.12. \/erificar a regulagem dos disjuntores gerais;

9.1;1.13. Verificar isoladores e para-raios;
9.1.1.14. Verificr o estado de conseruação das hastes e isoladores;

9.1.1.15. VerificsÍ a medids de isolação; .: ..

9. I . I . 16. Verificar continuidade do cabo de terra" tubo de protogão e eletrodo.
9.1.1.17. Reapertar os parafusos de contato dos disjuntores, barramentos, seccionadores,

contadores, entÍe outos;
9.1.1.18. Ajustar dispositivos de comando dos disjuntores;
9.1.1.19. Aferir instunentos de medição do painel;
9.1 .1 .20. Inspecionar o isolamento dos condutores;
9.1.1.21, Medir e registar a resistência de isolamento dos cabos dos alimentadores;
9 .1 .l .22. Vedficar a resistêNrcia do aterÍamento, com base nos limites normatizados;
9 .1 .l ,23 . Lub,rificar as dobradiças das portas dos quadros, enhe outros;
9 ,l .l .24 . Eliminar pontos de femrgem e corrosão.
9. 1 . 1 .25.Veriflicar a oristência de quais quer anormalidadcs eléticas ou mecânicas (nddos,

odores) que possara caracterizar o mau fiucionamelrto de algum componente' :
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9.12. Para-raios

9. I .2.1. Verificu e corrigir o isolamento entre captoÍ e haste;
9.1 .2.2. Verificar e conigir o isolamento das cordoalhas de descida para a tena;
9.1.2.3. Verificar e cortigir os isoladores castanha quanto a hlhas, tincas, ente outos;
9.1.2.4. Verificar e corrigir as manilhas de descida;g.l.2.5..Verificareconifuasmalhasdatena; 

a l
9.1 .2.6. Verificar e corrigir a cono<ão de aterramento e gÍarnpos te$roÍes; * l , ..i 4

9.1 ,2.7. VeÍificar e corrigir a oxidação de paÍtes metáIicas, cshuturas e ligações;
9.1.2.8. Verificar conthuidade ente os eletodos de atemmento e apontado para-raios,

9.1.2.9. Verificu o cabo de descida;
9. I .2. I 0. Verificar se a Íesistência de al€rrametrto ultapassa o valor de I 0ohm. Fazer a medição

com o cabo de descida desügado;
9.1.2.1 l. Medir e registrar resistência de aterrarnento;
9,1,2.12.Iúanter atavés de coneções, a resist€noia de t€rra abaixo dos valores
9 .l .2.13 . Verificar se a haste do para-raios estar soüdamente fixada na sua base;

9. I .2. I 4. Verifioar se o captor do para-raios está be,m fixado na haste;
9.1.2.15. Verificar e rcaperhr todas as conexões e fixações existÊntes ente o cabo de descida e

aponta e ente o cabo de.descida Ê os elshodos de tqrq
9.1.2.16. Verificar o estado dos isoladores que fixam o cabo de descida;

9.1.2.17. Eliminar curvas bmscas do cabo de descida; se for o caso, envolver o cabo com tubo

isolante flexível nos pontos crlticos;
9.1.2.18. Verificar se o tubo de proteção na descida do cabo enconta-se em perfeito estado;

9 .l .2.19 . Combater a oxidação atavés da aplicação de prodtrto químico.

9.13. Aterramentos

9.1.3.1. Verificar a malha de aterramento e suas condições normais de uso, conexões, malha de

cobre nU eotre outos;
9.1.3.2. Verificar as condições de uso das ligações etrhe o atÊrraÍnento e os estabilizadores
9.1.3.3. Verificar a resistência ôhmica, que não podená ultrapassar l0 (dez) obms para os

equipamentos em gaal e 05 (cinco) ohms para os ateramentos de informática" adotando'se as

medidas de corrogão quaado necessário;
9.1.3.4. Verificar os Índices de umidade e alcalinidade de solo do atexÍamento, mantçndo-sê

dentro dos padrões normais; : :; r"

9.1.3.5. Reapertar os bomes que ligam as hastes aos cabs.

9.1.4. Iluminaçío e tomrdrs

9.1.4.1. Iluminação Geral
9.1.4.1. Verificar as luminrírias e postes, substituindo lâmpadas queimâdâs ou com operação
insuficiente, interna e extemamente;
9.1.4.2. Verifcar contatos intemos, Í€apertal os parúrsos de fixação e contatos extemos dos

soquetes, caso as lâmpadas oão fiquein ainda iluminadas;
9.1.4.3. Verificar as condições gerais de segurança e fimcionamento do sistema de iluminação;
9.1.4.4. Trocar os reatores quando for necessário;

\i Ât'\j
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9.1.4.5. Testar o flmcionameuto das lâmpadas de emergênci4 incluindo a carga das baterias;
9.1 .4.6. Efetuar a limpeza das luminárias;
9.1.4,2 R€apertfi de temrrirais eléticos, parafirsos de sustentação das luminírias, contatos'dos
reatores e os paÍafiI§os das bases dos soquetes.
9.1.4.8. Verificar as luminárias quanto à ocorrêxrcia de lâmpadas $eimadas ou com opeÍação

insúcieote, substituindo as que se fizerem necessárias;
9.1.4.9. Verificar contatos internos, reapertar os parafusos de fipção e contatos ext€mo§
soque.tes, caso as lâmpadâs Dão ac,eodam;
9.1.4.10. Verificar as condições gerais de segurança tro funcionamento do sistemá 3À

tí

iluminação; r.,.., ':.

9.1.4.12. Trocar os reaiores quando do término de vida út'rI
9.1.4.13. Testar.o funcionamento das lâmpadas de emergência;

9.l.4.l4.Medir o nÍvel de iluminação;
9. l .4. l 5 . Efctuar limp€?â das luminárias; ,: . . 1

9. I .4. I 6. Efehrar 1i6p6sa dss lâmFadas;

9.1.4.17..8ÊâpertaÍ os parúrsos de sustentação das luminárias;
9.1.4.1 8. ReapertaÍ os contatos dos Í€atoÍes;
9.1.4.19. Reaperüar os paraÂrsos d^s bases dos soqu€tes;

9.1,4.20, Verificar os parafixos de oontato das tomadas;

9;l.4.2l.Testar,rsreatoresi :,..::.: r
9.1.4.22. Testar a carga das baterias de emeÍgência.
9. I .4.23 . Proceder, sempre que se fizerem necesúrios ou quando recomeúdâdo Pela ContsÍante,
a reparos e cotrsertos, inclusive a zubstituição dc liünpadas e reatores queimados ou avariaCos;-.

modificações e ampliações de pequeno porte nas instalações elétricas; aumento de circuitos

desde que a carga não ultrapasse os limites estabelecidos pelas características das instglpçSs e,.,

normas técnicas brasileiras e.pa ausência destas, de nomras intemacionais consagradas;

substituição de fusíveis e contadores.

9.1.4.2. truminaçlo Erterna @enho do perímetro dos páüos)
9. I ,4;2.1 , Inspecionar os circuitos nos postes de iluninação;
9.1.4.2.2. TnqpecionaÍ as luminárias nos postes quanto à oristência de lâmpadas queimadas;

9.1.4,2,3, Verificar a o<istência de corrosão nas luminárias;
9.1 .4.2.4. Verificar o conato dos anéis de ajuste;
9.1.4.2.5. Limpar as luminárias e vidros dos refletores;
9.L.4.2.6. Verificar a estanqueitlade do das lâmpadas;
9.1.4.2.1. Verificar os soqr.rctes das lâmpadas quanto à oxidaçâo;
9.1.4.2.8. Proceder, sempÍ€ que necessário, ou quando recomendado pela Contatante, os r€pares
ou conserto§ que se fizerem necessários.
9.1.4.3. Ituminaçâo de Energência
9.1.4.3.1. Simular falha de energia" verificando e corrigindo o desempenho das luminárias,
substituindo-as caso seja necessário;
9.1.4.3.2. Efetuar limpeza geral de conjunto; Tomadas e Intemrptores-Tomadas em Geral (ern
pisos simples e çalha);
9,1.4.3.3. Testar de modo adequado a corrente na rede, conforme o caso;
9.1.4.3.4. Reparar Íul caÍcaças
mobilitírio, conforme o caso;

das tomadas nes tubulações de piso, paredes, divisórias e

:rrit!Í
.-''
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9.1.4.3.5. Maoter seinprc a padronização das tomadas para ar-condicionado, rede
rede comum. e rede comum aterrada;
9.1.4.3.6. Proceder, sempre que ncccssário ou quando recomendado pela
substituição de tomadas avariadas.
9.1.4.4. hternrptorec
9,l.A.4.l.Inspecionar os intemrptores, verificando se há aquecimentos anomoais;

9,1.4.4.2. Realizar manutenção conetiv4 quaüdo necessária;

9.1.4.4.3. Efetuar limpeza goal;
9.1,4.4.4. Reapertar conexões e ügações;
9.1.4.4.5. Recompor isolamentos defeituosos;
9.1.4.4.6, Proceder, sempÍe que necessário ou quando recomendado pela Cotrtatante, a
substituição de intemrpúores avaÍiados.
9.1.4.5, Tomailas Dc Piro/Painéis
9.1.4.5.1. Têstar a corÍente em todas as tomada§, reapertando as carcaças das tomadas dessas

c=

insalações;
9.1.4,5,2. Substituição de tomadas danificadas e inoperaates, para$sos
b,ronze e de baqueürc;
9.1.4.5.3. Verificar os parafirsos de contato das tomadas;

e t€rminais, ÇgPelhos dc

9.l.4.5.4,Inspecionar as caixas de passagem e o estado das capas isolantes,

tt.ÍI, ,:t t,l
fios e cabos.

9.1.4.5.5. Medir a anpeÍagem da fiação e verifioação da concoúlncia com as tabálas de

amperagens máximâs permitidas;
9.1.4.5.6. Verificar a corrente de serniço (superaquecimentQ;
9.1.4.5.7. Substitui$o de cabos;
9. 1.4.5.8. Balanceao:nto de cfucuitos-quando necessário.

9.1.5. Fios e Cabos
9. I .5 . 1 . Fazer teste de isolação;
9,1.5:2. Iospecionar a capa isolante;
9.1.5.3. Verificar tcmperatura e sobÍe csÍgas;
9,1.5.4. Rsapertar os terminais;
9.1.5,5. Verificar c corrigir os elementos danificados.
9.1.6; Redes de sterremetto
9.1.6.1. Verificar a malha de atetrTamento, suas condições normais de uso, conexões, malha de

cobÍe nu, eirtre outos;
9.1.6.2. Verificar a resistência às condiçáes de uso das
estabilizadores;
9.1.6.3. Verificar os índices de umidade e alcalinidade do
valorcs normalizados;
9.1.6.4. Voificar a resistência ôbmicq com base nos valorcs limites nonnatizâda"pam os

sist€mas de telefoniq lógioo-cléhioa estabili?adq para-mios e geral dos prédios;
9.1.6.5. Marter, atavés de coneção quÍnica do solo, o nalor de resistência de aterÍametrto nos
valorps normatizados pora os sistemas de telefoni4 lógica/eléhica estabilizada, para-raios e geral
dos prédios;
9.1.6.6. Reap€rtar os bornes quc ücam as hastes aos cabos;
9.1.6.7. Eliminar corrosão de partes mEtálicas. . 

. . ;' 
,

9.1.7. Rede Estabilizada
9.1.7.1 , Verificar a oristência de tomadas dânificadas, substituindo-as, se for o caso; , .:

9.1.7.2. Verificar as canaletas plásticas, maotendo-as adequadarnente colocadas;

ligações ente o a@!ryi!1o.ê.os
i'::' '^''

solo de aterramenó, êoü'tissbinos

Àl)
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9,1.7.3. Prooeder, sempÍe que necesúrio, ou quando recomelrdado pela ContaÍante, os
ou cons€rtos que se fzerem necessários;
9. 1.7.4. Prooedu à revisão geral e consertos em todos os estabilizadores existentes;
9.1.7.5. Efetuar o cadastamçoto total das instalações e
e equipanentos eléEicos e eletônicos) que se utilizam do sistenoa estrabilizado e aterrado;
9.1.7.6. Responsúilizar-se. pelo da instalação por parte de empresas
instaladoras dos sistcmas destinados a computadorcs que a fiaçâo. correrá
adequadamente nas calhas eústentes e, no caso em que a Fiscalização da Contratante detectar o
contário, a Contatada sc responsabilizará em refazer os circuitos as suas o(pensalr.

§anitírias, Calçamento. R€vetimento e Pintura e

92.1. Recerrtóúot
9.2.1.1. Verificar se as válvulas estão em suas dwidas posições "abata" ou 'fechada";
9.2.l.2.Yerifrcar sc as válvulas, regisEos e vigias es6o limpos, desobstuÍdos e sem femrgem;
9.2.1 .3. Verificar se fui vazamento se infltraçõcs de rígua atavés das paredes do reservatório;
9.2.1 ,4. Verificar se a estrutura dos anques elevados necessita de reparos;

9.2.1.5. Verifrcar se as ügias estão deüdameote fechadas

9.2.I.6. Inspecioo. . rõpu.a. o medidor de nÍvel, torneira de boia, exhavasor, §i$çma
automático de funcionamento das bombas, Í€gistros de válvula de pe e de rctenção;

9.2. L7, Verificar ventilagão do ambie,nte e das aberturas de acesso;

9.2.1,8. Controle periódico do nível da água para identificação de possíveis vazamentos;

9.2.1.9. Verificar o estado dâs boias das caixas de fuua e o estado de vedação dos reservatórios;
9.2.1.10. Sústituir válvulas de pé e de retenção, registros, torneiras, de boia e automáticos.

9.2.2. VáIvulas e csirrs de descarga
9.2.2,l. Inspecionar os vazameotos;
9.2,2.2. Rs;g:Jot e reparar os elementos
9.2.2.3. Testar vazame,ntos nas úlvulas e caixas de descarga.
9.2,2.4, Yenficar dispositivos de acionamento e vazame,ntos;
9.2.2.5. Aper1ea fxações;
9.2.2.6.Yelifrw o frrnoionamenta daúIvula de admissão (hra).

32c

923. Regiskos, tomciras e metais sanitários

9.2.3.1. krspecionar o
9.2,3.2. Reparar vazan€nto com toca de guamição, aperto de gaxeta e substituição do material
completo, em Tubulações (tubos, conexões, fixações e acessórios);
9.2.3.3. Inspeciouar corrosão;
9.2. 3.4. Insperionar vazamentos;
9.2.3.5. Efetuar serviços de limpeza e desobstnrção;
9.2.3.6. Reparar techos e fxações, inclusive repintura;
9.2.3.7. Inspecionar as uniões dos tubos e cone:<ões;
9.2.3.8. Inspecionar tubúações das colunas de água

9.2.4. VáIvulss rcguladoras de pressão
9.2.4.1. Inspecionar o fimcionamenúo;

,, j-:: '
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9.2.4.2. Efetuar repalos necesúrios.

92.5. Esgotos srnitário§
9.2.5.1. Tubulações (tubos, conexões, fixações e acessórios)

9.2.5.2. Inspecionar conosão;
9.2.5.3. Inspecionar vazâmento;
9.2.5.4. EfetuaÍ serviços de limpeza e desobsuução;
9.2,5.5. Reparar techos e fixações, inclusive repintura;
9.2.5.6. Inspecionar as uniões dos tubos e conexões;

9.2.6. Ralos e aprelhos ssnitários
9.2,6.1. InspecioÍff o firncionamento;
9.2.6.2. Efetusr §€rviços de limpeza e desobsEução.

9.2.7. Cairas coletoras, cairas de gordura e cairag de decantação
9.2.7.1 . Inspecionar tro geral;
9.2.7.2. Retirar os materiais sólidos;
9.2.7.3. Retirar óleos e gorduras;

9.2.E. Tubulações (tubos, conerões, firações e acessórios)
9.2.8. l. krspecionar corrosão;
9.2. 8.2. Inspecionar vazamoato ;
9.2.8:3. Efetuar serviços de limpeza e desobstrução;

9.2.8:4.Reparal techos e fixações, inclusive repintura;
9.2.8.5.Inspecionar as rmiões dos tubos e cono(ões;

IJ
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9.2.9. Ralog
9.2:9.l.Inspeciomr o fimcionamento;

o

9.2.9.2.Efetuar serviços de linFcza e desobstuçâo.

9.2.10. Calhas
9.2. 1 0. l.InspecionaÍ vazam€nto;
9.2.10.2. Efetuar serviços de limpeza e desobstução;
9.2.l0.3.Reparar e/ou substituir techos e fixações;
9.2.1O.4.rnTecionar as uoiões, calhas e tubos;
9.2.10.5.Pintar as salhas 6 coÍrdglsres metiílicos.

9.2.11. Caix$ de inspeçlo
9.2.1 l.l.Tnspecionar periodicamente
9.2.1 1 .2.Efetuar serviços de limpeza e desobstução.

9.3 Estrutula Civil

93.1. InstrtaçõesCivis

l1t

NO
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9.3.1.1. Os servigos de manutenção c conservação das instalações civis
atiúdades d" i*peça, e Í€paros dos componentes e sistemas da edificação e serão
mediante rotinas abaixo :
9.3.1.2, Inspecionar o estado de conservação das fachadas, observando
fissuras, infiltações, corrigindo os elementos denificados;
9.3.1,3. Tnslrecionar o estado de conservação das oobertruas dos prédios, oUr"ra*á
rachaduras, fissuras, infiltrações nas lajcs, telhados, fonos, ügas de sustentação, ente outos,
corrigindo os elementos danifi cados;
9.3.1.4. Inspecionar o estado de conservação dos muros e paletas, observando as

condições, corrigindo e subsütuindo os elementos danificados;
9.3.1.5. Inspecionar o estado de conservação d." caixas de embutir dos prédios,
corrigindo os elementos danificados;
9.3.1.6. Inspecionar o esado de fixação das pedras e perfis metrálicos das fachadas, com
reparo dos elementos danificados, sê for o caso;
9.3.1,T,Inspecionar portas e janelas, com Íeparo dos elementos danificados, se for o caso;

9.3.1.8. lnspeciorar o estado de conservação dos toldos existentes, corrigindo os

elementos danificados, substituindo, se for o caso;
9.3.1,9. k»pecionar o estado de conservação das jardineiras, jardins e canteitos, com
poda, substi.tlição e readequação das mudas;
9.3.1.10. Executar serviços de desmontagem, realocação e montagern de paredesi€ poÍtas

diüsórias, perfis, guias (inferiores e intermediárias), requadros, fechaduas, cilindros de podas,
painéis ou vidros, se for o caso, e obedec€r a padronagem existetrte, com a provação da
CONTRATANTE, verificando na orecução dos serviços as demais necessidades oriundas dos
mesmos (troca ou complementação do revestimento de pisos, regularização, entre outros),
iluminação e comunicação.
9.3.1.11. Substituir os espelhamentos das caixas de embutir, quando necessário;
9.3.1.12. Executar consertos em paredes, tiocas, cantos quebrados, ente outos, bem como

rcparos em revestimentos de paredes (pinturas, revestimentos em granitos, mánnores, azulejos,

Íebocos, pisos em granitiq4 ente ouhos);
9.3.1.13. E1'etuar montagenn/desmontâgem, realocação e substituição de pias, bancadas de
coziúa e similares.

9.3.2. Observações
9.3.2.1. Os serviços de manutenção e conservação das instalações ciús normalmente reshingem-
se à substituição de elementos quebrados ou deteriorados. Esta substituição deve ser.feita apos
a remoção do elemento falho e da reconstituição original, se assim for o caso, de suá base de
apoio, adotando-se, enÉo, o mesmo processo constutivo original da
edificação;
9.3.2.2. Conforrne o caso seni necessária a substifirição de toda uma área ao redor do elemento
danificado, de modo que, na reconstituição do componente, nâo sejam notadas :áreas

difereaciadas, mancha das ou de aspecto difereirte, bem como seja garantido o mesmo
desempenho do coqiunto;
9.3.2.3. Se a deterioração do elemento for derivada de causas ou defeitos de base, deverá estií
também ser substituÍda Ortas causas decorrentes de sistemas danificados de iireas técnicas
diversas como hidníulica elética e outuas, dwerão ser verificadas e sanadas antes da correção
das instalações civis;
9.3.2.4. Manutenç.ão de Coberturas, Esquadrias.

N

h

,\

u lJut\
tt

Juçarô, úrycrafiz - lt(A - CEP 65.900-505Rua Urbano Santos, no 1657 -
- E-mail:semedimocrtiz@!Ínail,com

\)



&§ TAI'U U(, IVIA.I(ATI I'á'U
PRETEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRI
§ECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

t\ 1\-

q9e
PL

9.3.2.5. Deverão ser realizados todos os procedimentos, as intervenções, as rotinas e as
de manutenção prwentiva e corretiva recomendadas pela boa tecnica, conforme as

nonnas e as instuções apli«lveis a caÁa caso, inclusive recomeirdações do
equipamentos.

9.4 Instalaçôes Prediais
9.4.1. Remanejamento e alteração de pivotameirto de portas, inclusive instalação de
como mola hidÉúica aâea e prendedor;
9.4.2. Regulageil, lubrificação e manutenção de fenagens, incluindo fechaduras, molas etc.;
9,4.3. Instalação de bancadas divisórias, eleorentos de baúeiros, copas eto.;
9.4.4. Chumbamento de peças e tubulações internas;
9.4.5. Recuperação de caixas de passâgem e inspeção em sist€Ínas hidros sanitárias;
9.4.6. Execução de servigos de recomposição de bases e lajes de concretos;
9.4,7. Pintura c/ou repintura de tubulações, tampas, caixas, eqüpamentos, sinalizaÇões etc.;

9.4.8. Soldar peças e partes de estutras e de móveis;
9.4.9. Soldar e costurar tubulações, chapas e outos componenks metillicos;
9.4.10. Executar seruiços de rcparos e adaptações em elementos de chapas, tubos; suportes e

ouf os componentes metálicos;
9.4.11. Substituição de fechaduras e guamições de portas e arrrários, de acordo com os padrões

existentes. :

9.5 CobeÉuras
9.5.1. Executar tarefas de manutenção, reparos e consertos de cobe*uras;
9.5.2. Efetuar os trabelhos técnicos necessários às recuperações de coberturas devendo os

serviços obedecerem a o padrão técnico existente e rccomendado;
9.5.3. Observar que todos os materiais deverão ser similares aos já existentes para a corÍeta
adaptação à estufura e obedecendo as nonnas técnicas de seguranga e serem perf-çitamente

montados e aplicados afim de eütar-se qual quer problema de ajuste, transpasse ou

9.5.4. Observar que quais quer tabalhos relativos a estas rotinas, necessariamente, deverão
receber orientação tecnica e autorização do setor competente da Contatante;
9.5.5. Compreende-se oa cobrtura, todos os serviços inerente são telha mento, estunra de

madeira e sisteura de captação de águas pluüais por meio de calhas e tubos de queda,

9.6 Pavimentação, Revestimento e Pintura.
9.6.1. Executar tarefas de manutenção, reparos e consertos em pavimentação intema e'éxtema à
base de pedras portuguesas, cimentado, concreto, madeir4 carpete, ladrilhos, mrírmore, granitos,
vinílico, ente outos;
9.6.2. Obsenrar ao calçamento do pátio extemo, aplicar-se-á toda a progamação de manutenção
preventiva e corretiva;
9.6.3. Executar emassamentos e pinturas em geral;
9.6.4. Executar pintura de tubulações, esquadrias metríIicas e de madeira;
9.6.5. Quais quer trabalhos relativos a estas rotinas, necessariamente, dwerão receber orientação
técnica e a\torizafíão do s€tor competeÍrte da Contratante;
9.6.6. Observar todos os serviços de pedreiro, incluso assentamento de azulejos, seguirão as
tecnicas especificadas pelo setor competente da Conhatanúe;

hü
Rua Urbano Saatos, n" 1657 - Juçar4 Imperatiz - MA _ CEp 65.900-505
http://www. impffatiz.ma. gov.br - Emaii:semedimo€Íatriz-@gmâil.com

J Utr t\

-]?



E§TADO DOMARÂNIIAO
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRI
SECRETARIA MUNTCIPAL DE EDUCAÇÃO

\
I 90

P

9.6.7. A manutençâto ern pavimentação, revestimento e pintura obedecerão sempre as orientagões
técnicas preliminares, dwendo ocorrer mediante o empÍego de idênticos materiais e
exceto quando existir detÊrninação em conttírio;

9.7 §erviços de Alvenaria
9.7.1. Executar tarefas de alvenariq referentes à restauração de revestimento
retiradas de trincas e fissuras;
9.7.2. Reparar e efetuar senriços de acabamento gerais nas edificações e telhados;
9.7.3. Preparar massa para alvenaria em geral;
9.7.4. Preparar superficies de paredes;

9.7.5. Observar que os rnatÊriais para execução dos serviços serão fomecidos pela

das

Contatada

9.8 Esquadrias e Divisórirs (mateúal celular, madeira e gesso)
9.8.1. Executar tarefas de manutenção, reparos e consertos em esquadrias e diúsórias;
9.8.2. Observar no caso de esquadrias e divisórias, remanejamentos, substituições, alteraçoes
e/ou complementações somente poderão ocorrer mediante o emprcgo de materiais de idêntica
qualidade, acabarnento e tenacidade, assim como os denais complementos (montantes, rodapés,
alumínios, vidros, enhe outos) deverão ser da liúa existente. Aindc na manutenção das

esquadrias implicaní sernpre que necessário a execução da pintura de revestimento;

9.8.3. Quais quer tabalhos relativos a estas rotims, necessariarnente, deverão receber

autorização do setor competente da Contatante.

9.9. Senalheria
A Contratada executaní tarefas de serralheri4 conforme a seguir:

9.9.1 . Inspecionar as insalações;
9.9.2. Reparar armações, grades, portões e esquadrias metiílicas, inclusive serviços de solda;

9.9.3. Executar os seguintes serviços: lixamento, com pinturas de fundos e pinturas padronizadas

em grades, portties e esquadrias metálicas, conforme padrões da conüatada;
9.9.4. Reparar, tocaÍ trancas e fechaduras, se for o caso;
9.9.5. Rcgúar portas;
9.9.6. Substituir porhs, portões, janelas e grades, quando necessário;
9.9.7. Observar que os materiais para execução dos serviços serão fomecidos pela Contafada.

9.10 Equipe de Trabalho

9.10.1. O encanegado de manutenção deverá ser supervisionado por Responsrível Técnico, ao
qual compete:
9.10.2. Gerenciar todos os procedimentos e rotinas de trabalho com üstas a promover a
qualidade na execução do objeto deste Contrato;
9.10.3. Manter a eqúpe atualizada quanto às normas técnicas, legais e administrativas;
9.10.4. Realizar visitas periódicas e elaborar relatórios, comunicados, laudos e outos

9.10.5. Elaborar planejamentos, rotinas e procedimentos operacionais e de acompanhamentos
da eqúpe de manutenção, para o<ecução do objeto deste Contrato, considerando normas
técnicas, legais e administativas ügelrtes.
9.10.6. o encarregado de manutenção dwerá possuir no mínimo as

D-
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9.10.7. Escolaridade mÍrirna correspondente ao eosino médio completo;
9.10.8. Certificado de formação em curso de nível Técnico em Eleticidade.
9.10.9. O responsível técnico deverá possuir graduação em engenharia elétrica ou civil,
experi&rcia no acompanhamento dos serviços de manutonção preventiva e corretiva
como os especifi.cados neste Fdital.

ll"
r,l I

9.10.10. A empresa contatada devení manter na cidade, um local fisico apropriado para
annazenamento de materiais de consumo relacionados aos serviços contatados, além de manter
uma eqúpe padrão conposta de no mínimo: 01(unr) encanegado e 03 (hês) tecnicos
especializados em manúenção hidráulica, elética e civil para serviços emergenciais, além de
todo ferramental necesúrio para a perfeita execução dos serviços.

10. DAS TERRAMENTAS,MATERIAIS, EQUIPAMEII'TOS E UMTONMS

10.1. Todos os materiais a empregar nos seriiços serão trovos, comprovadamente de primeira
qualidade e devem observar rigorosamente os modelos existentes nas edificações, salvo
disposigôo expressâ e diversa cstabelecida em documento próprio ernitido pela fiscalização,
contendo ajustificativa técnica para aceitação de modelo diverso.
10.2. Todos os frurcionrírios da conhatada durante a execução dos serviços deverZio estar usando
o fardamento e o crachtl da empresq sêmpre em perfeito estado.
10.3. A empresa é obrieada a erúegar todos os EPI's (equipamentos de proteção individual) a

seus funcionrírios, sendo que, no mÍnimo, os seguintes EPI's são ob,rigatórios: bota de seguranç4
capacete, cinto de segurança com talabartc duplo, par de luvas de algod,Ílo, par de luvas de couro
e óculos de segurança-
10.4. A empÍesa deverá possuir um software específico de gerenciamento e contole dc
manutenção ou outo mcio de contole que permita o acompanharnento detalhado de todos os

serviços a executar e executados e as informações respectivas (materiais e peças emplegados,
mão-de-ob,ra aecessári4 preço dos materiais e serviços, tempo de execução etc.). O software
sení instalado em eqúpamentos da própria contratada e todos os relatórios a serem apresentados
devem ser com base nesse software. Deverá estar em fimcionamento assim que elaborado e
aprovado o primeiro plano de üsitas periódicas.

11. DOS PRAZOS

11.1. A empresa deverá apresentar a ART do Responsável Técnico pelos serviços relativos ao
contrato nos termos daLer no6.496177, ate a data imediataÍnente anterior ao inÍcio dos serviços.
No caso de serviços relevantes de manutenção corretiv4 rcalizados através de Ordem de Serviço,
deverão ser emitidas ARTs específicas antes do início da e:<ecuçâo.
11.2. As visitas periódicas para a realização de manutenção preventiva nos Prédios públicos
serão feitas de acordo com o estabelecido nos planos de visitas periódicas formalizados enhe a
Contatada e o Contatânte.
11.3. o início das visitas deve oconerem até 7 (sete) dias úteis a contar do primeiro plano de
visitas aptovado e assinado pelo Contatante e Conüatada
I 1.4. No caso dos serviços rugentes, classificados como Serviços de NÍvel 01, a úsita ao imóvel
deve ocorrer to prazo de 24 (vinte e quato) horas, a partir do Charnado e o orçamelrto dos
serviços, acompanhado do cronograma flsico, devení ser entegue à fiscalização m até 72
(setenta e duas) horas a partir do Chamado.

t, Ll d/l
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1 1.5. Apos a aprovação do orçamento pela Fiscalizaçâo a contatada disporá de até 6 (seis)
para o início da execução dos serviços classificados com o nível 01. O prazo de
serviço será informado juntamente com a planilha de serviço aprovada-
I1.6. No caso dos serviços sem urgênci4 classificados como Serviços de Nível 02, a
imóvel deve or:orrer no prazo de 5 (cinco) dias conidos, a partir do Chamado, e o dêe-
serviços, acompanhado do crooograma fisico, deverá ser entegue à fiscalização'em até l0 (dez)
dias corridos a partir do Chamado
I L7. Após a aprovação da Fiscalização dos serviços de nível 02, a contatada disp orá de até 02
(dois) dias úteis para inÍcio da execução. O prazo de execuçâo do serviço sení infonnado
juntamente com a planilha de serviços a provada
I1.8. Após o eavio dos orçamentos pela contatad4 o a Contiatante teráo prazo de2 (doi$ dias
úteis para aprovar aqueles classificados de nível 01 e o prazo de 5 (cinco) dias úteis para sorviços
classificados de nível 02.
I 1.9. Os serviços serão Íecebidos proüsoriamente em até 5 (cinco) dias úteis apos a informação
feita pela contratada de que os s€rviços foram conclúdos. Verificada a compatibilidade enue o

objeto contatado e o execúado, bem como a qualidade e a inrcgralidade dos serviços prestados

em conformidade com as ordens de serviço emitidas, a fiscalização emitirá o atestado de

recebimento definitivo no prazo mârimo de 5 (ciaco) dias úteis a contar do recebimento
provisório.
11.10. Caso na üstoria ÍealizaÀa dumnte o recebimento proüsório seja verificado que os

serviços não foram executados em oonformidade com o acordado, seú concedido à connatada
o prazo de, no miíximo, 5 (oinco) dias úteis para coÍreção dos serviços a depender da extensão

dos serviços, pÍazo ess€ que será definido pela fiscalizaçao. Nesse caso, o pfitzo de 5 (cinco)

dias úteis para o recebimento definitivo seÍá contado a partir da conclusão dos serviços.
ll.l1. Se após o recebimento definitivo for identificada qual quer falha na execuç,ão (vício
redibitório), cuja responsabilidade seja atribúda à Coatatada, o serviço deverá ser remÍÍUrosto
no prazo mráximo dc 7 (scte) dias corridos a contar da data da notificação feita pela fiscalização.
I1.12. No pr:uo de até 2 (dois) dias úteis da retiÍada dos equipamentos mencionados no item
5.ll deste 'l'errno de Referência, a contuatada deverá infomrar à Fiscalização o diagnóstico
apurado e apresentar o orçamento do serviço. O prazo para a execução do serviço e devolução

do equipamento seú definido em comum acordo com a fiscalização.
11.13. A contratada é obrigada a retirar do recinto dos locais de serviços os materiais por ventura
rejeitados pela fiscalização, no prazo máximo de 2 (dois) dias conidos, a contar do recebimento
do aviso dado pela fiscalização.
I 1.I4. qud quer objeto comprovadamente danificado por seus empregados devení ser reposto
no prazo de 72 (setenta e duas) horas a contar de decisão administrativa que resulte de processo
administativo onde reste assegurada a ampla defesa.
1 I .l 5. Deverá ser substituído, no prazo máximo de 24 (vinte e quato) horas, sempre que exigido
pela Contalante, qual quer empregado cuja atuação, permanência e./ou comportamento sejam
júgados prejudiciais, inconvenientes ou insatisfatórios.
11.16. No caso de substituição do engenheiro ou do profissional que cüda da parte
administativa (preposto) indicado no item 9.3, a qualificação do novo profissional deverá ser
comprovada com antecedência de I 0 (dez) dias corridos antes da efetivação da substituição, para
análise e aprovação do gestor do contato.

12. DAS OBRIGAÇÕES DACONTRÂTADA
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Além daquelas obrigações previstas ao longo deste Termo de Referência, slio o
contatada:

12.1, lúant€r, durantê o prazo coütafual, todas as condigões de habilitação e quahq
exigidas no Edital relativo à licitação da qual decorreu o pÍ€sente ajuste.
12.2. Empregu, na execução dos serviços, pessoal devidamente qualificado e alocar os

quantitativos necessrários para a execução dos serviços.
12.3. Desigrar Engeúeiro com amplos poder€s para repÍ€senúla formalmente durante a

prestação dos serviços, em todos os assuntos operacionais e administativos relativos ao objeto

do contato, disponibilizando númeÍo de telefone celular para contato com o Fiscal do Cotrtato,
ou em situações de emergência, deveodo este permanec€r acessível 24 horas por dia- Çaso a

empresa deseje, poderá designar outo profissional, que não o engeúeiro para cuidar da parte

administativa.
12.4. Submeter à Con-hatante, por escrito, solicitação de retirada de quais quer eqúpamátos dç

suas dependências, bem como proceder a sua devolução, no prazo fixado.
12,5. Responsabilizar-se integralmente pelos serviços contatados, diqponibilizando.tg{gs 9s
materiais, eqúpamentos e mão-de-obra necesúrios.
12.6. ReconstruiÍ as paÍtÊs dánificadas decorÍ€ntes da mri execuçâo dos serviços. . :, ,

12.7. Exenttar os serviços de forma a produzir o máximo de resultados, com o mínirqo dç
tanstomo para a Contatante, dwendo, pam tanto programff a sua execução em coqiiútO, com
a Fiscalização.
12.8. Observar', adotar, cumpri refazer cumprir toda legistação apli«ível à execução dos servigos

contatados, inclusive as noÍnfirs de segurança, medicina do tabalho e prevenção de acidentes

no desempcúo de cada etapa dos serviços.
12.9. Identificar todos os eqúpamentos, fenamentas e utensÍlios de sua propriedade, de forma a

não serem confirndidos oom similares de propriedade da Contatanúe.
12.10. Proceder à limpeza e retirada de enhrlhos dos locais de üabalho após a execução de
servlços.
12.11; Sujeilar-se a mais ampla fiscalização poÍ parte da Contatante, prest4ndo todos os

esclarecimentos que forem por ela solicitados, cujas reclamações obriga-se a atender
prontamente.

12.12. Proüdenciar que os serviços sejam executados de acordo com as especificações técnicas
pertinentes.
12.13. Cumprir, além das nomas de seguraaça constantes destas especificações, todasra§óuhas
dispo§ições legais, federais, estaduaiVmunicipais pertinentes, sendo de suai ,, intçifa
responsabilidade os processos, açôes ou reclamaç-ões .óviaas po! pessoas fisicas ôujirrídlcas
ern decorrência de negligência nas precauções exigidas no tabalho ou da utilização de materiais
inaceitáveis na execução dos serviços.
12.14. Providenciar sinalização e/ou isolamento das áreas de serviço.
12.15. Não transferir a tcrceims, por qual quer motivo, nem mesmo paÍcialmente, a execução
dos serviços,, nem subcontatar quais quer das prestações a que está obrigada,
12.16. Manler aryuivo com toda a documentação relativa à execução dos serviços contratados.
12.17. Executar os serviços corretivos somente após prévia aprovação e/ou solicitação do Fiscal
do Contato, conforme itern 5.5.
12.18. A eventual falta de Fiscalização da parte do Contatante em nenhruna hipólese eximiú a

empresa das responsabilidades decorrentes do conhato, corendo por conta da mesma todas a§

.--__ _: __ :_::':,,,*,,, u,I' il o 
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12.19. Fomecer os materiaiVpoças de reposição e insumos necessários à
manutengão prcventiva e corçtiva das instalaç,ões e equipamentos preüstos no
obrigação abrangeú tanbém o acondicionamento, transport€ e demais
relacionados com a colocação e,/ou disponibilizaçâo no local, não assumindo, a ContatanÍe,
quer cqo-Esponsúilidade pelas mercadorias, mesmo que já depositadas nas suas
I 2.20. Responsabilizar-se pelo descarte de matsriais e peças substituídos, quando das
de manutenções, de acordo com as leis ambientais vigentes.
1221. Os materiais e peças a seÍ€m utilizados nas instalaçôes e reparos prediais da Coriiia&nte
devem ser obrigatoriamente novos e possuir, quando for o caso, prazo de gamntia não inférior a
90 (noventa) dias conidos.
12.22, Assumir a garantia integfal pelo prazo idêntico
hipótese de emprego de materiaiVpeças com prazo de
respeitando o prazo mínimo di5pssüo no zubitem anterior.

ao estabelecido pelo
garantia do fabricante jri vencldos,,

12.23. Emitir relatórios conforme modelos no Ano<o deste termo e cumprir demais obrilzaçiçs.
constantes deste Termo de Referência ou pertincntes a cste tipo de corfratação. . .
12.24. trfomrar ao Fiscal do Contr"ato quais quer irregularidades nos serviços prediais e/ou nas

instalações que não possam ser sanadas rros termos do conhato,
12.25. 

-Os 
serviços eventu,ais deverão ser executados de modo que não paÍalisem ou prejudiquem

o andamento normal das atividades dos estabelecimentos de ensino, deveodo o hôrário ser

acordado previamente com a fiscalização, Caso as manúenções programadas .ilnpliquert
intemrpção do fimcionamento do estabelecimento, isso deverá ser informado previameqt€.palfl ,

análiss g Ínçlhol programação por parte da Conhatante
12.26. Prestar os esclarecimentos e as oÍieotações que forem solicitados pela Contatante.,
12.27. Otmpnr prontamente as tarefas quc Ísceb€Í, segundo as prioridades estabelecidag pela'
Contatante, com coneção e nos moldes em que prcüamente foram infomados.
12.28. Observat as nonnas de prooedimento e de s€grrança da Contatante, em e§PPPigl 9§-
dedioadas à circulação de pessoas e bens em geral, 1. , Í.:;ti.
12.29, T,r;lar pela guaÍda, conservação, mânutenção e limpeza dos eqúpamentos, instrumentos
e matcriais utilizados, bem como do local utilizado por seus empregados r. ,,.í -

12.30. Manter as. instalações e os eqúpameirtos em condições normais de fiDciqarqçntq,,
executando a manuteoção necessária, sem alterar as características tecnipO§ dpS

mesmos.
12.31. Realizar as manutenções seoopre de acordo com as prescri@es dos fab,ricantes, go-m as

normas técnicas da Associação Brasileira de Normas TécnicarABNT c noÍÍlâs reftfuo1es a

higieneesegurançadotabalho. ,,:-
12.32. Na marutenção de todas as edificações prediais, instalaçõcs e eqúpamentosiobjêto de§ta

licitação, serâo observadas rotinas programadas e aprovadas pela Fiscalização e exeoutadas

durante o horário de funcionamento: as visitas periódicas serão feitas num total de, no nláximo,
6 horas diárias e a rcalização dos se,r:viços eveotuais nos dias ern que foram neoessiários.

12.33. Comunicar por esorito à Fiscalização da Contatanteo de forma detalhada todo tipo de

acidentc que elenfualmente venha a ocorrer com seu empÍegados.
12.34. Aprese,ntar, até o quinto dia útit do mês subsequente à execugão dos serviços, Relatório
Resumo de Manutençfu detalhando todos os serviços a que se refele o documento fiscal,
contendo no mínimo:
12.34.1. Relatório resunro das manutenções realizadas, tanto eventuatnente como
periodicaoente, com a data efetiva de realização de cada procedimento, com identifrcação dos

elementos afetados, bem como atiüdades realizadas, causado

Rua Urbano Santos, no 1657 - Juçara, Inpcratiz - MA - CEP 65.900-505
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poderão ser adotados os relatórios da própria Contratada, adaptadospara ú;aager os
defnidos nestç Termo de Refer€ncia, preenchidos conforne as rotinas de manúengão
Esses relató:ios deverâo ser assinados pelo engenheiro da Contratada"
12.34.2. Descrição aoalítica das manúenções conçtivas realizadas e dos materiais zuurutrrÉ9;3ite-
para fins de pagamento;
I 2.34.3. Apresentar sugestões
prediais.

oom ústas a melhorar a eficiência e confiaUifiaaae aas instriiaoOjs

12.35. Manter seu pessoal deüdamente uniformizado e identificado. ,,'i " .

12.36. Diligenciar para que seus firucionários tatem o passoíOu fir.Ai-çao . rouiaordà9p ,

prédios pútücos con atengão o urbanidade, prestando os esclarecimcatos que forem sotricitrüoí .

e atendendo de imediato às solicitações efetuadas,
l2.37...Ianer imediatamente ao coúeoimento «la Fiscalização da Contatante qtralqrtqr fa.to :

extaôfdiaÁrio ou anormal que ocoÍra durante a E:<ecução dos serviços, para a adoqãg,$
medidas cabíveis. '1i,.".,

12.38. Recolocar oos seur deüdos lugares, móveis e equipamentos que forem deslocados'1i!,ra .

execução de serviços.
12.39. Responsabilizar-se, era relação aos profissionais que realizarão os serviços, por todaq as

despesas deconr,ntes da execução dos sen iços objeto deste projeto básiço, tais como: §alários;.
seguros de acidentes; taros; impostos e contibuiÇões; indenizações; uniforme; crachás 

"q 
ouFas. .,

que venhâm a ser impostas dururte a execução do contato . ; . :, , i.
l2í0. Manter sigilo sobre todo e qual quer assunto de interesse do Contatante ou de lefçeiros. "

que toÍrar coúecimento en ratÁo da execução do presente objao, devendo orientaf ,ry-us .

frrocionários nesse sentido.
12.41. Rcsponder por danos, avarias e desaparecimento.de bens.materiais, 91*;úi$§-*
Contatante ou a terceiros, por seus engenheiros ou empregados, ern aüvidade nas depend&rcias

da Con$atante, desde que fique comprovada a responsabilidade, nos teÍmos do Artigq 7.0'rda,'
Lei498.666/93. . : -,,r1,;,:r.;
12.42.Assumir total reqponsabilidade pela disciplina e pelo cumprimento do honírio da

prestâção dos serviços e das obrigações tabalhistas, fiscais e previdenciárias, linctus[v..9,,q9 ,

decorrentes de acidentes, indenizações, multas, seguros, pagamentos a fomecedores'diiqtoq;, r

normas de saúde pública e regulamentadoras do tabalho §Rs), assim como pelo cumprimento
de todas as denlais obrigações atinentes ao cotrtato.
12.43. Informar à Fiscalização, para efeito de contole de acesso às suas dependências, o,nome,

os respectivos números aá cartrira de identidade e da matícula de toáos os proftiüriteis
vincúados à execução dos serviços, inclusive daqueles designados pela Contatada pq*d.lç*çf 

:

atibúções de supervisão, coordenação e conüole oper;acional em relação ao cohtlúgente
alocado na Contatante. A referida relação dwerá ser apresentada com, no mlnimo, umâ somana

de antecedêrcia da execugão dos senriços periódicos/preve'ntivos ou juuto com orçamento no
caso dos seniços eventuais, a qual deve ser imediatanrente atualizada nos casos de altaração.
12.44. Atender a todas as solicitações e detenninações rla Fiscalização, bem com o fornecer
todas as informações e elementos uecessários à fiscalização dos servigos.
12.45. Planejar e programar as atividades a serem executadas de forma contínu4 cõncluindo os

serviços no prazo estiputado pela Fiscalização, de forma s. minimizâr os tanstornos ê as

interferências aos usuirios finais dos serviços. ' . ,

12.46. Obter todas as licenças e autorizações jutrto aos órgãos públicos federaís, estaduais e

mrmicipais nccesúrias à orecuçâo dos serviços conhaÍados, ãrcan-do com todos os emohffiéniôi
prescritos por lei.

Rua UÍüâDo Santos, n" 1657 - Juçarâ, Ifiperatriz - MA - CEP 65.90G505
http://www. imperarizma"cov.br - E-mail:serncdimoeratriz@gmail.com
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12.47. Fomecer os maÍeriais e.produtos de consumos necessádos à manutengão

ente outos dados.
12.49, Apresentar os des€Dhos as-built após a conclusão dos tabalhos de cada Ordem de

Serviço, qrando realizedas alterações em qualquer elemento da edificação, inclusive ins'talações

prediais, condigão indiqpensável para o pagamento dos serviços executados. Estes deveÍão ser

enviados junto com a aota fiscal respectiva dos servigos.
12.50. Entegu a Secretaria Municipal de Educação de únperahiz (setor Levantamento da

Situação Escolar) matetiais retirados e removidos, que poderão ser reutilizados, a critéÍio da

fiscalização, devendo ser entegues pela Conhatada para a Contatante.
12.51. Proteger o mobilirírio e equipamentos existentes no local de realização dos serviços com

lonas e ouftos rnateriais adequados, presos e vedados com fitas adesivas e cordas, de forma a se

13. DA FTSCALIZAçÃO DOS §ERVIÇOS :i:ii

seremDurante o período de vigência, o contato será fiscalizado por servidores da Contratante, a

desigrados ap,ós a assimÍuÍa do conüato.

As ahibuições dos fiscais do contato são:

13.1. Acionara contatada para atendimento de demandas afeas ao objeto deste Teimo de

Referência, devendo promovera avaliagão e fiscalização do serviço executado; , .

I 3 .2. Receber provisória e definitivarnente os serviços solicitados;
13.3. Emitir reiatório circunstanciado, para fins de recebimento dos serviços, após cada serviço
execuÍado, e mensalmente, caso necessário, certificando o desernpenho da contatada,
calculando os descontos;
13.4. Atestar as notas fiscais, aos temros contatados, para efeito de pagamento;

13,5. Documentar as ocorrências havidas em regisno próprio, firmado juntamente comp
Engeúeiro da ContaÍadq, . 

.i

13.6. Todas as orde,ns de serviços ou comunicação enüe a fiscatização e a conEatadâ'3eÉo
tansmitidas por escrito, exceto em casos de emergênci4 quando poderão ser feiu§rporçbntato
telefônico. q'"í' '

13.7. Ilaverá Íiscaliza+âo sobre a qualidade e adequação da execução dos serviços conmtados
bem como dos materiais. Ob,Íiga-se a contâtadâ a facilitar a fiscalização em oficinas, depósitos,

armazéns, ou dependências onde se enconte,m materiais destinados aos serviços em reparo.

13.8. A fiscalizaçâo poderá ordenar a suspensão dos serrriços quando forem constatadâs

incorreções, vícios, defeitos, riscos de acidentes e outas situações em que a boa tecnica não

esteja sendo observada pela contratada ou que as recomendações da fiscalização Ég estejam
sendo atendidss.
13.9. A avaliação e fiscalização s€rão feitas em conformidade com as condiçôes estabelecidas
neste Termo de Refer,ênciq com o cootato, com a legislação pertiuente, com as nomtas téonicas
brasileiras e com os documentos técnicos relativos aos seriços.

(-,

t

?utr,ilu,,,.
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"*cr
u. oavrcÊxcrA Do coNTRATo

O contaüo terá vig&rcia de 12 (doze) meses, a contar da sua assinatur4 podendo ser

15. DOS LOCAI§ PARA PRESTAÇÃO DOS SERVrÇOS

por igual perÍodo aúe o limito p€rmiüdo na legislagão, confomle disposições do art. 57 daLei no

8.666,193 e suas alterações posteriores, com redação dada pela Lei no 9.648/98. Havendo
necessidade o contrato podení sofrer acréscimos e supressões CIe até 25o/o (vinte e cinco por
cento) do valor inicial atualizado do conhato, confonne prcvisto no artigo 65, § I ", da Lei Federal
n'8.666/93.

.I

I
t ,3+

L{H 4 iEBí(Hffi
I Aconchego Rua Saata Isabel, no 176 - Bom Sucesso
2 Afonso Pena

, Amizade
Rua do Camm, Vno - I(m 1.700

Rua da Amizade, dno - Bom Jesus do Anajás
4 Antonia Glaucimeire Rua 18, no 122 - Vila lúacedo
5 Arco his Rua Cel. no 40 - Vila
6 Baby Junior 4v.03 t0- Vitória

Km. I Vno - Riacho do Meio7 Bemârdo Sayão
E Ceminho do Saber Rua B, no 06, Quadra 02 - Conjunúo Vitória
9 Camiúo Feliz RuaAlto s/no - Verde
l0 Cantiúo da tr Rua Sousa s/no - Vilinha
lt Canüúo do §aber Rua Antonio no 09- Vila João Castelo

12 Casade Dom Bosco RuaDomPedro no 0l - BuÍiti
t3 Casto Alves I Rua Guarani, íno - Vila
t4 Castro Alves II Rua São José, no 209 - Vila Lnbão,
l5 Cento Educacional túaraúense Rua Tancredo Neves, no 0l - Coniuntã Planalto
t6 Cento Educacional Morada do Sol Rua no 05 - Jardim Morada do Sol
17 Cento Educacional Mundo do Saber RuaNilo íno - das

18 Br-01 I(m 20 - Fazenda

l9 Cidade Rua Cel. lúnoel no I190 - Beira Rio
20 Cirandiúa Rua07 n'27 -
2t Coelho Neto Br 010, Vno - Mãozinha
22 Feliz Rua03 de n" 436 - Vila Lobão
23 Ribeiro Rua 09 Vno - São Jose

DomAffonso Rua Santa Vno - Ouro Verde
25 Dom Joâo VI RuaH, no 04 - Santâ Ritg
26 Dom Marcelino Avenida Frei Vno -
27 Dom Pedro I Av. João )OGII, Vn'- Coquelândia

28 Dom Pedro II Rru Priacipal, íno, Açaizal dos Pernambucanos

29 Domingos Momes Recanto UniversitárioRua 10, s/no -

30 Edelvira lúarques
Avenida Imperatriz, s/n' - Próxima à PolÍcia
Federal

3t Educandario do Saber Rua Coronel Manoel n'2701 - Conto
32 Eüsa Nunes RuaBom s/no - Saffa R.ita

-e.-

\
,lrt
-l[

tJ

\ v, ll:
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s/no - únbiral

T

33 Enock Alves Bezerra Rua

Rua UÍbano Santos, no 1657 - Juçara, Imperaniz - It{Â - CEP 65.900-505
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34 lqpqço Infaatil Maranatha Rua São João, no 88 - Jadim
35 Esperança HorizonteRta H, n" 41 - Novo
36 Evangélica.Bom Pastor Rua Álvares Pereita, n" 816 - Bom Sucessol
37 Luís de Moreira Rua Souse Lima, no 643 - Nova lnperatiz

38 Fratemidade Rua Coriolano Milhomem, no 1419 - São

Salvador
39 Frci ItÍanoel Procopio RuD. Pedro II, no 162 - Cento
40 Frei Owaldo Caronini Rua Alagoas, no 12,14 - Nova Imperatiz
4l Frei Parúo de Graymoor Rua João Pessoa, no 731 - Bacuri
42 Frei Tadeu Rua Sete, Vn" - Vilinha
43 Fudaç4o Pirangi Rua Primavera" no l0 - Parque Alvoradà Ir
44 Giovanni Zanni

Rua Coriolano Milhomern, no 2.200 - São José

Esito
45 Gonçalves Dias RuaEsteita, VD,Bacud
46 Gonçalves Dias Rua Ceará, n" 2l 16 - Bacuri
47 1fu ie_mâdgrJaclso-Iaco Rua Clemente dc Moraos, s/q1'AIto Bonito ,

48 Guilherme Dourado Rua 17, r'36 - PaÍqué §ão José
49 Hebe Cortez Rua São João, n'584 - JK
50 Humberto de Campos Açaizal
51 Ipiranga Rua 5, íno - Vila Ipiranga

52 Rua Mutirão, dno - Parque AmazonasIrmã Dulce
53 Jair Rosignoli VnoeEas, - SanhInêsAvenida Sabió das Laranj

54 Ioão Gonçalves Santiago Km 1.200
55 João Guimarães Boa
56 João Lisboa Rua São Pedro, s/no - Cacauziúo
57 Rua Wl, n' 557 - Asa NorteJoâo Silva
58 José de Alencar Rua Ceaná, no 2490 - Bacuri
59 José de Ribamar Ganos Rua Sete, s/no - Baino Vilinha
60 JoseÍà Pereira Fialho Rua Airton Senna, no 30 - Vila Davi II
61 Jucimar Rotlrigues
62 Juscelino Kubitschek Rua Bom Jesus, n" 159 - Peholina

63 Lago do Cisne
Rua Hermes da Fonseca, no 100 - Vila Redenção
I

64 Rua São Francisco, no 863 - NovaLápis na lúão

65 Lauro Tupinambá Valente
Rua Coriolano Milhomem, no 940 - São José do

Egrúo

66 Leôncio Pires Dourado Rua Pemambuco, no 63 - Juçara

67 Lírio dos Vales Rua São Francisco, no 1531 - Nova Imperatiz
68 Rua Euclides da Cunh4 íÍL Vila NovaMachado de Assis II
69 Machado de Assis Rua Epitácio Pessoa, Vno - Vila Nova
70 lúadalena de Canosm enharolAv. Tapajós, dno - Parque S

7t íno - Cento NovoRua Manoel Ribeiro,Manoel Ribeiro
72 MaraúÍto do Sul RuaMachado de Assis, no 08 - Parque Sanharol

73 Marcflio Dias Rua Minas Gerais, no 05 - Viliúa ,

?.1. rxtE'tiHÉr
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74 Marcionilia Gomes Soares Rua Sâo Raimundo, n'400 -

Rua Urbano Saaios, n' 1657 - Juçara, Iop€raliz - MA - CEP 65

<'.-

I.ü0.

75 Marechal Rondon Rua Paraíba, no 1627 - Nova \
76 Maria das Neves Rua Cleurente de Moraes, Vno - Alto Bonito Ã
77 Maia Evangelista de Sousa Rua Principal, Vno - Itamar Guaní
78 Rua lúamoré, ín" - Parque SanharolMaria José Silva Nuncs

79 Mariana Luz
Rua Sergipe, s/no - Santa Rita (Prédio em
reforma) - Avenida Indusüial, s/no - São Jose

80 IúaÍieta Albuqucryue Rru Antonio Miranda no 102 - Vila Redenção

8l Marly Samey
Rua Raimundo de Moraes Barros, no 377 - Vila
Redenção

82 Menino Jesus de Praga Rua Castro Alves, dno - Vila Nova
83 Menino Jesus II Rua Bom Futro, no 636 - Vila LobÍlo

84 Moraoguiúo (Creche) Rua Aimoré, no 30 - Parque das Es[elas
85 Rua Raimundo de Morais, no 469 - Santa RitaMoranguiúo (Escola)

86 MoreiraNao Rua Bernardo Sayão, Vno - Lagoa Verde

87 Mundo Infantil Rua Sergipe, no 115 - Juçara

88 Avenida Newton Bello, Vno - Santa lnêsMutirão
89 Nossa Ser:hora de Fátima Rua Eldorado, 07 Pq. Alvorada I
90 Nossa Sr! da Conceição Rua25 dejulho, Vno-Vila Conceição _
9t Rua Castelo Branco, s/no - lagoa VerdeNossa Sf de Nazaré

92 Núcleo Santa Cruz Rua Frei Dário, no 630 - Vila Lobão
93 Rua do Alecrim, uo 599 - Pq. AúangueaParque Anhanguera
94 Parsondas de Carvalho íno - Ouro VerdeRua Gumercindo Mlhomem,

95
Av, Pedro Neiva de §artana" íno - P4que
Amazonas

Paulo Freire

96 Av. Cel Lisbog Vno - Vila FiquenePedro Abreu
Rua Estácio de Sá, n" 0l - Vila Fique4q97 Pequeno Príncipe

98 Rua Piracicaba, no 22 - Parque Alvorada IIPortal da Amazônia
99 Presidente Costa e Süva Rua Fortunato Bandeirq s/no - Nova
100 Princesa Isabel I Rua Búia, íno - EnEoncamento

101 Rua Principal, no 201 - Parque Alvorada IIPríncipe daPaz

102
Rua Professor José Queiroz, Quadra 73 -Vtla
Vitória

Prof. Jose Queiroz

103 Prof. Juacy Conceição Rua Urbano Santos, Vno - Ceoto

104
Professor Telasco Pereira Filho -
Bilingse

Rua Henrique Dias, n" 957 - São José do Egito

105 Raimundo Aguiar Av. Cacauziúo Vno - Vila Independente _
106 Raimundo Correia Rua Marabaziúo, Vno - Boca da Mata
107 Raimundo Ribeiro R Búia, Vno- VilaMachado
108 Rua Paralelograma, no 14 - Alto BonitoRaio de Sol
109 Renato Cortez Morcira Rua Sousa Lima, s/no - Cento
110 Rua Alagoas, no 1290 - Nova lmperatizRisco e Rabisco
lll Samaritam Rua Santa Isabel, no 143 - Santa Rita
tt2 Santa Clara de Assis - ilSCA Av. Newton Belo Vn'- Ouro Verde
113 Santa Laura Rua Beta, no 1529 - Bacuri

htO:/Árww.imoqafiz.ma-gov.br - E-nail:semedimperatizíôgtrail.com
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114 SanaLúcia Barra Grande

Rua Uúano Santos, u" 1657 - Juçara, Inp€ratriz - tt{A - CEP 65.900-505

*"
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115 Santa Rua Frei no 957 - Vila Nova
u6 Santa MâÍiâ Rua Santo no8Il - Nova
t17 Santa Rita no 617A - Boca da MataRuaBila
118 Santa'l'cneza Av. uo25B- São José

119 Santa Tereza D'Ávila Rua Taacredo Nwes, s/no - Vila Cafeteira
120 Saata TeÍerinhâ Rua I no 34 - Vila
t2t Saoüo Amaro Povoado São José da Matança
122 Santo Inácio de [oyola Rru 07 de Seterrbro, n"1515 - São José do Egito
123 Santos Dumont Rua Projetada C , no 1232 - Bacurí
124 São Félix Avenida loão no2490 - São Félix
125 Sâo Francisco Rua no 34 . Vila Chico do Rídio
t26 Sâo Francisco do Canindé Rua Paulo no 240 - Vila Cafeteira

I27

l3t Solidariedade

Rua 0l no 05 - Caema

Dom Evaristo no 720 - Bom Sr:cesso

São Vicente de Paula

São I

130

Rua do Arame Vno - Viliúa

Rua no 1699 - Bacuri

Av. J.K no 50 - 5Irmãos

São Sebastião

s/no - Bacuri
Rua

Rua

132 Sousa Lima
133 Sucesso da
134 Sumaré

135 TiaErnilia

136 Tiradenês II

137 Tocantins
r38 Tomázia Carvalho

Rua etada dno - Verde

no ll12 - Cento

Av.: Perimehal Castelo Branco, no 1656 -,-

no 304 - Vilinhâ
Rua no 707 - Nova

Rua no 638 - VilaNova

Ruado

r39

140

Av. São Raimundo, no 453 - Olho D'
MaÍtins

dos

Vila Davi II

Tomé de Sousa

Vital Brazil
I4I
142
143

144
Rua Projetad4 n" 02 - Residencial Dom Afonso

Rua João n" 01 - Vila
Rua 01 no 05 Caema

Adalbeto Franklin Percira de Casho

iT

Rua São dno - Nova

Vovó Graciúa
Vovó S

128
129

, a

145 Biblioteca Rua São s/ao - Centro

146 Deposito SEMED Rua Jose Bonifiácio, Vn" - Jardim São Lús

147
Secretaria Muicipal de Educação -
SEMED

Rua Urbano Santos, no 1657,2" e 3o Andar -

148
Setor de Inclusão e Atenção
Diversidadc

a
Rua Dom Cesário, íno - Maraúão Novo

149 Universidade Aberta do Brasil Rua Dom Pedro II, s/no - Praça União

i iÍl ti\,ri'rr)
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16.

SERVIçOS EVINTUAT§

16.1. Normas gerais de §erviços

a) As presentes espceificações têm como objetivo indicar e informar as características dos
insumos utilizados nes instalações
b) Dwerão ser obedecidas as eúgências da leglslação Municipal, vigentes e as normas das

companhias corcessionárias de sendços públicos.
c) Todo o material nos serviços s€ni
comprovada eficiência para o fim a que se destina Todos os
Í€tirrenciais dos materiais a serem úilizados, admitindo-se, poÍta[to eveirtuais alkações das
espepifi cações com a prévia aprovação da FISCAIIZAÇÃO que, para taoto, exigirá zubstituigão
destes por outos compúovadamente simil2l 6 sem qualidladr.
d) Deverão sêr sesuidas as estabelecidas nÊste menorial.

téc,nicas, inclusive quaato às opçôes de fúricantes mencionadas. §aso
a contaÍada pretenda utilizr matedais de fabricantes diversos dos especificados no memoÍial
descriüvo, esta deverá previamente aprescotaÍ à Fiscalização relatórios de cnsaios e,flÉlise,
emitidos por, laboratórios especializados, que comprovcm a similaridade em relação à

16.2. Paredes, painéis e bancadas.

I 6.2. I . Alvenaria de Bloco Cerâmico Furado, Elementos Vazados. '.i1.

a) Os blocos cerâmicos serão de procedência coúecida e idônea, bem cozidos, te.xttltl
hornogêneq compactos, srúcientemente duros para o fim a que se destinam, isentos de
fragmentos calcários ou outro qual quÊr material cstaúo. Deverão apresentar arestas vivas,
faces planas, *:m fendas e dimensões pcr:fcitmelrte regulares de 9xl9<l9cm.
b) Suas caracterÍsticas tecnioas serão enquadradas nas especificações das Normas NBR 7170 e
NBR 8041, paratijolos maciços, eNBR 7171, paratijolos firmdos. Se necesúrio, especiaknente

nas alvenarias com função estutural, os tijolos serâo ensaiados de confonnidade com os

métodos indicados nre nonnas.
c) O armazenamento e o tansporte dos tijolos serão realizados de modo a eütarçebryi hiiicas,
umidade, contato oom substâncias nocivas e outas condições prejudiciais.

e arêias ernd) O assentanento dos tijolos será executado com aÍgamasla mistra de cimento,
peneirar, no taço voft.rmétrico l:3
e) Para a perfeita aderência das alvenarias de tijolos as superficies de concreto, sení aplicado

chapisco de argamassa de cimento e arei4 no taço volumético de l:3. Neste caso, dever-se-á

cuidar para que as superffcies de concreto aparente nâo apÍÍesentem manchas, bonifos ou quais

quer vestígios de argamassa utilizada no chapisco.
f) Nas laterais dos pilares deverfu ser fixados fenos cabelo ou tela de aço galvanizado, para a

deüda fixação das paredes.

16.2.2. Diüsórias

Uil(tu'(,rl
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'r iii
a) As divisór,ias dos boxes dos sanitários são em mánnore cinza andoriúa polidos,
3cme altua 1,80m. Todos os elementos de fixação e acesúrios têm acabsmento

16.23. Banoaaas

a) As bancadas dos saaitários aplicadas dwerão seguir o padrão das antuiormeÍÍe
similares.

17. ESQUADRIA§, VIDROS, trT,RRAGEN§ E §ERRÀLMRIA

cromado.::

''c.--

17:ll

a)A nadeira utilizada na qrecução de esquadrias deverá ser secq

dçUaa"ira. .., :.,i,,,, .,,.,,,, .

' )ti* i ii

isenta de nós,
carunchos,
resistência
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fmdas e de todo e qualquo defeito qre possa comprometer a qEt

meánica e.aspecto, sendo recusados todos os elementos empeoados, tgryi4os, .

rachados, lascados, portadores de quais quer outras imp,erfeições
madeiras de tipos diferentes.

ou confecoio-na{as çm.

b).Todas as peças de madeira receberão tatameoto anü-cupim, mediante
::i:i_;:::: .:

aplicação deprpfirtos
adeqqdo§.
c) A instalagão das esquadrias deverá obedecer ao alhhamento, pÍuoo e
parafsos, cavilhas e ouüos elementos para a fixação das peças de madeira serão

em relação às faces das peças, afim de receber em encabeçámeoto com hmpõ€s confeccionados
com-a me$na madeim. Se forem utilizados, os ptegos deverão scr repuxados e as caüdades
preenchidas com massâ adequada confome espocificação de projeto ou orientação do
fúrioante da esquadria" ,. , i : ;:,, ,.r:;

d) As esquadrias sçÍão instaladas por meio de elementos adequados, rigidamente fixados à

al,venaria, concre .to ou elemento Betálico, por procêsso adequado a cada caso particular, de

modo,a assêguar, a ngdez e estabilidade do conjunto. No caso de portas, os arÍemaÍes.tíla§-
guamições,coEo os rodapés e Íevestimetrtos das paredes adjacentes serão e5ecutados ern

com os detalhes já existentes.
e) As esquadrias (portss, bateútes e guamigões) deverão ser obrigatoriamente emassadas e
pintadas com esmalte sintético, sobre selador. Após a execução, as esquadrias serão
cuidadosarnente limpas, rcmovendo-se manchas e quais quer resíduos de tintas, .rgqf?,,T .
gorduras. ..:::,
f) Observação: Todas as portas deverão utilizar fefiagpns, dobradiças, pu,xadores, fechúiriu p

Daçarctas com acabamento natural polido. As fenagens e fechaduras utilizadas seràb ile
qualidade compatível com as já instaladas.

17.2. Esquadrias de Alumínio

a) Todos os materiais utilizados nas esquadrias de alumínio deverão respeitar as egpecificações
existeotes em ,cada órgão,
b) Deverão ser aplicados pmdutos de primeira qualidade.
c) Será vedado o contato direto de peças de alumÍnio com metais pesados ou ligas meÉlicas com
predomínio destes elementos, bem como com qualquer oomponerte de alvenaria. .

u

o

50q

,Y,li:htE://www.imoeratizma" gov.b,r - Email:serrcdimpsrti4gaail.com

dh urj0'tl§



ESTADO DO MARANHÀO
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§ECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO )5)

d) O isolamento ente as peças podeú ser executado por meio de pintura de cromato de
borracha clorada, elastômero plástico, betume asfrltico ou ouüo processo adequado,
metalizaçâo a zinco.
e) Sempre que possível, deverá sa eütada a utilização de parafusos nas ligações de peças
alumínio. Se a sua utilizaçâo for estritamente necessiiria, os paÍafusos serão da mesma liga.,,-
metálica das peças de alumúdo, endr.recidos a alta temperatua

\ 3\317.3, Esquadrias de Ferro

a) As portas e portões são em chapa de aço e os poÍtões dos depósitos de coner em chala de
aço, vincad4 acabamento ern esnralte sintético brilhante, com duas demãos.

17.4; Vidrcs

a) Os vidros terão a espessura 4nrm" cristal liso, ou a espessuÍa espeoificada pela fiscalizagão e
serâo colocados sobre dois apoios de neopÍ€ne, fixados à distiincia deYo do váo, nas bordas
inferiores, superiores e laterais do caixilho. Antes da colocação, os cantos das esquadrias serão

selados com mastique elístico, aplicado com audüo de espátula ou pistola aproprfuda. Um
cordão de ma§ique sení aplicado sobre todo o montante fixo do caixilho, nas paÍtes C-n_de seú.
apoiada a placa de vidro.

17.5. Barras de apoio, conimÍlo e guarda-corpo

a) São em aço isoxidável, as barras de apoio, corrimão e guaÍda-corpo.
b) 0 corrimão e o guarda-corpo deverão garantir a aoossibilidade da rampa projetada para,acesso

à edificação.

l26..Cobertura

a) A cobertura é com tellu de fibrocimento, perfil ondulado, linha Brasiflex da Brasilit ou

similar, ou telha termo acústica e telha cerâmica- A execução deverá obedecer aos procedimentos
da NBR-7196-Folha de Telha Ondulada de Fibrocimento
b) Devená ser adotada inclinação de acordo com o tipo de telha adotado pela edificaçãorr
c) O comprimento do balanço no beiral longitudinal deverá ser de no máximo l,O0uij Qüando
se usar calha, o avanço mínimos obre a mesma deve ser de l0cm a partir do últimci contato ila
telha

t7 .7.

a) Para de vigas baldrame deveÉ ser aplicado piním asfállica para

impermeabilização, Neutol da Vedacil Igol da Sika ou similar. ' l

b) A arga massa impermeabilizada dwerá ter adição de produto pronto para utilização, Rebocol
da Vedacit, Sika I da Sika ou similar.
c) Para as lajes aparcntes, calhas e ralos hemisféricos deverão ser aplicada manta asfríltica de

poliéster 4mm, Manta Asfáltica Vedaciq Sika Manta ou similar.

c:_-
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d) A aplicação da maata dwerá ser feita aquente, com maçarico, e orige
especializada. Deverá sempre ser p,recedida de o(ecução de uma camada de regularização
caimento de lo/o ta direção dos ralos hemisféricos. A camada de regularização deverá
executada em argamassa de cimento e arEia, taço 1:3 e na espessura de 3 cm. Na regulaÍt?Àçb,
as arcstas e ca[tos vivos devern ser arredondados com raio de 8cm. Aguardar a cura da superficie
para iniciara impermeabilização.
e) Após a regularização, dwe ser asseguÍado qu€ a zuperflcie a ser impermeabilizada estri seca,,

firme, sem tincas ou saliências que possam danificar a manta No preparo da superficie deve
ser considerado que nos roda pés a manta ficará embutida no mínimo 3 cur e com altura de 20cm,
sendo os cantos arredondados. Antes da aplicação da manh, a sup€rficie sobre a qual a mesma

sení aplicad4 inclusive os ralos e paredes laterais, deve ser impdmada com uma ou duas demâos
de PRIMER do mesmo fab,ricante da manta adotada, garantindo secagem úpid4 alto poder de
adeÉncia e excelente p€nehação nos subsüatos. A manta poderá ser aplicada após 6 horas da
imprimação, dependendo das condições de tÉmperatura e ventilação no local. :

f) Em todos os cÍrsos de aplicação de produtos para impermeabiüzação, deve-se obedecer aos
procedimentos, especificações e proporções Í€comendadas pelo manual do fabricante do produto
utilizado.

17.8. Acabamento das Paredes

17.8.1. Pintua

a) Para a exeoção de qual quer tipo de piatur4 deverão ser observadas as seguintes diretrLes
gerais:

As superffcies a serem pintadas serão cuidadosaurente limpas, escovadas e raspadas, de modo a

remover sujeiras, poeiras e outas substâncias estuúas;
As superficies a pintar serão protegidas quando perfeitamente secas e lixadas;
Cada de mão de tintas o mente será aplicada quando a precedente estiver perfeitarnente sec4
devendo-se observar um intervalo entre de mãos sucessivas;
Igual cúdado devení ser tomado entre demãos de tinta e de massa phistic4 observando un
intervalo mínimo de 48 horas após cada demão de mass4
Deverão ser adotadas precauções especiais, afim de eviar respingos de tintâ eÍn supeÍficics não

destinadas à pintura, como üdros, ferragens de esquadrias e ouEas.

b) Deverão ser usadas as tintas e massas conidas já preparadas ern Íiibrricas, não sendo permiüdas

composições, salvos e especificadas pela Fiscalização.
c) As tintas aplicadas serão dilúdas conforme orientação do fabricante e aplicadas na proporçâo
recomendada. As carnadas serão uniformes, sein corrimento, falhas ou marcas de pincéis.
d) Nas superficies meúlicas (portões, grades, etc.) deverá ser aplicada uma demão de ftndo
adequado para acabamento a óleo ou esmalte. Serão aplicadas, no mínimo, duas demãos de tinta
de aoabamento, com retoques de massa, s€ necessário, antes da segunda demão, sempre

respeitando as recomendações do fabricante.
e) Os materiais utilizados serão das marcas Coral, Suvinil, Shenvin-Williams ou similar'

17.8.2. Cerâmicas

34'1

ú-lú
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a) Revestimento ern cerâmica esmaltada, cora ser definida pela fiscalização, da Eliane,
Portobello ou similar, nas dimensões e:ristentes no local a ser aplicado, com argamassa pré-
fabricada (ou cimento colante) e rejuntado c,om argamassa Da espessura de 5mm.
b) Dwerá ser utilizado gabarito para mantcr a espessura da junta e alinhar as peças comum fip
de linha
c) Os materiais serão de pmcedência coúecida e idônea e deverão obedecet às

existentes. As cerâmicas, azulejos, pasülhas e outos materiais serão cüdadosaurente
classificados no canteiro de serviço quauto à sua qualidade, calibragem e desempeno, rejeitando'
se todas as peças que apresentarern defeitos de superficie, discrepânoias de bitolas ou empeno.

17.8.3. Fono em Régua de PVC

a) O fono aplicado seá em PVC com peças de 20cm de largura e 600cm de comprimento, na

cor branca.
b) Este forro seú fixado ataves de estrutuÍa presa na estruhrÍa de telhado e laje com feno
metalon instalado confonne orienhçâo do fabricante.

17.9. Acabamento de piso

17.9. I . Piso de Alta Resistência

a) Execução de piso indusnial monolítico em úgamassa de alta resistência, com pignentação
na cor cinza claro, em painéis de 120x120 cm, com juntas plásticas, acabamento polido. A
aplicação do piso indusnial monolítico em rampa de acesso é senr polimento, tomando a

superficie estável e antiderrapante. A espessura de l0mm. ti
b) Os rodapés tun altura de 7cm do piso acabado e acabamento arredondado, confonne detalhe
especificado em planta de piso.

17.9.2. Piso cerâmico

a) Piso em ccrânrica esmaltada, resistência PI IV, da Eliane, Cecrisq Portobello ou similar, com
argamassa pé-fabricada (ou cimento colante) e rejuutado com argamassa na espessura de 5mm.

b) Deverá ser utilizado gabarito para ma[ter â espessuÍa dajuna e alinhar as pças com um Íio
de liúa. ..';:.

c) Deverá ser retirado o excesso dc argemassa das juntas. Não deverá ser permitido qrre st pise

sobrre o piso anles de complaar 24 horas do assentamento. O rejuntamento deverá ser feito no

dia seguinte.

17.9.3. Piso de lloncreto

a) Execução de passeio em concreto nâo estrutural com espessura de 7cm, sanafeado para
calçadq devendo o acabamento ser dado oo próprio conqeto. Antes do lançamento do concreto,
deve-se umedecer a base e as ripas inigandoo leveinente. Executar juatas de dilataçâo de
1,50x 1,50m no cimentado.

I 7.9.4. Paümentação externa

u nt\
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a) A pavimenhção na área externa do prédio é em paralelepípedo ou Inter havada- As
deveriio ser de rocha de resistência eqúvalente, apÍpsentando uma diskibuição
maúeriais constitufutes e estaÍeÍn isentos de veios, falhas, materiais em desag€gação ou

com o fonnato que se rssomelha a este sólido. Dwem ainda apresentár as

características:

Resist&rcia a compressão simples:l.O00kg/cm'z;
Peso específi co apaÍetrte: 2.400kgl d ;
Absorção de água após 48 horas de imersão: 0,5%, ein peso.

b) A pavimentação é asseutada em oolohão de areia e rejrurtada com areia e cimento.

17.9.5. Acessórios: Soleiras, Peitoris e Filetes pâra Boxes Sanitrírios.

a) As soleiras e peitoris são em nriírmore cinza andoriúq acabamento reto, com espessura de

30mm, tto" dimensões e tipo especificados. As peças deverão ser planas, sem hincas ou de

fonnações, ter textura uniforme e polida
b) A argamassa de assentamento dos acessórios deveú apresentar resistência e habalhabilidade

adequadas. O taço devení ser deterrrinado em função das características dos materiais

constituintes, tendo como dosagem inicial às proporções l:l:4 de cimento, cal hidratada e areia

média, em volume.
c) Podeú ser executado o rejuntamento ente o piso e a soleir4 com uma massa plística de

cimento, cimento branco ou cimento branco com pigrnento colorido, de modo a obter a cor

desejada.

1 7,9.6. Instalações hidros sadtáÍias

a) As Normas vigortes preoonizadas pela BRASILEIRA DE NORMAS
a sabec NBR-5648-Instalações prediais de água fria e NBR'5688Jnstalações

prediais de esgotos sanitários e águas pluviais.

b) As recomendações e especificações constant€s deste memorial referem-se apenas às

exig&rcias, nem sempre claramente constantes de normas específicas, não eximindo o
executântê das instalações hidniulicas do coúecimento e obediência a todas as norlhas da

c) As louças utilizadas são da Deca" Celite, Incepa ou similar. Os metais são da Deca" Docol,
Fabrimar ou equivaleirte. A Bancada com cuba em aço inox-dimensão existentes em cada órgão.

17.9.7. Eqüpmrentos e Acessórios

a) Dispenser para sabonete líqüdo com refil plástico ABS cor branca, da Santher, Milclean,
Lalekla da Dix Higiene ou similar;
b) Dispenser para pap€l toalha inteÍ folhas Santher, Milcleas, Lalekla da Dix Higiene ou similar;
c) Espelho plano cristal de 4mm com moldurajateada e fixadores cromados;
d) Papeleir4 acabamento cromado, linha eüdence da Deca' Docol, ou equivalente;

Rua Utbano Santos, n" 1657 - Juçara, Inperatiz - MA - CEP 65.90G505
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e) Ducha higiênica eom registro de derivação e ligação flexível da Dec4 Docol, Fabrimar ou
eqúvalente;
f) Gancho/cabide para toalhas, acabamento cromado, linha eúdence da Deca" Docol
ou eqüvalente;
g) Saboneteira de parede, linha eüdence da Deca, Docol, Fabrimar ou eqüvale;
h) Assento com abertura fiontal, mod 2360ebr da Deca, Celite, Incepa ou si'nilar

1 7.9.8. Instalação elética

a) Em geral, as instalações at€nderão ari nonnas técnicas da ABNT e, em itens específicos, ÍB

nomras intemacionais aceitas.
b) As luminfuias serão da primeira linha" desde que haja uma esüita conespond&tcia com os

modelos já existentes. As luminrárias do interior da edificação poderão ser do tipo de sobrepor

ou embutirem forro. As eÉernas serão arandelas, postes ou refletores.

17.9.9. InAa eshutura para sistema de cabeamento estuturado

17 .9.10. Sistema Operacional
Os cabos são do tipo UTP categoria 5 e de 04 pares, bitola24 AWG, de acordo com os instalados,
conforme a Nomras Técnicas EWTIA568e569. Os cabos estâo instâIados em eleEodutos
ernbutidos em pisos e paredes. As tomadas são duplas do tipo Rl45categoria 5e.

17.9.ll.Utmpeza
Durante a realização dos servigos, deverá ser mantida equipe para limpeza dos ambientes, com
üstas à manutençâo, da ordem nos prédios públicos.

,Q= i.§rAl,U t r, lvlAríâ,lrrrAu
.Ê, PREFETTURA MUNIcIPAL DE IMPERATRIZ

- 
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ

coMrssÃo PERMANENTE DE UC|TAçÃO - CpL

coNcoRRÊNctA púgttcA Í{p oog/zotg-cpt

ANEXO ilr

(Papel timbrado do Concorrente)

CARTA CREDENCIAT

lmperatriz (MA), de

A(o)
PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANETE DE LICITAçÃO

REF. CONCORRÊNOA PÚBTICA N9 OO9IaOI}-CPL

de 2019.

O ebaixo-essinado, responsável legal pela Empresa

inscrita no CNPJ/MF sob o ne

com sede na rua 

- 

vem pela presente informar a Vs. Sas. que o
portador do RG ns e do CPF neSr.

é designado para representar nossa empresa na Licitação acima referida,

podendo assinar atas e demais documentos, intêrpor recursoe e impugnações, receber notificação,

tomar ciência de decisões, assiner propostas e rubricar documentos das demais licitantes, recorrer,

desistír da interposição de recursos, acordar, formular lances verbais, enfim, praticar todos os atos

inêrentês âo cêrtâme.

Atenciosamente,

Nome, ldentidade e Assinatura do Responsável Legal

oN

5§Yii,

Ruâ Urbano Santos, ne 1557, Bairro Juçara, lmperatriz/MA
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DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAT DE IMPERATRIZ
coMrssÃo PERMANENTE DE HC|TAçÃO - CPr

coNcoRRÊNch PÚBUCA Ne OO9/2019-CPI

ANEXO IV

(MINUTA DAATA DE REGISTRO DE PREçOS)

ATA DE REGISTRO DE PREçOS NE

A COMESÃO PERMANENTE DE LICITAçÃO - CP! vinculada ao gabinete do Prefeito,

criada pela instituída pelo Decreto ns 044, de 31 de julho de 1997 e suas alterações

posteriores, com sede e foro na cidade de lmperatriz/MA, com sede à Rua Urbano Santos,

1657 - Bairro Juçara - lmperatriz - MA - CEP 65.900-505, neste ato representado Presídente,

Sr. Marcelo Caetâno Braga Muniz, brasileiro, casado, portador da Cédula de ldentidade ns

1660270 SSP/MA e do CPF ns 494.208.103-30, nomeado por meio da Portaria ns 10.084, de

16 de maio de 2079, publicada em 78/05/2019, no uso da atribuição que lhe confere o

Decreto Municipal nç 27 de 04 de julho de 2014, considerando o julgamento da licitação na

modalidade de pregão, na forma presencial, para REGISTRO DE PREçOS no- xxxl20l9,
publicada no dia xx de xxxx de 2019, abertura da sessão em xx de xxxx de 2019, às xx:xxh

(xxxxx), Processo Administrativo O2.O8.OO.72312019 - SEMED, resolve registrar os preços

da(s) empresa(s) indicada(s) e qualificada(s) nesta ATA, de acordo com a classificação por

ela(s) alcançada(s) e na(s) quantidade(s) cotada(s), atendendo as condições previstas no

edital, sujeitando-se as partes às normas constantes na Lei ne 8.666, de 21 de junho de 1993

e suas alterações, Decreto n.e 7.892, de 23 de janeiro de 20L3, Lei Federal ns. 10.520, de 17

de julho de 2002, Decreto Municipal ns. 022/2007, Decreto Municipal ne 1.3 de 31 de março

de 2015, em conformidade com as disposições a seguir:

1. DO OBJETO

1.1. A presente Ata tem por objeto a o registro de preços para futura e eventual

. Contratação de empresa de engenharia para prestação de serviços de manutenção

pÍeventiva (visita periódica) e coretiva (serviços eventuais), com fornecimento de
peças e materiais, nos sistemas, equipamentos e instalações nos prédios públicos

da Secretaria Municipal de Educação de lmperatriz - MA, conforme Projeto Básico -

Anexo ll do Edital da Concorrência Pública np OO9l20l9, que é parte integrante desta

Ata, assim como a proposta vencedora, independentemente de transcrição.

2. DOS QUANT|TATIVOt ESPECTFTCAçÔES, PREçOS E FORNECEDORES

2,L. Do quantitativo

Rua Urbano Santos, ne 1657, Bairro Juçara, lmperatriz/MA
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAT DE IMPERATRIZ

coMrssÃo pERMANENTE DE HCTTAçÃO - CPt

ITEM qUANITÍAÍVO ORGÃOS PARTICIPANTES U.TID
QUAI{flT. ORGÃOS

PARTICI PANTES

qUANITT. ORGÃOS NÃO

PARTICIPANTES

I sERVtçOS PRELTMTNARES

1.1 ll{sTA[AçÔEs PiOVISORüÀS

TAPUME DE CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA E= 6MM,

COM PINTURAACAL E REAPROVÉIÍAMENTO DE 2X
M2 1l()0 8001.1.1

M2 775 15501-1.2 TAPUME COM TELHA MFTÁUCA. AF-05/2018

M/MES 1162 23241-1-3

LOCACâO DE ANDAIME METAI-ICO TUBULAR DE ENCÁIXE,

TIPO DETORRE, COM LARGURA DE l ATE 1,5 M E ALTURA

DE.1,00* M

M2 13 261.1.4

EXECUçÃO DE DEPÓ5|TO EM CANTEIRO DE OBRA EM

CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA, NÃO INCTUSO

MOBrUÁRlO. AF_04/2016

M2 20 401-1.5

EXECUçÃO DE ESCRITÓRIO EM CANTEIRO DE OBRA EM

ATVENARIA, NÃO INCLUSO MOBILÁRIO E

EQUIPAMENTOS. AF_02/2016

M2 456,25 972,51.1.5 TETA OE POLIPROPILENO PARA PROTEçÃO DE FACHADA

1.2 DEMOUçÔES E RETIBADAS

M2 20251.2.1

REMOçÁO DETEIHAS, DE FIBROCIMENTO, METÁ!.ICA E

C€RÂMICA, OE FORMA MANUAI. SEM

REAPROVEITAMENTO. AF_1212017

40s0

1.2.2
REMOçÂO DE TRAMA METÁTICA PARA COBERTURA, DE

FORMA MANUAI. SEM REAPROVEITAMENTO. AF 1212017
M2 725 1450

M27.2.3
REMOçÁO DE FORRO DE GESSO, DE FORMA MANUAL

SÊM REAPROVEITAMENÍO. AF 1212077
2080 4160

1.2.4
DEMOLIÉO DE ATVENARIA DE BLOCO FURAOO, DE

FORMA MANUAI" SEM REAPROVEITAMENTO. AF-1212017
M3 283 566

1.2.5
DEMOUÇÃO DE ARGAMASSAS, DE FORMA MANUAL SEM

REAPROVEITAIVENTO. AF-12l2017
M2 678 13s6

1.2.6
DEMOTIÉO OE REVESTIMENÍO CERÂMICO, DE FORMA

MANUAI- SEM REAPROVEITAMENTO. AF 1212017
M2 403,2 806,4

7.2.7

DEMOUçÃO DE PtIARES E VrGAS EM CONCRETO

ARMADO, DE FORMA MANUAL SEM

REAPROVEITÂMENTO. AF 1212017

M3 54 108

L.2.4
DEMOLIçÃO DE ARGAMASSAS, DE FORMA MANUAI. SEM

REAPROVETTAMENTO. AF_l212017
M2 !75,5 3s1

1.2.9 DEMOUçÃO DE CALHA METÁLICA 958,5 1917

Rua Urbano Santos, ne 1657, Baírro Juçara, lmperatriz/MA
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PREFEITURA MUNICIPAT DE IM PERATR]Z

coMrssÃo PERMANENTE DE UCtrAçÃO - CPL

M2 1441.2.10
DEMOLTçÃO DE DtVrSÓRrA DE COMPENSADO

REAPROVEITANDO
288

L.2.lL DEMOTIçÃO DÊ RUFO METALICO 954 1908

DEMOLIçÃO PISO DE GRANITINÁy'GRANILIÍE M2 193,5 387L.2.L2

14581.2.13
REMOçÃO OE CHAPAS E PERFIS DE DRYWALL DE FORMA

MÂNUAI- SEM REAPROVEITAIUENTO. AF-1212017
M2 29L6

t-2.L4
DEMOLIçÃO DE PAVIMENTO INTERTRAVADO, DE FORMA

MANUAL, COM RÉAPROVEIÍAMENTO. AF-1212017
M2 1019,s 2039

H 90 1801-2.L5

REMOçÃO DE TUBULAçÕEs (TUBOs E CONEXÕES) DE

ÁGUA FR|A, DÉ FoRMA MANUAt SEM

REAPROVEITAMENTO. AF-1212017

7.2.16
REMOçÃO DÊ CABOS ELÉTRICO' DE FORMA MANUAL,

SEM REAPROVEITAMENTO. AF 12/2077
H 405 810

841,5 16831-2.77 RETIRADA DE TUBO ENÍERRADO

REMOCAO DE VIDRO COMUM M2 L21,5 2437.2.74

RETIRADA DE PINT, A ÊSMATTE M2 493,2 986,41.2-79

UN 60 1201.2.20

REMOçÃO DE PISO DE MADEIRA (ASSOAIHO E BARROTE),

DE TORMA MANUAT, SEM REAPROVEITAMENTO.

AF-L212077

H 529 10s81.2.21
REMOçÃO DE INTERRUPTORESfOMADAS ELÉTRrcAS, DE

FORMA MÂNUAL, SEM REAPROVEIÍAMENTO. AF 1212017

1.2.22
DEMOLIçÃO DE ALVENARIA DE TUOLO MACIçO, DE

FORMA MANUAL,SEM REAPROVEITAMENTO.AF-12l2017
45 90

1.2.23 RETIRADA ESTRUT.MET. C/EQUIPAMENTO kg 553S 1LO70

1.2.24
REMOçÃO DE LUMINÁRNS, DE FORMA MANUAt. SEM

REAPROVEITAMENTO, AF_1212017
UN 740 1480

1.2.25
TRANSPORTE DE ENTUI.HO COM CAMINHÃO BASCULANTE

6 M3, RODOVIA PAVIMENÍADA, DMÍATE O 5 KM
M3 540 1080

1.2.26
DEMOTIçÃO DE tÀE' DE FORMA MANUAI. SEM

REAPROVEITAMENTO, AF.1212017
90 180

1.2.27
REMOçãO DE ,ANETAS, DE FORMA MANUAI. SEM

REAPROVEITAMENTO. AF 1212017
402 804

1.2.28

DEMOLTçÃO DE PTLARES E VTGAS EM CONCRETO

ARMADO DE FORMA MANUAI. SEM

REAPROVETTAMENTO. AF 1212017

14,7 29,4

2 TffrE{r-ir|l1rrúl

2.1 Íü[Emí,füfEm

2.1.1 APILOAMENÍO DE FUNDO OE VALq M2 $r,2s 862,5

\ r\
Rua Urbano Santos, ns 1657, Bairro Juçara, lmperatriz/MA
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ

connrssÃo pERMANENTE oe lrclraçÃo - cel

2.1.2
REATERRO MANUAL APILOADO COM SOQUETE.

^Í 
LO/2017

M3 60 120

2.7.3
AÍERRO MANUAL DE VALAS COM SOLO ARGILO-ARENOSO

E coMpacrAçÃo MEcÂNtzADA. AF_05/2016
M3 131,25 262,s

2.7.4

ExEcUçÃo E coMPAcTAçÃo DE ATERRo coM soLo
PREDOMINANÍEMENTE ARGITOSO - EXCI-USIVE

EscAvAçÃo, CARGA E ÍRANSPoRTE E solo. AF_09/2017

M3 196,2s 392,s

2.1.5
COMPACTACAO MECÁNICAA 95% DO PROCTOR NORMAL

. PAVIMENTACAO URBANA
M3 7L,A1S 743,75

2.7.6
CARGA E DESCARGA MECÁNIZADAS DE ENTUI.HO EM

CAMINHAO BASCULANTE 6 M3
M3 150 300

2.1.7
REATERRO MANUAL APILOADO COM SOQUETE.

AF_L012017
M3 243,75 447,5

2.1.8

ESCAVACAO E CARGA MAÍERIAL 1A CÂTEGORIA,

UTILIZANDO TRATOR DE ESTEIRAS OE 11OA l6OHPCOM

LAMINA, PESO OPERACIONAL * 13T E PA CARREGADEIRA

coM 170 HP.

M3 63s r270

2.!.9
ESCAVACAO MECÁNICA DE VAIA EM MATERIAT DE 24.

CAÍEGORIAATE 2 M DE PROFUNDIDADE COM UTILIZACAO

DE ESCAVADEIRA HIDRAULICA

M3 243,75 487,5

2.1.10
ESCAVACÁO MANUAI- DE VAI-A EM LODO, DE 1,5 ATE 3M,

EXCLUINDO ESGOTAMENTO/ESCORAMENTO.
M3 150 300

EscÁvAçÂo MANUAT DE VALA coM pRoFUNDIDAoE

MENOR OU r6UAr-A 1,30 M. AF_03/2016
M32.t.Lt 258,875 517,75

2.1.12

EscAvAçÃo MECANIZADA DE VALA coM PRoFUNDIDADE

MAroR euE 1,5 M ATÉ 3,0 M (MÉD|A ENTRE MoNTANTE E

JUSaNTE/uMA coMposrfio poR TREcHo) coM
RETROESCAVADEIRA (CÁPACIDADE DA CAçAMBA DA

RETRO:0,26 N43 / POÍÊNCIA: 88 HP), TARGURA DÊ 0,8 M A

1,5 M, EM SOIO DE 1A CATÊGORIA,I.OCAIS COM BAIXO

NÍvEr DE TNTERFERÊNcrA. AF_01/201s

M3 130,22 260,44

2.1.13

TASTRO COM PREPARO DE FUNDO, TARGURA MAIOR OU

IGUAT A 1,5 M, COi/ CAIVADA DEAREIA, LANçAMENTO

MANUAL EM tocalcoM NíVELAtro DE [.lrERFERÊNcta.

AF_0612OL6

M3 150

2.1.14

I.ASTRO COM PREPARO DE FUNDO, LARGURA MAIOR OU

IGUALÂ 1,5 M, COM CÂMADA DE BRITA, TANçAMENTO

MANUAT EM Local coM NÍvEL ALÍo DE TNTERFERÊNcra.

AF_06/2016

M3 75 150

2.7.r5 TASTRO OE SEIXO ROLADO M3 75 1s0

2-2 FUNDAçÁo

2.2.L FAERIcAçÃo, MoNTAGÉM E DESMoNTAGEM DE FÔRMA

PARA SAPAÍÁ" EIV |\4ÂDEIRA SERRADA" Ê=2s MM, 1

M2 200
('\

400

Rua Urbano Santos, n9 1557, Bairro Juçara, lmperatriz/MA
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coMlssÃo PERMANENTE DE UC|TAçÃO - CPL

uTlLrzAçÂo. AF_05/2017

2SO2.2.2
CONCRETO FCK = 15MPÀ ÍRAçO 1:3,4:3,5 (CIMENTO/

ARÉIA MÉDIÁ,,/ BRITA 1) - PREPARO MANUAL. AF-OZ2O16
M3 500

2.2.3

ARMAçÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA

CONVENCIONAL DE CONCRETOARMADO EM UM EDIIíCIO

DE MúLIPLOS PAVTMENTOS UTI-TZANDO AçO CA-60 DE

5,0 MM . MONTAGEM, AF_12l2015

KG 715 1550

KG 775 15502.2.4

ARMAçÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA

CONVENCIONAL DE CONCRETOARMADO EM UM EDIFíCIO

DE MÚLTIPLOS PAVIMENÍOS UTITIZANOO ÂçO CA.sO DE

1O,O MM. MONÍAGEM. AF-12/20I5

1550(G 77\2.2.5

ARMAçÃO DE PTLAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA

CONVENCIONAL DE CONCREÍOARMADO EM UM EDIFrcIO

DE MÚLTTPLOS pAVtMENÍOS UTTLTZANDO AçO CA-50 DE

12,5 MM - MONTAGEM.AT r2l20t5

M3 76,25 1s2,s2.2.6 ÂIVENARIA EMBASAMENTO E=20CM BLOCO CONCRETO

ã1,,.:1ix,1tiL!iir I i.,i,i:riit lrtq I,,I l

(G 650 13003.1.1

ARMAçÃO DE PII.AR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA

CONVENCIONAL DE CONCRÉTO ARMADO EM UM EDIFÍCIO

DE MÚrÍTPLOS PAVTMENTOS UTTLTZANOOAçO CA-60 DE

s,0 Mtú - |\4oNTAGEM. AF 12l201s

3.7_2

ARMAçÁO DE PITAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA

CONVENCIONAI. DE CONCRETOARMADO EM UM EDIFiCIO

DE MÚLTrP|-OS PAVTMENTOS UTTLTZANDO AçO CA-50 DE

10,0 MM - MONTÂGEM. AF_t2lz0rs

KG 1200 2400

3-1.3

ARMAçÃO DE PITAR OU VIGA DE UMA ESTRUTU RA

CONVENCIONAT DE CONCRETO ARMADO EM UM EDIFÍ'CIO

DE MÚrrPIOS PAV \4ENÍOS UÍtLTZANOO AçO CA-50 DE

12,s MM - MONÍAGÊM. AF_1212015

KG 1200 24ú

3.L.4

FABRICAçÂO DE FÔRMA PARAVIGÂS, ÉM CHÂPA DE

MADEIRA COMPENSADA RESINADÀ E = 17 MM.

AF 12/20Ls

M2 734,375 1468,75

3.1.5

CONCRETO FCK = 15MPA, TRAçO 1:3,4:3,5 (CIMENÍO/

AREn MÉDrÂ,/ BR|TA 1) - PREPARO MECÂNICO COM

BETONETRA 400 L. ÂF 022016

M3 4s0 900

3.1.6

CONCRETO FC( = 20MPA, ÍRAçO 1:2,7:3 (CIMENTO/

AREIA MÉDm,/ BRIÍA 1) - PREPARO MECÂNICO COM

BETONETRA 400 t. AF_07l2016

M3 255,625 511,25

1.t.7

LAJE PRE-l\,!OLDADA P/PlSO, SOBRECARGA 200KC/M2,

VAOS ATE 3,50M/Ê=8CM. C/WOTAS E CAP.c/coNc

FCK=2oMPA, 4CM, lNÍER-EIXO 38CM, C/ESCORAMENTO

(REAPR.3X) E FERRAGEM NEGAÍIVA

M2 92,5

i\
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PREFEITURA MUNICIPAT DE IMPERATRIZ
coMtssÃo PERMANENTE DE UC|TAçÃO - CPL

3.1.8

REPARO ESTRUTURAL DE ESTRUIURAS DE CONCRETO

COM ARGAMASSA POLIMERICA DT ALTO DESEMPENHO,

E=2 CM

M3 30

oN

5§,,

4.1.L

ALVENARIA ÊM TÚOLO CERAMICO MACICO sXlOX2OCM

1/2 VEZ (ESPE5SURÂ IOCM), ASSENÍADO COM

ARGAMASSAÍRACO 1:2:8 {CIMENTO, CAt E AREIA)

M2 2800 s600

4.1.2

AI-VENÂRIA EM ÍIJOLO CERAMICO MACICO sXlOX2OCM 1

vEz (EspEssuRA 20cM). assENTADo coM aRGAMASSA

TRACO 1:2:8 (CIMENTO, CAL EAREIA)

M2 800 1600

4.1.3

PAREDE COM PLACAS DE GESSO ACARTONADO

(DRYWAIT), PARA USO INTERNO, COM DUAS FACES

srMpLEs Ê ÊSTRUTURA METÁuca coM GUtas stMpt-Es,

sEM VÃOS. AF_06/2017_P

M2 320 640

4.t.4
DIVISORIA EM GRANITO, COM DUAS FACES POI.IDAS, TIPO

ANDORINHA E= *3,0' CM
M2 54 108

4.1.5
DIVISORIA EM GRANITO, COM DUAS FACES POLIDAS, TIPO

CORUMBA E= *3,0* CM
M2 54 108

4.7.6
DIVISORIA EM GRANITO, COM DUAS FACES POLIDÁS, TIPO

FLORES PÂLMÂS E= *3,0* CM
M2 54 108

4.L.7
DIVISORIA CEGA (N1)- PAINEL MSO/COMEIA E=3sMM -

PERFIS SIMPLES ALUMINIO ANOD NAT
M2 234 464

DIVISORIA CEGA (N1)- PAINEL MSO/COMEIA E=35MM -

PÊRFIS SIMPLES ALUMINIO COM VIDRO
M2 72 7444.1.8

4.1.9
RECOI.OCÂCAO DE PLACAS DIVISORIAS DE GRANILITE,

CONSIDERANDO REAPROVEIÍAMENÍO OO MATERIAL
M2 81 162

5.1.1

KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURÂ, SEMI-OCA

(t€vE ou MÉDn). pADRÃo popuraR, 7ox21ocM,

ESPESSURÂ DE 3,sCM, ITENS INCLUSOS: DOBRADIçAS,

MONTAGEI\4 E INSTALAçÃO DO BATENTE, FECHADURA

COM EXECUçÃO DO FURO - FORNECIMENTO E

rNsrALAçÃo. aÍ_08/201s

UN 150 300

s.7.2

KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA

(r-EvE ou MÉDn), paDRÃo popurAR, 8ox21ocM,
ESPESSURA 0E 3,5CM, ITENS INC|USOS: oOBRADIçAS,

MoNTAGEM E INsÍALAçÃo Do BAÍENÍE, FECHAoURA

COM EXECUçÃO DO FURO. FORNECIMENTO E

rNsrAraçÃo. AF_08/201s

IJN 300

i\
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAT DE IMPERATRIZ

coMtssÃo pERMANENTE DE UCrrAçÃO - CPt

5.1.3

PORTA OE MADEIRA PARA PINTURA, SEMFOCA (LEVE OU

MÉDrA), 6ox21ocM, EspESsuRA DÊ 3,5cM, rNcLUso

DoBRADIçAS. FoRNEcIMENTo E INSTATAçÂO.

aF_08/201s

UN 100 200

N"

Õ&q

UN 200 4005.7.4

(IT DE PORTA OÊ MAOÉIRA FRISADA, SEMI-OCA (LEVE OU

MÉDrA), pADRÃo MÉDro, 8ox21ocM, EspEssuRA oE

3,5CM, ITENS INCLUSOS: DOBRADIç4s, MONÍAGEM E

lNsrAtAçÃo Do BATENTE, sEM FEcHADURA -

FoRNECTMENTo E rNsrArAçÃo. aF_08/2015

UN 80 1605.1.5

RECOLOCACAO DE FOLHAS DE PORTA DÊ PASSAGEM OU

JANEI.A, CONSIDERANDO REAPROVEITAMENÍO DO

MATERIAT

1370,32

GUARNICAO/ ÂtlAR/ VISÍA MACICA. E= *1* CM, L= *4,5+

CM, EM CEDRINHO/ ANGELIM COMERCIAU EUCAUPTO/

CURUPIX,Ày' PEROBÁy' CUMARU OU EQUIVAT"ENTE DA

REGIAO

685,165.1.6

5.1.7 UN 41 a2

FECHADURA OE EMBUTIR COM CILINDRO, ErIERNA

coMpLETÀ acAMMENTo pADRÂo MÉDro, rNctuso

ExEcuçÃo oE FURo - FoRNÉclMENTo E tNsrALAçÀo.

ÂF,08/2015

UN 415-1-8

FECHADURA OE EIiíBUTIR PARA PORTAS INTERNAS,

coMptErÀ acaBAMENTo pADRÃo MÉDro, coM

ExÉcuçÃo DE FURo - FoRNECTMENTo É rNsÍALAçÃo.

aF_08/201s

a2

UN 3S
TARJETATIPO LIVRE/OCUPADO PARA PORTA DE

BANHEIRO
70

5.1.10

s.1-9

MOI"AAEREA FECHA PORTA, PARA PORTAS COM

TARGURA ACIMÁ DE 110 CM
UN 34 68

s.1.11

FECHADURA DE EMBUTIR COM CILINDRO, ETTERNA,

coMpLETA ACABÂMENTo paDRÂo MÉDro, rNcLUso

ExEcuçÃo DE FURo - FoRNEcTMENTo E tNSTALÂçÂo.

AF_O8/20rs

UN 35 70

5.2 EseuADRras MEÍÁucas

5.2.1 GRADE DE FERRO EM BARRA CHATA 3/16" M2 200 400

5.2.2
.,ANEr-A DEALUMíNro MAxrM-AR, FrxAçÂo coM
ARGAMASSA, COM VIDROS, PADRONTZADA. AF_07l2016

M2 50 100

s.2.3

JÂNEta DE ALUMÍNto DE coRRER,4 ForHAs, FtxaçÃo

COM PARAFUSo, VEDAçÁo coM ESPUMA EXPANSIVA PU,

coM vtDRot PADRONTZADA. AF 07/2076

M2 50 100

5.2.4

IANEtA DEALUMíNro MAxrM-AR, FrxaçÃo coM
pARAÊuso, vEDÂçÃo coM EspuMA ExpaNsrva pu, coM
vtDRos, PADRONTZADA. AF 

-07 12016

M2 22,5 45

5-2.s
PORTA DE FERRO TIPO VENÊZIANA, DE ABRiR, SEM

BANDEIRA SEM FERRAGENS
M2 75,5 151

\

Rua Urbano Santos, ne 1557, Bairro Juçara, lmperatriz/MA



I n

Jã?
í,tà
*ffi

5.2.5

DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ

coMtssÃo PERMANENTE DE L|CITAçÃO - CPt

PORTA DE FERRO DE ABRIRTIPO BARRA CHATA, COM

REQUADRO E GUARNICAO COMPLETA
M2 20 40

5.2.7

PORTA DEALUMÍNIO OE ABRIR COM TAMBRI, COM

GUARNTçÂO, FrXAçÃO COM PARAFUSOS -

FORNECTMENTO E TNSTALAçÃO. AF_08/2015

M? 11,25 22,5

M2 9 185.2.8

PORTA ÊM AtUMÍNIO DE ABRIRTIPO VENEZIANA COM

cuaRNrçÃo, FrxAçÃo coM PARAFUSOS -

FORNECIMENTO T INSTALAçÃO. AF-08/2015

PORTA VIDRO TÉMPERADO 2 FOLHAS DE CORRER

2,00x2,10 (ARM. EM ALUIúlNlO)
UN 40s-2-9

5.2.10
MOLA HIORAUI"ICA DE PISO PARA PORTA DE VIDRO

TEMPERADO
UND !1 22

5.2.11
PORTA DE VIDRO TEMPERADO, 0,9X2,10M, ESPESSURA

10MM, TNCLUSIVE ACESSORTOS
UN 15 30

M2 13,5 275.2.72 IANETA ATU MÍNIO. VENEZIANA

6.1

TEI-HAMENÍO COM TELHA CERÂMICA CAPA.CANAL, ÍIPO

PTAN, COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO TRANSPORTE

VERTTCAL. AF 06/2016

M2 3000 6000

CUMEEIRA E ESPIGÃO PARA TELHA CERÂMICA EMBOçADÂ

COM ARGAMASSATRAçO 1:2:9 (CIMENTO, CAt E AREIA),

PARATELHADOS COM MAIS DE 2 Á6UAS,INCIU5O

TRANSPORTE VERTICAL. AF 06/2016

61s6.2 1230

EMBOCAMENTO COM ARGAMASSA TRAçO 1:2:9

(CIMENTO, CAL E AREIAI. AF 0612016
6.3 321 642

6.4

INSTALAçÂO DE TESOURA (lNTEIRA OU MEIA), BIAPOIADA,

EM MADEIRA NÃOAPARELHADA, PARA VÂOS MÂIORES

OU IGUAIS A 3,0 M E MENORES QUE 5,0 M, INCLUSO

tçAMÊNTO. AF 1212015

M2 387 774

6.5

INSÍATAçÃO DE TESOURA (INTEIRAOU MEIÂ), BIAPOIADA,

EM MADEIRA NÃO APARELHADÂ, PARA VÃOS MAIORES

ou rGUArs A 6,0 M E MENORES QUE 8.0 M, TNCLUSO

rçaMENTO. AF_1212015

M2 351 702

5.6
ESTRUTURA MEÍALICA EM ACO ESTRUTURAL PERFIL"I"

tz" xs1l4"
KG 25365 s0730

6.7 CONJUNÍO VEDAçÃGTETHA FIBROCIMENTO UND 300 600

6.8

TETHAMENTO COM ÍELHA DE ÂçO/ATUMÍNIO E = 0,5

MM, coM AÍÉ 2 ÁGUÂt rNcruso rçaMENTo.

AF_06/2016

M2 2416,s 4833

6.9 COBERTURATELHA CH. GALV.ONDULADA 0.5 mm lvt2 900 1800

Rua Urbano Santos, ne 1657, Bairro Juçara, lmperatriz/MA
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PREFEITURA MUNICIPAT DE IMPERATRIZ

coMrssÃo pERMANENTE DE HCrrAçÃO - CPr

6.10 CUMEEIRA TEI-HA GALV. TRAPEZ. 0.43mm 2S3 506

450 9006.11

ÍELHA ISOTANTE COM NUCTEO EM POI-IESTIRENO (EP5), E

= 50 MM, REVESÍIDA EM TÉLHA ÍRAPEZOIDAL DE ACO

ZINCADO *0,5* MM COM PRE-PINTURA NAS DUAS FACES

(NAO rNCIUr ACESSORTOS DE FTXACAO)

M2

96 7926.12

CUMEEIRA UNIVERSAT PARATEIHA ONDUI.ADA DE

FIBROCIMENTO, E = 5 MM, ABA 210 MM, COMPRIMENTO

1100 MM (SEM AMTANTO)

TELHAMENTO COM TELHA ONDULADA DE FIBROCIMENTO

E = 6 MM, COM RECOBRIMENTO LAÍERA| DE 1 1/4 0E

ONDA PARATELHADO COM INCLINAçÃO MÁXIMA DE 10",

coM ATÉ 2 ÁCUAs, TNCLUSO |çAMENTO. AF_06/2016

M2 250 5006,13

720 1440

CALHA EM CHAPA OE AçO GALVANIZÁOO

DESENVOLVIMENTO OE 50 CM, INCLUSO TRANSPORTE

vERTrCAr. ÂF 06/2016

6.2.1

ERO 24,

405 8106.2.2

CALHA EM CHAPA DE AçO GALVANIZADO NÚMERO 24,

DESENVOLVIMENÍO DE 1OOCM, INCLUSO TRANSPORÍE

vERTTCA|-. ÂF 06/2016

5.2.3

RUFO EM FIBROCIIúENTO PAP'A TELHA ONDUI-A0A E = 6

MM, ABA DE 26 CIVI, INCI.USO ÍRANSPORTE VERTICAL.

aF 06/2016

638,1 1276,2

CALHA DE BEIRAI. SEMICIRCUTAR DE PVC, DIÂMETRO 125

MM, INCLUINDO CABECEIRAS, EMENDAS, BOCAIS,

SUPORTES E VÉDAçÔES. EXCLUINDO CONDUTORE'

INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF-06/2016

m 90 1806.2.4

7.t.1
RASGO EM ALVENARIA PARA EI.ETRODUTOS COM

DIAMETROS MENORES OU IGUAIS A40 MM. AF.O5/2015
624 1244

7.1.2

(COMPOSçÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIçO DE

INSÍAI,AçÃO DETUBOS DE PVC, SOLDÁVEL ÁGUA FRIA,

DN 25 MM (INSTATADO EM RAMAL SU8-RAMAT, RÁMAL

DE DrSTRrEUrçÂO OU pRUMADA), tNCLUS|VE CONEXÕES,

CORTES E FIXAçÔES, PARA PRÉDIOS. AF-10/2015

1035 2070

1-7.3

(COIVIPOSIçÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIçO DE

INSTAIAçÃO TUBOS DE PVC, so[DÁVEL, ÁGUA FRIA, DN

32 MM (INSTALADO EM RAMAL SUB.RAMAL RAMAL DE

DrsIRrsUrcÂo ou pRUMAoA), rNcLUsrvE coNExÕEs,

coRTES E F|XAçÕÊS, PARA PRÉO|OS. AF 1ol201s

1035 2070

7.7.4

(coMPosrçÂo REPRESENTATTVA) DO SERVIçO DE

INSTAI.AçÃO DETUBOS DE PVC, SOLDÁVEL ÁGUA IRIA
DN 40 MM (TNSTATADO EM PRUMADA), TNCTUSTVE

CONEXÕES, CORTES E FIXAçÔE' PARA PRÉDOS.

671 1242

i\
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AF,10/2015

DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAT OE IMPERATRIZ

coMtssÃo pERMANENTE OE UCtrAçÃO - CPL

NO

3 ôd-,

621 L2427.1.5

(coMposrçÃo REPRESENTAT|VA) Do sERVrço DE

INSTAI,AçÃO DE ÍU8OS DE PVC, SOTDÁVEI- ÁGUA FRIA,

DN 50 MM (INSTALADO EM PRUIVIADA), INCLUSIVE

coNExôEs, coRTEs E FrxAçôEs, pÂRA pRÉDtos.

AF_l1l21ts

46a 9367.1_6

(coMpôsrçÂo REpRESENTATTVa) Do sERVrço DE

INSTALAçÃo DÊ TUBos DE Pvc, SÉRIE R, ÁGUA PIUVIAT,

DN 75 MM (INSIATADO EM RAMAL DE

ENCAMINHAMENÍO, OU CONOUTORES VERTICAIS),

rNcLUsrvE coNExôEs, coRTE E FrxaçÕEs, PARA pRÉDtos.

AF 10/201s

UN 24 487.r.7
CAIXA D'AGUA EM POLIETILENO,5OO I-IÍROS, COM

acEssóRtos

UN 6 127.1.8 CURVA 90 FERRO GALVANIZADO 1/2"

CURVA 90 FÊRRO GALVANIZADO 1' UN 3 67.7.9

7.1.70 CURVA 90 FERRO GALVANIZADO 1 1/2" UN 6 12

CURVA 90 FERRO GALVANIZADO 3" UN 3 67.1.71

UN 3 67.1.12 CURVA 90 FERRO GALVANIZADO 4'

UN 4 87.1.13 CURVA 45 GALVANIZADO 1.U2'

7.1.14 CURVA 45 GALVANIZAOO 2.U2' UN 3 6

UN 47.7.15 CURVA45 FERRO GALVANIZADO 3' 8

LUVA GALVANiZADO 3/4' UN 6 127.t.r6

7 _t_17 TUVA GALVANIZADO 3' UN 4 8

7.r.18 LUVA GALVANIZADO 6" UN 4

7.t.Lg NrPt-€ GAwANTZADO 1.1/2" UN 5 10

7.1.20 NIPLE GATVANIZADO 2' ufl 6 72

7.1.2t NIPTE GAI.VANIZADO 2.U2" UN 4 8

7.1.22 NIPLE GALVANIZADO 3" UN 14 28

7.1.23 NIPLE GÂLVANIZADO 5" UN 14 2a

7.7.24 BorA AUToMÁTrcA INFERtoR/supERtoR 1oA UN 24 48

7.2 TOUçAS E MEÍAIS

7,2.L

BANCADA DE GRANtro ctNza poLtDo PARA LAVATóRlo

0,50x0,50 M- FoRNEcIMENÍo E tNSTALAçÃo.

aF 12120t1

M2 19s,4

7.2.2 Pra - só aSSENTAMENTo UN i'\30
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7-2-3 Pta DE AçO rNÓX 1.40m l CUBA UN 14 2A

UN 14 2A7.2.4 PtA OE AçO rNÓX 2.00m 2 CUBA

UN 267.2.5 RÀLO SIFONADO GRELHA 100m PVCCR.,1r0 MM 52

UN 467.2.6 FútO TIPOABACAXI 10O mm

UN 18 367.2.7 REGISÍRO DE GAVETA 3/4" METAL BRUTO

UN 18 367.2.4 REGISTRO DE GAVETA 1", METAL BRUTO

UN 13 267.2.9 REGISTRO DE GAVETA 1 V4", METAL BRUTO

117.2.1O REGISTRO DE GAVETA 2' MEÍAL BRUTO UN 22

REGISTRO DE GAVETA 2 í2", METAL BRUÍO UN 17 347.2.t7

REGISTRO DE GAVETA 3/4" METAL CR UN 18 367.2.t2

UN 13 267.2.t3 REGISTRO DE GAVETA 1" METALCR.

97.2.14 REGISÍRO DE GAVETA 1 1/4", METALCR. UN 18

7.2.L5 REGISTRO DE GAVÊÍA 1 V2", METALCR. UN 13 26

7.2.16 REGISTRO DE PRESSÃO 3/4" MEÍAT BRUTO UN 23 46

7.2.17 REGISÍRO DE PRESSÃO 3/4" METATCROMAD UN 54

7.2.18 REGISTRO ESFÉRICO 3/4" METAL UN 13

7.2.19 REGISTRO EsFÉRICO 1", METAL UN 8 16

7-2.20 REGISTRO ESFÉRICO 1 U4" METAL UN 12 24

7.2.21 REGISTRO ESFÉRrcO 1 U2", METAL UN 26

7.2.22 REGISTRO ESFÉRICO 2' METAL UN 14 28

7.2.23 ÍORNEIRA LONGA P/PIA, IUEIAL CR. UN 18 36

7.2.24 TORNEIRA P/I.AVATÓRIO METAL CR. UN 18 36

7.2.25 TORNEIRA DE IARDIM UN 16 32

7.2.26 TORNEIRA BÓIA, DIAM. 25MM UN 15 30

7.2.27 TORNEIRA BÓIA, DIAM. 32MM UN 30

7.2.24 TORNEIRA DÊ PLÁSÍICO P/ LAVATÓRIO UN 17 34

7.2.29 VALVUIA DE DESC,11/2" 1e LTNHA UN 14 28

7.2.30 VALVULA 0E DESC. 1 U2 Pú5T|CO UN 14 28

7.2.11 VALVUTA DE RETÊNCÃO HORIZ. 1" UN 18 36

7.2.32 VALVULA OE RETENCÃO VERÍICAL 1.V2' UN 11 34

Ruâ Urbano Santos, ne 7657 , Bairro Juçara, lmperatriz/MA
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coMtssÃo pERMANENTE DE UCrrAçÃO - CPL

7.2.33 VALVULA P/LAVATÓRIO PVC LONGA UN 20 40

UN 20 407.2-34 VALVULA P/IAVATÓRIO PVC CURTA

177.2.35 VALVUTA P/PIA METÁLICâ UN 34

200vaso saNrÍÁRto c/AssENTo UN 1007.2.16

VASO SANITÁRIO S/ ASSENTO UN 100 2007.2.27

UN 30 607.234 MICTÓRIO OE TOUçA C/ REGISTRO

UN 307.2.39 MICTóRIO DE TOUçA S/ REGI5TRO 60

UN 50 1007.2.40 TAVATORIO DE LOUçÂ BR. S/COLUNA

UN 167.2.41 CHUVÊIRO ETETRICO 44fi)W

7.2.42 DUCHA FRIA UN 120 2N

7.2_43 ESPETHO DE CRISTAISEM MOLDURA M2 1a 36

7.2_44 CUBA DE LOUçA MESA DE PEDRA UN 18 36

517.2.45 TORNEIRA BICA MOVELTIPO MESA UN tz2

7-3 REDE DE ESGOTO

7.3.L SIFÃOCROMADO PIA UN 14

7.3.2 SIFÃO PVC TAVATóRIO UN 3s0 700

UN 157.3.3 SIFÃO PVC CROMÀDO TAVAIÓRIO 30

7.3.4 SIFÃO PVC PIA UN 350 700

7.3.5 CAI)G SIFONADA PVC 10Ox10Ox50 UN 40 80

UN 207.3.6 CAIXÁ SIFONADA PVC, 150x185x75 40

7.3.7 CAIXA AtV. 60x60x60 - TAMPA UN 50 100

7.3.8 CAIvú ALV.90x90x90cm - TAMPÂ 0E CONC. UN 22 44

7.3.9 CAIX1A AtV.120x120x100 - TAMPA CONC. UN 10 20

7.3.10 TAtúPA CONCRETO 40x40x5 CM 5 10

7.3.71 TAMPÂ CONCRETO 50x50x5 cm UN 12 24

7.1.72 TAMPA CONCRETO 9Ox90xS CM 8,75 L1,5

7.3.13 TAMPA CONCRETO 120x100 Clú 12,96 25,92

7.3.14 FOSSA SÉPÍ|CA 2.0x1.0x1.5 m, 30oO L UN 6 12

7.3.15 FossasÉpTrca 3.oox1-6ox2.oo m 8700 r UN 6 72

7.3.16 FossAsÉPTtcA 3.85x1.70x2.00m - 13000 t UN 6 t2 i\
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAT DE IMPERATRIZ

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAçÃO - CPL

UN 6 127.3.17
FOSSA SÉPÍ|CA At-V TUO|-O DTMENSÔÊS ÉXr.

2,85Xs,65X2,25M - 36.0001

1116 22327.3.18 TUBo PVc ESGOTO 40mm INCL. CONEXOES

M 846 16927.3.19 TUBO PVC ESGOTO sOMM INCL. CONEXÕES

7.3.20 TUBO Pvc ESGoÍo 75mm lNcL. coNExÕES 468 936

7.3.21 ÍUBo Pvc EsGoTO lOOmm lNcL coNExÕEs M 900 1800

TUBO PVC ESGOTO 15omm tNCt-. CONEXÔES 585 71707.3.22

UN 8 167.3.23 sut\4tDouRo c/ru. 6 FuRos EM cRrvo 30001

8 157.3.24 suMtDouRo c/TtJ. cERÂMrco voL goool UN

7.4 REDE DE TRAÍAIúENTO

13 26CAIXA DE INSPEçÃO, REDE DE TRATAMEN UN7.4.7

7.5 AGUAS PLUVIAIS

334,5 5597.5.1 TUBO PVC 75mm COM CONEXOES

TUBO PVC loomm COM CONEXÕES 429 8587.5.2

7.5.3 TUBo Pvc lsomm coM coNExÓEs 334,s 669

8.1 CABINE PRIMARIA E POSÍO OE ÍRANSFORMAçÃO

H 75 1s08.1.1 GRUpO GERADOR 260KVA C/OPÊRACÃO(LOCAçÂO)

8.7.2 cRUpo GERADOR 66KVA C/OPERACÃO (LOCáçÃO) H 62,5 125

8-1.3 GRUPO GERADOR 17OKVA C/OPERACÃO(LOCAçÃO) H 62,5 125

UN 108-1.4 CRUZ€ÍA DE MAOEIRA

8.2 ATERRAMENTO (SPDA)

UN 88 1768.2.1 AÍERRAI\4ENTO SIMPtIS H. COPERW. 5/8" 3 M

PARA-RAIOSTIPO FRANKLIN S/ MASÍRO UN 13 268.2.2

38PARA-RAIOS FRANKLIN C/MASTRO 6m /SINAL. UN 198.2.3

M 1000 20008.2.4 CORDOALHACOERL NÚ 5Omm2, P/PARA RAIO

1000 20008.2.5 CORDOALHACOBRE NÚ 35mm2, P/PARA RÂIO

UN 73 1468.2.6 CAIXA DE INSPEçÃO DE PVC 2OOMM P/ATERR.

UN 1464.2.7 CONECTOR PARAI.EI,O 1 PARAF

UN 38 768.2.8
DtsPostTlvo DE PROTEçÂO CONTRASURTOS CTAMPER 20

KA 275 V

Rua Urbano Santos, ne 1657, Bairro Juçara, lmperatriz/MA
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAT DE IMPERATRIZ

coMtssÃo PERMANENTE DE UC|TAçÃO - CPt

8.2.9 DISPOSIÍ|VO DIFER. RESIDUAL 25 Á,/30m4 BIPOIAR UN 19 38

8.2.10 DISPOSITIVO DIFER. RESIDUAL40 A/3OmA BIPOLAR UN 19 38

8.2.11 DISPOSIÍlVO DIFER. RESIDUAL 63 A/30mA TÉTRAPOLAR UN 19 38

4.2.12 DISPOSITIVO DIFER. RESIDUAL 40 A/3OmA TETRAPOTAR UN 19 38

8.3 ELETRODUTOS/CAIXAS/ELETROCALHA

8.3.1 AEERÍ. /FECH. RASGO TUB. ELÉÍR.ATÉ 1" 318,75 637,5

8.3.2 ELETROCâIHA 50x50mm C/[AMPA IV 80 160

8.3.3

ETETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PVC, DN 32 MM
(1'), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTAI.ADO EM FORRO

. FORNECIMENTO E INSTALAçÃO. AF-12l2015

752 1504

8.3.4 ELETRODUTO CORRUGADO 2' PçG 10s 210

8.3.5 ELETRODUTO FLEXÍVEL CORR. 1.1/4" 3000

8.3.6 ELEÍRODUÍO MÊTÁTICO FLEXíVEL LISO 1' 1027,5

6000

2055

8.3.7 ELETRODUTO METÁTICO FLEXíVET LISO 3/4'' 2000 4000

8.3.8 ELETRODUTO F9 GÂLV. A FOGO 1/2' n,25

8.3.9 ELETRODUTO F9 GALV. A FOGO 3/4' 12 24

8.3.10 ELETRODUTO PVC RIG. ROSC. V2" 128 256

8.3.11 ETETRODUTO PVC RIG, ROSC. 3/4" 747 294

8.3.12 EI.€TRODUTO PVC RIG. ROSC. 1' 58 116

8.3.13 ELETRODUTO PVC RIG. ROSC.1 1/4 47 94

8.3.14 ÊLETRODUÍO PVC RIG. ROSC.11l2' 65 130

8.3.1s ELETRODUTO PVC RIG. ROSC. 2' 67

8.3.16 ÊLETRODUÍO PVC RIG. ROSC.21l2' 27,5 55

ETETRODUTO PVC RIG. ROSC.3' 34,6 69,28.3.17

8.3.18 EI.ETRODUTO PVC RIG. ROSC.4' 24,49 49,78

8.3.19 TAMPA DE FoFo 4Ox6O cm UN I 16

TAMPÂ DE FoFo 55x107 cm UN I 168.3.20

UN 127 2548.3.21 CAD(A4 x 2" PVC DlV. GESSO ACART

CURVA 90 P/ ÉLÉÍRODUTO PVC 3/4' UN 163 326a3.22

820 16408.3.23 EI.ETRODUÍO FLEXíVEL CORR. 25MM

8.3.24
CANALETA PLASTICA (I-INHA X OU EQUIVALENTE)

M !240 2480 i\
Rua Urbano Santos, ne 1657, Bairro Juçara, lmperatriz/MA
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20x10x2100 MM

ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ

coMtssÃo PERMANENTE DE HCTTAçÃO - CpL
53+

NO

8.4 FIOS E CABOS

8.4.1

CABO DE COBRE, FLEXIVEI. CLASSE 4OU 5, ISOTACAO EM

PVC/A, ANTICHAMA BWF.B, COBERTURA PVC.STI,

ANTICHÂMA BWF.B, 1 CONDUTOR, 0,6/1 KV, SÉCAO

NOMINAT 2,5 MM2

MT 58193,75 116387,5

8.4.2

CÂBO DE COBRE, FTEXIVEI. CLASSE 4OU 5, ISOLACAO EM

PVC/A, ANTICHAMA BWF.4 COEERTURA PVC.STI,

ANTICHAMA BWF.B, 1 CONDUTOR, 0,6/1 KV, SECAO

NOMINAL 4 MM2

MÍ 7641,5 1529s

8.4.3

CABO OE COBRE, FLEXIVEI. CLASSE 4OU 5, ISOI-ACAO EM

PVC/A, ANÍICHAMA BWF-B, COBERTURA PVC.STI,

ANTICHAMA BWF.B, 1 CONDUTOR, 0,6/1 (V, SECAO

NOMINAL6 MM2

MT 9580 19160

MT 6251 12sO2a-4.4

CÂBO DE COBRE, FLÉXIVEI. CLASSE 4OU 5, ISOI-ACAO EM

PVC/A, ANÍICHAMA BWF.B, COBERTURA PVC.ST1,

ANTICHAMA BWF-B, 1 CONDUTOR, 0,6/1 KV, SECAO

NOMINAT 10 MM2

8.4.s

CABO DE COBRE, FLEXTVEI. CT"ASSE 4OU 5, |SO!-ACAO EM

PVC/A, ANTICHAMA BWF.B, COBERTURA PVC.ST1,

ANÍICHAMA 8WF-8, 1 CONDUTOR, 0.6/1 KV SECAO

NOMJNAT 15 MM2

MT 823 1646

8.4.6

CABO DE COBRE, FLEXIVEI. CTASSE 4 OU 5, ISOLACAO EM

PVCIA, ANÍICHAMA BWF.B, COBERTURA PVC-STI,

ANTICHAMA BWF.B, 1CONDUTOR, 0,6/1 KV, SECÁO

NOMINAL25 MM2

430 860

8.4.7

CABO DE COBRE, FLEXIVEI. CtAsSE 4 OU 5, ISOTACAO ÉM

PVC/A, ANTICHAMA BWF.B, COBERTURÂ PVC-STI,

ANÍICHAI\4A BWF.B, 1CONOUTOR, 0,6/1 KV, SECAO

NOMINAL 35 MM2

MT 430 860

8-4.8

CABO DE COBRE, FLEXIVEI" CLASSE 4 OU 5.ISOLACAO EM

PVC/Á" ANÍICHAI\4Â BWF.B, COBERTURA PVC.STI,

ANTICHAMA BWF.B, 1 CONDUTOR, 0,6/1 (V, SECAO

NOMINAL50 MM2

MÍ 520 1040

8.4.9

CABO DE COBRE, FLEXIVEI. CLASSE 4OU 5, ISOI-ACAO EM

PVC/A, ANTICHAMA BWF.B, COBERTURA PVC-ST1,

ANTICHAMA BWF.B, 1 CONDUTOR, 0,6/1 KV, SECAO

NOMINAI70 MM2

MT 320 640

8-4-10

CABO DE COBRE, FLEXIVEL CI.ASSE 4 OU 5, ISOI.ACAO EM

PVC/A, ANTICHAMA BWF-B, COBERTURA PVC-ST1,

ANTICHAMA BWF.B, 1CONDUTOR. 0,6/1 KV, SECAO

NOMINAL95 MM2

MT 232 464

8.4.11 CABO PARALELO 2 X 2.5 mm2 PP 1750 3500

4.4.12 CABO TEÍRA. 4x6,0mm2 1KV M 1365 2730

Rua Urbano Santos, ne 1557, Bairro Juçara, lmperatriz/MA
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CHAVE PROT.'NH"4ATÉ 630A C/ FUSIVEL UN 3 6

4.4.14 CHAVE PROT.'NH'4ATÉ 4OO A C/ FUSIVEL UN 3 6

8.5 QUADROS E OIS,IUNÍORES

8.5.1 DISIUNTOR MONOFASICO DIN 1OA A 3OA llN 400 800

8.5.2 DISIUNTOR MONOFÁSICO DIN 35A A5OA UN 80 160

8.5.3 DISIUNTOR MONOFASICO AMER. 63 A UN 60

8.5.4 DISIUNTOR TRJFASICO DIN lOAA 354 UN 80 150

8.S.5 OISJUNÍOR ÍRIFÁSICO DIN 4OAA 5OA UN 80 160

8.5.6 DISJUNTOR TRIFÁSICO DIN 60A â 1OOA UN 70 L40

8.5.7 DISJUNTOR TRIFÁSICO DIN 125 A UN 25 50

8.5.8

8.s.9

DISJUNTOR TRIFÁSICO DIN 150 A UN 20 40

DISIUNTOR TRIFÁSICO DIN 2OO A UN 10 20

8.5.10 DISJUNTOR TRIFÁSICO DIN 225 A UN 10 20

8.5.11 DISJUNTOR ÍRIFASICO DIN 250 A UN 10 20

8.5.12 DISIUNTOR TRIFÁSICO 3OOA E 35OA UN 10 20

8.S.13 QUADRO DIST. P/12 DISj C/BARR.E CH.GER UN 20 40

8.5.14 QUADRO DIST. P/18 DISI C/BARR.E CH.GER UN 20 40

8.5.15 QUAORO DIST. P/20 DISJ C/ BARRAMENTO UN 20 40

8.5.16 QUADRO DIST. P/24 DISJ C/BARR.E CH.GER UN 20 40

8.5.17 QUADRO DIST. P/30 DISI C/BARR.E CH.GER UN 20 40

8.S.18 QUÀDRO DIST. P/40 DISJ C/BARR.E CH,GER UN 20 40

E.6 INTERRUPTORES E TOMADAS 0

8.6.1 ABRAçADEIRA P/ CONDULETE 1/2' UN na 2S6

8.6.2 ABRAçADEIRA P/ CONDULETE 3/4' UN 7A 156

8.6.3 CONDUI.ETE 1" C/TAMPA CEGA UN 25 50

8.6.4 CONDULETE ALUM.'T" 1'C/ TAMPA CEGA UN 15 30

8.5.5 CONDULETE'C' 3/4' ALUMíNIO C/TAMPA CEGA UN 15 30

8.6.6 INTERRUPTOR l TSIMPLES +TOMADA 2P IJN 165 330

8.6.7 INTERRUPTOR 1 ÍÊCLASIMP. UN 270 5,r0

8.6.8 INTERRUPTOR 2 T PARALELO +ÍOMADA 2P UN 113 226
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8.5.9 INTERRUPTOR 2 TECLAS SIMP. r20UN 240

53q

NO

UN 508.6.10 INTERRUPTOR 3 TECLAS SIMPL. P/ CONDULETE 100

TOMADA 2P+T 10A UN 430 8608.6.11

8.6.12 T0MADA 2P+T,20À 250V tJN 80 150

TOMADA DUPLA 2P+T, 10Á" 25OV UN 34 688.5-13

UN 38 76TOMADA HEXAGONAL 2P +T - 1OA.25OVSIST. X8.6.14

a-6-17 TOMADA Rl-4s C/2 CONÊCr.F. C/ESP UN 345 6qo

UN 40 808.6.18
CAIXA'ARSTOP" C/1TOMAoA HEXAGONAI 2P+T E

1Dts.t.MONOP.20A

E LUMI4.7

UN 30 608.7.1 LUMTNÁRta ÍtPo GLoBo LEtroso

UN 10 204.7.2 POSTE ÊXT. DE 2M C/ DUAS LUMINARIASGTOBO LEITOSO

I.AMPADA FLUORESCENTE COMPACTA 25 W UN 450 9008.7.3

8.7.4 LAMPADA FI.UORESCÉNÍE ERANCA 45W, BASE E27 UN 1000 2000

8.7.5 LAMPADA FLUORESCENÍE TUBULAR 4OW UN s00 1000

UN 60 1208.7.6 I.AMPADÂ MISTA 250 W

8.7.7 LAMPADA vaPoR DE MERcúRto 4oo w UN 25 50

8.7.8 LAMPADA VAPOR DE SODIO 150 W UN 85 t10

8.7.9 LAMPADA VAPOR DE SÓDIO 4OO W UN 100 200

8J.10 TaMPADA vaPoR MEÍÁuco 1so w UN 60 120

9.7.11 rÂMPADAVAPoR METÁLrco 4oo w UN 150 300

8.7.12 taMPADAVAPoR METÁLtco looo w UN 10 20

8.7.13
REATOR C/ IGNITOR P/ LqMP. V. SÓDIO AITA PRESSAO '
220Vl2sOW

I.JN 50 100

4.7.t4 REAToR PARTTDA úPtD A Lr.2ow l2zov UN 50 120

8.7.15 REAÍoR PART|oa RÁPrDA 1x4ow22ov UN 50 720

8.7.16 REAToR PARTToA RÁPtD A 2x4ow lzzsv UN 120 240

4.7.77 RtAToR p/ rAMp. v. MErÁ1. c/rGNrroR 400w UN 55 110

8.7.18 REAToR P/ [AMP. v. METÁL.1ooow UN 32 64

8.7.19 REATOR 150W P/ tAMp. V. MEÍ. C/TGNTTOR UN 105 210

4.1.20 pRorEToR c/01 úMp. vApoR MEÍ.4oow cot\rp. UN 59 118
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8-7.27 LUMINÁRIATIPO CALHA FLUOR.4 x 4OW ÊMBIJTIR UN 144

UN 90a-7 -22 TUMINARIA FLUORESC.IX2OW EMBIJTIR 180

4.7.23 LUMINARIA FLUORESC.Ix2OW SOBREPOR UN a7 774

8.7.24 LUMINARIA FLUORESC.Ix4O SOBREPOR UN 53 106

8.7.25 LUMINARIA FI.UOREsC.1x4O EMBUTIR llN s3 106

4.7.26 LUMINARIA TIPO CALHA FLUORESC.2x20W EMBUTIR UN 68 136

UN 90 1ao8.7.77 LUMINARIA TIPO CALHA FLUORESC.2x2OW SOBRÊPOR

LUMINARIA TIPO CALHA FLUORÊSC.2x4OW EMBUTIR UN 53 1064.7.24

UN 53 1068.7.29 LUMINARIA TIPO CALHA FLUORESC.2x40W SOBREPOR

UN 71 L428.7.30 LUMINARIA TIPO CALHA FLUORESC.4X4O SOBREPOR

UN 30 608.7.31 REt-€ ForoEtÉTRtco 22ov - lmow c/ BASE

ÂRÂNDELÂ USO INTERNO UN 34 684.7.32

388.7.33 ARÂNDELA TARTÂRUGA 45 GR. UN 76

UN 1000 20004.7.14 PTAFON PLASTICO BRANCO COM SOQUETE E27

8.7.35
LUMTNÁR|A spor stMpLEs p/ LAMPADA H-ouRESCENTE

COMPÂCTA
UN 5000 10000

8.7.36 LUMIN. P/QUÂDRA ESP,MERC.4OOW C/CRADE UN 72 24

8.8 rN5rALAçôEs rErÉFôNrcAs

8.8.1 cAIXA DIST.SECU ND.TEtEF. 40x.40x12cm

CAIXA DISTR. TEIEF. SEC. 60(60x12cm

UN 6 t2

8.8.2 UN 6 12

l',l 262,58.8.3 CABO TETEFONICO CI.sO 10 PARES 525

8.8.4 CABOTEI.EFONICO CI-50 20 PARES 219 438

8.8.5 cÁBo LóGtco urp cÁTEGoRta s -4 paREs 2662,5 5325

8-8-6 cÂBo rRANç. cÀT.5 -24awc 4 paREs-LóctcA 2106,25 4272,5

8.8.7 PATCH CORD CAÍ.s 2,50M UN 169 338

8.8.8 PATHC PANEL24 PORTAS CAT 05 UN 88 776

8.8.9 ÍERMINAI- MUFIA EXTERNO/INÍÉRNO 15KVÍM 20.50 UN 13 26

8.8.10 FIO TELEFONICO FI 6G2R M 315,62S 631,2s

8.8.11 caBo LóGtco urp carEcoRta Ge - 4 pÂREs 7443,7s 15687,5

8.8.12 TOTVADA Ri-4s CAT 6 - l FEMEA C/ESPELHO UN 244 488
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8.8.13 PATCH CORD CÂT-6 1,50m UN 275 550

8.8.14 CABO TELEFONICO CCI.sG'2 PARES 406,25 472,5

8.8.15 ORGÂNIZÂDOR DE CABOS UN 91 1A2

8.8.16 REGUA COM 8 TOMADAS 2P+T I.JN 38 76

8.8.17 ÍOMADA RI.45 CAÍ 05 - 1 FEMEA C/ESPELHO UN 182 364

coNEcroR Rt-45 UN8.8.18 181 362

8.9.1 ANITHAS DE IOENTI FIBRA OPTICA UN 300 600

t§*:;, *i

9.1 PÂREOE

M29.1.1 CHAPISCO, CIMENTO E AREIA - INT/EXÍ 3254,5 6509

9.1.2 REBOCO MASSA ÚNICA, 1:2:9, PAREDE INT/EXT M2 2089,s 4179

9.1.3 EMBOçO - 1:1:5,5 POPULAR M2 1469 2938

9.1.4 LIÍOCERÂMICA STANDARD 23X6CM - 1:0,5:5 M2 328,5 657

9.1.5 AZULEIO 20x20 EXTRÀ ASSENT.C/ARG.PRÉF. M2 1369 2714

9.2 Ptso

CONTRAPISO ESP.5 CM M2 1200 24ffi9.2.!

9.2.2 CONTRAPISO ESP.7 CM M2 1500 3000

9.2.3 Prso cERÂMrca PEr-5 - TRç.1:0,5:5 M2 2200 44m

9.2.4 PISO CONCR.RÚSTICO RIPADO C/ IUNTA ESP. = zCM M2 175,5 3s1

9.2.5 PISO EM GRANITO CINZA APIC-C/REG, M2 ta2 364

9.2.6 PISO GRANITINA JUNTA PVC M2 1303,5 2607

9.2.7 REGUTARTZAçÃO CONTRAPTSO ESP. = 5 cm M2 459 918

9.2.8 PISO VINitICO COM CONÍRAPISO DÊ NAÍA DE CIMÊNTO M2 72L4 2428

9.2.9 PISO DE BORRACHÀ ANTI DERRAPANTE C/CONTRAPISO M2 180 360

9.2.10 RODAPE CERAMICO H= 7cm - 1:0.5:5 72 144

9.2.11 RODAPE 0E PLASÍ|CO p/ prSO VTNTLTCO/BORRACHA 90 180

9.2.72 RODAPÉ EM GRANITINÂ h= 7CM 117 234

9.2.13 RODAPÉ PISO DE ATTA RESISTENCIA H= 7cM IV 108 216

9.2.14 RODAPÉ EM GRANITO CINZA H= 7cm - 1:0.5:5 IV L26
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9.2.15 SOIEIRA EM GRANITO L=15cm M2 31,5 63

9.2.L6 REVESTIMENTO COM CERÂMICA 20X 20 M2 1360 2720

9.7.17
PISO INTERTRAVADO EM BI.OCO DE CONC. RETANGUTÁR

20x10x6 cM
M2 1011 2022

9.3 FORNO

9.3.1 FORRO DE GESSO ACARTONADO M2 423,5 447

9.3.3 FORRO DE PVC 100mm C/ ESTR.MET. M2 8000 16000

9.3.6 FORRO EM PLACA DE GESSO M2 1000 2000

10.1 vtoRo coMUM E TEMPERADos - INcL. rNsrAt-açÃo

10.1.1 ViDRO LISO 5mm M2 150 300

10.1.2 VIDRO LISO 6mm M2 1SO 300

M2 80 16010.1.3 vIDRO L|SO4mm FUME

M2 50 10010.1.4 VIDROTEMPERADO lOMM FUME

M2 147 29410.1.5 VIDRO TEMPERADO 8mm

M2 15410.1.6 VIDROTEMPERADO lomm

11.1 PINTURA

M211.1.1 MAssA coRRtDA PVA, 2 DEMÃos 3355 6710

11.1.2 PINTURA PvA INT/ETr,2 oEMÃosc/ FUNDo M2 2790 5s80

11.1.3 pTNTURA pvA rNT/Err,2 oEMÃoss/ FUNDo M2 221AO 44360

11.1-4 PINTURAA cAL DE MEIo.FIo 2 DEMÃo M2 982 1964

11.1:S PINTU RA A cAT DE MÉIo.FIo 3 DÉMÃo M2 s80 1160

11.1.6 PINT.ESMALTE/ESQUÂD,FERRO C/FUNDO ANÍICOR. M2 2820,2 s640,4

LL.L.7 PINT.ESMÂLTE 5INT.PÂREDES- 2 DEM.C/SEI,ADOR MZ 819 1634

11.1.8 pTNTURA EsM. s/ ALAMBRADo 2 DEM. À prsr. M2 14S8 2916

lL.t.9 PTNTURA EsM. s/ EsrR. Aço 2 DEM. À prsr. M2 4462,5 8925

11_1.10 PINTURA ESM. SUPERF. DE MADTIRÁ M2 382,59 765,18

11.1.11 ptNÍuRA Epoxrc/ EMASSAMENTo - 3 DEMÃos M2 2@,7 401,4

ll.l.l1 PINÍURA oEMARC. IARG.5 cm QUADRA ESP 1230 2460
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PINTURA TETREIRO, MÉDIO A GRANDE, COM PINCEL 270135

11.1.14 MASSAACRiLICA 2 DEMÂOS M2 6300 12600

11.1.15 PINTURA P/ PAREDE ACR 2 DEMÃOS M2 17180 34360

M211.1.16 PINTURA PISO CflNTA BASÊ ACR,2 DEM. 3780 7560

LL.L.17 PINTURA TEXTURA ACRÍ[ICA M2 s40 1080

M) 1080 216011.1.18
TRATAMENTO DÊ CONCRETO APARENTE C/ ESTUQUE

ELIXAMENTO

11.2 IMPERMEABILIZAçÃO

M2 960 792011.2.1 IMPERMEABII-IZAçÃO C/MANTA A5FÁLT, 4ÍíM

lL.2.2

IMPERMEABITIZACAO DE SUPERFICIE COM

MANÍAASFALTICÁ PROTEGIDA COM FILM E DE ATUMINIO

GOFRADO (DE ESPESSURA O,8MM), INCLUSA APLICÂCAO

DE EMUL SAO ASFALTICA, E=3MM.

M2 55 110

M2 185 3701L.2.3 PROTEçÃO MC 1:4 C/TELA P/IMP C/MANTA 3CM

lL.2.4 PROTEçÃO MECÂNICA SUP,HOR.ARG,1:3 E=2CM M2 960 1920

12 EXTINTORES DE INCENDIO

L2.t ETTiNTOR DE I ÁGUA PRESSURIZADA loL UN 180 350

12.2 EKflNTOR DE rNCÊNDrO CO2 6 Kg UN 180 360

12.3 EXflNTOR DE tNCÊND|O PÓ QUíMtCO 6 Kc UN 180 360

13 sERVrçO5 COMPLÉMENTARES

13.1.1
FORNECIMENTO E INSTALAçÃO DE CONDICIONADOR OE

ARTIPO 5PL|T9000 btu/h c/CPMPRESSOR ROTATIVO
UN 10 20

13.1.2
FORNECIMENTO E INSTATAçãO DE CONDICIONADOR DE

AR ÍlPO SPLIÍ 12000 btu/h í CPMPRESSOR ROTATIVO
UN 10 20

13.1.3
FORNECIMENTO E INSTALAçÃO DE CONDICIONADOR DE

ARTIPO SPLIT 18000 btu/h c/ CPMPRESSOR ROTATIVO
UN 50 100

13.1.4
FORNECIMENTO E INSTALAçÃO DE CONDICIONADOR OE

ARÍlPO SPLIT 24000 btu/h c/ CPMPRESSOR ROTATIVO
UN 50 100

13.1.5
FORNECIMENTO Ê INSTALAçÃO DE CONDICIONADOR DE

AR TIPOSPLIT 30000 btu/h c/CPMPRESSOR ROÍATIVO
UN 50 100

13.1.6 VENÍITADOR DE PAREDE 50 CM UN 1000 2000

13.7.1
ÂTAMBRADO EM MOUROES OE CONCRETO "T",H=
2MTEIÁ. GÂLVANIZ-

27 54

13.1.8 IMP. DE SUPERFICIE COM MASTIQUE BETUMINOSO A FRIO 54 t
i

108

Rua Urbano Santos, ne 1657, Bairro Juçara, lmperatriz/MA
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ

coMrssÃo pERMANENTE DE LrCrrAçÃO - CPr

13.1.9 RE.IUNTAMENTO DE JUNTAS C/MASSA PúSTICA 49,5 99

2.2. Do preço registrado, especificações do objeto, quantidade e demais condições

ofeÊadas na pÍoposta

,rãt
/#t
ffi

13.1.10 GUARDA CORPO TUEO GAL 4OMM 67,5 13S

PASSEIOS EM CONCRETO e=7 cm M2 150413.1.11 3008

13.1.12 TUBO GALV. C/rELA 1.20,(2.00 mPO M2 111 222

13.1.13 poRTÃo ÍuBo GAtv. c/ÍELA 4.0ox2.00 m M2 103,8 207,6

M2 325 65013.1.14
PORÍAO DE FERRO EM CHAPA GALVANIZAOA PTANA 14

GSG

13.1.15 MURO SEM REVESTIMENTO INCL. FUND. H=2.20m 437 862

cl t2 2413.1.15
OUAS ÍABEIÂS DE BASQUETEBOI. EST.MET. C/ARO.

GrNÁsro

M 54 10813.1.17 CANALETA S/ GRELHA PLUVIAL L= 0.30M

UND 65 73213.1.18 GRETHA p/ cApr. DE Á6uA pLUVrar r= o.3om

13.1.19 CANALETA DE CONCRETO t=5 CM PD. AGETOP 72 144

4513.1.20 corrimão em tubo industrial 1.1/2", chapã 12 90

UN 14113.1.21 soLDA ExorÉRMtcA cARTUcHo G115 282

t3.2 LIMPEZA

t3_2.1 CAPINA E TIMPEZA MANUAL DÉ TERRENO 10000 20000

13.2.2

poDA EM ArruRA DE ÁRvoRE coM orÂMnRo DE

TRONCO MAIOR OU IGUALAO,2O IU E MENOR QUE O,4O

M.AF 05/2018

UN 1000 2000

145813.2.3 I-IMPEZA DE CAI.HAS MET./PVC. 2916

uMpEzA DE FossAsÉprcA c/ CAMTNHÃo DE sucÇÃo CHP 22273.2.4 444

13.2.5 TIMPEZA6ERAL M2 14085 24170

MES 12 2414.1 AoMrNlsrRAçÃo LocAL

MÊs 24L4.2 EQP. PARA MANUÍENçÃo PREVENTIVA DAS ESTRUTURAS

Ruâ Urbâno Santos, ne 1557, Bairro Juçara, lmperatriz/MA
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ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAT DE IMPERATRIZ
COMISSÃO PERMANENTE DE LIC'TAçÃO - CPL

2,3. Dados dos ÍoÍnêcedores classificados

2.4. órgãosParticipantes

Secretaria Municipal de Educação - SEMED

2.5. Do quantitativo por órgão participante

tfi-.fffr-l

Item Descrição do obieto Unidade Quant.
PÍeço Unitário

Redstrado (RS)
Totâl (RSl

CNPJ/MF ne: Razão Social:

Endereço: CE P:

Telefone: Fax:

Endereço Eletrônico: Representante:

RG ne

Órgão Expedidor/UF:
CPF ne

[Tt ouÂNnranvo oR6Ãos PARÍtctPANTEs UNID SEMED

1.1.1
TAPUME DE CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA, E= 6MM, COM

PINTURAA CAI. E REAPROVEITAMENTO DE 2X
M2 400

r.L.2 TAPUME coM TELHA METÁLrcA. AF_05/2018 M2 775

1.1-3
I.OCACAO DE ANDAIME MEÍALICO TUBUTAR DE ENCAIXE, TIPO DE

TORRE, COM LARGURA DE l ATE 1,5 M E ÂLTURA DE '1,00* M
M/MES 7162

1-\.4
ExEcUçÃo DE DEPÓsIÍo EM CANÍEIRo DE oBRA EM CHAPA DE

MADETRA coMpENsADÀ NÃo tNcLUso MoBtLtÁRto. AF 0412016
M) 13

M21-1.5
ExEcuçÃo DE EscRlTóRto EM cANTEtRo DE oBRA EM ALVENAR|A,

NÃo rNcLUso MoBrLrÁRro E EeurpAMÉNÍos. AF o2l2016
20

TELA DE poupRoprLENo pARA pRorEçÃo DE FACHADA1.1.6 M2 456,25

Rua Urbano Santos, ne 1657, Bairro Juçara, lmperatriz/MA
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAT DE IMPERATRIZ

coMtssÃo PERMANENTE DE HC|TAçÃO - CPr

1.2.1
REMOçÃO DETEI-HAS, DE FIBROCIMENTO, METÁLrcA E CERÂMICA,

DE FORMA MANUAI- SEM REAPROVEITAMENTO. AF 
-1212017

M2 2025

7.2.2
REMOçÃO DETRAMA METÁLICA PARACOBERÍURA, DE FORMA

MANUAT, SÊM REAPROVEITAMENTO. AF 1212017
M2 725

1.2.3
REMOçÃO DE FORRO DE GESSO, DE FORMA MANUAL, SÊM

REAPROVEITAMENTO. AF 1212017
M2 2080

M3 2431.2.4
DEMOLIçÃO DE ALVENARIA DE BLOCO FURADO, DE FORMA

MANUAI- SEM REAPROVEITAMENTO. AF 1212017

M2 6741.2.5
DEMOLIçÃO DE ARGAMASSAS, DE FORMA MANUAL, SEM

REAPROVEITAMENTO. AF-1212017

DEMOLIçÃO DE REVESTIMENTO CEúMICO, DE FORMA MANUAt"

SEM REÂPROVEITAMENIO. AF L2I2O17
M2 403,21.2.6

M3 s4t.2.7
DEMOTIçÃO DE PILARES E VIGAS EM CONCRETOARMADO, DE

FORMÂ MANUAI. SEM REÂPROVEITAMENTO. AF 1212017

DEMOLIçÃO DE ARGAMASSAS, DE FORMA MANUAL, SEM

REAPROVEITAMENTO. AF 1212017
M2 175,57.2.4

1.2.9 DEMOLTçÂO DE CALHA rVlEÍÁLrCÂ M 958,s

5.1.1

KIT DE PORÍA DE MAOEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA {LEVE OU

MÉDN), PADRÃO POPULA& 7OX21OCM, ESPESSURA DE 3,5CM,

ITENS INCLUSOS: OOBRADIçAS, MONTAGEM Ê INÍALAçÃO DO

BATENTE, FECHADURA COM EXECUçÃO DO FURO.

FORNECIMENTO E INSTALAçÂO. AF-08/2015

UN 150

5.L.2

KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI.OCA (LEVE OU

MÉDN), PADRÃO POPULAR, 8OX21OCM, ESPESSURA DE 3,5CM,

ITENS INCLUSOS: DOBRADIçAS, MONÍAGEM E INSTALAçÃO DO

BATENTE, FECHADURACOM EXECUçÂO DO FURO.

FORNECIMENTO E INSTALAçÃO. AF-08/2015

UN 300

s.1.3

PORÍA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI.OCA (LEVE OU IVIÉDIA),

60x210cM, ESPESSURA DE 3,5CM, INCLUSO OOBRADTçAS -

FORNECIMENTO E INSTAI-AçÂO. AF_08/2015

UN 100

5.1.4

XIT DE PORTA OE MADEIRA FRISADA, SEMI-OCÁ (LEVE OU MÉDA),

PADúO MÉDIO, 8OX2IOCM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS

INCLUSOS: DOBRADIçáS, MONTAGEM E INSTAIAçÃO DO BAÍENÍE,

SEM FECHADURA- FORNECIMENTO E INSTALAçÃO. AF-08/2015

UN 200

5.1.5
RECOLOCACAO DE FOLHAS DE PORTA DE PASSAGEM OU JANEIÁ,

CONSIDERANDO REAPROVEIÍAMENTO DO MATERIAL
UN 80

Rua Urbano Santos, ne 1657, Bairro Juçara, lmperatriz/MA
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coMrssÃo PERMANENTE DE LTCTTAçÃO - Cpr

ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAT DE IMPERATRIZ

68s,165.1.6

GUARNICAO/ ALIZAR/ VISTA MACICA, E='1* CM, L='4,5* CM, EM

CEORINHO/ ANGELIM COMERCIAV ÊUCAI.IPTOI CURUPIXA/

PEROBA,/ CUMARU OU EQUIVAI-ENTE DA REGIAO

54+
NO

5.1.7

FECHADURA DÊ EMBUÍIR COM CITINDRO, EXTERNA, COMPLETA,

ACABAMENTo pADRÃo MÉDto, tNcLUso ExEcuçÃo oE FURo -

FoRNEcTMENTo E rNsrArAçÂo. AF 08/20rs
UN 41

5.1.9

5.1.8

FECHADURA DE EMBUTIR PARA PORTAS INTERNAS, COMPLETA,

ACABAMENTo pADRÂo MÉDro, coM ExEcuçÃo DE FURo,

FoRNECTMENTo E rNsraraÇÃo. aF_08/2015

UN 4L

TARjETATIPO LIVRE/OCUPADO PARA PORTA DE BANHEIRO UN 35

5.1.10
MOTAAEREA FÉCHA PORTA, PARA PORTAS COM LARGURAACIMA

DE 110CM
UN 34

s.1.11

FECHADURA DE EMBUTIR COM CILINDRO, ETTERNA, COMPLETÀ

ACABAMÉNTo pADRÃo MÉDto, rNcLUso ÊxEcuçÃo oE FURo -

FoRNEcTMENTo E rNsTAraçÃo. aF_08/2015

UN 35

ffi;ÀÍ:;;

5.2.1 GRADE DE FERRO EM BARRA CHATA3/16' À/t2 I

I

I

200

5-2.2
JANELA oEALUMÍNto MAxtM-A& FtxAçÃocoMARGAMAssa,

coM vtDRos, PADRONTZAOA. AF _07 /2016
M2 50

5.2.3

JANET-A DE ALUMíNro DE coRRER,4 ForHAs, FrxAção coM
PARÂFUSo, VEoAçÃo coM ESPUMA EXPANSIVA PU, coM vIDRoS,

PADRONIZADA. AF 0712016

M2 50

s.2.4

TaNETaDEALUMíNto MAxr[r-AR, flxAçÃocoM pARAFUso,

vEDAçÃo coM EspuMA ExpaNsrvA pu, coM vrDRos,

PADRONIZADA. AF.OZ2O16

M2 22,s

5.2.5
PORTA DE FERRO TIPOVENEZIANÀ DE ABRIR, SEM BANDEIRA SEM

FERRAGENS
M2

5.2.6
PORÍA OE FERRO DE ABRIRTIPO BARRA CHATA COM REQUADRO E

GUARNICAO COMPLETA
M2 20

5.2.7

poRTA DE ALUMíNto DE ABRTR coM LAMBRt, coM GUARNTçÃo,

FrxÂçÃo coM pARAFUsos - FoRNECTMENTo E rNsrarAçÃo.

aF 08/2015

M2 17,25

5.2,8

poRTA EM ALUMÍNto DE ABRTR Trpo vENEztANA coM
GUARNTçÃo, FtxAçÃo coM PARAFUsos - FoRNEcIMENTo E

rNsÍaLAçÃo. aF_08/2015

M2 9

5-2.9
PORTA VIDRO TEMPERADO 2 FOI-HAS DE CORRER

2,00x2,10 (ARM. Elú ALUMINIO)
UN 20

5.2.10 |\,!OLA HIDRAUtICÁ DE PISO PARA PORTA DE VIDRO TEMPERADO UND 11

5.2.17
PORTA DE VIDRO TEMPERAOO, 0,9X2,10M, ESPESSURA 1OMM,

rNcLUStVÉ ACESSORIOS
UN 15

Rua Urbano Santos, ne 1657, Bairro Juçara, lmperatriz/MA



N"

Sttgoo ruanlruxÃo
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ

conatssÃo IERMANENTE oe ltctmçÃo - cpt-

5.2.L2 TaNELA aLUMíNro. vENEzraNA M2 13,s

M2 30006.1
ÍELHAMENTo coM TELHA cEúMrca capa-cANAl. Ttpo pLAN,

coM arÉ 2 ÁGUAs, lNcLUso TRANSPoRTE vERTrcÁt. aF_o6l2016

6.2

cuMEEtRÂ E EsprGÂo PARATEI-HA cERÂMtcA EMBoçADA coM
ARGAMASSA TRAçO 1:2:9 (CIMENTO, CAL E AREIA), PARA

TELHADoS coM MArs DE 2 ÁGUAs, tNcLUso TRANSPoRTE

vERTTCAL. AF 06/2016

615

3216-3
EMBOÇAMEI{rO COM ARGAMASSATRAçO 1:2:9 (CIMENTO, CAL t
ARErA). AF_06/2016

6.4

INSTATACÃo DE TESoURA (INTEIRA OU MEIA), BIAPOIADA, EM

MADETRA NÃoapaRÊt-HADÀ PARA vÃos MAtoREs ou tGUAtsa

3,0 M E MENORES QUE 6,0 M, INCLUSO IçAMENTO, AF-12/2OIS

M2 347

M2 3516.s

IN5ÍALAÇÃo DE TESoURA (INTEIRA OU MEIA), BIAPOIADA, EM

MADETRA NÃoAPARELHADA, paRA vÃos MAtoREs ou tcuAts A

6,0 M E MENORES QUE 8,0 M, INCLUSO |çAMENTO. AÍ-1212O7s

KG 2536s6.6
ESTRUTURA METALICA EM ACO ÉSTRUÍURAT PERFIL"I'12" X5

114'

6.7 coNJuNTo vEDAçÃo-TELHA FrBRocI\,lENÍo UND 300

6.8
TE|-HAMENTo coM TELHA DE aço/atuMíNto E =0,5 MM, coM
ATÉ 2 ÁGUAs, INcLUso tçAMÊNÍo. AF.O6/2016

M2 2416,5

6_9 COBERTURA ÍÊLHA CH. GALV.ONDULADA 0.5 mm M2 900

6.10 CUMEEIRA TELHA GALV. TRAPEZ. O.43mm IM 253

6.11

TEIHA ISOLANTE COM NUCLEO ÊM POLIESTIRENO (EPS), E = 50

MM, REVESTIDA EM TELHA TRAPEZOIOAL DE ACO ZINCAOO *0,5*

IVM COM PRE-PINTURA NAS DUAS FACES (NAO INCLUI

ACESSORTOS DE FTXACAO)

M2 450

6.12

CUMEEIRA UNIVERSAI. PARATELHA ONDULADA DE

FIBROCIMENTO, E = 6 MM, ABA 210 MM, COMPRIMENTO 1100

MM (SEM AMIANTO)

96

6.13

I:&.... : :

TELHAI\4ENTO COM TELHAONDULADA DE FIBROCIMENTO E = 6

MM, COM RECOBRIMENTO I.ÁTERAL DE 1 V4 DE ONDA PARA

TELHADo coM rNcLrNAçÃo MÁxrMA DE 1o', coM ATÉ 2 ÁGUAS,

rNcr-uso lçAMENTo. AF 06/2016

M2 250

6.2.1

CALHA EM cHApA DE Aço GALVANIZADo NúMERo 24,

DESENVOLVIMENTO DE 50 CM, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL.

aF_0612016

720

Rua Urbano Santos, ne 1657, Bairro Juçara, lmperatriz/MA



4056.2.2

EM CHAPA DE AçO GALVÂNIZAOO NÚMERO 24,

DESENVOLVIMENÍO DE 1OOCM, INCLUSO ÍRANSPORTE VERTICAL.

aF 06/2016

CAIHA

638,1
RUFO EM FIBROCIMENTO PARATELHA ONDULADA E = 6 MM, ABA

DE 26 CM, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL AF-06/2016
6.2.3

906-2-4

CALHA DE BEIRAI. SEMICIRCULAR DE PVC, DIAMETRO 125 MM,

INCLUINDO CABECEIRAS, €MENOAS, BOCÂIS, SUPORTES E

VEDAçÕES, EXCLUINOO CONDUTORES, INCTUSOTRANSPORÍE

vERÍrcaL. AF 06/2016

f,!t 6247.t.L
RASGO EM AI.VENARIA PARA ELETRODUTOS COM DIAMETROS

l\,IENORES OU lGUA|SA,l0 MM. AF-05/201S

M 10357.1.2

(COMPOSIçÃO RÉPRESEN]ATIVA) DO SERVIçO DE INSTALAçÂO DE

TUBOS OE PVC, SOLDÁVEL, ÁGUA FRIA, ON 25 MM (INSTATADO EM

RAMAL SUB.RAMAI" RAMAL DE DIÍRIBUIçÃO OU PRUMADA),

tNCLUSIVE CONEXÕES, CORTES E FIXAçÔ€S, PARA PRÉDIOS.

aF 10/20ts

7.t.3

(coMposrçÂo REPRESENTATTVA) DO SERV|çO DE TNSTAIAçÃO

ÍUBOS DE PVC, SOLDÁVEI" ÁGUÀ FRIÀ DN 32 MM (INSTALADO EM

RAMAL SU&RAMAL RAMAL DE DISÍRI8UIçÃO OU PRUMAOA),

INCLUSIVE CONEXÔES, CORTES E FIXAçÔES, PARA PRÉDIOS.

AF_10/201s

1035

7.1.4

(COMPOSIçÂO REPRESENÍAÍIVA) DO SERVIçO DE INSTAI"AçÃO DE

ÍUBOS DE PVC, SOLDÁVEL ÁGUA FRIÁ, DN 40 MM {INSTAI.ADO EM

PRUMAOA), INCTUSIVE CONEXÓE' CORTES E FIXAçÔES, PARA

PRÉD'OS. AF_10/201S

M 621

7.1.5

(coMposçÃo REpRESENTATTVA) OO SÉRV|çO DE tNSÍA|-AçÃO DE

TUBOS DE PVC, SOLDÁVEL ÁGUA FRIA" DN 50 MM (INSTALADO EM

PRUMAOA), INCI,USIVE CONEXÕES, CORTES E FIXAçÕES, PARA

PRÉD|OS. ÂF 1O/201s

621

7.7.6

(coMPosrçÃo REPRESENTATTVA) DO SERVIçO DE TNSTALAçÂO DE

TUBOS DE PVC,sÉRIE R, ÁGUA PLUVIAI. DN 75 MM (INSTALADO

EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO, OU CONDUTORES VERÍICAIS),

tNCLUS|VE CONEXÕES, CORTE E F|XAçÔES, PARA PRÉD|OS.

aF 10/2015

468

7.1.7 CAIXA D'AGUA EM POLIETILENO,5OO I"ITROS, COM ACESSóRIOS UN 24

7.1.8 CURVA 90 FERRO GALVANIZADO 1/2' UN 6

7.!.9 CU RVA 90 FERRO GALVANIZADO 1' UN 3

7.1.10 cuRva 90 FERRO GA|-VANTZADO 1 1/2', UN 6

7.t.t1 CURVA 90 FERRO GÂTVÂNIZADO 3' UN 3

7.t.tz CURVA 90 FERRO GALVANIZADO 4' UN 3

PREFEITURA MUNICIPAT DE IMPERATRIZ
coMtssÃo pERMANENTE DE UCIrAçÃO - CPL

Rua Urbano Santos, ne 7657, Bairro Juçara, lmperatriz/MA
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ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAT DE IMPERATRIZ
coMtssÃo pERMANENTE DE HCtrAçÃO - Cpt

7.1.13 CURVA45 GALVÂNIZADO 1.U2' UN 4

7.7.14 CURVA 45 GAI.VANIZADO 2.,2" UN

7.t.ts CURVA45 FERRO GALVANIZADO 3" UN 4

7.1.16 LUVA GALVANIZADO 3/4' tlN 6

7.1.17 LUVA GATVANIZADO 3' UN 4

7.1.14 LUVA GAI-VAN IZADO 6' UN 2

7.1.19 NIPLÉ GALVANIZADO 1.V2' UN 5

7.1.20 NIPLE GALVANIZADO 2' UN 6

7.7.21 NIPLE GALVANIZÂOO 2.V2" UN 4

7.1.22 NIPLE GALVANIZADO 3' UN 14

7.7.23 NIPLE GALVANIZÁDO 5' UN t4

7-1.24 BOIA AUTOMÁTICA INFERIOR/SUPERIOR 1OA UN 24

7.2.1
BANCADA DE GRANITO CINZA POLIDO PARA I.ÁVATÓRIO O,5O X

0,60 M- FORNECIMENTO E INSTALÁÇÃO. AF_12l2013
M2 97,7

7.2.2 PIA. Só ASSENÍAMENTO UN 15

7.2.3 PtA DE AçO INóX 1.40m l CUBA UN 74

7.2.4 Pta DE AçO tNóX 2.OOm 2 CUBA UN 74

7.2.5 RAIO SIFONÂDO GRELHA 1Mm PVCCR.,40 MM UN 26

7.2.6 RALO TIPOABACAXI 100 mm UN 21

7.2.7 REGISTRO DE GAVEÍA 3/4", MSÍAT BRUTO UN 18

7.2.4 REGISÍRO DE GAVETA 1" METAL BRUTO UN 18

UN 137.2.9 REGISTRO DE GAVETA 11l4" METAL BRUTO

117.2.1O REGISTRO DE GAVETA 2'METAL BRI]ÍO UN

REGISTRO DE GAVEÍA 2 1/2" METAL BRUTO tJN L77.2.11

7.2.72 REGISTRO DE GAVETA 3/4" METAT CR UN 18

UN 137.2.13 REGISTRO DE GAVEÍA 1" METALCR,

UN 97.2.L4 REGISTRO DE GAVETA 1 1/4" METALCR.

UNREGISTRO DE GAVETA 1 1/2" MÊTALCR.7.2.r5

UN 237.2.76 REGISTRO DE PRESSÃO 3/4" METAT BRUÍO

Rua Urbano Santos, ne 1657, Bairro iuçara, lmperatriz/MA
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAT DE IMPERATRIZ

coMrssÃo pERMANENTE DE UCrrAçÃO - CPr

7.2.17 REGISTRO DE PRESSÃO 3/4', MEIALCROMAD UN

UN 137 -2-a8 RÊGISTRO ESFÉRICO 3/4" METAL

UN E7.2.79 REGISTRO ESFÉRICO 1", METAL

REGISÍRO ESFÉRICO 1 1/4" METAL UN 727.2.20

UN7.2.21 RE6ISTRO ESFÉRICO 1 1/2", METAL

UN 147.2,22 RÉGISTRO ESFÉRICO 2" METAL

UN 187.2.23 TORNEIRA LONGA P/PIA, METALCR.

UN 187.2.24 TORNEIRA P/LAVATÓRIO METAL CR.

TORNEiRA DE JARDIM UN 167.2.25

TORNEIRA BóIA, DIAM. 25MM UN 157.2.26

7 _2.27 TORNEIRA BóIA, DIAM. 32MM UN 15

7 -2.24 TORNEIRA DE PúSÍICO P/ LAVÂTÓRIO UN 17

uN7 -2.29 VALVULA DE DESC. 1 V2",19 LINHA 14

UN 147.2.30 VALVULA OE DESC. 1 V2 PLASTICO

VALVULÂ OE RETENCÃO HORIZ. 1" UN 187.2-31

7.2.32 VALVULA DE RETENCÃO VERTICAT 1.V2' UN 17

7.2.33 VALVULA P/LAVATÓRIO PVC LONGA UN 20

7.2.34 VALVULA P/LAVÂÍÓRIO PVC CURTA UN 20

7.2.35 VALVU LA P/PIA I\4EÍÁTICÂ UN 17

1.2.36 VASO SANITÁRIO C/ASSENTO UN 100

7.2.37 vaso sANlTÁRro s/ assENTo UN 100

7.234 MICTÓRIO DE TOUçA C/ REGISTRO UN 30

7.2.39 MrcÍÓRro oE rouça s/ REGISTRo UN 30

7.2.40 LAVATORIO DE TOUçA BR. S/COLUNA UN 50

7.2.41 CHUVEIRO ELÉTRICO 44OOW UN 16

7.2.42 DUCHÂ FRIA tJN 720

M2 187.2.43 ESPETHO DE CRIS]AL SEM MOLDURA

UN 187.2.44 CUBA DE IOUçA MESA DE PÊDRA

UNTORNEJRA 8ICÂ MOVELTIPO MESA7.2.45

Rua Urbano Santos, ne 1557, Bairro Juçara, lmperatriz/MA
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAT DE IMPERATRIZ

coMrssÃo PERMANENTE DE LTC|TAçÃO - Cpr

SIFÃO CROMADO PIA UN 14

7.3.2 SIFÃO PVC TAVATÓRIO UN 350

7.3.3 SIFÃO PVC CROMADO LAVATóRIO UN 15

7,3.4 SIFÃO PVC PIA UN 3s0

7.3.5 CAlxá SIFONADA PVC 100x100x50 UN 40

7.3.6 CAIXA SIFONADA PVC, 150x185x75 UN 20

7.3.7 CAIXA ALV. 60x5&60 - TAMPA UN 50

UN7.3.4 CAlvú Aw.gorg(hgocm - TAMPA DE CONC. 22

7.3.9 CAlxÁ ALV. 120x120x100 -TAMPA CONC. UN 10

7.3.10 TAMPA CONCRETO 40x40x5 CM

7.3.71 TAMPA CONCRETO 60x60x5 cm UN L2

7.3-72 TÂMPA CONCRETO 9Ox9Ox5 CM 4,75

7.3-73 TAMPA CONCRETO 120x10O CM 12,96

7.3.L4 FOSSA SÉPTTCA 2.0x1.0x1.5 m,3oOO L UN 6

7.3.15 Fossa sÉPTtcA 3.00x1.60x2.00 m 8700 L UN 6

7.3.16 FossÂ sÉPTtca 3.85x1.70x2.oom - 13ooo L UN 6

7.1.17
FOSSA SÉPÍ|CA Al,V ÍUOLO DTMENSÔES Err
2,8sxs,65X2,2sM - 36.000r

UN 6

7.3.18 ÍUBo PVc EsGoTo4omm lNcL. coNExÕEs M 1116

7.3_19 TUBo PVc ESGOTO 50mm rNCL. CONEXÔES 846

7.3.20 TUBo Pvc EscoÍo 75mm rNcL. coNExÕEs 468

7.3.21 TUBo PVc EscoÍo 10omm lNcL. coNExÕEs I] 900

TUBO PVC ESGOTO 15omm lNcL. CONEXÔES M 5857.3.22

7.3.2? suMtDouRo c/tu. 6 FURoS EM cRrvo 30001 UN 8

7.3.24 suMtDouRo c/TU. CERÂMtco voL. 90001 UN 8

7.4.t CAIXA DE INSPEç(O, REDE DE TRATAMEN. UN 13

'1.5 ÁGUAs PLUVrars

334,51.5.1 TUBO PVC 75MM COM CONEXÔES

7.5.2 ÍuBo PVc 100mm colú coNExÕEs í'i429
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAT DE IMPERATRIZ

coMrssÃo PERMANENTE DE UCrTAçÃO - CPr

7.5.3 ÍUBO PVC 150mm COM CONEXOES 334s

ffir';,{,! .

8.1 CABINE PRIMARIA E POSTO DE TRANSFORMAçÃO

8.1.1 GRUPO GERADOR 260(VA C/OPERACÃO(LOCAçAO) H 75

8.1.2 GRUPO GERADOR 66KVA C/OPERACÃO (I-OCAçÃO) H 62,5

8.1.3 GRUPO GERADOR 17OKVA C/OPE RACÃO{ LOCÁçÃO) H 62,5

UN 58.1.4 CRUZETA DE MADEIRA

ATERRAMENTO (SPDA)8.2

8.2.1 ATERRAMENTO SIMPLES H. COPERW. 5/8" 3 M UN 88

UN 138.2.2 PARA-RAIOSTIPO FRANKLIN S/ MASTRO

UN 198.2.3 PARA-RAIoS FRANXLIN C/MAsÍRO 6m /SlNAl-.

4.2.4 coRDoaLHACOBRE NÚ somm2, P/PARA RAIO fM 1000

CORDOAI.HACOBRE NÚ 35mm2, P/PARA RAIO8.2.5 1000

DE PVC 2OOmm P/ ATERR.catxÂ DE I8.2.6 UN 73

8.2.7 CONECTOR PARATELO 1 PARAF. UN 73

DlsPostTtvo DE PRoTEçÃo coNTRASURTOS CLAMPER 20

KA 275 V

oISPOSITIVO DIFER. RESIDUAL25 Â/30mA BIPOLAR

UN 38

4.2.9 UN 19

8.2.10 DISPOSITIVO DIFER. RESIDUAT40 A/3OmA BIPOLAR UN 19

8.2.11 DISPOSITIVO DIFER. RESIDUAt 63 A/30m4 TETRAPOLAR UN 19

4.2.t2 DISPOSITIVO DIFER. RESIDUAL 40 A,/30mA TFTRAPOLAR IJN

8.3 ELETRODUTOS/CAIXAS/ELETROCALHA

8.3.1 ABERT. /FECH, RASGO TUB. ELÉTR. ATÉ 1" M 318,75

8.3.2 ELETROCALHA 50x50mm C/fAMPA 80

8.3.3

ELETRODUTO FLEXíVÉL CORRUGADO, PVC, DN 32 MM {1), PARA

CIRCUITOS TERMINAIS, INSÍAI.ADO EM FORRO. FORNECIMENTO E

rNsÍaLAçÃo. aF-121201s

752

8:3-4 ELETRODUTO CORRUGADO 2' PçG 10s

8-3.S ETETRODUTO FIEXÍVÊI CORR. 1.1/4', 3000

8.3.5 ETETROOUTO METÁLICO FLEXÍVEL LISO 1" 1027,s

8.3.7 ELETRODUTO METÁL|CO FLEXíVEL L|SO 3/4" 2000

Rua Urbano Santos, ns 1657, Bairro Juçara, lmperatriz/MA
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PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAçÃO - CPL

E.3.8 EI.ETRODUTO FE GALV. A FOGO 1/2" 11,25

128.3.9 ELEÍRODUÍO F9 GAI.V. A FOGO 3/4"

8.3.10 ELETRODUTO PVC RIG. ROSC.1/2' M 124

8.3.11 ELETRODUTO PVC RlG. ROSC.3/4' 147

8.3.12 ELETRODUTO PVC RIG. ROSC.1' M 58

8.3.13 ELETRODUTO PVC RIG. ROSC.I U4 47

8.3.14 ELETRODUTO PVC RIG. ROSC.I 1/2" 65

8.3.15 ELETRODUTO PVC RIG. ROSC, 2' 33,5

ELETRODUTO PVC RIG. ROSC,21l2"8.3.16 27,5

43.17 ELETRODUTO PVC RIG. ROSC- 3' M 34,6

8.3.18 ÊTEÍRODUTO PVC RIG. ROSC, 4'

8.3.19 ÍAMPA DE FoFo 40x60 cm UN 8

8.3.20 ÍAMPA DE FoFo 5Sx107 cm UN I

8.3.21 CAIXA 4 x 2" PVC DlV. GESSO ACART. UN 127

43.12 CURVA 90 P/ ELETRODUÍO PVC 3/4" UN 163

8.3.23 ELETRODUÍO FLTXIVEL CORR. 25MM M 420

43.2Ã
CANALETA PLASTICA (LINHA X OU EQUIVALENTE)

20x10x2100 MM
1240

8.4 FIOS E CABOS

8.4.1

4.4.2

CABO DE COBRE, FLEXIVEL CLASSE 4 OU 5, TSOLACAO EM PVC/A,

ANTICHAMA BWF-B, COBERTURA PVC-ST1, ANTICHAMA BWF-B, 1

CONDUTOR, 0,5/1 KV, SECAO NOMINAT 2,5 MM2

MT 58193,7S

CABO DE COBRE, TLEXIVEI" CI.ASSE 4 OU 5, ISOLÂCAO EM PVC/A,

ANÍICHÂMA BWF-B, COBERTURA PVC-STI, ANTICHAMA BWF.B, 1

CONOUTOR, O,6/1 KV, SÊCAO NOMINAL4 MM2

MT 7647,5

8.4.3

CABO DE COBRE, FLEXIVEI- CTASSE 4 OU 5, ISOI.ACAO EM PVCIA,

ANTICHAMA BWF-B, COBERTURA PVC.SÍI, ANTICHAMA BWF-B, 1

coNDUTOR,0,6/1 KV, SECAO NOMTNAT 6 MM2

MÍ 9580

8.4.4

CABO DE COBRE, FLEXIV€I., CLASSE 4 OU 5, ISOLACAO EM PVC/A,

ANTICHAMA BWT.B, COBERTURA PVC-ÍI, ANTICHAMA BWF.B, 1

CONDUTOR, O,6/1 KV, SÉOqO NOMINAL 10 MM2

MT 6251

8.4.5

CABO DE COBRE, FLEXTVEÇ CLASSE 4 OU 5, |SOIACAO EM pVC/À

ANTICHAMA BWF.4 COBERTURA PVC-ST1, ANTICHAMA BWF-B, 1

coNDUTO& 0,6/1KV, SECAO NOMTNAT- 16 MM2

MÍ 823

8.4.6 CABO DE COBRE, FLEXIVEI. CLASSE 4 OU 5, ISOLACAO EM PVC/A,

ANTICHAMA BWF.B, COBERTURA PVC-STI, ANTICHAMA 8WF.B, 1

430

Rua Urbano Santos, ne 1657, Bairro Juçara, lmperatriz/MA
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CONDUTOR, 0,6/1 KV, SECÁO NOMINAI.25 MM2

MT8.4.7

CABO OE COBRE, FLEXIVEI. CIASSE 4 OU 5, ISOLACAO EM PVC/A,

ANTICHAMA BWF-B, COBERTURA PVC-ST1, ANTICHAMA BWF-B,1

CONDUTOR, 0,6/1 KV, SECAO NOMINAL35 MM2

430

8.4.8

CÁBO DE COBRE, FLÉXIVEL CI.ASSE 4 OU 5, ISOTACAO EM PVC/A

ANTICHAMA BWF.B, COBERTURA PVC.ST1, ANTICHAMA BWF.B, 1

CONDUTOR, 0,6/1 KV, SECAO NOMINAL 50 MM2

MT 520

MT 3208.4.9

CABO DE COBRE, FLEXIVEL, CLASSE 4 OU 5, ISOLACAO EM PVCIA,

ANTICHAMA BWF.B, COBERÍURA PVC.STI, ANTICHAMA BWF-B, 1

CONDUTOR, O,6/1 KV, SECAO NOMINALTO MM2

MT 2328.4.10

CABO DE COBRE, FLEXIVEI. CTASSE 4 OU 5, ISOLACAO EM PVC/A"

ANTICHAMA 8WF-8, COBERTURA PVC.SÍI, ANTICHAMA BWF-B, 1

CONDUTOR, 0,6/1 KV, SECAO NOMINAL95 MM2

CABO PAPÁLÊLO 2 X 2.5 mm2 PP I] 17508.4.11

136s8.4.12 CABOTETRA. 4x6,0mm2 lKV

8.4.13 CHAVE PROT.'NH"4ATÉ 630 A C/ FUSIVEI. UN 3

UN8.4.t4 CHAVE PROT,'NH"4 ATÉ 4OO A C/ FUSIVE!.

QUADROS E DISJUNTORES8.5

UN 4008.5.1 DiSJUNTOR MONOFÁSICO DIN 1OA A 3OA

DISIUNTOR MONOFÁSICO DIN 35A A 5OA UN 808.s.2

8.5.3 DISJUNTOR MONOFÁSICÔ AMER.63 A UN

8.5.4 DISJUNTOR TRIFASICO DIN 1OA A 354 UN 80

8.5.s DISJUNTOR TRIFÁSICO DIN 4OA â 5OA UN 80

E.5.6 DISJUNTOR TRIFÁSICO DIN 60A A 1OOA UN 70

8.5.7 DISJUNTOR TRIFASICO DIN 125 A UN 25

8.s.8 DISIUNTOR TRIFAICO DIN 150 A UN 20

E.5.9 DISIUNTOR TRIFASICO DIN 2OO A UN 10

8.5.10 DISJUNTOR TRIFÁSICO OIN 225 A UN 10

8.5.11 DISIUNTOR TRIFÁSICO DIN 25O A UN 10

E.5.12 DISIUNÍOR ÍRIFÁSrcO 3OOA E 35OA UN 10

8.5.13 QUADRO OIST. P/12 DISI C/BARR,E CH.GER UN 20

8.5.14 QUADRO DIST. P/18 DISJ C/BARR.E CH.GER UN 20

4.5.15 QUADRO DIST. P/ 20 DISJ C/ BARRAMENTO UN 20

8.5.16 QUADRO DIST. P/24 OISJ C/BARR.E CH.GER UN 20

Rua Urbano Santos, ne 1557, Bairro Juçara, lmperatriz/MA
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coMtssÃo pERMANENTE DE LrClrAçÃO - Cpr

4.s.17 QUADRO DIST. P/30 DIS C/BARR.E CH.GER UN 20

NO

556

8.5.18 QUADRO DIsT. P/40 DIsl C/8ÂRR.E CH.GER UN 20

8.6 INTERRUPTORES E TOMADAS

8.6.1 ABRAÇADEIRA P/ CONDUTETE 1/2" UN 728

UN8.6.2 ABRAçADEIRA P/ CONDUTETE 3/4" 7A

8.6.3 CONDULETE 1'Cl TAMPA CEGA UN 25

UN8.5.4 CONDUI.ETE AtUM. 'T' 1' C/ TAMPA CEGA 15

8.6.s CONDUI.ETE'C" 3/4' ALUMíNIO C/TAMPA CEGA UN 15

UN 16s8.6.6 INÍERRUPTOR 1T SIMPLES + TOMADA 2P

UN 2704.6.7 INTERRUPTOR 1 TECLA SIMP

UN 1138.6.8 INÍERRUPTOR 2 T PARATELO + TOMADA 2P

8.6.9 INTERRUPTOR 2 TECLAS SIMP. UN 120

UN8.6.10 INTERRUPTOR 3 TECLAS SIMPL. P/ CONOULEÍE 50

TOMADA 2P+T 10A UN 4308.6.11

8.6.12 ÍOMAoA 2P+T, 20Á" 250V UN 80

8.6.13 TOMADA DUPLA 2P+T, 1OA, 25OV UN 34

8.6.14 TOMADA HÉXAGONAI 2p + T - 104 - 250VSIST. X UN 38

4.6.17 TOMADA RJ-4s C/2 CONECI.F. C/ÉSP UN 345

8.5.18
CAIXA 'ARSTOP' C/I TOMADA HEXAGONAL2P+T E

1D'St.MONOP.20A
UN 40

8.7 úMPADAS E LUMINÁRras

4.7.1 LUMINÁRIA TIPO GLOBO TEITOSO UN 30

4.7.2 POSTE EXT. DE 2M C/ DUAS LUMINARIAS GLOBO LEITOSO UN 10

TAMPADA FLUORESCENTE COMPACTA 25 W UN 4508.7.3

4.7.4 TAMPADA FLUORESCENTE BRANCA 45W, BASE Ê27 UN 1000

8.7.5 TAMPADA FLUORESCENTE TUBULAR 4OW UN 500

4.7.6 I,AMPADA MISTA 250 W UN 60

8.7.7 LAMPADA VAPOR DE MERCÚRIO 4OO W UN 25

8.7.8 TAMPADAVAPOR DE SODIO 150 W UN 85

4.7.9 LAMPADAVAPOR DE SÓOIO 4OO W UN 100

{
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8.7.10 I,AMPADA VAPOR METÁLICO 150 W UN 60

UN 1s08.7.tL IÂMPADAVAPOR METALICO 4OO W

4.7.12 I.ÂMPADAVAPOR METÁLICO 1OOO W UN 10

8.7.13
REAÍOR C/ IGNITOR P/ LAMP. V. SÓDIO ALTA PRESSAO.

220\tl25OW
UN 50

REATOR PARTIDA úPIDA 1X2OW22OV UN 608.7.14

8.7.15 REATOR PARIDA úPIDA 1X@W22OV UN 60

8.7.16 REATOR PARTIDA RÁPID A 2y.4OW I22OV UN 720

8.7.17 REATOR P/ LAMP. V. MÉIÁ1. C/IGNITOR 4OOW UN 55

8.7.18 REATOR P/ LAMP. V. MEÍÁL.1OOOW UN

UN8.7.19 REATOR 15OW P/ LAMP. V. MET. C/IGNITOR 105

a.7.20 PROJETOR C/01 úMP, VAPOR MET.4OOW COMP UN 59

a.7 _21 LUMINARIATIPO CALHA FLUOR.4 x 40W EMBUTIR UN 72

a-7.72 tUMINARIA FIUORESC.lx20w EMBUTIR UN 90

8.7.23 LU MINARIA FLUORESC.Ix20W SOBREPOR UN 87

8.7.24 LUMINARIA FLUORESC.1x40 SOBREPOR UN 53

8.7.25 LUMINARIA FLUORESC.1x40 EMBUTIR UN 53

8.7.26 LUMINARIA TIPO CALHA FtUORESC.2x20W EMBUTIR I.JN 68

9.7.27 LUMINARIA TIPO CALHA FLUORESC.2x20W SOBREPOR UN 90

a_7.24 LUMINARIÁ TIPO CALHA FLUORESC.2x4OW EMBUTIR UN 53

UN4.7.29 LUI\4INARIA TIPO CALHA FLUORESC.2x40W SOBREPOR 53

UN8.7.30 LUMINARIA TIPO CALHA FLUORESC.4x40 SOBREPOR 7t

a.7.37 RELE FOTOÉLíR|CO 22OV - lOOOW C/ BASE UN 30

UN 348.7.32 ÂRANDETA USO 
'NTERNO

IJN 388.7.33 ÂRANDETA TÁRTÂRUGÂ 45 GR.

4.7.34 PTAFON PLASTICO BRANCO COM SOQUETE E27 UN 1000

8.7.35
LUMINÁRIA SPOÍ SIMPTES P/ I-AI\4PADA FLOURESCENTE

COMPACTA
UN 5000

UN8.7.36 LUMIN. P/QUADRA ESP.MERC.4OOW C/GRADE 12

I NSTALAçÔES TEI.EFÔNICAS8.8

UN 6CAIXA DIST.SECUN0.TELÉF. 40x,4Ox12cm8.8.1
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8.8.2 CAIXA DISTR. TELEF. SEC. 60x60x12cm UN 6

CPL

8.8.3 cA80 TETEFONTCO Ct-50 10 PARES 262,5

8.8.4 CABO TELETONICO CI-50 20 PARES 219

2662,s8-8.5 CABO LóGICO UTP CÂTEGORIA 5 - 4 PARES

M 2LO6,258.8.6 CABOTRANç. CÂT.s -24AWG 4 PARES-LÓGlCÁ

8.8.7 PATCH CORD CAT-5 2,50M UN 169

PATHC PANET 24 PORTAS CAT 05 UN 888.8.8

UN 138.8.9 TERMINAL MUFLA EXTERNO/INTERNO 15(V ÍM 20.50

FIOTELEFONICO FI6G2R 315,6258.8.10

7843,75a_a-11 CÁBO Ló6ICO UIP CAÍEGORIA 6ê.4 PARES

8.8.12 TOMADA RI-45 CAT 6.1FEMEA C/ESPELHO UN 244

8-8-13 PATCH CORD CAÍ.6 1,50M UN 275

8.8.14 CABO TETEFONICO CCI-5G2 PARES 406,25

UN q18.8.15 ORGANIZADOR DE CABOS

a-8.15 RÉGUA COM 8 TOMADAS 2P+T UN 38

8.8.17 TOMADA RI-45 CAT 05 - 1 FEMEA C/ESPEIHO UN 182

8.8.18 CONECTOR U-45 UN 181

8.9.1 ANILHAS DE IDENTIFICAçÂO FIBRA OPTICA UN 300

9.1 PAREOE

9.1.1 CHAPISCO, CIMENTO E AREIA.INT/ETT M2 3254,5

9.1.2 REBOCO MASSA ÚNICA.1:2:9, PAREDE INT/EXT M2 2089,5

9-1.3 EMBOçO - 1:1:5,5 POPULAR M2 1469

9.7.4 TITOCERÂMICA STANDARD 23X6CM . 1:0,5:5 M2 328,5

9.1.5 AZUTEJO 20x20 EXTRA, ASSENT.C/ARG.PREF M2 1369

9.2 PISO

9.2.1 CONTRAPISO ESP. 5 CM M2 1200

9.2.2 CONTRAPISO ESP.7 CM M2 1500

9.2.3 P|SO CERÂMrCA PÊt-5 -rRç.1:0,s:s M2 2200

Rua Urbano Santos, ne 1657, Bairro Juçara, lmperatriz/MA
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9.2.4 prso coNcR.Rúsrco RrpaDo c/ruNTA Esp. = 2cM M2 175,5

9.2.5 PISO EM GRANITO CINZA APIC-C/REG, M2 142

9.2.6 PISO GRANITINA JUNTA PVC M2 1303,5

9.2.7 M2REGULARTzaçÂo coNTRAprso Esp. = 5 cm 459

9.2.8 ptso vtNíLtco coM coNTRAptso DE NATA DE ctMENTo M2 1214

9.2.9 PISO DE BORRACHA ANTI DERRAPANTE C/ CONTRAPISO M2 180

9.2.10 RODAPE CERAMICO H= 7cm - 1:0.5:5 7Z

9.2_lt RODAPE DE PLASTICO P/ PISO VINILICO/BORRACHA 90

9.2.72 RoDAPÉ EM GRANIINA h= 7cM 117

9.2-13 RoDApÉ p6o DE atra REsrsrENcta H= 7cM 108

9.2.74 RODAPÉ EM GRANITO CINzA H= 7cm.1:0.5:5 63

9.2.15 SOLEIRA EM GRANITO L=15cm M2 31,5

M2 13609.2.16 REVESTIMENÍO COM CERAMICA 20 X 20

9.2.t7
PISO INÍERTRAVADO EM BLOCO DE CONC. RETANGULAR

20x10x6 cM
M2 1011

9.3 FORRO

M2 423,59.3.1 FORRO DE GESSO ACARTONADO

9.3.3 FORRO DE PVC lmmm C/ ESTR.IúET M2 8000

9.3.6 FORRO EM PLACA DE GESSO M2 1000

10.1

Io.-:'.,. " .. ,

VIDRO COMUM E TEMPERADOS. INCL.

,']::

M2 15010.1.1 VIDRO LISO 5mm

M2 15010.1.2 VIDRO LISO 6mm

M2 8010.1.3 VIDRO LISO 4mm FUME

M2 5010.1.4 VIDRO TEMPERADO lOMM ÍIJME

M2 14710.1.5 VIDROTEMPERADO 8mm

77M210.1.6 VIDRO TEMPERÁDO lomm

PINTURA11.1

M7 335511.1.1 MASSA CORRIDA PVA, 2 DEMÃOS

Rua Urbano Santos, ne 7657, BairroJuçara, lmperâtriz/MA
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PINTURA PVA INT/EXT, 2 DEMÂOS C/ FUNDO M2 2790

11.1.3 PINTURA PVÂ INT/EXT,2 DEMÃOs 5/ FUNDO M2 22140

71.1.4 PINTURAA CAL DE MEIO-FIO 2 DÉMÂO M2 982

11.1.5 PINTURÂ A CAL DE MEIO.FIO 3 DEMÂO M2 580

11.1.6 PINT,TSMALTE/ESQUAD.FERRO C/FUNDO ANTICOR. M2 2820,2

1t.1.7 PINT.ESMALTE SINT.PAREDES. Z DEM.C/SELADOR M2 819

11.1.8 PINIURA ÉSIVI. S/ATAMBRADO 2 DEM. À P6T, M2 1458

11.1.9 PINTURA ESM. S/ ESTR. AçO 2 DEM. À PIST. M2 4462,5

11.1.10 PINTURA ESM. SUPÊRF. DE MÂDEIRA M2 382,59

11.1.11 PINTURA ÊPOXIC/ EMASSAMENÍO - 3 DEMÀOS M2 200,7

1230lt.t.1) PINTURA DEMARC. LARG.5 cm QUADRA ESP.

PINTURA LÉTREIRO, MÉDIO A GRANDE, COM PINCEI. M 13511.1.13

11.1.14 MASSA ACRíLICÂ 2 DEMÃOS M2 6300

11.1.1S PINTURA P/ PAREDE ACR 2 DEMÃOS M2 17180

M2 378011.1.16 PINTURA PISO C/TINTA BASE ACR, 2 DEM.

M271.7.77 PINTURA TEXTURA ACRíLICA 540

11-1.18 TRAÍAMENTO DE CONCRETO APARENTE C/ ESTUQUE ELIXAMENTO M2 1080

71.2 IMPERMEABITIZAçÂO

71.2.7 IMPERMEABITIZAÇÃO C/MANTA ASFÁLT. 4MM M2 960

L7.2.2

IMPERMEABILIZACAO OE SUPERFICIE COM MANÍAASFALTICA

PROTEGIDA COM FILM E DE ALUMINIO GOFRAOO (DE ESPESSURA

0,8MM), INCLUSA API-ICACÂO DE EMULSAO ASFALTICÁ, E=3MM.

M2 55

11.2.3 pRoÍEçÃo rvc 1:4clrELA P/rMP C/MANTA 3cm M2 185

11.2_4 PROTEçÃO MECÂNrcA SUP.HOR.ARG.1:3 E=2CM M2 960

12 EXTINTORES DE INCENDIO

12.1 ErIINTOR DE INCÊNDIOÁGUA PRESSURIZADA 1OI- UN 180

12.2 ETnNTOR DE rNCÊNDrO CO2 6 K8 UN 180

12.3 EXTTNTOR DE rNCÊND|O PÓ QUÍMrCO 6 Kg UN 180

13 SERVIçOS COMPLEMENTARES

13.1.1

lfi*I",":l :,..'.:;

FORNECIMENTO E INSTATAçÃO DE CONDICIONAOOR DE AR TIPO
UN 10

Rua Urbano Santos, ne 1657, Bâirro Juçara, lmperatriz/MA
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SPLIT 9000 btu/h c/ CPMPRESSOR ROTATIVO

13.7-2
FORNECIMENTO E INSTALAçÃO DE CONDICIONADOR DE ARTIPO

SPLIT 12000 btu/h c/ CPMPRESSOR ROTATIVO
UN 10

13.1.3
FORNECIMENTO E INSTALAçÃO DE CONDICIONADOR DE AR TIPO

SPLIT 18000 btu/h c/ CPMPRESSOR ROTATIVO
UN 50

UN13.1.4
ÉORNECIMENTO E INSTALAçÃO OE CONDICIONADOR DE AR TIPO

SPLIT 24000 btu/h c/ cPMPRESSoR ROÍAT|Vo
s0

UN13.1.5
FORNECIMENTO E INSTALAçÃO DE CONDICIONADOR DE AR TIPO

SPLIT 30000 btu/h ./ CPMPRESSOR ROÍATIVO
50

13.1.6 VENÍIIADOR DE PAREDE 50 CM UN 1000

73.1.7
ATAMBRADO EM MOUROES DE CONCRETO "T",H= 2MTELA.

GALVANIZ.
27

5413.1.8 IMP. DE SUPERFICIE COM MASTIQUE BETUMINOSO A FRIO

13.1.9 REUNTAMENTO DE JUNTAS C/MASSA PI,ÁSTICA tút 49,5

67,513.1.10 GUARDA CORPOTUBO GAL, 4OMM

M2 1s0413.1.11 PASSEIOS EM CONCRETO e=7 cm

PORTÂOTUBO GALV. C/IEIA 1.20x2.0O m M2 11113.1.12

M2 103,813.1.13 PORTÃO TUBO GÀr-V. C/IELA 4.00x2.0O m

13.1.14 PORTAO DE FERRO EM CHAPA GÂLVANIZADA PLÂNA 14 GSG M2 32s

13.1.15 MURO SEM REVESTIMENTO INCL. FUND. H=2.20m 431

13.1.15 DUASTABÉTAS DE BASQUETEBOL EST.MET. C/ARO.GINÁsIO ct 12

l'í s413.1.17 CANALETA S/GRELHA PLUVIAI- L= 0.30M

13.1.18 GRELHA P/ CAPT. DE ÁGUA PLUVIAT L= O.3OM UND 66

13.1.19 CANALETA DE CONCRETO t=5 CM PD. AGETOP 72

l'!l13.1.20 corrimão êm tubo industriall.l/2", châpa 12 45

L3,L.2L SOLDÂ EXOTÉRMICA CÂRTUCHO G115 UN 141

13.2 LIMPEZÂ

t3.2.1 CAPINA E TIMPEZA MANUAL DE TERRENO 1m00

13.2_2
PODA EM ALTURA DE ÁRVORE COM DIÂMETRO DE TRONCO MAIOR

OU IGUAL A O,2O M E MENOR QUE O,4O M.AF 05/2018
UN 1000

L3.2.3 LTMPEZA DE CA|-HA5 MET./PVC. M 1458

13.2.4 IMPEZA DÉ FOSSA SÉpTrCA C/ CÁMINHÃO DE SUCçÃO CHP 222

13.2.s LIMPEZA GERÂL M2 1408s

I

Rua Urbano Santos, ne 1657, Eairro Juçara, lmperatriz/MA
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3. DA VATIDADE DA ATA

3,1. A validade desta Ata de Registro de Preços será de 12 (doze) meses, a partir de xx de

xnxxxx de 2019, não podendo ser prorrogada.

l. oa crnÊnctn DA ATA DE REGlsrRo DE pREços

4.1. Caberá à Superintendência de Registro de Preços da Comissão Permanente de

Licitação o gerenciamento desta Ata, no seu aspecto operacional e nas questões

legais, em conformidade com as normas do Decreto Municipal n9 13, de 31 de março

de 2015.

5. DOS PREçOS REGTSTRADOS

5.1 Os preços registrados são os preços ofertados pelos signatários desta Atã.

5.2 Os preços registrados, bem como o registro dos licitantes que aceitaram cotar os

serviços com preços iguais aos do licitante vencedor, estão relacionados na ata de

realização da sessão pública da Concorrência Pública ne ooglzo1-g, que é parte

integrante desta Ata de Registro de Preços, independentemente de transcrição.

6. DA UTIUZAçÃO DO REGTSTRO DE PREçOS

6.1 A presente ata implica em compromisso de prestação de serviços, após cumprir os

requisitos de publicidade, ficando a empresa obrigada a atênder todos os pedidos

efetuados durante sua validade, dentro dos quantitâtivos estimados.

6,2 O ajuste com as empresas registradas será formalizado pelos interessados mediante

assinatura de Contrato, observadas as disposições contidas no Edital da Concorrência

Pública nP 009/2019.

5.3 Em decorrência da publicação desta Ata, o participânte do SRP poderá firmar

contrato com as empresas que tiveram os preços registrados, devendo comunicar ao

órgão gestor a recusa daquele em executar os serviços no prazo estabelecido pelos

órgãos participantes.

6.4 A empresa terá o prazo de 05 (cinco) dias úteis, contados a partir da convocação,

para a assinatura do contrato;

6.5 Caso a empresa classificada em primeiro lugar não cumpra o prazo estabelecido ou

se recuse a executar os serviços, terá o seu registro de preço cancelado, sem prejuízo

das sanções previstas em lei e no instrumento contratual. Neste caso, o órgão

participante comunicará ao órgão gestor, competindo a este convocar

sucessivamente, por ordem de classificação, os demais fornecedores.

6,6 O detentor do registro de preços, durante o prazo de validade desta

obrigado a:

6.6.1. Atender os pedidos efetuados pelos órgão participantes do SRp;

MÊs 12L4.1 ADMINtSTRAçÃo LocAt

EqP. PÂRA MANUTENçÃO PREVENTIVA DAS ESTRUTURAS MES 1214.2

Rua Urbano Santos, ne 1657, Bairro Juçara, lmperatriz/MA
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6.6.2 Executar os serviços, por preço registrado, nas quantidades indicadas pelo

partícipante do SRP, não podendo ultrapassar o quantitatívo registrado;

Responder, no prazo de até 48 (quarenta e oito) horas, a consultas do órgão

Bestor do registro de preços sobre a pretensão de órgão não participante

em aderir à presente Ata (carona).

6.6.3

7. DASCONDTçÕESCrnarS

7.L. As condiçôes gerals do fornecimento, tais como os prazos para entrega e

receblmento do objeto, as obrigações da Administração e dos fornecedores

registrados, sanções e demais condições do ajuste encontram-se definidos no Projeto

Básico e no Edital da Concorrência Pública ne 009/2019.

8. DO DECRETO N9 03 DE 21 DE JANEIRO DE 2019

O Decreto ne 03 de 21 de janeiro de 2019 alterou alguns dispositivos do Decreto ne 13/2015 que

trata sobre o Sistema de Registro de Preço, passando a estabelecer que as aquisições e contratações

não poderá exceder, por órgão ou entidade, a cinquenta por cento do quantitativos dos itens do

instrumento convocatório e registrado nesta Ata de Registro de Preço, bem como estabeleceu que o

instrumento convocatório preverá que o quantitativo decorrente das adesões à ata de registro não

poderão exceder, na totalidade, ao dobro do quantitativo de câda item registrado, conforme

disposto no art. 22, §§ 3s e 4e do presente Decrêto:

Att. 22 1...1

§39 As aquisições ou os contrutdções odiciondis de que troto este ortigo !:89
Doderá excedeL Dor óraão ou entiddde, a cinouentd Dor cento dos quantitativos

dos itens do instrumento convocotório e reoistrado no oto de reoistro de precos

poro o órgão gerenciador e poro os órgõos potticipsntes.

§49 O instrumento convocatório Dreverd que o quontitativo decorrente das

odesões à atd reoistro de precos não ooderá exceder, no totalídode, do dobro do

auantitotívo de cddo ítem reaistrddo no oto de rcoistro de precos poro o órgão

gerenciador e para os órgdos ndo portícipontes que aderírem.

e. DADTVUTGAçÃO

9.1 A publicação resumida desta Ata de Registro de Preços no site do Município, que é

condição indispensável para sua eficácia, será providenciada peto Órgão Gerenciador

até o quinto dia útil do mês seguinte ao de sua assinaturâ, para ocorrer no prazo de

vinte dias daquela data.

Para firmeza e validade do pactuado, a presente Ata foi lavrada e depois de lida e

achada em ordem, vai assinada pelas partes.

lmperatriz (MA), xx de xxxx de

9.2

Rua Urbano Santos, ne 1657, Bairro Juçara, lmperatriz/MA
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|:nantrm

Presidente da CPL

xxxxxxxx

Superintendente de Registro de Preços

Empresa

Õb/

Rua Urbano Santos, ne 1657, Bairro Juçara, lmperatriz/MA
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ANEXO V

(MINUTA DO CONTRATO)

CONTRATO Ng /2019 - SEMED

corurnaraçÃo DE EMeRESA DE ENGENHARTA eARA

enrsraçÃo DE sERvrços or ulruurerçÃo pREvENTTvA

lusra erRróorcA) E coRRETrvA (sERvrços EvENTuArs),

COM FORNECIMENTO DE PEçÁS E MATERIAI' NOS

srsrEMAs, EeutpAMENTos E tNsrAtAçÕEs Nos pnÉotos

púslrcos DA SECRETAR|A MUNtctpAt oE EDUcAçÃo DE

IMPERATRIZ - MA,QUE ENTRE SICETEBRAM O NAUÍ\lICíPIO

DE IMPERATRIZ E A EMPRESA

FORMA ABAIXO.

TtI

Ao(s) _ dias do mês de _ do ano de 2017, de um lado, o MUNICíP|O DE IMPERATRIZ,

CNPJ/MF ns 06.158.455/0001-16, localizado na Rua Rui Barbosa, ne 201, Centro, através do

Secretário Municipal Educação, Sr._, brasileiro, agente político, portador do RG ns

SSP/MA e do CPF/MF nq _, doravante denominado simplesmente de

CONTRATANTE e, do outro lado, a empresa . inscrita no CNPJ/MF sob o ns

estabelecida na neste ato, representada pelo Sr.

Portador do RG ne e do CPF/MF ne , doravante

denominada simplesmente de CONTRATADA, tendo em vista o que consta no Processo ne

O2.8.OO.723/2OL9 - SEMED e proposta apresentada, que passam a integrar este instrumento,

independentemente de transcrição, na parte em que com este não conflitar, resolvem, de comum

acordo, celebrar o presente Contrato, regido pela Lei ns 8.665, de 21 de junho de 1993, mediante as

cláusulas e condições seguintes:

Constitui objeto deste contrato a Contratação de empresa de engenharia para prestação de

serviços de manutenção preventiva (visita periódica) e corretiva (serviços eventuais), com

fornecimento de peças e materiais, nos sistemas, equipamentos e instalações nos p

públicos da Secretaria Municipal de Educação de lmperatriz - MA, em conformidade

I

Rua Urbano Santos, ns 1657, Bairro Juçara, lmperatriz/MA
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Concorrência Pública ne 009/2019-CPL e seus anexos, que indêpendente de transcrição

integram este instrumento para todos os fins e efeitos legais. O presente contrato está

consubstanciado no procedimento licitatório realizado na forma da Lei ne 8.656, de 21 de
junho de 1993, e suas alterações.

2. Na execução do objeto do presente Contrato, obriga-sê a Contratada a envidar todo o

empenho e dedicação necessários ao fiel e adequado cumprimento dos encargos que lhe são

confiados, obrigando-se ainda a:

2.1. Executar o objeto da licitação de acordo com as especificações técnicas citadas no

Projeto Básico, não se admitindo quaisquer modificações sêm a prévia autorização da

SEMED.

2.2. Fornecer todos os materiais, máquinas, equipamentos, veículos e combustível

necessários a perfeita execução dos serviços.

2-3. Fornecer mão de obra adequada e capacitada a execução dos serviços.

2.4. Responsabilizar-se pelo ônus resultante de quaisquer ações, demandas, custos e

despesas decorrentes de danos ocorridos por culpa sua ou de quaisquer de seus

empregados e/ou prepostos, obrigando-se por quaisquer responsabilidades

decorrentes de ações judiciais movidas por terceiros, que venham a ser exigidas por

força da lei, Iigadas ao cumprimento do edital decorrente.

2.5. Responder por danos materiais ou físicos, causados por seus empregados

diretamente à SEMED ou a terceiros, decorrentes de sua culpa ou dolo.

2.6. Prestar esclarecimentos à SEMED sobre eventuais atos ou fatos desabonadores

noticiados que a envolvam, independentemente de solicitação.

2,7. Responsabilizar-se pelo cumprimento das prescrições referentes às leis trabalhistas
previdência social e de segurança do trabalho, em relação a seus empregados.

2.8. Manter, durante todo o período de execução do objeto, as condições de habilitação

exigidas na licitação.

CúUSULA TERCEIRA - DAs oBRIGAçÕES Do CONTRATANTE

3, Para garantir o fiel cumprimento do objeto deste Contrato, a Contratante se compromete a:

3,1 Emitir as convocações, as ordens formais de execução e o Termo de Contrato

relativos ao objeto da licitação.

3.2 Rejeitar, no todo ou em parte, a execução dos serviços contratados em desacordo

com as obrigações assumidas pela Contratada, e com as especificações técnicas

constante do edital e seus anexos.

3.3 Prestar as informações e os esclarecimentos que venham a ser solicitadas pela

Contratâda com relação ao objeto da licitação.

3.4 Efetuar o pagamento nas condições e preços pactuados.

3.5 Cumprir as demais obrigações constantes do Projeto Básico.

Rua Urbano Santos, ne 1657, Bairro Juçara, lmperatriz/MA
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Não obstante a Contratada seja a única e exclusiva responsável pela a execução do

objeto, a SEMED/PMI reserya-se o direito de, sem que de qualquer forma restrinja a

plenitude desta responsabílidade, exercer a mais ampla e completa fiscalização,

diretamente ou por prepostos designados.

3.6

cúusuLA QUARTA- RECEBTMENTo Do sERvtço

4.

5.5.
5.6.

5.7,

4,L. O recebimento provisório dar-se-á após o termino da obra e/ou serviço quando

eliminadas todas as pendências apontadas pela fiscalização.

4.2. O recebimento definitivo dar-se-á em até 15 (quinze) dias contados do recebimento

provisório, sanadas todas as pendências apontadas pela fiscalização.

4.3. Não será aceita entrega parcial do serviço, nem serviço em desconformidade com o

Projeto Básico, sob pena de rejeição do serviço.

4.4. O Fiscal acompanhará a execução e emitirá relatório onde constatará a conclusão ou

não do serviço para emissão da nota fiscal no valor corresponde ao cronograma

aprovado.

cúusurA eutNTA - Do pREço Dos sERvlços E DAs coNDtçÕEs DE PAGAMENTo

5.1. Pela execução dos servíços a que alude este contrato fica estabelecido o preço global

de

O pagamento à Contratada será efetuado pela Secretaria de Planejamento Fazenda e

Gestão Orçamentária, por meio de transferência eletrônica ou ordem bancária, em

até 30 (trinta) dias após a aceitação definitiva dos serviços, com apresentação das

notas fiscais da Execução dos Serviços devidamente certificadas pelo Agente Público.

O pagamento deveÉ ser efetuado em parcelas proporcionais mediante a prestação

dos serviços, à medida que forem entregues os mesmos, não devendo €star
vinculado a liquidação total do empenho.
Para fazer jus ao pagamento, a Contratada homologatória deverá apresentar junto às

notas fiscais, comprovação de sua adímplência com as Fazendas Nacional, Estadual e
Municipal, regularidade relativa à Seguridade Social e ao Fundo de Garantia por
Tempo de Serviço - FGTS, com a Justiça do Trabalho (Certidão Negativa de Débitos
Trabalhistas - CNDT), bem como a quitação de impostos e taxas que porventura
incidam sobre os produtos contratados, inclusive quanto o lmposto sobre Serviços de

Qualquer Natureza - ISSQN.

A periodicidade dos pagamentos será mensal.
Para fins de pagamento, a Contratante responsabilizar-se-á apenas pelos serviços
devidamente autorizados e certificados pelos gestores do contrato, mediante
contabilização e apresentação, ao final de cada serviço ou período não inferior a um
mês, pela Contratada, dos formulários de controle dos serviços.
A atestação da fatura correspondente à prestação do serviço caberá ao fiscal do
contrato ou outro servidor designado para esse fim.
Caso sejam verificadas divergências na Nota Fiscal/Fatura, a Contratante devolverá o
documento fiscal à Contratada, interrompendo-se o prazo de pagamento até que
providencie as medidas saneadoras ou comprove a correção dos dados co

5.2.

5.3.

5.4.

56+
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pela Contratante.
No caso de faturas emitidas com erro, a contagem de novo prazo iniciar-se-á a partir
da data de recebimento do documento corrigido.
A Contratante reserva-se, ainda, o direito de somente efetuar o pa8amento após a

atestâção de que o serviço foi executado em conformidade com as especificações do
contrato.
A Contratante poderá deduzir do montante a pagar os valores correspondentes a

multas ou indenizações devidas pela Contratada, nos termos do contrato.

cúusulÁ sExÍA - Do pRAzo DE ExEcuçÃo Dos sERvrços

6.1. O prazo de execução será de (_) meses, contados

a partir da data do recebimento da ordem de serviço emitida pela Secretaria

Municipal Educação.

cúusuu sÉflMA - DA crAssrFrcAçÃo oRçAMENTÁRn E EMPENHo

7.1, As despesas decorrentes da contratação correrão à conta dos seguintes

recursos

CúUSUTA oITAvA . DAs PENATIDADES

Pela inexecução total ou parcial do Contrato, resultante deste processo licitatório, ou

pelo descumprimento dos prazos e demais obrigações assumidas, a Secretaria

Municipal de Educação - SEMED poderá, garantida a prévia defesa, aplicar à

contratada as sanções a seguir relacionadas:

a) Advertência, por escrito.

b) Multa.

c) Suspensão temporáría do direito de participar de licitações e impedimento de

contratar com a Prefeitura Municípal de lmperatriz, por prazo não superior a 02

(dois) anos.

d) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública.

8.1.1. As sanções de advertência e de impedimento de licitar e contratar com a

Prefeitura Municipal de lmperatriz poderão ser aplicadas à contratada,
juntamente com a de multa, descontando-a dos pagamentos a serem

efetuados.

A aplicação de multa ocorrerá da seguinte maneira:

8.2.1. Multa de 70% (dez por cento) sobre o valor total do Contrato, nas hipóteses

de rescisão contratual por inexecução total do contrato, caracte
quando houver reiterado descumprimento de obrigaçôes

8.1.

4.2.

Ruâ Urbano Santos, ns 1657, Bairro Juçara, lmperatriz/MA
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quando a entrega dos serviços for inferior a 50% (cinquenta por cento) do

contratado ou quando o atraso ultrapassar o prazo limite de trinta dias.

8.2.2. Será aplícada multa de 0,03 % (três centésimos por cento) por dia de atraso

na execução dos serviços, incidentes sobre o valor do serviço a que se

referir a infração, aplicada em dobro a partir do 10e (décimo) dia de atraso

até o 30e (trigésimo) dia, quando a Secretarla Municipal de Educação -

SEMED poderá decidir pela continuidade da multa ou rescisão contratual,

aplicando-se, na hipótese de rescisão, as penalidades previstas no item

26.1, alíneas'c'e'd', sem prejuízo da aplicação das demais cominações

legais.

8,2.3. Será aplicada multa de 5% (cinco por cento) sobre o valor do contrato

quando não for apresentado pelâ contratada, no momento das medições,

os comprovantes de pagamento da folha de funclonários referentes à

execução dos serviços, bem como da não apresentação dos comprovantes

de recolhimento do INSS e FGTS no ato da apresentação das notas fiscais,

sem prejuízo das demais penalidades previstas no contrato.

As muftas previstas nos subitens 29.2.1, 29.2.2 e 29.2.3 deverão ser recolhidas pela

contratada no prazo máximo de 10 (dez) dias úteis, em favor da Prefeitura Municipal

de lmperatriz, contado a partir da notificação recebida, ficando a contratada

obrigada a comprovâr o pagamento, mediante a apresentação da cópia do recibo do

recolhimento efetuado.

8,3.1. Decorrido o prazo previsto para recolhimento da multa, o débito será

acrescido de 1% (um por cento) de juros de mora por mêsfração, inclusive

referente ao mês da quitação/consolidação do débito, limitado o
pagamento com atraso em até 60 (sessenta) dias após a data da

notificação, após o qual, o débito poderá ser cobrado judicialmente.

A3,2. No caso de a contratada ser credora de valor suficiente ao abatimento da

dívida, a Secretaría Municipal de Educação - SEMED poderá proceder ao

desconto da multa devida na proporção do crédito.

8.3.3. Se a multa aplicada for superior ao total dos pa8amentos eventualmente

devidos, a contratada responderá pela sua diferença, podendo esta ser

cobrada judicialmente.

8.3,4. As multas não têm caráter indenizatório e seu pagamento não eximirá a

contratâda ser acionada judicialmente pela responsabilidade civil derivada

de perdas e danos junto à Prefeitura Municipal de lmperatriz, decorrentes

das infrações cometidas.

Além das penalidades citadas, a contratada ficará sujeita, ainda, ao cancelamento de

sua inscrição no cadastro de fornecedores da Prefeitura Municipal de lmperatriz e,

no que couberem às demais penalidades referidas no Capítulo lV da Lei ns 8.666/93.

8.4.1. As penalidades referidas no Capítulo lV, da Lei Federal n.e 8.

estendem-se às licitantes participantes deste processo licitatórío.

8.4.

Rua Urbano Santos, ns 1657, Bairro Juçara, lmperatriz/MA
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8.5. Comprovado o impedimento ou reconhecida a força maior, devidamentê justificados

e aceitos pela Secretaria Municipal de Educação - SEMED, em relação a um dos

eventos aqui arrolados, a contratada ou participante deste processo licitatório ficará

isenta das penalidades mencionadas.

cúusuLA NoNA - DA REscrsÃo

9.1. A inexecução total ou pârcial do contrato enseja a sua rescisão, conforme disposto
nos artigos 77 a 80 da Lei no 8.666/93.

Os casos de rescisão contratual serão formalmente motivados nos autos do processo,

assegurado o contraditório e a ampla defesa.

A rescisão do contrato poderá ser:

9.3.1. Determinada por ato unilateral e escrito da Secretaria Municipal de
Educação - SEMED, nos casos enumerados nos incisos I a Xll e XVll, do art.
78 da Lei 8.666/93, notificando-se a contratada com a antecedência mínima

de 30 (trinta) dias; ou

9,1.2. Amigável, por acordo entre as partes, reduzida a termo no processo da

licitação, desde que haja conveniência para a Secretaria Municipal de
Educação - SEMED; ou

9,3.3, judicial, nos termos da legislação vigente sobre a matéria.

Constituem, ainda, motivo para rescisão do contrato, assegurados ao contratado o
contraditório e a ampla defesa, de acordo com o artigo 78, incisos XIV a XVI da Lei

Federal n.s 8.666/93:

9.4,r,. A suspensão de sua execução, por ordem escrita da Secretaria Municipal de
Educação - SEMED, por prazo superior a 120 (cento e vinte) dias, salvo em
caso de calamidade pública, grave perturbação da ordem interna ou guerra,

ou ainda por repetidas suspensões que totalizem o mesmo prazo,

independentemente do pagamênto obrigatório de indenizações pelas

sucessivas e contratualmente imprevistas desmobilizações e mobilizações e
outras previstas, assegurado ao contratado, nesses casos, o direito de optar
pela suspensão do cumprimento das obrigações assumidas até que seja

normalizada a situação.

9,4,2. O atraso superior a 90 (noventa) dias dos pagamentos devidos pela

Secretaria Municipal de Educação - SEMED decorrentes de obras, serviços
ou fornecimento, ou parcelas destes já recebidos ou executados, salvo em
caso de calamidade pública, grave perturbação da ordem interna ou guerra,

assegurado ao contratado o direito de optar pela suspensão do
cumprimento de suas obrigações até que seja normalizada a situação.

9.4.3. A não liberação, por parte da Secretaria Municipal de Educação - SEMED, de
área, local ou objeto para a execução dos serviços nos prazos contratuais,
bem como das fontes de materiais naturais especificadas no projeto.

9.4,4. Quando a rescisão ocorrer com base nos íncísos Xll a XVll do artigo 78, sem

9.2.

9.3.

9.4.

que haja culpa do contratado, será este ressarcído dos
regularmente comprovados que houver sofrido, tendo ainda direito a:

5?0

NO

Rua Urbeno Santos, ne 1557, Bairro Juçara, lmperatriz/MA
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9.4,4.L, Devolução de garantia.

9,4,4.2. Pagamentos devidos pela execução do contrato até a data da
rescisão.

9,4.4,3. Pagamento do custo da desmobilização.

A rescisão administrativa ou amigável será precedida de autorização escrita e
fundamentada da autoridade competente.

cúUsUtA DÉCIMA - REAIUSTE DE PREçOS

Visando à adequação aos novos preços praticados no mercado, desde que solicitado
pela contratada e observado o interregno mínimo de 1 (um) ano, contado na forma
apresentada no subitem que se seguirá, o valor consignâdo no Termo de Contrato
poderá ser repactuado, competindo à Contratada justificar e comprovar a variação

dos custos, apresentando memória de cálculo e planilhas apropriadas para análise e
posterior aprovação da Contratante.

A repactuação poderá ser dividida em tantas parcelas quantas forem necessárias, em

respeito ao princípio da ânualidade do reajustamento dos preços da contratação,
podendo ser realizada em momentos distintos para discutir a variação de custos que

tenham sua anualidade resultante em datas diferenciadas, tâis como os custos

decorrentes da mão de obra e os custos decorrentes dos insumos necessários à

execução do serviço.

O interregno mínimo de 1(um) ano para a primeira repactuação será contado:

10,3.1, Para os custos relativos à mão de obra, vinculados à data-base da categoría
profissional: a partir dos efeitos financeiros do acordo, dissídio ou
convenção coletiva de trabalho, vigente à época da apresentação da
proposta, relativo a cada categoria profissional abrangida pelo contrato.

10.3,2. Para os insumos díscriminados na planilha de custos e formação de preços
que estejam diretamente vinculados ao valor de preço público (tarifa): do
último reajuste aprovado por autoridade governamental ou realizado por

determinação legal ou normativa.

10.3.3. Para os demais custos, sujeitos à variação de preços do mercado: a partir da

data limite para apresentação das propostas constante do Edital.
Nas repactuações subsequentes à primeira, o interregno de um ano será computado
da última repactuação correspondente à mesma parcela objeto de nova solicitação.
Entende-se como última repactuação a data em que iniciaram seus efeitos
financeiros, independentemente daquela em que celebrada ou apostilada.
O prazo para a Contratada solicitar a repactuação encêÍra-se na data da prorrogação

contratual subsequente ao novo acordo, dissídio ou convenção coletiva que fixar os

novos custos de mão de obra da categoria profissional abrangida pelo contrato, ou na

data do encerramento da vigência do contrato, caso não haja prorrogação.

Caso â Contratada não solicite a repactuação tempestivamente, dentro do prazo

9.5.

10.1,

10.2.

10.3.

10.4.

10.5.

10.6.

acima fixado, ocorrerá a preclusão do direito à repactuação.
tO,7, Nessas condições, se a vigência do contrato tiver sido prorrogada, nova repa

só poderá ser pleiteada após o decurso de novo interregno mínimo de 1(um
contado:

À

ij
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a



,, ílf
{.*i#

ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAT DE IMPERATRIZ

conarssÃo pERMANENTE or lrctraçÃo - crl

10,7.1, Da vigência do acordo, dissídio ou convenção coletiva anterior, em relação
aos custos decorrentes de mão de obra.

10.7.2. Do último reajuste aprovado por autoridade governamental ou realizado por

determinação legal ou normativa, para os insumos discriminados na
planilha de custos e formação de preços que estejam diretamente
vinculados ao valor de preço público (tarifa).

10,7.3, Do dia em que se completou um ou mais anos da apresentaçâo da
proposta, em relação aos custos sujeitos à variação de preços do mercado.

10.8. Caso, na data da prorrogação contratual, ainda não tenha sido celebrado o novo

acordo, dissídio ou convenção coletiva da categoria, ou ainda não tenha sido possível

à Contratante ou à Contratada proceder aos cálculos devidos, deverá ser inserida

cláusula no termo aditivo de prorrogeção para resguardar o direito futuro à

repactuação, a ser exercido tão logo se disponha dos valores reajustados, sob pena

de preclusão.

10.9. Quando a contratação envolver mais de uma categoria profissional, com datas base

diferenciadas, a repactuação deverá ser dividida em tantas parcelas quantos forem os

acordos, dissídios ou convenções coletivas das categorias envolvidas na contratação.
10.10, É vedada a inclusão, por ocasião da repactuação, de benefícios não previstos nâ

proposta inicial, exceto quando se tornarem obrigatórios por força de instrumento
legal, sentença normativa, acordo coletivo ou convenção coletiva.

10.11. A Contratante não se vincula às disposições contidas em acordos e convenções

coletivas que não tratem de matéria trabalhista.

10.12. Quando a repactuação se refurir aos custos da mão de obra, a Contratada efetuará a

comprovação da variação dos custos dos serviços por melo de Planilha de Custos e
Formação de Preços, acompanhada da apresentação do novo acordo, dissídio ou
convenção coletiva da categoria profissional abrangida pelo contrato.

10.13, Quando a repactuação se referir aos demais custos, a contratada demonstrará a
variação por meÍo de Planilha de Custos e Formação de Preços e comprovará o
aumento dos preços de mercado dos itens abrangidos, considerando-se:

,1. Os preços pratícados no mercado ou em outros contratos da

Administração.

As particularidades do contrâto em vigência.

A nova planilha com variação dos custos apresentados.

10.13.5.

lndicadores setoriais, tabelas de fabricantes, valores oficiais de
referência, tarifas públicas ou outros equivalentês.

índice específico, setorial ou geral, que retrate a variação dos
preços relativos a alguma parcela dos custos dos serviços, desde
que devidamente individualizada na Planilha de Custos e

Formação de Preços da Contratada.

10.13.5. A Contratante poderá realizar diligências para conferir a variação
de custos alegada pela contratada.

10.14. Os novos valores contratuais decorrentes das repactuações terâo suas vigências
iniciadas observando-se o seguinte:

10.14.1. A partir da ocorrência do fato gerador que deu ca

10.13.2.

10.13.3.

10.13.4.

\
a\

U

'c\§r
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repactuação.

10.14.2. Em data futura, desde que acordada entre as partes, sem prejuízo

da contagem de periodicidade para concessão das próximas

repactuações futuras; ou

10.14.3. Em data anterior à ocorrência do fato gerador, exclusivamente
quando a repactuação envolver revisão do custo de mão de obra
em que o próprio fato gerador, na forma de acordo, dissídio ou
convenção coletiva, ou sentença normativa, contemplar data de
vigência retroativa, podendo esta ser considerada para efeito de
compensação do pagamento devido, assim como para a

contagem da anualidade em repactuações futuras.

10.15, Os efeitos financeiros da repactuação ficarão restritos exclusivamente aos itens que a

motivaram, e apenas em relação à diferença porventura existente.

10.16. A decisão sobre o pedido de repactuação deve ser feita no prazo máximo de sessenta

dias, contados a partir da solicitação e da entrega dos comprovantes de variação dos
custos.

10.17. O prazo referido no subitem anterior ficará suspenso enquanto a Contratada não
cumprir os atos ou apresentar a documentação solicitada pela Contratante para a

comprovação da variação dos custos.

10.18, As repactuações serão formalizadas por meio de apostilamento, exceto quando

coincidirem com a prorrogação contratual, caso em que deverão ser formalizadas por
aditamento ao contrato.

cúUsUtA DÉCIMA PRIMEIRA - SUBCoNTRATAçÃo

11.1. A Contratada poderá apresentar Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte para

subcontrâtação de parte da obra, admitido o percentual mínimo de 10% (dez por
cento) e máximo de 30% (trinta por cento). Vedada, assim, a subcontrâtação
completa, da parcela principal ou ainda os itens de maior relevância estabelecidos
neste contrato.

tl.2.

11.3.

As microempresas e empresas de pequeno porte a serem subcontratadas deverão
star indícadas e qualificadas pela Contratada com a devida identificação dos,bens
e/ou serviços a serem fornecidos e respectivos valores.

No momento da análise des propostas, deverá ser apresentada a Declaração de
Enquadrâmento como Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte devendo ser
mantida a regularidade ao longo da vigência contratual, sob pena de rescisão,

aplicando-se o prazo para regularizâção previsto na Lei Complementar 747 /2OL4 e
alteração posteriores.

CúUSUTA DÉcIMA SEGUNDA . DA REsPoNSABITIDADE cIvIt

Lz,L, A Contratada assumirá integral responsabilidade pela boa execução e eficiência dos
serviços que efetuar, bem como pelos danos decorrentes da realização dos trabal
Durante a execução dos serviços contrâtâdos não serão admitidas paralisações

Rua Urbano Santos, ne 1657, Bairro Juçara, lmperatriz/MA
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serviços por prazo, parcelado ou único, superior a 60 (sessenta) dias consecutivos,
salvo por motivo dê força maior; aceito por ambas as partes contratantes, excluídas
quaisquer indenizações.
A Contratada responderá por perdas e danos que víer a sofrer a Contratante ou

terceiros em razão de ação ou omissão, dolosa ou culposa, da Contratada ou de seus

prepostos, independentemente de outras cominações contratuais ou legais a que

estiver sujeita.

CúUSUTA DÉCIMATERCEIRA- DA PTACA

A Contratada se obriga a afixar a placa alusiva a obra e outra da Prefeitura Municipal

de lmperatriz, conforme modelo definido pêlâ Contratante, placâ esta a ser fixada

em local privilegiado da obra, sendo que o custo da placa deverá estar incluso no

preço global da obra.

12.2.

13.1.

14,2.

14.3.

L4.4.

ctAÚsuu DÉcrMA QUARTA - DA FrscAUzAçÃo Do coNTRATo

14.L. A fiscalização e acompanhamento da execução do contrato, na forma integral, serão

feitos pelo(a) servidor(a

outros representantes, especialmente designados, que anotatão em registro próprio

todas as ocorrências, determinando o que for necessário à regularização das faltas ou

defeitos observados na forma do Artigo 67, da Lei ns 8.666, de 21.06.93,

As decisões e providências que ultrapassarem a competência do servidor ou

comissão de recebimento deverão ser adotadas por seus superiores em tempo hábil

para a adoção das medidas convenientes a Administração.

A fiscalização de que trâtã esta cláusula não exclui nem reduz a responsabilidade da

Contratada pelos danos causados ao Contratante ou a terceiros, resultantes de ação

ou omissão culposa ou dolosa de quaisquer de seus empregados ou prepostos.

A atestação de conformidade da execução dos serviços cabe ao titular do setor

responsável pela fiscalização do contrato ou a outro servidor designado para esse

fim.

(cargo), matrícula neJ ou

cúUsul.A DÉCIMA QUINTA- DA TEI ANTICoRRUPçÃo

15.1. Ficam responsabilizados de forma objetiva, administrativa e civilmente as pessoas

físicas e jurídicas pela prática de atos contra a administração pública, no âmbito

municipal, em atenção à tEl Ne 12.845, DE 01 DE AGOSTO DE 2013; regulamentada

pela lN CRG OO2l2Ol5 e pela Portaria CRG 1.332/2016 que independente de

transcrição integra o presente instrumento.

CúUSUTA DÉCIMA sExTA - Do FoRo

16.1. Fica Eleito o foro da Comarcâ de lmperatriz/MA, com renúncia expressa de qualquer

outro, por mais privilegiado que seja para dirimir quaisquer dúvidas ou I

oriundos da execuçâo deste Contrato.

Rua Urbano Santos, ne 1557, Bâirro Juçara, lmperatriz/MA
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E, para firmeza e como prova de assim haverem entre si, ajustado e contratado, é lavrado o presente

instrumento em 04 (quatro) vias de igual teor, que, depois de lido e achado conforme, é assinado

pela Contratada e pelas testemunhas abaixo nomeadas.

lmperatriz (MA), _ de _ de 2019.

CONTRATANTE

Secretária Municipal

CONTRATADO

Representante Legal

TESTEMIJNHAS:

CPF

CPF

Rua Urbano Santos, ne 1657, Bairro Juçara, lmperatriz/MA
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ANEXO VI

(MODETO)

MODETO DE DECLARAçÃO DE CUMPRTMENTO DO tNC. V DO ART.27 DA tEt 3.666/93

(Nome da Empresa) inscrito no CNPJ/MF sob ne

por intermédio do seu representante legal o(a) S(a)
portador da Carteira de ldentidade ns edo

CPFn9-,DEcLARA,parafinsdodispostonoinc.Vdoaft.27daLein9
8.666, de 21 de junho de 1993, acrescido pela Lei ns 9.854, de 27 de outubro de 1999, que

não emprega menor de dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não

emprega menor de dezesseis anos.

Ressalva: emprega menor, a partir de quatorze anos, na condição de aprendiz ( ).

(data)

(representante legal)

(Observação: em caso afirmativo, assinalar a ressalva acima)

Rua Urbano Santos, ne 1557, Bairro Juçara, lmperatriz/MA
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aNEXO V

TERMO DE COMPROMISSO DE COMBATE À CORRUPçÃO E AO CONTUIO ENTRE TICITANTES E DE

RESPONSABITIDADE SóCIO.AMBIENTAT

CNPJ ne sediada

por

declara para fins

dos dispostos do edital da licitação acima identificada:

- Consciente de que a sociedade civil brasileira espera dos agentes econômicos a declaração

de adesão a princípios, atitudes e procedimentos que possâm mudar a vida política do País, assim

como anseia pela efetiva prática de tais princípios;

- Desejosa de oferecer à nação uma resposta à altura das suas expectativas;

- Determinada a propagar boas práticas de ética empresarial, que possam erradicar a

corrupção do rol das estratégias para obter resultados econômicos;

- Ciente de que a erradicação das práticas ilegais, imorâis e antiéticas depende de um

esforço dos agentes econômicos socialmente responsáveis para envolver em tais iniciativas um

número cada vez maior de empresas e organizações civis;

Sob as penas da lei, em especial o art. 299 do Código Penal Brasileiro e art.90 da Lei

8.666/93 e alterações posteriores, se compromete a:

1. Adotar, ou reforçar, todas as ações e procedimentos necessários pâra que as pessoas que

integram as suas estruturas conheçam as leis a que estão vinculadas, ao atuarem em seu nome ou

em seu benefício, para que possam cumpri-las integralmente, especialmente, na condição de

fornecedor de bens e serviços para a Prefeitura Municipal de lmperatriz-MA;

2. Proibir, ou reforçar a proibição de que qualquer pessoa ou organização que atue em seu

nome ou em seu benefício dê, comprometa-se a dar ou ofereça suborno, assim entendido

intermédio de seu

portado(a) da cédula

representante legal

de identidade nes(a)-
e do CPF ne

lquer

Rua Urbano Santos, ne 1557, Bairro Juçara, lmperatriz/MA
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tipo de vantagem patrimonial ou extrapatrimonial, direta ou indireta, a qualquer funcionário

Prefeitura Municipal de lmperatriz-MÀ nem mesmo para obter decisão favorável aos seus negócios;

3. Proibir ou reforçar a proibição de que qualquer pessoa ou organização que aja em seu

nome, seja como representante, agente, mandatária ou sob qualquer outro vínculo, utilize quelquer

melo imoral ou antiético nos relacionamentos com funcionários Prefeitura Municipal de lmperatriz-

MA;

4. Evitar que pessoa ou organização que atue em seu nome ou em seu benefício estabeleça

qualquer relação de negócio com as pessoas físicas ou jurídicas, dentro de sua cadeia produtiva, que

tenham sido declaradas inidôneas pela Adminístração Pública;

5. Não tentar, por qualquer meio, influir na decisão de outro participante quanto a

participar ou não da referida licitação;

. 6. Apoiar e colaborar com a Prefeitura Municipal de lmperatriz-MA em qualquer apuração

de suspeita de irregularidade ou violação da lei ou dos princípios éticos refletidos nesta declaração,

sempre em estrito respeito à legislação vigente. E, declara que:

7. A proposta apresentada nesta licitação foi elaborada de maneira independente e que o

seu conteúdo, bem como a intenção de apresentá-la não foi, no todo ou em parte, direta ou

indiretamente, informado a, discutido com ou recebido de qualquer outro participante em potencial

ou de fato do presente certame, por qualquer meio ou por qualquer pessoa antes da abertura oficial

das propostas;

8. Esta empresa e seus sócios-diretores não constam em listas oficiais por infringir âs

regulamentações pertinentes a valores sócio-ambientais, bem como não contrata pessoas físicas ou

jurídicas, dentro de sua cadeia produtiva, que constem de tais listas;

9. Está plenamente ciente do teor e da extensão deste documento e que detém plenos

poderes e informações para firmá{o. Declara ainda, ter ciência que "a falsidade de declaração,

resultará na inabilitação desta empresa e caracterizará o crime de que trata o Art.299 do Código

Penal, sem prejuízo do enquadramento em outras figuras penais e das sanções administrativas

previstas na Lei ne 8.666/93 e alterações posteriores, bem como demais normas pertinentes à

espécie".

Local e data

Nome e assinatura do representante legal

..Âêítr
#

Rua Urbano Santos, ne 1657, Bairro Juçara, lmperatriz/MA
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aNEXO V

orcuneçÃo eur o(s) rrupnesÁRro r sócro1s; r DTRTGENTE(s) neseonsÁvel1Érs) TÉcNrco(sl

nÃo É1sÃo1 srnvrDoR(Es) púBHco(s) Do MUNrcípro DE rMpERArRrz-MA

sediada emCNPJ ne

por intermédio de seu representante legal Sr.(a)

portado( a) da cédula de identidade

ne- e do CPF ne _-____--------.declara sob as

penas da Lei, em observância a vedação prevista no art.20, inciso Xll, da Lei ne 12.46512011, que

o(s) empresário, sócio(s), dirigente(s) elou responsável(eis) técnico(s) não é(são) servidor(es)

público(s) da administração pública municipal de lmperatriz, não estando, portanto, enquadrados no

ârt.9e, inciso lll, da Lei np 8.666193, não havendo, também, qualquer outro impeditivo para

participar de licitações e firmar contrato com a administração pública. Declara ainda, ter ciência que

"a falsidade de declaração, resultará na inabilitação desta empresa e caracterizará o críme de que

trata o Art. 299 do Códlgo Penal, sem prejuízo do enquadramento em outras figuras penais e das

sanções administrativas previstas na Lei ne 8.666193 e alterações posteriores, bem como demais

normâs pertinentes à espécie".

Local e data

Nome e assinatura do representante legal

Rua Urbano Santos, ne 1657, Bairro Juçara, lmperatriz/MA
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ANEXO IX

DECT ARAçÃO DE AUSÊNC|A DE PROCESSO JUDTCTAL

COM SENTENçA DEFINITIVA

CNPJ nQ , sediada

em- por intermédio de seu representante legal Sr.(a)

portador(a) da cédula de identidade ne e

do CPF ne declara sob as penas da lei, que esta empresa [incluindo

.rpr"rár,o(r), ,*"(r), d,r,r"nte(s), responsável(eis) técnico(s), e ou qualquer outro(s)

responsável(eis), independente da denominação] não estão respondendo processo judicialmente

com sentença definitiva, em quaisquer esferas governamentais, relativamente a fraudes em

licitações públicas, danos ao erário público e ou formação de quadrilha. Declara ainda, ter ciência

que "a falsidade de declaração, resultará na inabilitação desta empresa e caracterizará o crime de

que trata o Art. 299 do Código Penal, sem prejuízo do enquadramento em outras figuras penais e das

sanções administrativas previstas na Lei ne 8.666193 e alteraçõês posteriores, bem corno demais

normas pertinentes à espécie".

Local e data

Nome e assinatura do representante legal

Rua Urbano Santos, ne 1657, Bairro Juçara, lmperatriz/MA



&?,í{à
sl&

EsrADo oo uannrunÃo
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ

connrssÃo pERMANENTE oe lrcrraçÃo - cet

corrrcoRnÊucra púBucA N" oo9/2019-cpt

ANEXO X

DEctARAçÃo DE ENQUADRAMENTo

CNPJ ne , sediada em

-:Tr'::, 

(a) da cédura

por intermédio de seu representante legal S(a)

de identidade

declara sob as penas da

Lei, nos termos do art. 3e, da Lei Complementar ne 123/06 e alterações posteriores, que se enquadra

na situação abaixo (assinalada com "x") e que não se enquadra em qualquer das hipóteses de

exclusão relacionadâs no art. 3s da referída lei.

[ ] Microempresa- ME

[ ] Empresa de pequeno porte- EPP

Declara aindâ, ter ciência que "a falsidade de declaração, resultará na inabilitação desta

empresa e caracterizará o crime de que trata o art. 299 do Código Penal, sem prejuízo do

enquadramento em outras figuras penais e das sanções administrativas previstas na Lei ne 8.666193

e alterações postêriores, bem como demais normas pertinentes à espécie".

Local e data

Nome e assinatura do representante legal

Rua Urbano Santos, ns 1657, Bairro Juçara; lmperatriz/MA
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CNPJ N9

ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ

coMrssÃo PERMANENTE DE LTCTTAçÃO - Cpr

ANEXO XI

DECTARAçÃO DE CONCORDÂNCIA

REF.: CONCORRÊNC|A N e. 009/2019 - CPr

\rj Autorizo a empresa

a

a incluir meu nome na PROPOSTA referente

N9.

"* ,:;l;:**;:,il::'"":"::
obra como responsável técnico, caso esta venha a ser contratada.

Local e datâ

Nome e assinatura

009/2019 - CPL, cujo objeto e

Rua Urbano Santos, ne 1657, Bairro Juçara, lmperatriz/MA


